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Foi excellente o numero 
de Natal do nosso valente

Rebento em dôr, de cólera extravaso...
E minh'alma indefeza Ah ! confissão 
De amôr mesquinho ! Ah! pobre coração, 
Alma pequena, pensamento raso!

chóro... Adianta chorar? Martirio vão...
Has de sempre trazer-me em teu descaso;
E os meus prantos de dôr, de alma no occaso, 
Os teus carinhos não merecerão.

se publica no Sampaio, Ca
pital Federal.

(Já correio local
Um escandalo

' Conforme noticiamos no 
'numero passado houve. na 
agencia postal dpsta cidade, 
algumas irregularidade. Por 
portaria de 6,a directoria dos 
Correios, suspendeu por 8 di
as o carteiro Elpidio Améri
co de Siqueira,empregado ze- 
lozo, activo e cumpridor dos 
seus deveres. Consta que o 
agente Arator Monteiro, foi 
também suspenso e multado. 
Motivou isso porque o agen
te Arator veude é é ageute 
de diversos jornaes e revistas 
nesta cidade, passando reci
bos a assignantes corno se fo
sse representante desses jor
naes.

Quem apresentou queixa 
dos funccionarios do correto 
local, foi um viajante do 
«Correio da Manhã», que 
aqui esteve e verificou com 
os recibos, a bandalheira do 
agente Arator, que é o único 
culpado nessa coisa. O car
teiro Elpidio, apenas vende 
os jornaes que o Sr. Aratot 
manda. O carteiro Elpidio 
trabalha com actividade pa> 
ra provar que está sendo vi
tima de uma perseguição por 
parte do agente,que segundo 
dizem, também está sendo 
punido.

E essa...
No proximo numero con

taremos o caso melhor.

FREFBIÍDM HONICIPAL 
Edital

De ordem do Exm? sr. Dr. 
Prefeito Municipal, faço 
sciente aos srs. contribuintes 
do imposto de vehiculos, bem 
assim aos de doces, leite, pas 
tellaria e sorvetes, que se es 
tá procedendo a cobraça aos 
respectivos direitos e nume
ração.
0 3ícrat«ti«— Pedro Ferreira da Stln.

Mentes no teu sorriso e na tua graça, 
Torna-se féra, em ti, a pomba mansa...
Ah! sentimentos feitos de fumaça!

Chastma fatal achega-se ao vulcão,
Que o amôr em odio e o odio na vingança. 
Nesse dia em iu>üh*<.ía.a e&ploúiráu!

Rezende—1915.______________ |MAR-TINHO

Janeh a Hovembro!
Em onze (11) mezes, ex- 

cluida toda a arrecadação 
das Estradas de Ferro, a re
ceita total do Estado do Rio 
de Janeiro foi de .... . 
11.619:870$8l3.

Comparando se á do anno 
passado (governo Botelho), 
ha uma diferença de . . . . 
1.3S1:465$67O a maior!

Nesse mesmo periodo do 
actual governo, a despeza 
total foi de 10.361:507$143. 
No anno ultimo foi a mesma 
despeza orçada em.............
16.386:6S0$152.

Ha uma diferença, por 
tanto, de 6.015:142$909.

São bem eloquentes as ci
fras!_____________ ______

Em Campo Bello, esteve 
enfermo por espaço de alguns

Esteve imponente a «Fes
ta do Natais realtsada nesta- 
cidade nos dias 24 e 25 de 
Dezembro pela ex"‘? sra. d. 
Luiza Torres.

A festividade que constou 
de cantos e de um almoço 
-oferecido aos pobres esteve 
muito além da eapectativa 
do publico. As creanças de
sempenharam-se muito bem 
da parte que lhes foi confia
da, merecendo francos elogi
os da grande assistência que 
nesse dia affluiu a residência 
do sr. Alfredo Vellozo, onde 
teve lugar essa festa.

, --..XEalmoço oferecido aos 
pobres a 25, na residência 
do illustre dr. Cezar Torres, 
cansou magnifica impressão 
nos assistentes pela maneira 
gentil e carinhosa porque 
foram tratados os desprote
gidos da sorte.

A ex?? srã. d. Luiza Tor
res pede-nos para agradecer 
as creanças que gentilmente 
se prestaram para o brilhan 
tismo da festa, ao ex? e rv? 
sr. Conego Bnlcão e Monse
nhor Felisberto, sr. Alfredo 
Velloso e a todos aquelles 
que concorreram para o real
ce desta festa.___________

CASA MODELO
O sr. dr. José Duarte está 

construindo na rua do Roza- 
rio um bello prédio assobra
dado, que ficará em cerca de 
30 contos.

Essa casa que será um 
verdadeiro modelo serve de 

y estimulo para os senhores 
proprietários locaes.

O illustre dr. Duarte, pre
tende inaugural-a no mez 
de Fevereiro.___________ _

Sabemos que a Prefeitura

Sorte "p‘ra burro’’
Cerca das 13 horas do dia 

6, o sr. Ottoni de Freitas, juiz 
de direito * desta comarca, 
estando conferindo um bilhe
te da Loteria Federal, veri
ficou que o numero do refe
rido bilhete estava premiado 
com dous (2) cpntos de reis!

Incontinente deu ordem 
ao seu criado que arrumasse 
as malas, e d’ahi a minutos 
partiu ein direção a «gare» 
da Central, afim de tomar o 
trem para o Rio.

E desde esse dia o sr. 
Ottoni está tia Capital da 
Republica, gosando as deli
cias desse dinheiro.

Já é ter sorte p’ra burro...

No dia 7, esteve em nossa 
redacção, o distincto moço 

--------- 1~. — a,Sulia Pedr0 Jeremias de Camargo, 
dias, o conceituado fazendei- j act*y° negociante em.Enge- 
ro sr. cel José Mendes Ber- ; "beiro Passos.
nardes. '

é o melhor LOM*
local, vae mandar coliocar BRiGUEÍRO, unico inofensi- collega "O Suburbano”, que 
em todas as ruas, pb.cas nor ! vo e maísefficaz. Procurem •*"f'~ 
vas, muito bem preparadas.! o annuncio.
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Dos nossos amigos Detne-

tinguidu tio ultimo atino 
colastico , nota-se o sr. 
elides do Amaral, pela

ta cidade, do nosso illustre 
Prefeito dr. Castellar L?ite.

Safa! Que pessoal! j
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Anniversarios
Fizeram annos:
a 1?, ’as distinctas tntnes.

; e 
collaborador poeta Victorino Rachel 'Rodrigues Fernan- 
dos Santos.

A innocente Yole, era o 
“ai-Jesus” do Victorino, que 
hoje tem o seu coraçãe dila
cerado por esse 
fallecimento. Aos seus pa
pás, os nossos sentidos pe- 
zatnes.

Ao enterro de Yole com
pareceram, alem de muitas 
meninas, os cavalheiros: João 
F. Léal, Pedna G. Martins, 
Vivaldo Guimarães, Luiz 
Gusmão, Manoel Esteves, 
Randolpho Souza, Walde- 
mar de Mattos, Joaquim 
Santos, Ademar Vieira e 
Amadeu Guimarães, pela 
“Lyra” e pela “Palavra”.

Vende-se
Uma machina de escrever 

«Remington» :i? 10, uzada, 
mas em perfeito estado.

Uma duzia de cadeiras de 
ferro próprias para bàr, um

sciencia jurídica, e pela 
optima qualidade 
que lhe tem conquistadi 
maiores sympathias por par
te dos' saus companheiros. .

Elle henra na 
de Direito a sua classe; 
occupa lugar de < 
porque corajoso defensor de 
todas as mais bellas causas 
do interesse collectivo, forte 
paladino de qualquer ques
tão que aftecta a honra e a 
dignidade commum.

Euclides Campos do Ama
ral, obteve no ultimo exame, 
uma bella victoria que mais 
o deva no conceito dos com
panheiros, porque o resulta- 
dc ..btldc .L.■; _   „_j me ■

T©1®
Victima do sarampo, falle- 

ceu nesta cidade, na tarde 
de 6, a encantadora e inno
cente creancinha Yole, filha ■ 
unica do nosso talentoso j Januaria dos Santos Bastos

; nas, “A Lyra” cumprimenta
I respeitosamete e pede a 

benção.
Adquiriu a casa com- 

mercial de propriedade do sr. 
João Duizit, nesta cidade, o 
estimado cavalheiro sr. Ama- . 
rico Lobato.

Domingo ultimo, esteve 
' na cidade, o illustre medico 
; dr. Mario Ramos.

1 lias um certo grupo 
i' ™®fez uma reunião pohti-
■ ca em casa de um negocian- 
te de Campos Elyseos, afim
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Em conferência com o in
tegro magistrado dr. Cezar 
Torres, juiz de direito de 
Barra Mansa, estiveram nes
ta cidade, na noite de 5, os 
srs. deputado Punce de Leon, 
£atão Couto Junior e mais 
dous senhores.

do obtido devi-o ao seu me j ™ « < n i . Trito real, não nas costas de i â — mlira^rece'
uma proteção. | bs[nos Q semanario „X Ga-

Vencedorno d.fticd exame , zeta- se publica ein Ser. 
no qual todos os estudantes , ra Azu, s Paul b a com. 
provaram o seu valor, EuJ petente direcção do nosso 
chdes do Amaral, viu premi conterraneo Francisco Tei- . 
ado <» seu esforço por uma . xeira Lejte Gratos. ■ ferro, um deposito para assu 
significativa manifestação ----------------- ----------------- — ; car emvidraçado com 3 divi
de júbilo por parte dos seus “O Fluminense” ! i3es> um balcão envidraça- 
collegas, que quizeram assim No dia 1? do corrente entrou j do proprio para doces, um 

em o seu 39? aano de publi > <
• austríacas e diversis outras 
c^.sas que só a vista. ,

Para tratar e mais infor
mações por favor, nesta re- ■

provar-lhe toda a sua 
estima. : cidade, o decano da impren-

N. R.—Essa noticia foi sa fluminense—“Q F.» 
publicada no j 
O BERSAGLIERI, do Rio, capital deste Estado. Ao 
em fins de Dezembro ultimo lente collegí que nesse dia 
e foi por nós traduzida do deu uma edição de'12 pigi- 
Italiano para o Portuguez.

Pedem-cos os festeiros de
S. Cruz das Almas declarar 
que as listas em circulação 
para angariar donativos, são 
para a festa de Santa Cruz e 
não para o milagroso S. C. 
de Jesus.__________________

Casamento
Amável e attencioso, íoi 

o cartão que teve a gentileza 
de nos mandar o joven An- 
tonio C. cte Carvalho, parti
cipando-nos o seu contracto 
de casamento com a senho- 
rita Juditíi S. Madureira, no : de tratar da retirada des- 
dia 2 do corrente.

Agradecemos e desejamos '' 
felicidades aosjovens noivos. ,

des, esposa do nosso collega 
do “Labaro” Pedreira Fer
nandes.
a 2, o joven Feüppe Bruno, 

estabelecido com alfaiataria 
nesta cidade; a exma. sra, d. 
Iphigenia Bittencourt, edu- 
cacora local; mlles. Guanaba
ra S. Roza Fernandes e Ive- 
te Rodrigues e o menino Ar- 
thur Torres, filho do Dr. Ce
zar Torres.

a 4, a nossa prendada con
terrânea senhorinha Guio- 
mar Ferreira de Souza, exi
mia pianista residente em 
Campo Bello.

a 6, Maria Freire da Sil
veira e Frrncisco C. Soares.

Fazem annos:
a 13, o activo e talentoso 

commerciante local sr. Adol
fo Sampaio. ._

Aos anniversariantes as 
nossas felicitações.

- ■■ M -

Fntre os jovens estudan--rn0 Dias Malheiro, achvo 
tesdaíFaculdade de Direito ««g^tante local, Jose Alt- 
do Rio, que mais se têm dis-N^cimento rest- 

■ ! dente em Gruratingueta, Se-
j£u’ ■ bastião Alves de Barros, de 
sua ■ Eslal° e Yirgilio Paes da 

dedicação aos estudos da I Silva, pharmaceutico em 
••••’■ -, SU(1 [ Guararema e nosso talentoso

pessoal' colleoa cie imprensa, recebe- 
lo as I raos attoaciosos cartões de 

j bôas-festas, que agradece- 
: mos e retribuimos.«uiavsavo. j

Academia J. £)0 jr< Fausto Villas-Bôas, 
classe; ej.ajv0ga(j0 foca], recebemos 
destaque i amavel cartão, agradecendo- 

nos a noticia que demos de 
áeu anniversario.

Cap. Diogo Martins Bila

S. Joüo do Paraiso — 29 de Marco 
de 1913. y

1 limos. Snrs, Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro. '
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
^•'•:~-*n na cabeça « tendo usado 
..iverso.; medicamentos, sem obler 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tornai o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharniaccutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse

i poderoso medicamento, fiquei ra- 
dicahnenle curado com o uso do 
2 vidros.

Podern fazer d'esta o uso que Hwu 
convier.

üe VV. SS. Am®. Afc|or
Diogo Martins BUé» 

(Firma reconhecida.)

UU ycllA WVbCC, Ulll j

quarto de duzia de cadeiras j
npren 
Flmui- '



$500

1$000

$100.

2%

1%

10$000
5$000

________________ Parte Ofíicial________________  

freiWura gjunicipal à Rezende
Continuação do orçamento municipal, para 1916, sanccio- 

nado pelo dr. Prefeito
TABELLA P—§ 16—Imposto predial e taxa sa 

NITARIA
1—O imposto predial sobre o valor Íocativo dos prédios 

da zona urbana e dos districtos é de 10%.
2 —A taxa sanitaria será cobrada sobre o valor íocativo 

dos prédios urbanos na razão de 4%
3— No acto da cobrança desses impostos o contribuinte 

provará c^tn o conhecimento ou certificado, ter pago os 
impostos do semestre anterior.

4— Nenhuma concessão para averbação de prédios serdf 
dada sem que prove ter pago os impostos devidos.

5— Todo aquelle que adquirir prédios por compra ou he
rança, doacção ou troca, deve averbal-o na Thesouraria 
da Prefeitura dentro de 30 dias,sob pena de multa de 
1 anno do valor predial correspondente ao mesmo.

5 No caso, porém, de ser o prédio novo deverá requerer 
a averbação declarando na petição o local do prédio, su
as confrontações, si foi mandado construir com 1’ ' 
da Prefeitura, instruindo-se a petição com a prova da ! 
propriedade do terreno. Si, porém, o prédio for edifica- :

petição
que contenham sellos da União ou do Estado, 
por meia folha

de domínio directo ou utilidade do mesmo proprietário, 3—Titulo de nomeação para qualquer emprega- 
»==a rWIaracão. ficando disnensada a nrova. do remunerado pagará sobre vencimento annu- 

al em prestações mensaes durante um anno. 
No caso de promoção pagará a taxa da diffe- 
rença do vencimento.

4— Títulos de nomeação interina
5— Títulos deisempção de pagamento de impostos 10$000
6— Títulos de transferencia de licença 10$00()
7— Titulos de concessão de patrimônio municipal 

ou de terreno dos indios.
8— Titule de qualquer outra concessão

àA União Mutua“
Geastruotora @ Cr ©dite

W flOW
Levamos ao conhecimento dos nossos prezados mutuários qu** já foram approvadas pelo Governo Federal as 

duas novas séries—CRUZEIRO e PROGRESSO, que acabamos de organisar.
Nestas séries procuramos conceder as maiores vantagens possiveis e ao mesmo tempo ehminar das antigas 

alguns pontos que têm merecido reparos. As principaes regalias são as seguintes:
I— Dos pecúlios nâo.será descontado 0 imposto federal;
II— As decadencias só terão logar depois de 3 mezes;

III— Rehabiiitação de socios atrasados;
IV— Abatimento de 10% aos socios remidos;
V— Pecúlios maior e em maior numero;

VI—Liquidação imediata com os herdeiros dos socios fallecidos.
Como não seria justo que os mutuário; de outras séries, só podessem gozar destas Çantagens a custa de no

va inscripção, resolvemos lhes conceder a transferencia para estas novas séries, com o transporte das quantias anteri
ormente pagas, e com a data da inscripção primitiva.

Rogamos aos nossos presados mutuários que quiserem aproveitar este ensejo o obséquio de nos pedir com 
urgência cs esclarecimentos que desejarem, pois é de 60 dias o prazo para esta concessão especial.

Durante este prazo nada cobraremos pela preferencia.

SÍA Waãã© g 8 P â U 10
° agente em Rezende* do Rto lacpRua dos Voluntários n.40—Moderno (Sà^lHl

NOTA:—Os mutuários deverão citar o numero de ordem e a série a que pertencem. _
feitura, dentro do praso de S dias, sob pena de 50$000 
de multa, além do respectivo imposto.

10— Os prédios que na época do lançamento, forem encon
trados desalugados, serão lançados por metade do seu 
valor Íocativo abrigando o proprietário a communicar á 
Thezouraria da Prefeitura para serem taxados de accor- 
dor com p aluguel, logo que sejam occupados.

11— Os prédios de moradia própria, gosarão de um descon
to de 30 % sobre o valor íocativo.

12— A taxa para averbação de prédios antigos pagarão 
novo proprietário 2$000.

13— Os prédios que se construirem n* presente exercicio 
ficarão isemptosde todos os impostos muuicipaes.

14— Ficam isemptos do imposto predial e taxa sanitaria o 
edificio do Ho;pital d.; Miseridordia desta cidade, bem 
como de outros prédios de sua propriedade.
O edificio da «Loja Maçonica Lealdade e Brio».
Os prédios pertencentes á pessoas nimiamente pobres, 
como cégos, aleijados, etc.

TABELLA Q—§ 17—Carros de lenha
1—Imposto para os 1? e 2? districtos

TABELLA R—§ 18—Imposto oo sello 
licença ! 1—Petição

2—Documentos que instruam qualquer

do ení terreno desmembrado de outro, com habitação 

bastará essa declaração, ficando dispensada a prova.
7 Para averbação dos prédios novos é concedido o praso ' 

de 30 dias, contados do dia da concessão da respectiva 1 
licença.   I
Para averbação pagará o proprietário 5$000 j

g Os prédios novos cuja p verbaçâo não for requerida í 
dentro do referido praso, serão lançados de accordo 
com as informações colhidas pelos lançadores e sujeitos 
á multa de 20$000.

9—O proprietário quando augmentar o aluguel do prédio, 
depois deleito o Unçameofo, deve communicar á Pre-
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$50

20$000
a qualquer
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PREPARADO EXCLUSIVO DB

Manoel Aristao Jaoooud
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$30
$30 

l$000 
$500

! O 
20%

a requerimento das par

W 
2-ol° 
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2/3ó/?
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O maiis prompto a efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
s desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai-o.

< « i meies
« « 3 a
a a 1 até J meies

2?/ó 
2$000 
5$0.00 
l$000

As anemias
A opilação 
Pallidsz 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flore s-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

•pr. /Ireilio
Guimarães 

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

' do Rio de Janeiro.
CONSULTORIO

Rua da Misericórdia 
REZENDE - E. do-Rfer-

^Jactylognophia 
Manoel Ferreira encarega 
se de copias e outro traba
lhos á machiua, por preços 
modicos,

________ I Rua da Mizericordia, 76. 
E’ inoffensivo, suave e rápido.

A' venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica em ^Z-ondeitro-»^. do ^Rio.

3 —

S £
.o
§

Curam se etn pouco tempo com o 
liWan TlStfJ. nocinaricida e olltll* 
9Í rei dos tonicos para o san 
gue, musculos e nervos. OâMBliTlT 
ígj, expurga, limpa completamenté 
o tubo digestivo, preparando*» assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o ÜMBiol TlflíJ. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

-TRATAMENTO MODERNO DE 
grande SUCÇE8SO j Sm yar<antc!

Beposltos~-«onu »»• 1 4»
boo, 9MU» da <1 aaaiM. Daaata * naaaaal. 
«ua BarSo do aotaQipo, 8*, Campoa- Ph«v* 
maela o Daogafi* paitald, <»al« de pó»» 

D>»a»Ho mlaolvo, naados CmIm», 
B3e_~SaUa JlonlaonW,

Mediante 7ÍOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor* 

__________ reio registados a quem pedir.
A’ venda nas b<Us Pharmacias e> Drogarias.

Vende-se «• _♦»?_
Uma tnachina de escrever 

«Remington» n? 10, uzada. 
mas em perfeito estado.

Uma duzia de cadeiras de 
ferro próprias pata bàr, um 
quarto de duzia de mesas de 
ferro, um deposito para assu 
car emvidraçado com 3 divi
sões, um balcão emvidraça* 
do proprio para doces, um 
qnarto de duzia de cadeiras 
austríacas e diversas outras 
cousas que só a vista.

Para tratar e mais infor
mações por favor nesta re« 
d acção.

a.
« ->3»

3 S è*

s C O *
•çWWr '

( T>_TituTos de licença de 1 antto
«
«
«

10 —Registro de documentos uu títulos nas re
partições municipaes 
tes, por linha.

11—Desistência ou recisão do contracto alétn da 
multa convencional

.12—Communicação á Prefeitura ou 
autoridade municipal, por linha

, 13—Certidões, por linha
14—Buscas, por anno ou fracçãj

Pelusannos que seguirem, além de 5, por anuo
15 — Relevação de multa por qualquer tnfracção sobre 

seu valor ZZ . _
16— Prorogação do praso do contracto sobre o seu valor,

por tnez <-
17— Plantas de obras n
18— Certidões de quitação do imposto predial-

Certidões de outros impostos
19— Ordens de pagamentos,rcontractos, fianças, uovações

de contracto e transferencias, até 1 conto de reis $500 
De 1 conto para cima l$000

20— A cobrança que se refere do n. 10 em diante será co
brada por tneio de talões.

___________________ (Contircúa)___________________

Atteriçâoi
Vônàe-sô a prestações' Maohi- 

faas SXRTGSR» de costura 
e seus acoessorios.

Entrega-se no Io. pagamento 
Unico agente em Rezende

LOMBRICOL

\ \ V\
w o E

<X}

Sp

ilí . « 1
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á ra^riga
...E teu beijo ficou dentro de minha vida...

Tenho recordações de tua aldeia calma...
D’esse lago que fica ali junto da ermida,

t

no dia 27, a

•‘A LYRA"
OH.GAM omciAL

Anno 10$000
Smestre 6$000
N? avulso $200

ESCRIPTORIo
Aua Deodoro n. 2 (Proximo 

w Largo <U Constituição).

Opíimai admi-

estimulo
Ha dias, fomos a sede da 

Prefeitura local, colher algu
mas informações sobre a re
ceita e despeza do municí
pio, no exercício de 1915 e 
ficamos admirados quando 
o sr. cap. Pedro Ferreira da 
Silva, com toda a attenção 
nos mostrou o balancete que 
desejavamos.

Verificamos então, que a 
arrecadação feita por áquel- 
la repartição noannode 915, 
attingiu a somma de. ....

81.106$870.
Essa fabulosa receita, se

gundo fomos informados, a ’ 
municipalidade nunca conse- i 
guiu arrecadar. |

A despeza attingiu a som
ma de 66.587$480, haven- ■ 
do portanto, ainda um saldo 
que passou para o corrente 
exercicio na importância de 

14.519$390.

A divida do annodel915, 
de contribuintes do municí
pio, que deixaram de pagar 
attinge a 17.627S820, ao 
passo que a dos annos de 
913 e 914 (Prefeitura Bo
tafogo e governo Botelho) 
attinge a 8.650$820! I

Só no mez de Outubro de 
3.915, foi que a Camara Mu-

Altivo Castellar Leite, nos 
destinos do nosso município.

Além desse grande saldo, 
ainda foràtn feitas aqui, di
versas obras, como sejam: o 
calçamento da rua da Mise
ricórdia, o ajardinamsnto da 
Praça do Mercado, a cidade 
tem estado sempre limpa, etc.

Que sirva isso de estimu
lo para os nossos futuros 
administradores.

Crabricol * o melhor IX)M- 
BRIGUEIRO, unico inoffensi- 
vo e mais efficaz. Procurem 
o annuncio.

Y AQüTNO FILHO
O nosso talentoso conter

râneo professor Aqui no Fi
lho. director do grupo escolar 
de ' Ribeirão Bonito, E. de 
S. Paulo, e filho do illustre 
medico dr. Thomaz de Aqui- 
no, fará annos no dia 28. Por 
esse motivo “A Lyra”, desde 
já o felicita._____

Em villegiatnra, acha se 
em nossa cidade, as nossas 

| conterranças mme. Aurora 
Pinheiro e sua filha dlle. Zu- 
leika Pinheiro.

Os impostos municipaes 
I de 1915 em geral, podem 
ser pagos sem multa, na Pre
feitura Municipal até o dia 
31 do corrente.

—O imposto de aguarden
te, poderá ser pago sem 
multa até Fevereiro.

Esteve antehontem na ci- 
. dade, o sr. major Anacletó 

Miranda, político em S. Vi- 
cente Ferrer.

Por alma de d. Eulalia da 
Cruz, foi rezada hontem, na 
Matriz local, uma missa.

Está na Capital da Repu
blica, o illustre sr. dr. Arcilto 
Guimarães.

Fará annos

Perfumando p’ra sempre a minha vida inteira... R j

MCMXV. Homero Pinho. \\

—=Kü) 
ra Botafogo e seus anteces
sores. Nunca se fez nesta ci
dade, um melhoramento por 
conta do município.

Ainda no anno passado, 
as poucas reformas feitas na 
Cidade e C. Elyseos, foram 
as espensas do Estado, que 
só aqui dispendeu com uma 
somma fabulosissima.

Como vêm os nossos leito- j 
res as cifras acima, são mui- I 
to eloquentes e provam a ' 
boa administração do dr. . sr.João Chrysostomo,

E que tem a silencio ancestral de minh’alma...

Tenho febre...Anceio
Sentindo que jamais òs meus lábios irão 
Beijar a pallidez nervosa de teu seio, 
E que teu coraçãe nunca mais pulsará - 
junta ao meu coração...

Aminh'altna procura um mysterie qúe a envolva... 
Eu vejo o teu perfil de camponeza rude 
Debruçado a chorar per sobra a minha alçava...

E teu beijo ficou na minha juventude...
---- E' -»

Passeia lá por fóra a tristeza da chuva.
Abro a janella, e a noite, a noite immensa e fria, 
Estende na alameda as sombras de viuva, 
as sombras da agonia...

Tenho recordações maguadas nos refolhos
De minha mocidade...
E eu sei que nunca mais meus olhos em teus olhos 
Hão de achar como outr'ora aquella anciedade, 
De umá turca volúpia infiltrada, indolente, 
Que vivia tentar a tua castidade 
Perturbadouramente....

E teu beijo ficou como um sal que se esgueira, 

iZ...................
nicipal entregou ao actual 
Prefeito, a' importância de

13$830,
saldo do anno de 19141!!

Ha muitos annos, que a 
nossa municipalidade nunca 
apresentou um saldo peque
no que fosse, porque a recei
ta sempre combinava com a 
despeza. Os dinheiros do 
município eram destribuidos 
entre os amigos do dr. Oli
veira Botelho, pelo sr. Perei-
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Está veraneando em nos- 
cidade, residindo na cha-

lhe,foi rezada na Matriz local, • 
ás 9 horas da manhã de an-. 
te hontem, a missa de 7o dia,. 
em sufiragio da alma do sau-1 
doso advogado dr. Alfredo

so medico dr. Cunha Ferrei
ra, com sua eim’ família, o 
distincto official da marinha 
brasileira, sr. Faria Veiga.

Vizitamol-o.

wWMtl

Gap. D logo Mar Uns BlU

S. João do Paraíso — 29 de Marco 
de 1913,
r ... :__  .
Filho. — Rio de Janeii 
Levo ao conhecimento c 

que soffrendo ha teir."  
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos,----z'z‘-zz
resultado algum, fui aconselhado 

’ pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazrndo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dical mente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que Iheo convier.
De VV. SS. Am”, Alt®.

Cap. Diogo Martins BM, 
(Firma reconhecido.)

■ ■■■ 1 Izoldi, Serafim Bastos,Pedro '
Í?ir PÍ? ■’■■'■i Macedo, mme. Benjamin Fi- j
.V’ " h ;/ii" ^'--VUbIuI . guejra, Noemia, Judith, !

ceado aos a nuticia que da
mos de seus aaniversarios. ■

Inicia hoje a sua collabora- 
ção em nossa folha, o estima
do poeta Homero Pinho, jo- 
ven e querido filho do sr. dr. 
Pinho Junior, entegrojuiz de 
direito da 1? vara da Cornar- 
ca de. Nictheroy.

A senhorita Adriana Tor
res, filha do dr. Cezar Torres, 
fará annos amanhã. Sau
dações.

Em sua fazenda, no Estalo, . 
i tem guardado o leito, grave-
1 mente enferma, a exm? snr*.
. d-, Elvira R.-is. Desejamos 
| melhi ras.

' Esteve na cidade, o illus-
I tre sr. major Narciso de Car- 

valho.
i ——---------------------------------------- - -----

■ Fui nomeado professor do 
núcleo “Visconde, de Mauá”, 
o sr. Paulino Ananias, que

: para lá sequio no dia 17, 
i com sua exm? esposa.

Faz annos hoje, a menina 
' Esther, filha do sr. José P.

 ’• VillasBoas. Parabéns,
lílmos. Snrs. Viuva Silveira St i 
I71I11A — H1 ft /4A TnvtnjpQ

conhecimento de VV. SS. 
""a tempo de uma 

-- ----- _2j I 
sem obter 

Nascimento Silva"]

A Prefeitura, já mandou 
. collocar novas placas em to
das as ruas e praças locaes. 
Essas novas placas são de 
esmalte azul com letras 
brancas.

Em Campo Bello, esteve 
ligeiramente enfermo, o sr. 
dr. Torres Cotrim. que já es
tá restabelecido.

Themistocles Vill iça, Redu- 
zina Ferreira, Izabel Penna, 
José P. Rangel e 
Arsenio Maia, mme. Germa
no Rocha, dr. Mario de PaU-

e 
Juracy Ferreira da Silva, 
m>ne. Castorina Paes de .

. Carvalho, Heitor Calazans, , 
Domingos Fortes Sobrinho, . 
Benedicto Barboza, José B is- j 
tos, Geovanina Vianua, por 
si e seu par, Patrício Silva, 
Horacio Villas-Bôas, Ovidio 
Rocha, Antonio Pontes, Ra- 
phiel Montesano e sua mãe, 
mme. João Balthar, Joaquim

J_ Z"'- ____ 1L_ r*!L •

rçV? J. Pedro Costa, Ramiro | 
Marti.ns, dr. Cezar Torres, 
representante do dr. Rami
ro Pedrosa, dr. Oswaldo Du
arte, Americano Mello, Al 
cides Maia, Virgílio Aguiar, 
Sabino Bruuo, major The
mistocles Villaça, dr. João 
Paulo, Circt- Madureira, cap. 
José Gúlh.ot, Joaquim P. 
Junior, B.-ujamin Figueira, 
João Faria, tn nes.Rodolpho 
Ainechino e Delfim Rocha, 
Eloy Carneiro, João Neves, 
Castorina Carvalho e HayJé 
Brazileiro, Judith Madureira 
e sua mãe, cel. Eugênio 
Brandão, Antonio B. Lopes 
Chaves, João Balthar, José 
Torres, João F. Leal, Oscar 

,, Villas Bôas, Antonio Silvci-coláo Taranto e filhas mme., de Mat a
LevythGomes esobnnha.dr. óunha Ferrajra fez se
Jose Ildefonso de S. Ramos,. „tar lo sr Ma„oel
cel. Adilio Monteiro, mme., Torres e fi.

riThcreza àè e mu*tas outras pessoas 
- — i que nos escaparam.

—Após a missa, os srs. |oao o vromes, u rvxana va- £ Du FdUsto vn 
rolina Vianna e dlle. Zuleika , u n uPinheiro, Adilio M. Filho, las’Bo:ls e OswaIdo Duarte’ 

dlle. Celia Monteiro, cap. Se
bastião Rodrigues, Alfredo 
V. de Carvalho, Cyra Mon
teiro, Maria G. Maia, Mar
garida Oliverio, Beatriz San
tos, Maria Janina Tristão, 
mme. Pedro Braile, mme. 
.Augusta Borges, Antonio

. randa e esposa, Carmen e 
! Guaraciaba Maia, Abel de 
i Pinho, Octavio Carneiro, Jo

sé Pedro de Cartro Villas- 
Botelho’Mho do ex-presídem i B?as’-?nto'lio T’

te aesle Estauo sr. dr. Fran
cisco Chaves de Oliveira Bo
telho. O acto fenebre que 
f-steve muito solemne ecom- 
movedor, foi rezado pelo vir-1 , 
luoso sacerdote Conegu Mi- Ia- esPosle Slh°s- Celina 
guel Calmou Bulcão. N.i na
ve da Matriz, foi levantado 
um grande catafalco.

A corporação musical 
«Santa Cecilia», executou] 
algumas peças fúnebres.

Entre o grande nvhnero 
de pessoas presentes, con
seguimos notar as seguintes:

Dr. José Duarte, Napoleão 
Duarte, cap. Nicolino Gu- 
Ihot e esposa, Pedro Ulysses, 
I.evyth Gomes,Julio e Heitor 
Bittencourt, Octaviano Ma
ia, por si e pela nossa folha, 
cap. Durval Villaça, Bernar- 
dinó Vallim e filha, Pedro 
Ferreroní, Demetrio Malhei- 
ros, dr. Manoel da Silveira, 
esposa e filhas, Antonio Ba 
ptista Lopes e filha, Avelino 
Nascimento, Alfredo Sodré, 
esposa e filha, Frederico 
Porto, Clodomiro Maia, Ar
mando e Arator Monteiro, 
Edgard Vieira, Aristides 
Cost.i, AffonsoCruz, Moacyr 
Whately, dr. Fausto Villas- 
Bôas, Corporação Musical 
«Santa Cecilía», Américo 
Alvarenga,Jose'L. Sampaio, . 
Francisco Tristão, mme. Ni-

glvarasds liWs' Pc.
m zs tíMu.u.a, juuhu, | çaaha, Presidente do Estado.

Cot a orrsenct de toda a Õdette eLula Amorim, Pau- ! Avisamos ao.? interessaaos recebefUoS urn attencioso 
Com a presença de toda a qu-tennma est- mez. o praso J ,a.

para o pagamento sem mu - , radecitaeai0 a3
ta. a Prefeitura Mummpal, , jastissim3s refereacias que 
do imposto dc hcença, para ; -folfaa fçz_ da
todos os ramos de commer-! pasS de 5eu itaeirft 
cio ou de mdustna. Os ;^nno jR fecun(Ja adttlínistra. 
nao requererem, ncarao su- ; 

 •geitos ás multas regularnen- i *—---- ------------------------;------
j tares. ; Dos jovens Pedro e Dirceu

, .,. I  i Ferreira da Silva, recebemos
família, I 1

LevythGomes e sobrinha, dr.

’ i representar pelo mme.. r _5__ /
Domingos Bruno e filha, ■
Margarida e Thcrcza de.
Oliveira,'Manoel Ferreira,!
João B. Gomes, d. Maria Ca-'

las-Bôas e Oswaldo Duarte, 
I acompanhados pelos tabelli- 
ães srs. Americano Mello e

■ Armando Monteiro,tomaram 
dous carros de praça e foram 
a necropole dos Passos, de
positar sobre o tumulo do 
inditoso moço, uma bella cor- 
beille de flores naturaes.

Dos jovens Pedro e Dirceu

Durante, o corrente mez, i attenciosa cartinha., agrade- 
• z • ___ rt *« . (• < o »í z> ri Stdev-:ra também ser p igo na 

Golletoria Estadual,o impos- j 
to de luduitrias e Profissões. ■  
O “Presidente'- j s.t

apresentou-se , cara que pertenceu ao saudo-
O dr. Feliciano Pires de .

Abreu Sodré, 1? tenente En
genheiro, ex-Prefeito deNic- 
theroy e ex-quasi Presiden
te do Estado,- apresentou-se 
no dia 17, ás 14 1[2 horas, 
ao sr. Ministro da Guerra, 
prompto para o serviço.

G. de Carvalho, José Ribei- —----------
“ r " ’ ‘ ' As FLORES BRANCAS OU

leucorrhéas são combatidas, 
com seguro exito, pelo uso 
do «Anemil Tostes e do Ane- 
miol Tostes». 
■' Remedios modernos.
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Certo no céo não ba virgem mais pura 
E na terra, talvez, flôr mais divina, 
Linda camélia angelisada e fina, 
Itnmaculado symbolo de*alvura... 
Alvura !

istetenanm i

fí tu, menina, que Phryné, mais loura, 
De olhos azues—dois céos em miniatura, 
Irmã das âores, mais encantadora, 
Tens na voz respassada de ternura. 
Harmonia e doçura !

______ Sylvano & Cia.
prezam para cima de 800 to
neladas, facilmente se avalia 
a riquesa que para o nosso 
pais adviría da exploração 
desta industria que, como 
subsidiarias, conta a do pa* 
pel, da gomtna, do taniuo e 
da celluloide.

S. Ex. o Embaixador do 
Brazil assistio á demonstra* 
çãu por indicação do Gover
no fluminense u o Sr, Adal
berto Veiga affereceu-ihe a 
esplendida meada que S. Ex. 
vio fabricar.»__________

ANJINHO
Foi sepultada hontem . ás 

3 horas da tarde no cemité
rio dos Passos, uma interes
sante menina que contava

do sr. Heitor Calazans. O telho, que a mando de 
entcrramento foi concorrido.
Aos paes da inditosa creân- 
cinha os nossos pezames.

Ao que nos. consta no pró
ximo tnezde Fevereiro have
rá correição nesta comarca 
prezidida pelo dr. juiz de di
reito.

nheiro de machinas Sr. Ta
vares.

A seda é essencialmente 
própria para a fabricação de 
tecidos, o quç não acontece 
com as sedas artificiaes es
trangeiras, que, fabricadas 
por meio de algodão polvora, 
perdem as suas qualidades 
de elasticidade * resistência 
após a indispensável desni- 
tração.

Segundo o relatorio que 
temos presente, o custo do 
fio de seda artificial do Sr. 
Veiga é sensivelmente igual 
ao do algodão e os lucros 
que esta nova industria offe- 
rece podem calcular-se, des' 
de que se tenha em vista que 
a companhia fraceza de 
Chardonnet, com o capital 
de dous milhões de francos, 
obteve o lucro liquido de cin
co milhões, já em 1905.

Desde que se considere 
que a seda extrangeira é fa
bricada com o melhor algo
dão e que a do invento por- 
tuguez é extrahida dum pro- 
dueto sem valor, do qual °só 
na ilha da Madeira se des-

A ti, no entanto, que direi graciosa, 
Lendo em teu rosto um poema todo amor, 
Irradiante de luz esplendorosa ?

—Comparo-te a uma estrella multicôr, 
Esparguido fulgor!

Rindo ou fallándo, pequenina e esguia. 
Os corações dos homens fascinando, 
Lembra uma pomba errante e fugidia, 
Azas ruflando 1

do Porto, descreveu 
essa experiencia.

«No laboratorio que o.dis- 
tincto Professor Sr. Adalber
to Veiga, possue em Lisboa, 
no Io andar do numero 150 
da avenida Liberdade, assis
tio S. Ex. o Embaixador do 
Brasil a uma sessão do fabri
co de seda artificial extrahi
da da bananeira, segundo o 
processo das patentes de in
venção que aquelle senhor 
possue, achando se presen
tes, entre outras individuali
dades, o Secretario da Em
baixada.

S. Ex. visiton as installa- 
ções onde as folhas e troncos 
da bananeira são chimica- 
mente tratados, assim como 
as officinas destinadas á pro- 
ducção de magnífico cellulo- 
se para fabrico de papel, 

’ de celluloide, de gomma e 
de tanino, que constituem 
valiosos sub-produetos que 
-ha fabricação da seda artifi
cial o Sr. Adalberto Veiga 
aproveita.

O que mais impressionou 
S. Ex. foi o fabrico da seda 
propriamente dito, detendo- 
se longamente a examinar as 
transformações porque a ba
naneira passa até a produc- 
ção de fios esplendidos, do
tados de extraordinário bri
lho, elasticidade e resistência, 
absolutamente confusdiveis 
com a seda animal e que com 
vertiginosa velocidade espir
ram através de capillares 
apropriados, em machinas 
engenhosissimas, de que o 
Sr. Veiga igualmentf pos
sue patentes.

Ao fabrico já haviam assis
tido industriaes competentís
simos, entre elles o nosso con- 1 
terraneo Sr. Pantaleão Dias, ‘ 
proprietário da fabrica de i 
Ãreosa, e o diatincto Enge- i

1
A pedido do Dr. Nilo Pe : 

çanha, Presidente deste Es- ! 
tado. o Sr. Regis de Olivei-. ( 
ra, Embaixador de Brazil 
em Portugal, foi assistir a 
unaa experiencia de fabrico 
de seda vegetal, com o fio 
da bananeira.

O «Primeiro de Janeiro», 
do Porto, descreveu assim

Picos e Sal picos
(COLUMNA ROSEA)

Entre lyrios e anemonas passeando, 
Levando ao eólio alcandoradas rosas. 
Vi-te risonha em teu jardim cantando, 
Invejável no porte, entre as formosas, 
Rosa de origem dos jardins da Italia! 
Ah! nympha de Castalia!

• AAZtZxlMMUa -\AA AA4 AZ-

O sutnmarie crime em que 
respondem Ranulphoau Be- 
nedicto ? Barboza e Arísteu 
Amorim, se acha paraiysado 
aguardando que o juiz pro
prietário volte ao exercício 

i pleno. _________________
: tabelliAo e offi- 
CIAL PRIVATIVO DO 

: REGISTRO GERAL DE 
HYPOTHECAS.

<$. &i!va ^kello 
Rua dos Voluntários

REZENDE
Encerraram-se os traba- 

yiosda Junta de revisão dos 
jurados, desta comarca, sen
do esta a primeira vez que 

*esse serviço importante que 
entende com a organisação 
do corpo de juizes de f acto, 
que teem de julgar os seus 
semelhantes, se faz com a 
precisa regularidade e peran 
te as auctoridades compe
tentes.

’* Sitio
Vende-se, por 4 contos, 

nas proximidades de Baby- 
lonia—E. F. R. á Bocaina 
—um sítio que tem 15 al* 
queires de terra e moinho. 
Informações nesta redacção-

Os promotores da festa 
que se realisará na igreja de 
N. S dos Passos, nesta cida
de, pedem nos declarar que 
resolveram levar a effeito 
essa festividade aos dias 16 
a 20 de Ferreiro proximo.

uma jchzçara bõa na rua da 
Boa Vista n? 28. Uma casi
nha junto n? 56. Uma casa 
bõa na rua do Rosário, 129.

Trata-se com Deoclidia 
Amorim, na rua Boa Vista 
n? 28._____________ _

_ _ _______ Em nossa redacção esteve 
alguns meses apenas, filha hontem, o joven Octavio Bo- 

’’ . ' '! seu
pae o sr. dr. Oliveira Botelho, 
veio nos agradecer a noticia 
que publicamos sobre o fal 
lecimento do inditoso moço 
dr. Alfredo Botelho.

POR 2 CONTOS ’ 
VENDE-SE O PRÉDIO 

N? 3-DO LARGO DO 
ROSÁRIO.
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reda-
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E’ inoffensivo, suave

Manoel Avista© JTáoooud

o

,_ ....

4

HUi

Veade-se a ps’@©te9©©s Machi
stas SIITGZR, d© otootara

cabellos quem quer 
quem quer 
falhada quem quer

CL 
O

e rápido. .

PREPARADO EXCLUSIVO DB

Entrega-se no Io. pagamento
Unico agente em Rezende

0 mais prompto eefficaz específico contra 
as lombrigas. Dastroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

o X

►o
§

Fsó

POR 2 CONTOS
VENDE-SE O PRÉDIO 

N? 3 DO LARGO DÔ 
ROSÁRIO.

LOMBRICOL

jDactylognaphia 
Manoel Ferreira encarega 
s^de copias.e outro traba- 
fiius á machina, por preços 
modicos.

Rua da Mizericordia, 76. 
mn«» n dal aos vossos filhos o 
[,C V “Iiombvlool” o aaloo 

® roodloamonto quodoa- 
tinia oa "vormos" a dasenvotino. 
esasslmanto das oraangaa.

é o melhor rx>M- 
BRIGUEIRO, unico inoffensi- 
vo e mais efficaz. Procurem 
o annuncio.

. I I’ '

Atteqçâo ianemias
Curam se em pouco tempo cora o 

tóiSÍI TegtSS. uncinaricida e o toífflí; 
!|t ÍOfc, rei dos tonicos para o san 
çue, tnusculose nervos. OíigoHo? 
■($, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandora assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o Tastes. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande sücçesso j Sem purgantes,!

DepOSltOS«-Ca»*a fíuber», rua 7 do Satem- 
bvot .QL^Lo de tXanalvo. Dciattts & Amavat, 
«UaSafirão de Gotaglpa, 54, Ganapos. Phav^ 
tnaela o togaria flalfold, Juiz da poíta* 

Diragafla CQinalfa, vuados Gaatihás, 
539wwBe£Lo potflxobta,

Mediants*7$000 o pharmacauti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

A opiiação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza ». 
Empachamanto 
Prisão de ar 
Reseccamenío 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Néurasthenia 
Flores-Brancas 
Cioro-anemía 
Chíorose 
Perturbações 
Menstruaes. _  ___

A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

qualquerquantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na 
ção desta folha.

n a=*^feZz::
8 R
3 JSH a» 5

S-

.V. -g-VI

é calvo quem quer 
perde os 
tem caspa 
tem barba

S Porque © PILCSEHW
fe. Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 

: Kr- faz vir urna barba forte e sadia, faz desapparecer 
y, . completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 

crt beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
<Y em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

fl’uenàa nos booa pharmacias. drogarias e perfu- 
qA marias desta cidade e das Estadas e na 
xf deposito geral.
A DROGARIA G1FFGNS

Ê. Rua Primeirode^íarço,17
l RIÕ DE. JANEIRO

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica em 0ordeino~^. do 'K.io.

, S569CK f íTÍtk I Xs ifes s gíylaS»
S^S M1^-8 > $

Jí WJÍíi ■>íKWí 
JaO 
;S^;Ss:
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O valor desta producção

►
I

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA NOTICIOSA E PROPAGANDiSTA

Dia?®©tor—ADEMAB VETOA 

ou restabelecido estradas 
que assegurem a livre circu
lação da producção, da ri; 
queza e do trabalho.

Ainda o anno passado, foi- 
me dado examinar balance
tes por onde vi que, em 
gutrs municípios, toda a

tando a renda publica na re
tribuição de serviços eleito- 
raes, augmeutaudo sempre

| o quadro do pessoal e esgo- depois do parto, evita 
tando o periodo de sua ges
tação sem que tenham crea-

 ____ ■ do corgo de 1? s>  
outras que dizem com o bem ' do sub-delegado de Policia 
estar do povo C_u. .u..vu, — 
preferencia ás questões pro- ! pi°-  
priamente políticas que não safra do a5Sucar 

. _ ______ no i
—• . Campos, foi de saccas . . . 

980.000, a 
as

"A LYRA"
0R.GAM OFFICIAL

Aniio 10$000
Smestre 6S000
N? avulso > $200j

ESCRIPTORIO I

Rua Deodoro n. 2 (Prexlao 
ao Larga da Constituição). i

prefeito
O illustre moço dr. Altivo 

Castellar Leite, Prefeito 
: deste município, obteve do 
\ governo do Estado, 40 dias 

*1" i de licença para tratamento 
 - . *r' i de sua saúde. O substituto

recadação dos impostos dis- i iegal do prefeito. é o Presi- 
etn. | jente jg caaiara Municipal, 

preges públicos c em outros, i sr ceJ jos<s Mendes Bernir- 
nem mesmo se explicava co- , des> criterioso fazendeiro . 
mo tinham sido applicadas I deste município, que desde í que 
as rendas municipaes. ■ >? ■-><- ---- •- - *------ «... * —

Não é demasiado re[' ‘
que a autonomia dos municí
pios não quer dizer irrespon- . ......___ _________  r-
sabiiidade, o que devemos dencia da Cassara Munici- eafuiente Dr. Nilo Peça- 
todos nói que temos em mã pal. o querida mer:— -i- - ...
os uma parcella de poder pu- ; Manoel da Silveira, 
blico prestar contas ao povo , "
do dinheiro que lhe arreca-! ir->ít.!.a,1(}eíi< ql 
damos. • ] .4..

As novas Gamaras devem i cJmara Municifnli paSsou 
Sgr j*,***^z* •*•*■»/■» e-•» í! «wo Honra . i _ . .

taçâo e na execução dos se
us orçamentos: — nenhem 
apoio confortaria, nem pres
tigiaria tanto a actual admi
nistração de Estado, como o 
que lhe desse um novo espi
rito ae ordem moral e F— 
ceira, na administração das j referentes 
cidades flumineese.*

Foi exonerado, a

vae discutir esse caso. 

Descobriu-se ultimamente 
o modo de se fazer excellen- 
te papel com as folhas do 
ananaz, que até agora fica
vam desaproveitad-is.

TABELLIÃO E OFFE- 
Cl AL PRIVATIVO T~ 
REGISTRO GERAL DE

HYPOTHECAS.
á>ilna ^Hello

Rua dos Voluntários 
RESENDE

políticas que não 
interessam ao contribuinte Estado, 
nem ao progresso material ~ 
das cidades do Estado.

Nos últimos aunos.

O sr. Antonio 
jUe exercia o ; 

Jogar de official de acta* da i 
. ■ vaiiiaid jnuuiuiu-iii unoaud .

muito ngosas na decre- | para 0 cafg0 de aja.lante do I 
10 e na execução dos se- secretario da.Prefeitura, por * 

acto de 26, do dr. Prefeito.

Do proxuno dia 6 em dian
te o egregio Tribunal da 
Relação do Estado, dará co- 

finan- . meço aos estudos dos papéis 
as contestações 

i de diplomas de vereadores e : 
, ■ juizes de Raz.de todos os muni ' 
j I cipios do Estado-, Este 

inpplente : milnic‘pi° tem um vereador e 
_ . ! IV m íritl ria i rt «-» t-a

de aguardente . . .
i 22-270 pipas, 2.600 ptpas de 1 

nossas Camaras Municipaes álcool.
têm se tornado em regra, q valor desta producção 
corporações políticas, gas- fo; de 21.507 contos de reis.

 
O Aneímiol Tostbs com

bate facilmente as anemias
i as 

moléstias do útero e restabe
lece o vigor do organismo 

.do uma escola, feito obras ■ em pouco tempo.

j des,

.' o dia25, assumiu as funeções : Arcilio

-------------------------------------— i trim e então a união será
Está exercendo a _presi- i fejta. sendo patrocinada pe-

Cãrcuhr
S. Ex? o Dr. Nilo Pt-ça- 

nha, Presidente do E. do 
Rio, dirigiu a vinte e cinco 
municipalidades, que já têm 
os seus poderes reconheci
dos e incontestes, as seguin
tes palavras:

«A.ccuso recebido o officio 
em que essa illustre munici
palidade communica ao go
verno do Estado a sua ins- 
tallação e lhe transmitte affir- 
mações de solidariedade cívi
ca e de apoio á sua política 
economica.

Congratulo me com o no
vo governo municipal e, fa
zendo votos pela sua pros
peridade, seja-me licito cha- i 
mar a sua attenção para as : 
questões de administração, 
notadamente a de fiscalisa 
ção conjunta dos impostos 
devidos a um tempo, ao mu
nicípio e ao Estado as de sa
neamento em geral, além de

flumiiense, de ' do 1? districto deste munici-

i Olavo da Costa Ro irigues
.1 -vft ___ 1 _ . . _

I um juiz de Paz protestados 
pelo dr Arcilio Guimarães, 

! que no Tribunal da Relação

do .
município de i

Sabemos que S. Ex? o 
Presidente do Estado, mui. 
to se empenha para que os 
illustres políticos deste mu 
j^icipio srs. drs. Eduardo Tor 
resCotrime Arcilio Oliveira 
Guimarães, se unam na po- 

' litica local, trabalhando am
bos de commum accordo.

Podemos adeantar mais, 
proximo dia .7, o dr. 

T se encontrará no Pa- 
;PÍir ■ de Prefeito interino. ' lacio do Ingá, com o dr. Co-

------------------------------------  i trim e então a união 
Está exercendo a presi- fejjai sendo patrocinada

querido medico dr. ■ ajja> gne depoj3 desse accor* 
! do fornecerá a imprensa uma 

Pedreira ' nota official nesse sentido.
; Para o pregressó do mu 
i nicipio, desejamos ...que isso 
; se realise.

Foi exonerado, a pedido, 
o cap. Joaquim Guerra de 
Gouvêa, do cargo de sub-de- 
legado de Policia do 2o dis- / 
tricto deste município. /

Começará em Maio pro
ximo a distribuição de mudas 

: de arvores fruetiferas á la- 
■ ve ura do Estado.
!. Os taboleiros do Horto 
Batanico, no Fonseca, tem 
já cerca de 800 mil mudas a 
serem distribuídas.

Foi nomeado secretario- 
thezoureiro da Prefeitura 
local o dr. Fausto Braga 
Villas Boas, sendo exonera-

i do desse carga o sr. cap. Pe- 
; dro Ferreira da Silva, que 
i passsou a ser official de actas 
: da Camara Municipal.

O Dr. Nilo Peçanha, in-
I terpellado por um jornalista 

' carioca, declarou-se contra
rio á revisão, deixando toda
via, aos seus correligionários 
a mais ampla liberdade de 

! opinião sobre o assumpto.

Raz.de


(

nesta

Thomaz

Valle

lhe
sua

r • ' 
; militar, 
| Manoel Ferreira.

1 Olavo da Costa Rodrigues 
’ Pedro Fujül
Pedro Francisco Ferrerony

! " -£ ... r* TZz-44**.j n rsr?n

Nicoiino Gulhot

que ia occupa esse tcgar ha 
cerca de 17 annos. sendo pa
ra eile nomeado per concur
so. Ó dr. Tarquitiic assim 
procedendo não andeu bem, 
pois a nessa cidade tem per
to de 6.000 almas e não pôde 
deixar de ter um carteiro pe- 
lo menos, para a distribuição 
diaria de sua correspcndetij. 
cia. Estamos crentes que s. 
s. tomará outra providencia.

Em villegiaturi, e-.tá en
tre nós, em casa do sajor A.' 
Silva Mello, a exnd esposa i 
do nosso conterrâneo tenente ; cerrou até Outubro as inseri- 
Luiz Vianna. '

Lí ■ Jaynir l.tm-i

O Dr >ni- l-l:mvriico pels 
p,M-lnrc'» *
c;,ni.-> i Kabayanua,

a.MIl dE NOC.VEI- 
j! \ .. . . ir • da »liva
>.lv» rj - . Ic uiu n-uHa.-ôftipre 
• -i • p.. i».j iMa* a* affecções de 
í .ou- « ^àiiitirn. ü que digo tom 
k .. <»»■• iTtijn prr.-eueiado innu- 
m< ra*

htbayaniia. 21 «1c Julho de i9ix.
Dr. Jaymt Lima. 

(Fwaa taeaaheddaJ

to em exercício, da 
Comarca de Rezende, 
Estado do Rio de Ja
neiro, etc.

e 
verno ( 
tallando na ponte da Sauda- ; Alfredo da Jlocha Pariz 
de, em Friburgo, no centro i Ansilio Monteiro 
de 600 alqueires de mattas, J Bianor Borges Teixeira 
um apiario modelo, com ca I C=r!ec Gictzc dc M:.-c. 
pacidade para mil culmeas ' Dinarte villaça 
já tendo adquirido em F 
ça uma excellente turbina,

i só lhe faltando a machina de 
í estampar cera.
í As colmeas são do typo 
das européas Layens e Da-

' dou Blat.

Heitor da Cunha 
 court 

Julio do 
court

Javete Flecher
José Pereira Rangel 
José Garcia Martins
José Alfredo Sodré
José Alves Brazil
José da Costa Laranjeira 

 ' João David Ribeiro

no (Dr.)
• [oaquim Porto Junior 

licia local, pelo sr. delegado Levyth Coelho Gomes 
, g talentoso moço • Manoel Ferreira

I Octavio Dias Carneiro

ÇcAVci UU LdllipU UU* LKÍCIUCJV, • j.

trazendo uma espingarda, ao i projetores do Estado para « Adernar 
passar por uma cerca ae ara* ;
me farpado, embaraçou-se e 
a arma detonou. A carga de 
chumbo era grande e alojou- 
se inteira sobre o tnauielão

'•esquerdo do infeliz caçador, 
que em estado grave foi re
colhido ao Hospital, or.de se 
acha betu melhor.

liszi

fa- O Doutor Joaquim Thomaz í Lsfayette Cezar Fernand'- 
deAquino, primeiro sup-, Nicoiino Gulhot 
pleutedo Juiz de Direi- ; Randolpho Souza

- ’ Redro Qlysses d<x> Santo- 
I Rodolpho Álvaro Escobar 
i Démetrio Dias Malheiros

2? Districto
(Campos Elyseos) 

Alfredo de Araújo Ferraz 
Antonio Vellozo Junior 
Bernardino Vallim de Oli

veira
Antoaio Mendes Seabra 
Elpidio Gomes de Almeida 
Aristides Gomes Corrêa 
Eioy da Rocha Carneiro

i Euclides Gomes Corrêa 

conformidade ' Heurique^Baptfsta’ Sivory

i Fez annos no dia 26, o 
nosso amigo Sebastião Alves

i de Barros, activo funcciona-
I rio da Rezende á Bocaina.

A pedido, foi exonerado Joaquim Thomaz de Aqui-

I do cargo de escrivão da po-

i j '

Ordem Irçusta !
C sr . üirector deô corretos -. - laVQUra flutnitJe(ls£ os srs. 

do Sst-úc doRtü,c.r. Tar. | . klin<j Garcia 
qumrn c.e Souza, hi otas.por j zeuil<i -0 s..lg ,dú> a.u,:.;piü 
uma portara, mar-içu servir ; de Itaperun:i> aue plantou ■ 
como zodido na ageuçta pos- j 54 al ueift)S de-arroi! e 100 ; 
tal qesta cidade o cartetro j aJ de milfa
Llp-.dto Ame-ico de S-.quetra, I Ant0(Ú0 Moner?ti fa.et£. j

da Jequidbá, município de i 
Bom Jardim, que plantou 22 ! FAÇO
mil pés de café 62 - mil pés | saber .aos que o presente

I edital virem ou delle noti- 
! gia tiverem, que tendo a
Junta Revisora de Jurados, 
composta por este Juízo co
mo Presidente, o Promotor
Publico Dr. José Duarte 

■ Gonçalves da Rocha e o 
 . , > Juiz de Paz em i

.município de S. Francisco j exercicj0 Rodclpbo Álvaro | Geraldo Baptista Martins
de Paula que plantou 90 ; Escobar, de conformidade Heorique Baptista Sivory
alqueires de milho. ,-cota 0 artl;?0 87 da Lei n? I Humberto Consentino

“  . i 1.137 de 12 de Dezembro ■ Henrique de Andréa
í José Ferraiol

0 José Lourenço de Sampaio 
 í Laurentino de Oliveira

i Nicoláo Taranto
i Porfirio de Oliveira Lima 
i Sebastião José Rodrigues
j Raphael de Andréa
i E para que chegue ao conbe 
i cimento de todos mandei
• passar o presente edital 
i que será affixado no lugar
. —í—e publicado

Amadeu de Oliveira Gui- ; pela imprensa local.
Dado e passado

Ctdade de Rezende, em 30 
de Dezembro de 1915.

Eu Americano da Silva 
Mello, escrivão interino 
escrevi.

Dr. Joaquim 
de Aquino

Dr .Josè Duarte Gonçal
ves da Rocha

O sr. dr. Raul de Oliveira
Silva comtnunicou ao go-

do Estado estar ins- i Antero de Araújo Almeida 
s ___ - jl_ _ C^ J _ ; Aii?__ J j t* i t» • |

Friburgo, tio centro i Anailio Monteiro I
 1 Bianor Borges Teixeira 

Carlos Gastão de Miranda ■ 
nmeas , uinarte vmaça ■ — —-----
Frau- | David Carneiro de Oliveira Rodolpho Álvaro Esco-

• ” ■ Bitten- : Bar.

Bitten- ' Sldvo^ado ®í.

i Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario n? 153.

, Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-st 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças

1 amigaveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

preivo ajuste.

— i.ió/ ue 14 ue L/ezemoro
O governo do^Estado en- | de 1912r foram qualificados ’ 

■  -i Jurados supplentes para o
| pções das culturas do milho ann0 de i916 os cidadãos i 

seguintes:

1? Districto (Cidade) 
Arciiio de Oliveira Guima-1 

rães
maiores I Altivo Lobão 

 ,  Vieira
conquista • Acacio Teixeira Ferraz

pita! Federal para esse pro-. Aristidei Ferreira da Costa i do costume 

marães j
Adolpho Fonseca i
Antenor Pinto Ferreira
Américo Joaquim, de Alva- I 

reuga

lil pés de café 62 - mil pés | sajjer 
de aipim,1 000 bananeiras e 1  
72 alqueires de milho, I •

José Seixas, fazenda do 
Pinheiro, ramal Barão de 
Araruama, que plantou vinte 
e nove saccos de arrroz;

Dr. J«sé Teixeira Portu-  
gal, fazenda de S. Joaquim, terceiro

---------------------------------------- I e do arroz.Imprudência i ■ São abertas em Fevereiro |
O portuguez AugustoBor-j as inscnpçOes para a cultu- 

ges Sobrinho, operário nesta ! tendo o sr. Pze-
cidade, r.o dia 22, quando ca- j sidente começado a escrever 
çava no campo do manejo, ■ directamente aos

que o auxiliem ua 
definitiva do mercado da •‘.a- ; Adilio Monteiro Filho

dueto fluminense, que 
deve pertencer dada a 
situação gecgraphica.

or.de


pagas.

escrivão

Thomaz

1916—João Asturiano 
i ----------------------------------------------

reiroemcasa do Sr. 
Novaes que serão

O estimado negociante sr- 
Demetrio Malheiros, tran

I' Pharmacia MODERNA
Acaba de installar no Lar

go da Matriz, era um bom 
prédio, uma excellente phar 

o nosso conterrâneo

morada, 
matta e

; lente vargem.

tempo de despedir-se de to
dos os seus amigos o faz por 
meio deste; bem como, qual
quer pessoa que julgar sua

Pedro Pujol
Rezende, 28 de Janeiro de E Para chegue ao coube

Bianor Borges Teixeira 
Antonio Baptista Lopes 
Antonio Pontes

FEVEREIRO
Antonio Mendes Seabra 
Alfredo de Araújo Ferraz 
Eloy da Rocha Carneiro 
Raphael de Andréa 
Sebastião José Rodrigues 
Porfirio de Oliveira Lima 
Nicoláo Taranto

MARÇO

José Lourenço de Sampaio 
Laurentino de Oliveira 
José Ferraiol 
Humberto Consentino 
Henrique Baptista Sivory 
Henrique de Andréa 
Aristides Gomes Corrêa

ABRIL
Geraldo Baptista Martins 
Euclides Gomes Corrêa

’ Randolpho Souza 
■i Nicolino Gulhot

■ Edital
O Doutor Joaquim Thomaz 

de Aquino, primeiro sup- - 
pleote do Juiz de Direi-; ,nacla> . . .
to em exercício, da ! P^^co Them.stocle- 

Rezende, I Villaça, que attendera 
í a pupulação desta cidade, a 
qualquer hora do dia ou da 

FAÇO '■ 

saber aos que -o presente i

' sferiu a sua casa cotnmercia* 
para um dos compartimentos 
do sobrado docel.JoâoFrarr 
ça, no Largo da Matriz.

Casamento
Do sr. Aristides Gomes 

Corrêa,recebemos attencioso 
cartão participando nos o seu 
enlace matrimonial com a se* 
nhorita Francisca Fany Al
meida Corrêa, ao dia 25 do 
corrente. Agradecemos a par
ticipação e desejamos felici* 
dades na nova vida.

i NOMEAÇÕES

! Sabemos que o governo
■ fluminense, fará até o dia 10

exercício, 
Comarca de 1__
Estado do Rio deja-j • .- 
neiro, etc. í - . -„ noite, p a r*r\!_____

ou delle noti- i 
, que tendo se

■ procedido ao sorteio, para o 
i Tribuna! Çorrecional, de 
conformidade com o artigo 
112. da Lei n? 1.137 de 
20 de Dezembro de 1612. 
foram, sorteados para ser» 
virem nos raezes de Janei
ro, Fevereiro, Março, e 
Abril, dv corrente atino, 
os Juradws supplentes se
guintes:

•JANEIRO
Heitor da Cunha

court
David Carneiro de 
Dinarte Villaça

Domingues Go-i

Alfredo de Araújo Ferraz ' 
Henrique de Andréa 
João Barboza da Silva 
Antonio Mendes Seabra 
Henrique Baptista Sivory 
Eloy da Rocha Carneiro 
4? Distncto (Porto Real) | 
Eggidto Fontanezze 
Ernesto Garcia da Silveira 
Francisco Olympio da Silva para a Europa e não tendo 

5? Districto
(SanfAnna dos Tócos) 

Joaquim Cardillo 
6° I ..icto

(Vargem Grande) 
Custodio 

rifes
7? Dirtricto

(S Vicente Ferrer) 
João Lucreciu de Camargo. 

A todos os quaes e a 
cada um de per si, bem ' 
come a todos os interessa- |

POR 2 CONTOS 
| VENDE-SE O PRÉDIO i 

N? 3 DO LARGO DO 
ROSÁRIO.

i cimento de todos mandei
l passar o presente edital 
que será affixado no lugar 
do costume e (

: pela imprensa local.
• Dado e passado

Bitten-

Oliveira I

Carlos Gástão de Miranda '

; de Fevereiro, as nomeações 
i para os cargos de escrivães 
' de Paz e logares vagos de au • 
! toridades policiaes deste mu- 
■ nicipio.

Mais um anno de util exis*
: tencia, completou hontem, o
' abalisado clinico local sr. dr. 
Draulio Barreira Cravo.

Parabéns.

E’ mordomo da Santa Ca" 
sa no mez de Fevereiro, o sr. 

i Adolfo Sampaio.
I Sitio

Vende-se, por 4 contos, 
nas proximidades de Baby- 

. lonia—E. F. R. á Bocaina 
I —um sitio, que tem 15 al
queires de terra, ,cazap'ra 

moinho, grande 
credora pódeepresentar suas !„ , matta e uma excel-
contas até o dia 3 de Feve- ; ('/eZar Eernandes ■ lente vargem.

Armau.do ■ PuiolC'SC° FerrerOny (Informações nesta redacção.

Cidade de Rezende, em 30 
de Dezembro de 1915.

Eu Americano da Silva 
Mello, escrivão interino 

publicado escrevi, 
; Dr. Joaquim 

nesta ! D 5 AqüINo

í imprensa local e remettido ! edital virem 
; por copia aos escrivães de | cia tiverem, 
| Paz dos Districto», para oj 
| publicarem Dado e passa- [ 

do nesta cidade de Rezen
de, em 30 de Dezembro 
de 1915. Eu Ameticauo 
da Silva Melio, escrivão 
interino do Jury escrivi, 

Dr. Joaquim Thomaz de 
Aquino.

O grupo escolar «Dr. Jo
ão Maia», transferiu a sua 
sé.le, da rua do Ouvidor para 

i o antigo Palacete no Largo 
1 da Constituição.

Foi nomeado Olavo da C. 
Rodrigues para exercer o 
cargo de escrivão da policia 
desta cidade.

Gui- ü 
uüLj ° madleamonto quedos», 

on "veímas" e dosoatfolueo 
•Peseinaetrto das ofsanças.

As aulas das escolas pu
blicas do município, devem 
ser abertas no proximo dial? 
de Fevereiro.

O distincto medico dr. 
í Draulio Barreira Cravo, foi 
■ pelodr. Altico Leite, nomea
do medico de hygier.e deste 
município.

De viagem
O abaixo assignado reti

rando-se temporariamente

li idos era geral se convida aj 

comparecerem ao edifício ! 
Doutor Joaquim Tho- . d<1 Tribunal do Jury, tanto j 

ma: de Aquino. pri-' no referido dia e hora aci- 
metro Supplente doju-!’113 designados, como nos 
iz de Direito em exer ■ demais dias, emquauto <:iu- 
cicio da Comarca de ■ ra* 3 sessão do Jury. E, 
Rezende, Estado do < Paia <lue chegue ao conhe- 
Rio de Janeiro, etc. ! cimento d« todos, mandei 

FACO 1 P?a,?ar 0 presente Edital 
saber aos que o presente | será affiixado co lugar do 
edital virem ou delre noti- ! I

cia tiverem que designei o ’ 
dia 21 de Fevereiro do ■ 
corrente anno, ao meio c.._ 
para ter lugar a lí Ses
são Ordinaria do Tribunal 
do Jury desta comarca, e 
havendo procedido ao sor
teio, nos termos do artigo 
58 de lei n? 1.137 de 20 
de Dezembro de 1912, dos 
22 jurados que tem de ser- I 
virem na presente sessão, 
recahio a sorte nos seguin
tes Jurados:

1? Districto (Cidade) 
Altivo Lobão 
Ademar Vieira 
Accacto Teixeira Ferraz 
Adilio Monteiro Filho 
Adolplio Fonseca 
Antenor Pinto Ferreira 
Amadeu de Oliveira 

rães
José Silveira da Cunha 
José Alves Brazil
Liciliuto Ferreira de Souza 

Carvalho 
2? Dirtricto 

(Campos Blyscos)



Bitten-
I

Souzada

Fernaude-

de

ThOMAZ

Oliveira

Edital

Bitteu- Nestor Bastos
Sebastião José Rodrigues

! Fedro Garcia Martins
i Pedro da Silva Fortes
i Pedro Pujol

João Ourique Ferreira de 
Aguiar . .

José de M.rins Freire
José Felippe Ferreira Pinto
José Vqnssimo de Marins.

Freire
Joaquim Garcia cia Silveira
Enrico Garcia da Silveira 
Luiz de Alatins Freire 
Manoel de

nesta 
em 30 

de Dezembro dé 1915.
da Silva 

interino

! Antonio Gomes de
I do
; Antonio Jardim de

COUl^íCai o melhor wm. 
BRiGUEiRO, unico iuoffensi.- 
vo e mais efâcaz. Procuremo 

Marins Freire o annucic.

com o artigo 37 da Lei n? i 
1.137 de 12 <te Dezeinbru ! 
de 1912, foram qualificados 
como cidadãos Jurados pa
ra c anno de 1916, os se
guintes cidadãos:

1? Districto (Cidade)
Arcilio de Oliveira Guima- 1

rães ■ Lafayette Uez.tr Feruan les
Altivo x.obão I Nicolino Gulhot
Ademar Vieira
Acacio Teixeira Ferraz 
Adilio Monteiro B'ilho

' Pedro Francisco Ferrerony i

j Randolpho Souza
i Pedro Uly-ises d

Aristides Ferrara da Costa j Sebastião Alves
------------- ------------ — I rcs

JJl Liunyui» a w_-ià'

va Campos
Liciliuie Ferreira de Souza 

Carvalho
L^vyth Coelho Gomes

Escobar,-de „ conformidade J ^anoel Fernandes da Cos '4? Districto (Campo Bello) 
mm nrfín-n .Q*7 ho i .♦■»? n° I • . _ _ _ ’

Mace-

l s Santos
I Roòolpho Alvares Escob.ir 

. . “ u .-w^.w .... w c u e fia r •
Amadeu de Oliveira Gui- , rcs

i Demetrio Dias Malheiros 
2? Districto

(Campos Elyseo-)
■ Alfredo de A^aujo Ferraz ; R°berto Cotriíti Bería 
: Antonio Vellozo Junior 
i Antonio Mendes Seabra
Elpidio Gomes de Almeida

• Eloy cia Rocha Carneiro
• Geraldo Biptista Martins 
; Henrique Baptista Sivory 
: Hora cio Soares da Rorhi
■ Humberto Consentino
i Henrique de Andréa 
; João B-jrboza de Lima 
João B.irboza da Silva 
João Soares da Rocha 
Joaquim Guedes de Carva

lho
Joaquim Guerra de Gouvêa 
José Ferraiol
José Lourenço de Sampaio

; Eduardo Augusto Torres ' Kicdrao Teixeira da Faria 
: r'^-,r.„ mr x i

7? Districto
(S. Vicente Ferrer) 

Alfredo da Fonseca Machadc 
Francisco Calderaro

' Carlos Duarte de Miranda 
: Luiz Ferreira Nunes 
i Jc-ão Nuces Teixeira 
Joaquim Cardillo

; Joaquim Teixeira Ramos 
■João Augusto Valente 
i Joãc Manoel de Faria 

Martiniano Camillo 
l Lelis.

E para que chegue ao conbe
- -- J - J - mandei

presente edital 
no lugar 

__ publicado 
pela imprensa local. 

Dado e passado 
Cidade de Rezende, 

‘ ri Cl í~lo7.-> t-M_______ Z? z-4 1

i Eu Americano 
Melio, escrivão 

i escrevi.
De. Joaquim 
de Aquino

i Julio do Valle 
i court
: Draulio Barreira Cravo (Dr.)

O Dautcr Joaquim Thmnaz j Javette Flecher
de Aquino, primeiro sup-ijQcé Ptíreira R , 
pltnte uc Juiz de Direi-| joh£ Garcia Marti[ls 
to em «xercicio. da . josg silveira da Cunha 
Comarca de Rezende, | fosé Alfredo Sodfé 
E.taao ac Rio de Ja- | Jü$é Alves Brazil 
ueiro, etc. i José da çosta Laranjeira

FAÇO'João D:ivid Ribeiro
saber aos que c piesente ■ João de Macedo Costa(Dr.X 
editai virem ou. delle uoti-1 Joaquim Thomaz de / 
cia tiver.‘m. que tendo a I no (Dr.)
Junta Revisora de Jurados, | joa uitn ?orto jU(lior 
composta por este Juizo co-|r j, - 
mo Presidente, o Promotor | 
Publico Dr. José Duarte ! 
Gonçalves da Rocha e d■ 
terceiro Juiz de Paz em 
exercício Rodoipho Álvaro I Ftírreira

Raphael de Andréa 
3o Districto (Porto R-:aí) 

Amabili Marassi 
Augusto Alves' Ferreira 
Aleixo Orioli 
Anselmo Orioli 
Kggidio Foutanczze 
Ectore Martins 
Francisco Lopes Faria 
Francisco Bsrboza de Lima 
Francisco Fonunczzn 
Faustino Provazze 

Aqui- j Francisco Ferrari
I José da Silva Porto
• Jactne Martins 

Gonçalves" dá Sil- : Joaquim Bittencourt de Aze- > 
•' vedo Coutinbo 
.'Octrtvio Pineschi 
i Pedro Abba 
'Paulino da Silv < MHlo 
Humberto Pineschi

niarães
Adolpho Funseca
Antenor Pinto Ferreira
Américo Joaquim de Alva-

re tiga
Antero du Araújo Almeida
Alfredo cia Rocha Pariz
Amaiieu Alvreuga
Artr.eiiio Monteiro
Arsenio Guerreiro Maia
Annibal dos Santos Pontes
Ansilio Monteiro
Antonio Pontes
Autouio Baptista Lopes
Antonio Pedro Gonçalves ;

da Rocha (Dr-)
Antonio Belarmino de Ca

margo
Augusto de Lima Franco
Bianor Borges Teixeira
Cândido de Oliveira Al

meida
Carlos Gastão de Miranda Laurentino de Oliveira 
Durval Cabral de Medei- Nicoláo Taranto

ros. Porfirio d-* Oliveira Lima
Dinarte V illaça Aristides Gomes Corrêa
David Carneiro de Oliveira Euclides Gomes Corre t 
Heitor da Cr.tiha 

court

ta
; Oswaldo Duarte (Dr.)
I Octavio Dias Carneiro ■ ,
■ Olavo da Costa Rodrigues : Adalberto Le;.l da

; Bento

! Manoei Ferreira de Souz - 
i Mario de Almeida Portu 
; Rodoipho Duarte da Cost:< 
; 6? Districto
' (Vargem Grande}

: Antonio Nunes Teixeira 
Antonio Pereira Ribeiro 

Junior
' Antoiiu Birbosa de Salle.
i Pinto
i Custodio Domingos Gome.
' Estevão Alves da Silva 
Fortunato Alves da Silv.i 
Gabriel Augusto de Paiv.i 

e Silva
ÍJosé Manoei 
i Aguiar 
' José Paulir.o 
I Ramcs
■ Mario José de Sampaio 
1 Antonio Menaudro da Silva
■ Junior
: Manoei Olympio Guimarãe.-.
1 Manoel Barbosa de Salles 

Paiva ; Pinto
\eiga pedro Barbosa de Salles

1 Affonso Francisco Ribeiro • plnt0
Lopes de Uamargo Roberto Gonçalves

i Cotrirn (Dr)
i Ernesto Garcia da Silveira i
; Francisco Olympio da Silva I
; Galdino José Dias
i Ignacu» José Dias 
Jo.-é Pereira da Silva

i João Vieira da Silva Junior; 
José Mendes B.-irnardes 
Juvenal de Marins Freire 
Julio Leal da Veiga

í Lu cio Bem.-.rdes .
Manoel Pires Domingues 

1 T> L . /’• • T-S 1
. - - —------ ------1
I Raul Cotriin
Olympio Vieira da Silva 1 E para que chegue 
Oüorico Pinheiro de Ca- ' cimento de todos

j tuargo ■ passar 0 present
Victormo J ir-lim da Veigi *• que será affixado 
Zeferino Astolpho de Aratijo ‘ do costume, e ]

‘ Edgard Biinai des
Ulbano Soares do Nasci

mento

5? Districto
(SanfAnna dos Tocos)

Avelino Affouso Bastos 
João Lucrecio de Camargo

Dr. Josè Duarte Gonçal
ves da Rocha

Rodolpho Álvaro Esco- 
bar.
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Dedica se á operações» partos moléstias das senhoras e das manhã, onde dâ conultas

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao Jaoooia.dE
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Entrgga-se no 1°. pagamento
Único agente em Rezende

C®5í/;

gratuitas aos pobres, e em suaP 
residência á

Rua do rozario k? 21Ò------ REZENDE
E’ inoffensivo, suave e rápido.

nas boas Pharmacias e Drogarias 

0ondeiito~$). do JRjo.

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Oestroa os vermes intestinaes 
e desinvoiva o crescimento das crianças.

/ ■

___i
Os fabricantes do Sraruie Debwrativo do San

gue 1£ SiXZ NOGUEIRA, do Phar-
maceutico tln Silvia Silveira. avisam 
que, apesar da aclual crise, não augmentaram o 
preco do referido preparado, não havendo rasão 
pára o publico comfrral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.

yjabirica em

11... ..
J2 s

A <jpÊlação 
Paüidaz 
Fraquezas 
Azaòurr.es 
Cançaço ' 
Moíleza 
Empachamento 
Prisão de ar ■ 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Ftores-Brancas 
Cíoró-anemía 
Cbíorose 
Perturbações 
Menstruas®.

A’’ veada aas bôas Pharmacias e Drogarias.

I g II I

§1 -- W

BEMCM, 83KS. PRÓSTATA E ílREtKRA- 
;|í ’ i-^-s ' ■ '

A £reformtna £r*<tnc2a&aueGifFoníc um precioso dir- 
.«f reüco c «antiséptico do.?rins, ca bexiga, da urelhrt e dos intestino 

■I Dissolve c aciJo uncu e os uraíos, por isso ecila empregada .<en> 
pre com felir. resultado nas » cystites. pyclites, ne-phnles. pyelo-n-- 
phrites. urcfhrites chronicas. ir.flammação da praslatu, ccíarrho uc 
bexiga, «ypho abdominal uremia, diathesc-lurica, arcas cálculos, etc. 

As pessoas idosos ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe Facilmente devido á retenção, encontram na 
Vreferniiua dç GiffOni um verdad&iro Especifico por 
ella não só facilita e auumcnfa a Uicrese, como desinfecta a i 
X1GA e a URINÀ evitando a Fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nuntnerosos altes- 
tados dos mais notáveis dinicos provam a sua eíTicucxi.
Encontra-se nas L__ * ’ * -----
dos, e no Deposito __________

FRRNCISCO BIETONI & C.

17 Rua Primeiro âe CHarço. 17
— RI© »E JANEIR© —

As anemias
Curam se em pouco tempo com o 

tesH iQâíSS, aacinaiiciãa e o &Kai 
íl TO$k$. rei dos tonicos para o san j 
gue, musculose nervos. oãseaüTw ; 

,fe. expurga; limpa cqmplsúuueiite 
o tubo digestivo, preparando^ assim 
para bem assimilar as.ahmeatos in 

. geridos e c TíStSS, o p.-odigi- 
■ oso gerador de sangat,força e vigpr.

TRATAMENTO moderno de , 
grande sueçasso j Sem puráaaísi!

DepOSÍtOSM“!>®sa f-íuisfr, 2«aa 7 da Sebana- 
bro, 51-^1 o do tJa.naíü-j. Daantie & RmavaL, 
t«aa 3at«ão da Gefcagipe, S4, Carapoa. Phat<-« 
masiã?* O^ogania fiatfald, juiz do pói«a’

'Ono^atfla lidados Gaab&xós»
S39-^BaUo fionisontíe,

Mediante 7§00D ó pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
ases, Minas, remette-os peio cor
reio registados a quem paòir.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

,.jVÍÍ-

3 I í'-' ; <' WV'\ 7^ "
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boas drogarias e pharmacias da capita! e dos Esta- ! í!siv 
úto — IDfrograria O-iffbui

6IET0N1 & C. tí

I
I «Pharmacia Andréa» em Campos Elyseos, das 9 ás 11 d;'

rtn O M M z« a — ««1 ~ .. m.

creanças. Attendé a chamados a qualquer hora do dia ou d» 
noite. Continúa á disposição de seus amigos e clientes na

LOMBRiCOL

Jaoooia.dE
Aza%25c3%25b2urr.es
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O ar.
tura, poz como addido o dr.

ctor da fazenda de semente-., 
e®. Campos Eiyeeos.

Não nos esqueçamos disso . 
Rezende, 2—2—1916.

Dr. H. Figueira

Riquezas do fârazii
Acaba de ser descoberta 

uma jazida de ouro em Bar
beiras, districto de Minas 
Novas, Estado do Rio.

' O metal, que é de primei 
Pequeno Formulário í raqualidade.se acha encrava-

associaçâo d*ideias, esforçou- 
se em vão o Dr. Barata Ri' 
beiro, de preclara memória, 

o qual pocurou talvez pre 
munil-a coutra as explora
ções dos parasitas dos cousul- 
torios médicos, dizendo: 
«O medico mesmo de grande 
clinica é um gigante com pés

vene- 
nesta

triste quadra de crises com- [ se 
plexas, em que prima a «cri
se moral» entre nós, dissera , e externo como facilitar o 
mais ou menos o seguinte . aviamento do receituario pe- 
contra a publicação dessa los dignos profissienaes eu-; prensa sobre esta questão, 
minha utilissima obra de carregados dos laboratorius iTiois 
medicina pratica: i pharmaceuticos annexos.

«Entendo que a Mesa Ad
ministrativa da Santa Casa,; 
não só em razão da situação 
•precaria das suas finanças i 
no presente como em razão 
também de cada medico ter 
seu receituario particular, 
não deve mandar publicar 
•este «Formulário». numiiuaimi/,

Excuse-me que em respos-, estabelecimentos;

Nessa sessão, que foi pre- 
sidida pelo mui digno Cap1? 
Vice-Provedor em exercício, 
visto não ter á ella compare
cido o Sr. Cel. Provedor, 
nosso distincto amigo, foi 
lido o meu officio datado de 
12 de Janeiro do corrente 
anuo, no qual fiz uma propos
ta, a meu ver favoravel aos 
interesses da Santa Casa e 
também garantidora dos me
us direitos de propriedade 
litteraria, pedindo á sua di
gna Mesa Administrativa que 
mandasse opportunamente 
publicar o meu «Pequeno 
Formulário Magistral» nas 
condições ali expostas.

Como estou informado, a 
discussão improvisada de 
afogadilho sobre tal assump- 
tonada absolutamente ade- 
antou nem decidiu.

Apenas, segundo constou- isso de bôa fé, nãoé possível 
me, um «medico murdoma», ! contestar também a grande nismos, poderá fazer a ex-

Sasits. d®
(BaaaSt» <io dia 3o <ác Jnnoisio □abbado <£o 1B10) 

“Pequeno Formulário Magistral" 
---------------------------------------- •<>——■—•

ta diga ao illustre collega, 
se na verdade affirmou isso, 
que usou de um sophisma, 
que não tem valor algum, 
como me proponho a provar.

Com effeito, se a digna 
Administração do nosso pio 
estabelecimento se resolves* 
se* a publicar apportuaamen- 
te o meu «Pequeno Formu
lário Magistral» imitaria o 
exempho humanitário da Ad
ministração criteriosa da 
Santa Casa do Rio, que tem 
um «Formulário» ttupres-so, 
como o sabem todos os intel- 
lectuaes.

Entretanto julgo que aun 
ca essa obra foi tão pueril 
mente atacada como agora, 
allegando-se que «cada me
dico tem sen receituario par
ticular.»

Se não se póde contestar

I ' •.
i bal e justamente refutado .. . _______

'■ ' ’ ' i do meu ‘ d- Alda Monteiro, que esta-
«For- illustre collega, a qual resen-

plicavel espirito de precipita . Y*oeníe Ferrer, neste tauur- 
ser uma obra assáz resumida, | ção e deopposição «sine re»! C*P*°-
não deprimem, mas, ao coa -, esquecido talvez do sabio ~Õ ar. ministro dl Agridi 
trano, elevam os louváveis : proloquio popular: «A união , tura, poz como addido o dr 
sentimentos de altruísmo | faz a força». Nioac de SoB83 actuai
das Administrações dos pios i Pela utópica umão da 

; demais, ■ classe medica,recordo-me por !

accresceutamos, não restrin
gem absolutamente o direito, 
emface da sciencia.da cons
ciência e da razão, que o di- 
rector-medico de todo o ser
viço clinico inturno e exter
no (chefe de clinica) altere, 
modifique ou mesmo substi
tua esta ou aquella formula 
indicada para debcllar esta '*de barro», 
ou aquella moléstia, mais . ^3n "n«
frequentemente observada ■ 
entre nós, de acordo coin as ? 
indicações dos casos sub.ne ' 
ridos á sua esclarecida obser 
vaçãoou â da illustre corpora
ção medica hospitalar.

Estou bem persuadido i 
que meu illustre collega não 
leu a 1? pagina sequer do ; 
meu «Pequeno Formulário , 
Magistral» nem tão pouco j do nas peâras que já foram 
seu «Prologo*. Neste affir- ' analysadas p<4a Escola de 
mo em abono da verdade qua I Minas, em Ouro Preto, com 
esse meu pequeno trabalho I optimos resultados.
de muitos annos contem, ao j Depois de feito o exame, 
lado de um grande numero , °s entendidos que foram vi
de formulas originaes de no- ■ sitara magnífica jazida, são 
tavel valor therapeutico, I de opinião que só uma com- 
comprovado á luz da eviden- panhia por meio de machi 
cia pelo seu feliz exito na
clinica civil e hospitalar, mui* ploração da mesma, em vista 
tas ouiras formulas magnifi- de se achar o ouro profun- 
cas extrahidas de conceitua- : damente encravado nas pe- 
dos «Formulários e Revistas dras que deverão ser brita- 
deMediciua eTherapeutica», : das.________________

Hospital, que por meiodelle ' V. Hcrzen, Odilon Martin, j dalân^cS^tem^stído 

! gravemente enfermo, o aos- 
i so conterrâneo José Alves 
; Pujol.
i Desejamos melhoras.

Foi nomeada pelo gover
no do Estado, a professora

i -------------------------

1 va em disponibilidade.

que sempre considerei, aliás, i utilidade dos «Formulários» 
por sua illustração e laborio- ' hospitalares como o meu«Pe- 
sidade, influenciado talvez I queno Formulário Magis- 
por maus «elementos ingra- I trai», considerando, como 
tos e perniciosos» que pullu- ba mais de um anno s- tern ; Exumapeuiiua», ■
lam como cogumellos vene- ; verificado no nosso proprio , isto é, dos «Formulários» de i 
nosos por toda parte nesta Hospital, que por meio delle V. Hcrzen, Odilon Martin. '

ss consegue não só abreviar V. Vaucaire, Pires de Almei- ' 
i os serviços clínicos interno da, Bouchardat, N. Gallois

e tantos outros.
Não mais voltarei á im- '

que presumo haver ca-
' > a

De sorte que a publica- opinião infundada t 
ção e adopção de um ------" - - •
mulario» como o nosso, que te-se, como parece, de inex- . re?er a escola mista de S.

i é aliás de mérito real por [..............................
obra assáz resumida, | ção e deopposição «sine t ' cipio.

raqualidade.se


o annucie.

muito resolvido a não cuidar, 
tão cêdo, do «pomo da tdis-! 
cordia» ...

Deus unicofi exemplares, 
porém, que eu havia recebi
do co Miaisterio aa Agricul
tura, escaparam ã contami
nação do pulgão, parecendo- 
me tratar-se de uma varie
dade inteirameute cefracta-

agricultor em Fri-
blirgO j ta capital, 

m------------------ j>. * -KT-: Falar nos riietts kakis é re
petir o que «A Noite# já te
ve occasião de dizer. Dese
joso de conhecer a impressão 
que elles causariam a S. Ex. 
o Sr. Ministro do Japão, pa- 
iz onde esses frutos são mui
tíssimos estimados, na che
gar ás mãos de S. Ex. algu
mas duzías dos mais lindos. 
S. Ex. não hesitou em con-

Al . |
As palavras ani-i Aviso

José Alves Brazil,avisa aos 
socíos da PREVIDÊNCIA, 

j Caixa Paulista de Pensões, 
I que deverão trazer as cader 
netas para a sellagem até 
o día 30 de cada mez. Tam
bém os das séries de Pecúlios, 
deverão procurar os recibos 
de accordo com os avisos de 
chamadas.
Rezende, 23 de Janeiro 916 
Agencia rua dos Volun

Tarios n? 40 (Moderno) 
REZENDE

Fez anãos no dia 2, mme- 
Antonieta Velloso, esposa 
do sr. José Velloso Filho.

Parabéns.
Fizeram annos no dia 3, 

o joven Christovão de Carva
lho, filho do sr. Alberto de 
Carvalho, e a exm? sra. d. 
Cleonice Paes da Silva, vir 
tuosa esposa do nosso esti
mado collega de ' imprensa 
V irgitio Paes da Silva.

Felicitações.

<iial ®ofl VQSaoB títfakOQ o 
WgK & o anis,
utfu eckstfioatnento qaadsB~

os “wtopaias” e dsssntfoivsa 
sgsssimMito duo evaa&gas.

Chtfo do Partido Oparartot

' te, a agradabilissima occupa- 
ção de cuidar de flores e 
frutas.

A salvação do Brazil pen
sa assim o Sr. Nilo Peçanha, 
Presidente do meu Estado, 
na sua mensagem ultima, es
tá no entranhado cultc que 
votarmos á terra. São sábias 
estas palavras, que repito 
com a maior satisfação. O 
arumo ao mar# devíamos to ■ 
dos nós brazileiros trocai-o ; 
pelo arumo á terra». Pense- ; 
ntos em que o Brasil mais ! vo e mais eflicaz. Prucuremo , 
lucrará com o corte de suas :

semelhante fiagello. I terras, pelas relhas das char- 

ruas, do que com o das qui
lhas dos «dreadnoughts» nas 
mais afastadas aguas. i

Já era tempo de não im- I 
portarmos uma só fruta. A 
exemplo do que vem de fa
zer o Dr. Nilo Peçanha, bem 
andaria o Governo Federal 
fomentando a cultura das 
frutas européas com a insti
tuição de prêmios, em dinhei
ro, capazes de excitar um 
desenvolvimento rápido da 
nossa fruticultura.

A França, com as ultimas 
estatísticas, tem uma produc- 
ção annual de frutas calcula
da de 300 a 350 milhões de 
francos.

E’ motivo de grande satis
fação para nós o saber que 
na terra dos afamados pece- 
gos de Montreuil e das peras, 
maçãs e chasselas de luxo,' 
já se aconselha a dissemina
ção dos syndicatos de venda, 
organisados pelos frnticulto- 
res, para fazer face á impor 
tação estrangeira, cada vez 
mais diversa e maior,, por 
isso que nos proprios merca
dos de Pariz já se vendem 
«pecegos brasileiros» ao la
do das maçãs do Canadá e 
dos Estados Unidos, e das 
peras, ameixis e pecegos da 
Colonia do Cabo».

actualmente, nesta c
—Não cotnprehendo a 

existência sem o encanto 
que advem do carinho dis
pensado a qualquer planta. 
Adoro a flôr e o fruto.

Desde muitos annos ve
nho consagrando os meus 
momentos de lazer pedindo 
á terra o que ella nos dá com 
tanta prodigalidade. A pria-<j5 
cipio dediquei-me exclusiva- continuas experiencías, 
mente ao cuitivo do cravo • - -,:-
que bem se pode chamar o , 
rei dos jardins. Quando con- ' 
corria á exposição de 1908, 
no pavilhão da Sociedade 
Nacicnal de Agricultura, 
contava o meu craveiral cer
ca de tres mil indivíduos de 
mais de cem variedades.

Passei,.depois, a preoccu- 
par-me com as frutas, come- • 
çando pelas ameixas japone-| 
zas e maçãs, e iniciando ma- . feitas frequentes vendas de 
is tarde a cultura dos kakis , propriedades ruraes, chaca- 
e das peras. As minhas pri- j ras, Sitios, a capitalistas do 
meiras macieiras, já em fran-! 
ca producção, foram ataca * rendo praticar 
das do pernicioso pulgão Ia- *----- -■
nigero, para cuja extiucção 
ainda se não conhece um re-. que lhes garanta a saude 
medio eScaz. Diante do. re- j lhes faculte, simultaneamtu- 
apparecimento successivo da ■ 
terrível praga a despeito da 
assiduidade com que eu tra- ; 
tava as minhas arvores, lan
cei mão do recurso extremo: j 
—arranquei-as e queimei-as, •

A predição do raio
Durante uma violenta tem* 

pestade que st abateu sobre 
Paris, na quinzena de Julho 
de 1914, cahiu um raio na 
a gare» do Norte.

E não foram nem os pila* 
res nem os vidros que foram 
attingidos mas a estatua de 
Vienna.

Por um singular capricho 
do raio, a figura symbolica 
da capital da monarchia aus* 
tro húngara foi descoroada. 

IRONIAS DO DESTINO I

Sadi Carnot foi assassina- 
por um «Santo», Pinheiro 
Machado por um «Manso», ; 
Machado Bittencourt por um í 
«Bispo» e Aunibal Theophi- j 

j lo por um «Amado».

Combricoi u melhor GUM-
■ HRIGUEIRO, unico iuoffensi-

Cap. Díogo Martins BiU

S. Joflo do Paraíso — 29 de Marco 
do 1913.

lllrnos. Sara. Viuva Silveira & 
Rilho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de W. SS. . 

que wffrendo ba tempo de uma 
impi^eui na cabeça n tendo usado 
div.-roes medicamentos. eein-'obtw 
resultado algum, fui aconselhado 
polo Gap. Antonio Nascimento Silva, 
o tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutieo e Chimioo Jo&o 
da Silva Silveira. Pazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra- 
dlcalmente ourado com o uao da 
2 vidros.

Podem face» d*esia o mo que Ihaa 
convier.

De VV. SS. Am». Att».
Gap. Mfo JferttM MM 

(PIkm reeetówWe.) r

m a
‘ . Foram os primeiros pro-

ni&QOF9.S G0 UFR ! duetos dessas macieiras «so- 
j breviventes» que estiveram 
j expostos, ultimamente, nés*

. X I
Transcrevemos d’«A Noi- 

te» o seguinte:
«O substitutivo ao projec

to de emissão do Sr. Cinci- 
nato Braga tem referencias 
enthusiasta a protecção á po- 
micultura apostada mesma 
como uma das fontes, de 
grande riqueza para o paiz. 
E é nesse sentido que nos 
fala o Dr. Julío Zamith, agri- ... _____  ._.T___ _
cultor no Estado do Rio eç sideral-o», em tudo, iguaes 

capital: j ao de sua patria.
Um provérbio japouez 

^equipara ao canto mavioso 
do rouxinol o gosto do kaki. 
o que mostra o apreço dado 
a esse fruto pelos súbditos 
do Mikado. Assim, eu não 
podia sujeitar os meus kakis 
a um julgamento mais com
petente.

Em mais de dez annos de 
, coo- 

! venci-me de que o clima de 
Friburgo é o mais proprio, 
no meu Estado, á cultura de 
frutas européas e asiaticas. 
E’ o que sómente procuro 
provar, expondo, aqui e ali, 
as minhas flores e as minhas 
frutas. Até qui a chamada 
Suissa brazileira era apenas 
procurada para as tempora
das do verão.

Agóra, porém, vão sendo

■ propriedades ruraes, chaca- 
- i ras, Sitios, a capitalistas do 
i- Rio, que, naturalmente, que- 

•o preceito 
horaciaio do «utile dulci», 
buscám um refugio em clima

e
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O dr. Ottoni de Freitas» 
cornar

em goso

licores fabricados 
pharmaceutico 
duas 
garrafas i 

acondicionamentos ‘-Pipperniant".
Agradecemos 

dispensada a 
pelo sr. Tnemistoclê> J. Vil 

„ e aconselhamos a popu 
, fazer uma vizita ao 
e modelar estabchei- 

mento. que fica, fronteiro ao

Esteve hontem no Rio de receoemos , , ■ ■ ■ Janeiro, o nosso
.... Ademar Vieira.

Missa 
a gentileza j 

nossa pessoa,

as irmãs

João
O governo precisa agir

s, Confortavelmente instai 'desistisse incontinente da 
k í lado no casarão pertencente I sua primitiva resolução de 

na' alugar o Palacete para a es- j
a directora I . . mconsmavcigrupo recebeu a carta ,

sistencia.o prédio já es- ^Ue' Per era

vo; «Baisamio:... para tosse; ‘ e j
«Phosphoiutauu»; para forti- , se diu Foi 0 Q bas. , 
ficar os velhos e moços; «Li- [ wu Q £ Ildefl,nâ0 j
cor de bebipira Comporto»,;----------- - ------------------------—
depurativo para o sangue; Maria Augusta Sampaio I 
«Peitoral», para a —
ção do Cutuarro brunchial;
«r .
para indisposições gastncas;,
aUlceridu». antiséptico p.»ra  
as feridas e firimeníos; e as 
«Gottas Vilíaça»,para dys- 
pepsia intestinal. Todas es
sas drogas já estão approva- 
das pela DireCtoria Geral 
de Hygit-ne e Saude Publica 
do Rio de Janeiro. A fabri- 
caçã > de licores finos, tam
bém è digna dos maiores en- 
cumioff.

Os 
desses preparado- são feitas 
com esmero e também, a ma
nipulação.

Esse estabelecimento já laça, 
possue uma nova machioa lação - 
para fabricar «comprimi- “chie” 
dos d, que veio substituir as 
antigas eapsulas.

CiMQminlv’

Junto á casa comtnerciaL 
do ar. Benjamim França, no 
Largo da Matriz, foi ha dias; 
abertauma excelleute e ca-í. . . «
prichosa Pharmacia, que tem ; ao sr- T-ixeira Ferraz, 
annexo um grande laborato-;
rio, para a fabricação de es-1’°“S0S 
pecialidades [ 
eos. ,

Ainda na tarde de 3, tive- i -— -- 
mos < 
Pharmacia “1 
é o estabelecimento de que 
latíamos acima, montado 
cora todó o gosto. Tem boni
tos e vistosos mostradores e 
armações, que estão reple
tos de produetos pharmaceu- 
ticos nacionaes e estrangei
ros. Tauibeoi não é pequeno 
o sortimetito de alcoolatos e 
pastas deutrifricias.

n ... . . | cionar o primeiro estabelecíPassamos depois a visiur]^^ £ ensjn0 bHco
o laboratcric ch.mico que desta c(dade Ac00tecHe 
lambem uos foi mostrado pe- • rém 0 sr s
10 J0™? talentoso pharma- ■ dente?do ensin0 d muní. 
ceuticoThemisrocles Jardim cipiüi dr. Hilario Figueira. 
Vdlaça, proprietário desse; d<) “ Seu
modelar estabelecimento,' agradecirne\lt0 ao dr. José 
qu<. poz aa no.i.as vistas os Hdefonso, proprietário do! Isso assim uã-: pôde co 
seguintes produetos pharma- Palacetei escreveu-lhe um.i I nuar e estamos certo i 
ceuticos e sua a ricaçao. car[a agradl.cendo e pedin- - o illustre Dr. Nilo Peçiti 
« i ag.nio», .mico nu.ritt d() e jizesse a|gUns reparos ; Presidente d-> Estado, 
vn* n-KaK.itritii-* h n.ira fnrcP1 *

| Quando a esperança fa
gueira lhe sorria, afervoran- 
do-o na crença de seu sonho 
de aicço, a Morte implacável 
e alvar cortou-lhe a existen

I cia, que já se fazia brilhante. 
' Choram com sua família que, 
inconsolável o pranteia, pois,

i um de seus mais 
esperançosos membros, os se 
us amigos, e os que viam ne- 
lle uma das joias da intellec- 
tualidade contemporânea re 

' jm 
...... ,u. «SS.

i- i encontrou nessa cidade, mais . r t' . ' J
! ou menos em condições. E’ I ado ce^eQte- caminhava 
' S n?4+ da rua Padi-a I P.ara ° aféoPag° brazrteiro.
i Marques. Es,a casa é bas- T>“ tropeça e cahe, pa- 
11._.4-------------- me3(nQ a„ ! ra jamais se alevaotar!

servir para pa- I Na° PouPa a Fatalidade a- 
ra esse estabelecimento, pois I queLlles J P°r Se“’ aCt0S

- ‘ I de humanidade e mento,me- ma. i ,
r- a 270 e a - •' recein Ser veaeraaos.

professoras são”em numero j ° c0!aÇ*? d= SarDr" 
de 12. As aulas foram instai, | 01,ve,ra Botelho- Pae aman- 
ladasaté em pequenos qóar- . ^imoque ama excessivam- 
to, tendo tamb .-m duas oro- eater°,S ®?S! e e“ C“J° ™
fessoras em algumas salas. sua felicidaae. soffre agora o 
A directora ficou sem acom-«artyno da saudade de seu 
modação de especie alguma *'iuscre “Iho morto, 
para sua familia. I A-Parca é sempre cega:

Isso assim uã-i pôde conti- i este illustre cavalhelro “ão 
 estamos certo que I merece esses dolorosos gol- 

illustre Dr. Nilo Peçmba, | pes, que dilaceram o cora- 
... Lauauu to-iÇao,q“e a®*Sem a alma;

i tnará euergicas providencia i mas- a ^e* inexorável da 
I nesse s<“Uti !o. Natureza, ella assim o d -.-

Oxalá que sim. ; terminou.
“-----------------------;----- l Rodolpho Costa.

boi nomeada professora |  ,l||ril 
cffectiva da escola publica ' p J 2 ’

‘ r, a senhorita Jan- | juiz de direito desta 
ca, que se achava 

“ ' de ferias, já reassumiu as suas, 
íuneções.  

Commemorou festivamen- 
, o seu anni- 
> o sr. Can- 

... , • r. ’ • ' d*do Braga, activo funccio-
-clmicoslocaes drs. Barreira nario da ,E. F. Central do 

Das excellentes marcas de* Cravo e Gonçalves da Rocha, i Brazil nesta cidade 
..... r_K.:...i_ p e3Se; —— —- | par'abens

receDemos . r -------------------- - ------------ -
bem acondicionadas i-*1?eirQ’ -Z ,!1 ,s *° irector Foram declaradas profes- 

de “Anizette*, e i Aa;mar v"?ira- _  . soras effectivas do magiste- ’
Missa r,*> d° E. do Rio, as senhori-

No proximo dia 11, será t?2 Carlinda Eyer, Antonina 
rezad.-. ua igreja Matriz local, *2arnos Freire, Jandyra de 
umi missa em comme nora- Sfarvaiho e mtne. Adalivia 
<;ão a N. S. d_- Ljurdes. A da C°sta-______
irmandade desia milagrosa POR 2 CONTOS
anta, pede o comparecí- ' VENDE-SE O PRÉDIO

. r . ‘>!;ntu de toda< as irmãr. e . N? 3 DO LARGO DO
jardi-n ua Praça da Matriz. 1 fi -, devotos, [ ROSÁRIO *

OrliJgUU, ---------- -- ------- &----- -- —--------—

elimina- Fernandes, a distincta espo- 
■ ■ sa i

Paoantuse» (comprimidos), des, conferente da Central, dyra d<- Carvalho.

Por intermédio do dr.
— Chefe d<- Policia do Estado, 

foram convidados para faze- 1 
rem p ,rte da 2f inspecção de ' te.no dia 3 deste,

rua do Ouvidor asteve por . cota! Quando 
’ > annos tunccionando j desse ç

phannaceuti-: 0 Grupo Escolar «Dr, João da desistência,o prédio já „ 
| Maia». Agori esse prédio j tava sendo lavado !

...,-de de 3 tive-! esta em ruinas e a directora ' Ainda ha dias, a convite 
occasião de viz'it?r ai desse estabelecimento de en j da directora do grupo “João 
iacta‘ “Moderna-1 que smo foi obrigada a retirar-se ; Maia”, fomos vizitar o único j 7^-*;“FÕrmlndoVl be.

• - ■ d alli, luetando com grandes ; pre.lio que essa senhora . \ „
difficuldades para obter ou- ; encontrou nessa cidade, mais . P°uco etnP° em lre . > T 
tro prédio, que satisfaça as ! < 
exigências da directorii de | o de u? 4-1 — * 1
instrucção do Estado. | Marques. 1  .

Com muito custo, por in- i tante vasta; mas. 
tennedio de pessoas amigas sim não póãe 
o dr. José Ildefoaso cedeu o 1 
autigo Palacete do Largo da o numero de alumios já 
Constituição, para alli func- triculados atting;

aréopago brazileiro.

visitar
laboraterio chimico,

do sr. SainfClair Fernau- i oe Suruby,

na estação de Bombal, fará 
anm-s nu dia 8 Parabéns. I

Mais uma primavera coin ( 
intellig-.-nplutou hontem, a1 ‘ ---- c-----t— ; «.'-jiav vtia o ucaic,

te menina bylvia, filha do dr. s.,ú Je na professora d. Ber- i versario natalicio 
. Oliveira Botelho. narda Campos Galvão, os ; dido Braga acti

nario da ,E. F. Central do



DO PHARMACEUTICO

. Jogatina
Pedem-nos que chamemos 
attenção da policia locil,

i a cacete, 
com a cabeça

I

Fará annos no dia 10, o 
distinçto industrial sr. José 
Pereira Ragel.

* e fazia lhe reclame 
suas paginas.

com graale

moço ■ retrato 
tias s

ÍCIAL PRIVATIVO 
REGISTRO C 

HYPOTHEGAS.
Silva $Üello 

Rua dos Voluntários
REZENDE

I O Serviço militar 
obrigatório

Do «Correio da Manhã» 
de 1? transcrevemos o se
guinte :

«O Presidente da Repu 
blica e o Ministro da Guerra 
estão resolvidos a executar 
ainda este auno, na época 
determinada, o serviço mi
litar obrigatória.

Varias medidas nesse sen 
tido foram já tomadas.achan 
do-se em estudos a lei d» 
serviço militar e o respectivo 
regulamento. Será creado & 
voluntário de manobras, de 
vendo os voluntários se ins
creverem como reservistas,, 
com um período limitado pa 
ra a sua instrucção militar»

Aviam-se receitas com zelo e pres
teza a qualquer hora do 

dia ou da noite
Largo da Matriz-40^ do

4» MESSWSéS

f hgmistoeles Jardim Villaça
SORTIMENTO COMPLETO DE PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTIGQS, 
NAClUNAES E ESTRANGEIROS DOS •

MELHORES FABRICAN PES

nandes, que veio agradecer 
as noticias que esta folha pu- . 
bjicou durante a sua enfer
midade.

O Prefeito interino, deste , tcncente ao 
município. sr- cel. i--------- ( -
Bernardes. exonerou no dia 1 gados ongaram

- - ■ -:ah!::dü um C'
encarregado • quebrada._________________

---- I ' -A LYRa”
ORGAM OFFICIAL

10$000
6$00<J

$200

ÒH^vombamento

Na manhã de segunda- 
feira ultima, foi arrombada j 
•ama <’ ‘ 21 ’ '
do ' 
gatuno retirou do botequim, , Novembro e em outro prédio 

nn.«M i»» nnm. em Campos Elysios, proximo 
á esquina da Avenida Albi
no de Almeida.
Para essas casas sã> attrahi- 
dos todas as noites muitos s 
enhores chefes de familiaie 
diversos garotos, em promis
cuidade com elementos dá 
mais baixa camada social.

0 wklire >
Refere a imprensa ,que a 

policia dn Rio pronunciou o 
já «celebre curandeiro Baçú in

curso nas penas do codigo, 
como vil explorador da cre
dulidade publica. Entretan
to, Baçú já se subtrahiu á 
acção policial do Rio. fu* 
gindo, ao qqe parece, para o 
Rio Grande do Sul.

o Até ha pouco Baçú esteve 
êm S. P.iulo e a imprensa di 
aria, que nãu podia ignorar 
que elle não passava de um 

Tomando ares, está nesta explorador, publicava-lhe o 
cidade, o sympathico r , 1 ....“ *
José N. Noronha de Oliveira, 
que, na manhã de hontem, TaBELLIÃO E OFFT 
esteve em nossa redação, em i (j£A.L PRIVaTIVO DO 
vizita.

Algumas palavras do ca
lão jornalístico em dia DíC 

elogios

—O* mamãe, (pergunta
va um menino a sua arlé}> 
que significa honesto ?

—Significa indecente.
—E honrado?
—E‘ o mesmo que grande 

gatuno.
—E esta pslavra tão cem' 

prida integerrimo ?
—Vale o mesmo que ve.

____ ________,_________ 1_ r.
•_ qualquer quantia.

E a creança leu os elogie» 
<la consigna-, e gcou conhecendo os typos.

i çao para o desenvolvimento ;__________________ u_______
i da industria pastoril no paiz,; etc., de que trata a verba

, ... t l:in. 3.089
cção os srs. Zacharias San- de rènroducíbres de r.-içi, j de 8 de Janeiro ultimo.

I .»« Á ** \fí . •« Z» ' — “- ...... - - - ...........■■■■■■■., —

Pharmacia Moderna

i 
!
i a 

das portas do botequim . para a desbragada jogatina 
“Rezende Cinema" e o ! na casa n? 19 da rua 15 de

diversos queijos, latas com- 
. doces,etc., sendo o furto ava- 
‘ liado em 100S000. A policia 
tomou providencias, mas não 
ccnseguio prender 0 ladrão.

------------------------------------------------------ \i

Até o dia 3, a junta de 
alistamento eleitoral dc mu
nicípio, alistou cerca de 150 
eleitores. £' possível que esse 
numero attinja a 250. Vão 
excluir os eleitores quec 
residem fora do município ha 
mais de um anuo e os ' 
fallecídos.

Esteve em nossa cidade 0 
distinto conterrâneo dr. 
Moacyr Maia, Promotor Pu 
blico em Araras, E. de S. 
Paulo.

Foi exonerado, a pedido, 
do cargo de 2? suppk-nte de 
sub-delegado de policia, do 
districto de Vargem Grande, 
o sr. João Nunes Teixeira.

Na manhã de 2, esteve em 
nossa redacçãoacompanhada
de sua progezutora, a senho- ! panhia Dramatica «Avelina : 
ritafGuacabaraS. Rosa Fer-' dei Valle.» que com grande ■

• Successo estreou hontem no ' 
i «Cinema Theatro» de Cam
1 pos Eiyseos.

Cacetada
! Ha dias, na fazenda per-*.

_ ' *—-n sr. Manoel Pinto
Mendes ' Nogueira, dous seus empre- ,

3, os empregados Prudência- i çahtndo 
no de Souza, <----------- ■
das aguas e illunnnaçãe e u I 
coveiro do cemitério Aureli t-j 
no de Souza. Nomeando no ! Anno 
inesmo dia. Cyriilo de Souz *. | Sim-stre 
para a ilkttiir.ação; Antonio ! N? avulso 
Vi..nna, para aguas e GaU 1 ESCRlPTORlo 
dencic Gre.-tes de de Lima, ' Rua Deodoro n. 2 (Proximo 

.«•uveir ■*<= c.-miteric. u Ltrgo da Cous(llulçto).

A alfaiataria Lopes 
foi roubada

Na noite de 3. os gatunos 
fizeram uma vizita á alfaia- 
tario pertencente ao sr. An
tonio Baptista Lopes, na rua 
dos Voluntários. Os ladrões 
penetraram no interior 
do prédio, per uma janella 
que dá para os fundos. Fo
ram roubadas muitas peças 
e cortes de superior casemi 
ra, sendo o furto avaliado em 
3 contos de reis. A policia 
tomou conhecimento do ca
so; mas, continua no entre
tanto a fazer ronda...de dia... 
porque os soldado á noite, 
não podem deixar de dor
mir ! I

O sr. delegado militar pre
cisa agir no sentido de serem 
as nossas ruas rondadas á 
noite e não de dia, como 
tem acontecido.

O Ministro da Agricultura 
solicitou de sen collega da 
Fazenda providencias no 
sentido de ser pago no The- 
Nacional, ao Governo do Es
tado do Rio de Janeiro, a 
quantia de 100:671$586. em 
que importa a conta prove
niente de animaes de raça 
adquiridos ao mesmo Estado

ÕÒ Para úsi estabelecimentos do __ _______ __ ____
GERAL DE ! Ministeno da Agricultura no • q-j. homem que se vende por 
----------  ‘ corrente anno. '

1 A despera deverá ser le- 
i vada é conta «"
i ção para o desenvolvimento

Esúveram em nossa reda- a importação, ou aequisição í 15? art. 74da lei

I tos, Thomé Peixoto e M.«no- 
; el lei Valle, actuiesd.i Com



modicos.
Rua da Mizericordia, 76 . ção desta folha.

(9 Gldvoyado ^)z.

Josè Duarte

tavgrjeu.
Todc o mundo dizia: <E’ muito facil, faze! 
São quatorze sómente é a poesia mata curta... 
Amas? muitó melhor! Estás em plena phase ! »

jí)acty!ogpuphia
Manoel Ferreira encareg.i 

: outro
Ihus á machina, por preços ( LES dos cigarros de Souza 

Cruz & C. Tratar na

n.
tendo saído o feretro de sua 

á rua

Ufl2!rf?/a Q dot QOB voaaos filhos o 
o "I*onnb,,jL«o1” ° anlao ‘ 

Uuu modiounoonto quedas-
t»oe os "j/wjms" a dosanvolvao 
«jHarjQtmento <tas ancanfas.

Çompra-jg
Trata-se 

reda- Amorim, na 
' n? 28.

«Não has de arrepender, mesmo embora não surta 
O effeito; a inspiração é fricissima gaze...
Anda, amigo, depressa, ao tempo, um instante, furta!»

E pensei: Porque diabo então, não canto a prima,
Si tanta gente faz poesias up Universo?
Eu que a adoro também, que o sentimento exprima, 
Como pois não fazer apaixonado verso? !

Mas foi tal o labor em que fiquei immerso, 
E grande a confusão na procura da rima, 
Que o soneto sahiu confuasmeute inverso: 
—Um soneto trivial de pernas para cima!

Rezende —1916.________ Mar-TINHO.

0 sr. gtMro «a |ngá
Hontem afirmamos ca- 

thegoricamente de que o sr. 
Oliveira Botelho, ex-presi
dente do Estado fará por es
tes dias uma vizita ao dr. 
Nilo Peçanha, actual presi 
dente.

Hoje, o nosso collega «O 
Fluminense», em forma dé 
consta, annuncia também es
ta visita e termina pergunta- 
tando se será possível que o 
dr. Oliveira Botelho, ai ada 
pense em se envolver na po 
litica do Estado.

O nosso collega não duvi

| Depois o ex-presidente re- 
, ceberá do eleitorado flumi 
nense o numero de votos

i uma
I commoda cadeira no Senado, ! 

agirá de accordo com 
política do actual presiden

te do Estado.
E não é tudo outras sur

do proces- Presas estão preparadas pa
ra o r— ~~ J —

. fluminense.
Do "Momenti” de 30.

Quantos são os jornaes 
que se publicam nas cinco 
partes do mundo?

Uma estatística, america
na encarrega-se de contar, 
nos; não estamos muito 
certos de que as suas listas 
sejam, exactas, mas em todo 
o caso o resultado dellas dá 
a media do enorme consumo 
de papel necessário para a 
publicação dos jornaes.

A estatística americana 
cita 70.000 nomes de jorna
es, dos quaes cerca de um 
terço, e justa mente 21 050 
são publicados nos Estados 
Unidos.

O total d;-, circulação dos 
jornaes, acrescenta o autor 
da estatística, seria de 10 
milhares e 325 milhões de 
números por atino

O «Jornal do Commercio», 
de Juiz de Fóra, deu ha dias 
a seguinte nota:

«Consegii.tr.os saber de 
fonte autorisada que estão 
assentados os seguintes pon
tos da proposta de revisão 
constitucional que será apre
sentada á Camora dos De
putados com a annuencia do 
Dr. Wencesláu Braz, presi- ~ —'•6’
dente da Republica; 1?. elei- de dtI mais nada- 0 sr- Olivei- 
ção do presidente da Repu- : ra Botelho, daqui mais al- 
blica pelo Con-resso; 2?. au- ' guns dias. estaíá filiado ao 
o-aiento do periodo legislati- partido do dr. Nilo Peçanha, 
vo para quatro anhos; 3?, re- : ctn cuJa fileiras alistará al- 
gulamentação do art. 6? da 1 Kuas doa seus correligiona- 
Constituição, definindo-se os r*os- 
casos e o modo de interven- , 
ção do G°verno Federal nos ;
Estados; 4?. prohibição de nenSe o numero 
empréstimo externo pelos ; suficientes que lhe dará 
—» - . ('ninmnHu rndptrn no Sn-»m

onde 
a

Ernesto Mattoso
Forte Filho

No dia 29 de Janeiro em 
Nictheroy, falleceu o sr. Er
nesto Mattoso Maia Forte 
Filho, funccionario postal e : 
irmão do sr. coronel José1 
Mattoso Maia Forte, digno ' 
secretario geral do Estado {

finado éra casada com a í Bode aer Procurado Pa'a 
exma. sra. d. Julieta Guana- | 08 mysteres da sua profissão 
barino Mattoso e deixa qua- ; á rua do Rozario n? 153. 
tro filhos de menor idade. i Dá consultas verbaes, pare- 

Seu enterramento foi ef- ! ceres escriptos; encarrega-se 
fectuado no cemiteno da ' da redaCçao de contractos e 
C ontraria de N. S. da Coa. escrIptaraSi de cobranças 
cetçao, no carneiro n. 97, | amigaveb e judiciaes. de a.

., _ , i verbação de apólices e rece-
residencia á rua General i bitnento de ju 
Andrade Neves, com grande causas nos auditorios com 
acompanha mento.

A distincu família do mor- j Pretvo aJuste- 
to, as nossas condolências. I j

Vende-se, por 4 contos, 
muito comtnuns no'Paiz, "nas ! “as. Pt0*m*Jad«’ de Bab?’ 
proximidades dos rios, ria- onia . . “• a Bocaina
chos, açude», charcos, brejos um sltl?’ *lue tem al- 
.i____  - «■ 1 queires de terra, caza o’ra

: morada, moinho, grande.
matta e uma excel-

i lente vargem.
Informações nesta redacção.

• uma chacara bôa na rua da 
Boa Vista n? 28, uma casi.

_ _ ____ nhajuntou? 56. uma casa
traba qu-ilquerquantid.ide de VA- bôa na rua do Rosário, 129.

com Deoclidia 
rua Boa Vi jta

Estado, sem o consentimen- . 
to expresso da União; 5?, 1 
modificação da actual discri
minação de rendas da União 
e dos Estados; 6?, unidade 
da magistratura e < 
so.»

Esses ponto- já estão defi
nitivamente assentados c dei 
les cogitará o projecto que, 
logo ao iuiciar-se < próxima 
sessão legislativa, com as 
assignaturas exigidas pela sede copiase 
Constituição, será apresenta
do á consideração do Con
gresso Nacional.

|Pr.. T^reílío 
Quimarãg^

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade, de. Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONSÜLTORIO

Rua da Misericórdia
I REZENDE—E. do Rio.

Dr. H.Figueim
Medico da Faculdade do

Rio de Janeiro

a Consultas grátis na Santa 
Casa «sómente aos pobres», 
das 9 hs. da manhã em dian
te,segundas,quartas e sextas 

i depois das visitas, aosl inter- 
I nos do Hospital.

Mata ‘ Attende ás consultas e 
: chamados dos seus amigos e 
; clientes em seu ce.nsuitorio e 
■ resideacia.

Rua Padre Marques—33 
* REZENDE—E. do Rio.

AS ANEMIAS PALU- ■ 
DOSAS ou PALUSTRES, i 
muito comtnuns no Paiz, nas '

—um sitio, que tem 15 al-
- Ptabuaes, etc. são eficaz e 
. rapidamente combatidas pelo 
■ ANEMIL TOSTES e O ANEMI- 

OL TOSTES.

scenario da política
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anemias
<

AJPFR.O W» I

AO PUBLICO!

PREPARADO EXCLUSIVO DE

MaaceL Avista© Jaoooud
A’ venda

3

creanças. Attende a clnmadosa qualqu-r hora do dia ou da 
noite. Continua ã disposição ile seus amigos e clientes na 

TIÕWBRJCOL

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

saa® d® ©sotura
@ saw aeoessorios.

Entrega-se no Io. pagamento
Unico agente em Rezende

Afôeqçâoi
Veade-se a prestações Machâ■A apííação 

Patliriez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Malteza 
Empachamento 
Prisão de ar 
fteaficcamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoaíiras 
□yspepsias 
Nsurasfhenia 
Fíoras-Srancas 
Cl'<jro-anerciia 
Chiorose 
^artwbaçôes 
itfenstruaes.

A’ venda nas bôas Pharmacias

Gonçalves da ^osha '
Dedica-se á operações, partos moléstias das senhoras e da 5 ' 
r.«*a« rir íj e a rh i marlnc .1 nnalniiMr hr»m rir» <1in rm Hn J

=«

fjabtdca em

Os fabrica ais daGrande Depurativo do San
gue JJJ.OlJA’ JVÍ? do Phar-
raaceutieo J‘al<> da Silva Silveira, avisam 
que, apesar da acliud crise, não augnientaram o 
preço do referida preparado, não havendo rasão 
para o prMíco rompral-o por preço mais elevado 
do que o seu a::tigo custo.

iKj

nas boas Pharmacias e Drogarias 

0OndeÍ!

TRATAMENTO moderxo de 
grande sucçssso j Sara purárates!

Depositos^Zasta jiabeff, sua 7 do Sata&a» 
bxco, 5L~ê?io da danai No. Daatfts & Rmst<al, 
í«da SawSo do Gotaglps, 5^, Campos. Pteat>* 
ma si a o Otfogapia 3alfaiei, juiz do póí»<a* 

D^ogaida Ottinalfa, suados Gaathós, 
BSD^BaUo fâotüzxonts»

íI 
"íI I

O mais prompto e afficaz especifico contra 
as fombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvoíve 0 crescimento das crianças.

ífo«$. do K‘O-

■ <K 

S Ê 
ÈÍ

Mediante 7$000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes. Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

Pha..;.a«i„s e Drogarias.

0 Q 
&' ‘í.

Curam se em pouco tempo com 0 
âílííüil TasSeg. uncinaricida e o ífeiifr 
,9Í TOStíS. rei dos tonicos para o san 
gue, muscu-.cs e nervos. o tailTss 
??5, expurga, limpa compietamente 
0 tubo digestivo, preparandom assitn 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e c tasjfoí TâSÍSS. o prodigi
oso gerador cie sangue,força e vigor.

tII
Iliia9

BEXSdíA, KÍJMS, FitaSTATA £ URETSÍKA

A Ureformina âranuk-i-da <fe'Giffoni é um precioso cliu- 
Mico c onfiscpfico dos rins, ca bexiga, da ure&ru e ,dç? intestinos 
Dissolví* o ncido unco e os urxilos. por isso ôeila empregada jem- 
pre com feliz resultado nas ► cysfites, pyciiíes. nc-phrifes. pyelo-ne -' 
nhrites, ureíhrifes clironicas, inflammaçSo da prosfüttj; catarrho „d<> 
bexiga. :ypho abdominal, uremia. díaíhese-Iurica, arèas cálculos, etc.

As pessoas Idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa'e cuja 
mina se decompõe facilmente'devido á retenção, encontram na 
4)reformista dç Gâffoni um verdadèiro Especifico porque 
cila não só facilita e auententa a Diurese, como desinfecta a BE
XIGA e 3 URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos alies- 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacie.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito —- Drogaria GrifXoni

fRHNCíSCO SIFFON1 & C.

17 Rua Primeiro ôe (Tlarço, 17
—RBO BE JANEIRO .—

^«ãSligãffl^awãte^^tiiftsiBáMaiMtásBBaitacílrBsa^

«Pharmacia Andréa» em Campos Elyseos, das 9 ás 11 ~ia 
manha, onde dá c.multas gratuitas aos pobres, e em suas 

residência á
_______ Rua do rozario n? 210------REZENDE

E’ inuffen-sivo, suave e rápido.
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ties- 
tem 
ou-

mir e envidará esfprços para traram durante o mez, 31.
Total 55 Tiveram alta, 29.
Fall.iceram, 4. Total 33. Fi-

tre nós, o talentoso meço 
Enedino Virgílio de Carva
lho, alumno da Sacola de 
Guerra, no Realengo.

Está em festa» desde o 
dia 9, o lar do distincto phar-

■ breve mente e para isso pe-
! j -___ _____________________ ______ _ _ t _ j

■ não pagaram os seus bilhe
tes, entrarem já com a iin-.... cja xoi; receitas

■ portanca para terem d.reito | lor(Je 226$500, pai
ao prêmio. .trDelfim rocha ■terno e 33 receitas- I______ UBLFIM R0CHA- : de 32SOOO. para a

Nascimento

Na manhã do dia 8, deu a 
luz a um gorducho pimpolho 
a snr? d. Leocadia D :i V.d- 
le Santo», esposa do sr. Di- 

, as Santos, actor da maguifi- 
cs p-—r»----
«Avelina Del Valle», actu- rativo do sangue 

' almeute nesta cidade. 
; Parabéns.

■ gios e roubaram muitas pe-
- ' ças de fazendas tinas, calça-

Fala-me! I dos> chapéos de sói, etc.,sen-
Na tu* voz d; modulos ca- ; do o roubo a7a liado em 2 

noros, se agita a escala intei- j conto9 de réis.
ra dos rumores brando,s, o i jja Kanhã do dia seguiu- 
ciciar do vento em palmei- 1 te_ a policia visjtou 0 |oca|. 
ral cerrado, a plangencia da 1 Até agora não foi possível 
onda na arenosa praia, a . prender nem descobrir o pa- 
melodia branca dos regatos , radeiro dos larapios.
que fogem, pressurosameute, ; Estamos crentes que a 
entre seixos polidos. policia não continuará a dor-

» luir c cuviuara esiyri
Ama-me 1 - prender os gatunos.
O teu atnor é a luz dos es- ■ --------------------------------------

trellados céus, o flavo entre- ' Communica-se aos interes- 
abrir das madrugadas fres- . sados que a rifa de uma besta 
cas, a musica gentil dos rou- marchadeira, extrahir-se-ha 
xinóes cantando. " ■ breve mente e para isso pe-

E’ o sonho, a prece, o en- ■ de-se ás pessoas que ainda 
thusiasmo e o extasis...

Vianna de Carvalho

O Governo do Estado aca
ba de pôr á disposição dos , 
seus credores em Lonures a . 
importância do «coupon» da 
divida externa que se deve ' 
vencer ainda a l?de Abrii na 
somm.i de libras de .... 
83.286—19—5.
Aactual Administração do 

Estado continua em dia, es
tando sendo pagos também 
os juros das suas apólices in
ternas.

caram em tratamento para o 
mez de Fevereiro, 28.

Morreram: 2 de tubercu
lose; 1 de marasmo senil; e 
1 de arte ri o sclerose,

O movimento da pharma- 
cia foi: 249 receitas no va 

ira uso in- i maceutico Themistocles Jar- 
, no valor ■ dim Villaça, com o nascimeu- 
i Sala do i to de uma menina, que rece» 

Banco. Receitas aviadas 282, . bará o nome de YONE.Agra- 
no valor de 258$5OO. decidos pela participação, 
Rezende, 31 de Janeiro de fazemos votos pela felicida- 
1916—0 enfermeiro — Ja- , de da interessante creanci- 

. nuario Sampaio. 1 pba.

Tem seu attestado na ' Hoj" ás 9 horas, na igre- 
Compauhia Dramatica voz do povo o grande depu-1 ja Matriz local, será rezada 

„ : «Elixir de ■ a missa de 7? dia, em safira- 
Nogueira», do pharmiceu- ; gio da alma do inditoso mo 

- tico SILVEIRA. j ço José Alves Pajol.

e aos i 
Eduardi

indicação.

.-Em avançada idade, fal- 
leceu no hospital de Miseri
córdia desta cidade, no dia 
7, a snr? d. Maria Carlota 
Leite, mãe do já fallecido 
Salvador Leite.

Proveniente de párto, fal- 
leceu no dia 10, no districto 
de Vargem Grande,a sra. d. 
Luiza Souto de Seixas, es
posa do activo agricultor sr. 
Domiciann de Seixas e filha 
do cel. Jacintho Pereira 
Souto. A desventurada se
nhora deixou na orphandade 
8 filhos menores. Pezames á 
seu esposo e pae.

Em goso de férias, estáen- 
meço

Carnaval
O carnaval se 

X. approxima. As so 
ciedadesaTrium- 

V-jápho do Lava-pés» 
e «Internacional»

No dia” 31 de Janeiro, foi | e mais os cordões «Guerrei-
• ‘ ‘ ” ros», «Lyra de Ouro» e.

«Flôr do Deserto», se pre
param para festejarem o 
reinado de Momo.
a» O «Triumpho» e «In- 
'&ternaciotia,i», segundo as 
\ Ainform ações por nós ob- 
j tidas, vão por no

confissões piedosas, óndean- | Ladelra Maurity, 23. Nessa | carros críticos
tes neblinas inuefaveis, cô- j casa de fazendas, os gatunos C- -—2“— 
am atravéz o fluido de teus . entraram sem deixar vestigi- . estão ensaiando.

1 • ~ O «Zé-Pereira»,
Q tas ultimas noites, 
'■ atordoado os nossos 
fl^vidos.

Avante pois, rapaziada 1

Santa Casa
Movimento das enferma

rias do pio estabelecimento 
no mez de Janeiio.

Existiam em -tratamento 
■ em 1? de Janeiro,. 24. En-

Delegado de ■ policia
Por.acto de 8, o governo 

fluminense, njmeou para o 
cargo vago dç delegado de 
policia deste municipio, o 
sro cel. Alfredo .Antonio de 
Arnorim, cavalheiro criterio
so, muitíssimo digno e activo, 
sendo grandemente estima 
do no nosso meio social.

Parabens ao sr. Amorim,. 
iilustres políticos drs. 

—Io Cotrim e Arcilio 
; Guiniarães, pela acertada

ultimo

! ©uts?o’ roulbo
. i A policia precisa ser mais 

De w papstà velhos? ! activa
Olha-me! . . Os gatunosactualmenteo-
Ha refulgençias penetran- ,peramem nossa cidade e não I, 

tes, nivea maciez de luar, de- : são perseguidos pela policia! í 
liquios de opala, vesperaes ! p • -- • »■ ' ■
blandicias, força» virgens de roubado o botequim do«Re- 1 
iman nessa pupilla qu« es-zende CinemaB * e também ' 
plende.embebida num ether.j na noite de 3_ fo. arrambd. ! 
de fascinação. , da e roubada a Alfaiataria '

A alma dos íyrtos, candi-! . Ao NoTO FigurÍB0,rperten. 
da, esvoaça no tranquillo , cente a0 x Baptista Lopes, 
fulgor que delia se irracha ’ Agora/;i>a aoite de 9i foi
eói vibrações magnéticas. ■ assaitada á casa dos arabes i

Véus de doçura excelsa, ■ Tufick Si[aao & irmao# á I dia da grande folia, diversos 
’ • ** *’ ------ e aPegoricos.

O» cordões também játes neblinas innefaveis, cô- '
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medicamento para um litro

Remedio contra a bouba,

gente

CCERCITA—a interessante 
primogênita do nosso com
panheiro de imprensa Virgí
lio Silva e afilhada do nosso 
director, completará tto dia 
19, o primeiro anno -de exis
tência.

Que Deusa conserve sem
pre feliz por muitos atmos.

Restaurador sem igual t> 
«Anemiol Tostes» é sober
bo nas convalecenças em ge- 

’ *' [uezas organicas, ira- 
potência, enxaquecas, - sus-

No proxitno dia 18, feste
jará mais um seu anniversa- 

a sycnpathica

V-

dias.
Gallinheiro ventilado, de- ■ 

sinfecções com creolina, 
agua bem pura.

O Sr. f
Amadeu de Queiroz tem em
pregado contra c g—™ 
guinte tratamento, de 
invenção:

,P’
U

tuentealli e muitas outras 
pessoas invadem as dependeu 
cias dessa repartição publica, 
chegando até a violarem a 
correspondência.

Tem mais: a falta de 
los de 20 e 
que diaria, prejudicando 
sim, principaimente aos 
rectores dos jornaes locaes, 
que têm constantemente

Jar/me Lima

( O Dr. Jjtvrnr- Unu. medico peta 
Fí>i‘.í‘hln<í«- *|»« Medicina do Bahia t 
chnir.u na ehLrb- »i<- lla-bayanna,

AlJv<íti .•»: /• /,» yro./oò mei que ü 
].i.i.cji m.; noguei-

H \ ;.;-rni jp,! João da Silva
••’dt ; e .;>• <píi ronIIado '•ompre

• em Loda« a- affcccões de 
[»:-.• ó. '•■phil: ;>•(,». O qiih Jjc-.j tenfc 
-a.;:. ><•<• i presenciado innu 
mera?- v<

ílabuvntina, 21 do Julho de 1911, 
br. Jaijme Lima, 

(F*rnia reconhecí ria <

” dades, nota^n-se diariamente I 

serser eé urgente que o 
manhã, Tarquinio de Souza,

í Para o dr. '__ , . .. . !
i Souza direcior dos Corre-; de. 7. nesta cidade, o talen 

j toso cbiaiico José Alves Pu- 
’, nosso conterrâneo. O ex 

tincto era geralmecte esti 
mado por todos os seus co
nhecidos.

O seu enterratnetito teve 
lugar na tarde de 8, no cettt:- 
terio dos Passos, tendo enor 

í me acompanhamento de pe-:- 
| soas amigas.

Paz á sua alma e pezatnes

j com uma solução de chlora- í
* ,.,-,+occ^ a r,» r^Vll z. rot-n

; rio uacalicio,
Essa moléstia não só ata- i conterrânea dlle. Rita Fer
os pintos como as outras reroni.

maiores, e deve se to- - ------------------------------- ------
muito cuidado porque é também podem dar resultado 

-- ’--------- eentreelles o toque das ul-
ou

azotato de prata e dar ás 
gallinhas doentes um pouco

sei- ;
10 réis, é quasi .

as- I
di- j bo nas c<

| ral, fraqi
2.S ! |

edições dos periódicos, pre- pensões de regras, dyspepi"
- cias, prisão de ventre, ueu-

Por meio de nma peuua | 
fazer embro,:ações cem uma 
mistura d-?:

pevide ogogo dasgaíünhas Tintura de icdo cfScinaí.
Contra a bouba cas gaUi- : Glycerina. ■ • ■ ..............  •

nhas, um remedic t-fncaz é ! (Partes iguaes) 
fazer que as aves affectadas ' Faz ss a applicação demo- 
só bebam a agua de uma va- i radainente Getitrc da gar- 
silha onde se coV.ccam peda- ■ ganta, uiva vez por dia. iso- 
ços de enxofre. i lam-se as gallinkas doentes

Ha ainda os
medies:

1?—Tocar com kerozene 
os logares aflectadcs.

2?—Tocar com icõo (solu
ção normal), as partes ataca
das.

3?—Dar a beber agt^ 
contendo 1/5.000 de subli
mado corrosivo.

Com essa
muito atacadas que estejam 
as gallinbas, a cura opera-se 
dentro de tres a seis dias.

feltre. Eltsa Teixeira, es
posa do ilíustre desembarga
dor fluminense dr. Elóy 
Teixeira, fará anuos no dia 
17 do corrente.

O sr. dr. Oliveira Boteiho.
i completará no dia 19, mais 

irregulari- I um ann0 de existência.

sr. dr. i 
escru- ' 

puloso como é, providencie
Seis horas depois de ter : Parl ã nao continuação des

sas cousas.

sas, por falta de sellos.
Não é só: além de ser a cor- rasthenias e empachamento. 

respondencia violada, é ás ! 
vezes, remettida por esse j 
agente incompetente, para ! 
outra localidade, como ha i

I pouco aconteceu com um 
senhor que nos veio trazer a 
queixa, juntamente com a 
prova.

Essas e outras

ligeiramente os gallinaceos ■ mistura: 
e, em pequena dose, no be- i 
bedouro. A cura faz se em ! 
quatro ou cjnco dias.

Contra a pevide, c trata- j 
mento consiste era extrahir- j 
se por meio de uma agulha j 
ou ponta de canivete, a pe- I feito de tarde e de 
licuia córnea que se fórrsia.ua emquanto houver úlceras, 
ponta da lingua; lava-se em l f 
seguida com vinagre e passa- dado o sal amargo, dá-se um 
se manteiga no logar. Pren- | pouco de fubá humedecido 
de-se o animal alguns dias e | 
dá-se-lhe a comer apenas fa- ' to de potassa e perchloreto 
rello ou fubá moldado. i de ferro. •

Emprega-se ainda o se- ' 
guinte tratamento: pincella- i ca 
das de iodo na garganta, j aves 
uma vez por dia. de 2 em 2 ; mar 

| transmissível ao homem.
Começa atacande as aves í ceras com pedra infernal 

e . com pequenas úlceras por
■•baixodos oihos, narinas, cris- ' _ 

pãarraaceutico ta, dentro da bocca e da gir- de fubá em mistura intima
; ganta, tendo algumasvezes .com mercúrio doce na pro- 

gogo o se- [os symptomas, da gosma • porção de 1 gramma deste 
: sua . commum.

I Ha outros tratamentos que , de fubá.

; lam-se 
seguintes re- i sem ser necessário modificar

i lhes o regimen. Devetn ficar 
era terreno limpo de vegeta- 
es e isento de humidade.

O Sr. Queiroz notou que 
as aves que se restabelecem 
ficam iuimuntsadas.

Tamoetu tem sido appli- 
cado com exito poi

medicação poi,| Ção: esmaga se ura dente de í

José Alves Pujo!
j Victimado por cruel ca 

Tarquinio de ' fermidade, fellecet! nr. tard

ios do Estado, lêr.
O serviço da agencia pos- jol, 

tal desta cidade, é sem du
vida, feito cmn muito pouco 
escrupulo. Admirem os leito
res as irregularidades que se 
notam nessa repartição.

O agente Arator Monteiro, j 
tem um avizo feito por si e 
pregado ás-vistas do publico, | 
dizendo que: «é prohibida a : 
entrada nesta repartição a ,- ,a eKtr;a família, 
qualquer pessoa extranha ao 
serviço».GUU11* j 3

r diversos | No enitanto, um irmão
I criadores a seguinte medica- i desse ageute trabalha diaria-

i alho e mistura se este’ ao c.il- 
i do de um litnão e duas colhe- 
i res de café forte. Applica-se 

4?—Lavar os tubérculos ■ com urna penca de gallinha 
com agua de sal bem forte, , na garganta da ave. repetin- 
duas vezes por dia. Em dois - do-se o tratamento duas 
dias, affirma o Sr. José Luiz. 1 tres vezes, até a cura, 
residente em Encruzilhada ! Contra o gogo ou diphte- 
Minas, os tubérculos seccatn. ; com. vantagem o seguin- 

5?—O Sr. Herculano S. .! te tratamento:
Horta Barbosa, de S. Jose" ' Separa-se a ave doente 
do Rio Preto, informou ter ' para um lugar secco. evitan- 
dado optimos resultados o do o contagio para às sãs. 
emprego do mercúrio doce Há se em seguida meia co- 
do cotumercio. i lher, das de chá, de sal amar-

O mercúrio deve ser miuis- i go (sal de Epson), e depois 
irado no fubá reduzido a pa- j com um pincel passa-se na 
pa, quanto basta para purgar 1 garganta da ave a seguinte 

----- - -- - - 1 mistura:
Acido phenico. ... 1 gram. 

Acido sulfurido .... 3 gram. 
Tintura de perchlore 

to de ferro..........4
i Glicerina......................... 4
' Esse tratamento deve 

pe- I feito de tarde

f%25c3%25b3rrsia.ua
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DO PHARMACEUTICO
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>

Anci

CONVEM

CORTAR
e conservar este

Ânnuncio ’

10$00(} 
6$00C- 
$200

■ B-ia Vista n? 28, 
nha juntou? 56.

i

I

' cloraçio f facilitada e w
* calma cobrcvem com o uso do Pó •}] 
indiana de Giffoni. Fira os caatn ;'-l 
diron.u» obleawe a cura indica! «hu 
ai Galiai fndlanáu de Gtjfont. ó

BEXIGA,| 

Uta. p
CALVÍCIE| 
tólca — curam-io com o PILOGE- •;
NIO.

afinal □ □□

...sc monumento do ; 
cetrienarto voltará para o 
seu togar.

Aviam-se receitas com zelo e pres
teza a qualquer hora do 

dia ou da noite
Largo da Matriz 40-E. do Rio 

BEZ31TDE

Recordo, muita vez, a tua imagem pura,
—Vêm-me a saudade,a dôr,opranto...e,arrependido, 

Maldigo a minha sina, aa ancias de loucura !

E assomam-se-me á mente idéias mil, violentas, 
Exdngue-se-me a crença!— Eu me vejo perdido 
Num reduto infernal de cóleras sangrentas !...

\X Rezende, Fevereiro de 1916. •

<9 Sldvegado ^)z.

Josè Duarte
Pode ser procurado para

bimento 
causas i

ex-1

fJardim Viiiaça
SORTIMENTO COMPLETO DE PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOb.
NACloNAES E ESTRANGEIROS DOS

MELHORES !• ABRICANTES

Ignoras, bem o sei, o amor que me domina, 
Que tão profundo, assim, julgara não chegasse ! 
Amor que olvid-ir sonho e, entanto, mais renasce ! 
Amôr que a um soffnmento eterno me declina !

de Souza Leal.
A’ todos os nossos eiL.-i- 

vos cumprimentos.
f* <it*i aoB voflHoa filhos o 

,‘lsonabí«iaol" o unioo 
ií&U J Daediaamento quudmi- 
ct»óa on “vot<nM3u'' a dsaen volvas 
n^osoinacnto aau oroanjaií.

Declaração
O abaixo assignado !>•< Li

ra que no dia ? do mez de 
Fevereiro do corrente 
anno, passou livre e de-em 
baraçado de qualquer onus, 
aos >rs. OLIVEIRA & SIL
VA, o sçu estabeleciment-» 
commercial, sito á rua do 
Rozario esquina da 15 de 
Novembro n 46 E para evitar 
certas duvidas, faz a presen
te declaração.

Rezende, 3 de F.v.-n.iro 
de 1916.

(A.) Eduardo Ferreira 
KüDRIGUES

I
i [j CATARRHOS

' J CRIANÇASggX
£ SXXfiTtS
i i*J|K<iar 4s anukões.

H CÁLCULOS
SWK
COQUELUCHE,^

Até que afinal, depois de 
dous annos e tanto a Prefei
tura resolveu mandar collo- 
car novamente, n.i praça da 
Constituição, o antigo mo
numento do centenário de 
Rezende, que a custa de in
gentes esforços de alguns 
filhos desta terra, domicilia
dos uo Rio de Janeiro, foi 
nesse largo, erigido no dia 
29 de Setembro de 1901.

Essa obra com me mora ti va 
do 1? anniversario de nossa 
terra, já está bem estragada, 
devido ao nenhum cuidado 
tido até aqui pelos poderes 
municipaes locaes

O alicerce para o 
mento já está sendo feito.

o dia 
o assen-

das 9 hs. da manhã em dian- ;
te,segundas,quartas e sextas ' 
depois das visitas aos inter- ;
nos do Hospital. I

Attende ás consultas e • 
chamados dos seus amigos e 1

; residência.
Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio. .

unia chacara bôa na rua da , í;!
. uma casi-

uroa casa

Antes nunca, mulher, o meu olhar voltasse 
A’ ti que o coração me escravisa e allucina! 
Talvez que, neste inundo, tanto não te amasse ! 
Talvez que tão cruel não fôra a minha sina !

E‘ provável que até o dia j 
20’ esteja concluído o assen- I 
tamento. i

Afinal! Antes tarde que I os mysteres da sua profissão 
if-s—íi I i ó .i.. <-•... «o iti

le contractos e 
de cobranças.

i . a> : 

verbação de apólices e rece- . 
u:------- ■, juros; acceita

nos auditórios com ' 
p rei vo ajuste.

Dar.
timado joven João Ferreira MEDICO DA FACULDADE Do bôa na rua do Rosário, 129. 

Rio DE Janeiru 1 Trata-se com Deoclidia 
Coo-uka, grátis na Santa Amorim. na rua Boa Vista 

Casa «sómente aos pobres», I n‘‘ 28

Pharmacia Moderna
íq h* <&), de Cilíom.

EfflPiCENS,;
l í v. m. ío.t; n ò- 

<• .^ui a/Via <i
trí Sita» Araújo,

MOLÉSTIAS glíi::

•i
LM VÜHÜA EM TODAS AS BOAS 

PU AMACIAS DO BRAZIL

Dvposito geral:

----- Drogaria------
«Tancisco Giffoni & C, 
i: u Primeiro de Março 17 

f€io «Io Jlu.n<*iro

nunca!___________________  ( á rua do Rozario n? 153. :
Fazem aunos no dia 16: Dá c°ns!“lps verbaes, pare- i llIelmauus UUB scus aulls„s 

Mac. Mana Celeste Silva ■ cere<> e?^riptos; encarrega-Se | clientes em seu censultorio 
Pinheiro, virtuosa espoja do f’a re‘L‘£Ção de contractos 
sympathico moço Hermes ' escrlPtufas- 
dos Santos Pinheiro; d. He- a,rt,Riv^-s« judiciaes, Je I 
lena Amorim, esposa aman- 
tissiuia do sr. cei Alfredo 
Amorim; a prendada senho- 
rinha.Ameba Sampaio, 
tremosa filha do sr. José 
Luurenço de Sampaio e o es-

| “A LYRA”
Anno 

; Smestre 
l N? avulso 
I ESCRIPTORIO
Rua Deodoro n. 2 (Prorimv 

ao Largo da Constituição).
TABELLIÃO E OFFI 
CIAL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE 

HYPOTHECAS.
Silva pleito 

Rua dos Voluntários
REZENDE



a seus acoessorios.

2
o»

k

Entrega-se no Io. paeamento 
Unico agente em Rezende .

AFFRO VEITEMI
E' inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DB

Manoel Aristao Jaoooud

Barra Mansa, 23 de Dezembro de 1898 
Illmo. Snr. Antero de Paula Madureira.

Amigo e Snr.
Tendo experimentado o MENTHODOL. preparado 

por V. S. em diversos casos de nevralgia facial e supra 
orbitaria e sempre com bom resultado. O MENTHODOL 
é real menta um poderoso anesthesico local de acção promp- 
ta e duradoura. Dk. TelEMACo FrancisCONI. pela R. 
Universidade de Sieoa (Italia) e pela Falcudade de Medici
na do Rio de Janeiro.
FABRICA—N. 26, RUA 7 DE SETEMBRO, N. 41 
S. JOSÉ DOS CAMPOS.—Depositários em S. Paulo — 
Pharmacia e drogaria Santos.—Rua de S. Bento n. 74 A.

LOMBRICOL
O mais prompto e efficaz especifico contra 
as íombrigas . Dastroe os vermes intestinaes 
& desinvoEvo o crescimento das crianças.

E. =

-O
§

As anemias
A optíação 
Paílidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Moiieza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações

• Zoeiras 
Dyspepsias 
IMeurasthenia 
Floras-Brancaa 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaas. 

______ A’ venda nas bô is Pharmacia!, ,

Atteqçâoi
Vende-se a prestações ACaàhi- 

nas SX2TG1SR, da osotura

1,?

Guram-se em pouca tempo com u 
ABíBÍI Twt«$, uucinaricida e o fe® 
•I Tosta. rei dos tonicos para o san 
gue, musculos e nervos. O âjJOÍI Kfê 
Í(J, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandom assim 
para bem assimilar os alimentos ín 
geridos e o TflítK. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCÇESSO|8mi purgutel

Depositos—Coao (IoImv, saa 7 <4o Satcm- 
bso, at~Hia da Vaaolsa. Oaaata & Amaral, 
ra* BaaS» da Cotagip*, 64, Campos. Píiao - 
maaia o Osogaida Àaltald, vaia do pó»»- 

Ovojoaia miiMlaa, aaadaa aaaUaia, 
S3S—Bailo povlsanta.

Mediante 71000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

. i“.~ e Drogarias.

a-1 

^Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal o.  

 

x SK69íi'c
G $sgai pfxsLí ...ro-à si 

* £? c> -r í£/*1 
á j fe=í- S 
c — 
e: M«m. t *W TWilladii

.. 

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica em ^Z-Ondeitro»-^. do

í/gí «
Í-/5 is

UX/trtS»:-.' ■!■»■»-*■■*■»■* ■**■■*■*■■*■ **- *■»'■■***■*-a

MEN1HÔD0L '
HODEROOT S INFALLIVEL ANETHEtCO MC AL. PREPARA.

DO POR ANTERO DE PAULA MADUREIRA i. 
Psemiado tva:i a&posifZoo Naoloasl do 18UZ o Uuiva^saX de a úaix de ;

-.804, oom a tr.«dalha de prata. Soolo boaopnoto da Ksadamia Físico 
Chlmlca Italiana de Patevmo, peemlado e»tx> a medalha 

do PRIMEIRA CLASSE-
Quem ainda não sentiu uma dor localtsada em qualquer 

-parte do corpo não poderá ao certo avaliar o beneficio de 
um medicamento de acção pmmpta. 0 MENTH0D0L está 
incontestavelmente em primeiro togar como calmante, como 
anesthesico, por isso que o seu effeito maravilhoso não se 
faz esperar e jamais falhou em todas as experiencias que 
fizemos com este nosso productd.

A sua applicação é sytnples; basta embeber utna bola 
de algodão no liquido e friccionaro lugar em que se mani
festa a dor para esta desapparecer sem demora, sem úei- 
zar na parte o menor vestígio.

Nas dores de cabeça, rheumaticaa, nevrálgicas, etc., 
o MENTHODOL éde ura efieito prodigioso.

Nas dores de dentes basta collocar um algodão hum? 
decido de MENTHODOL carie do dente e tereis o cura
tivo seguro e instantâneo.

Este medicamento é indispensável aos viajantes e pes. 
soas|queneiu sempre tem os rcursos de um medico ao lado, 

Repetimos: o effeito do menthodol é rápido, seguro- 
nem uma vez falha.
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Delfim rocha.

Hoj'- ás 9 horas, na igre-

FOLHft. INDEPENDENTE POLÍTICA, LITBJRARIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Dírector—ADIMàB VX1SHA

alm ente nesta cidade. 
Parabéns.

■ Outro roubo
i A policia precisa ser mais

l

os juros das suas apólices in
ternas.

: «Elixir de 
Nogueira», do pharmiceu 
tico SILVEIRA.

allegoricos.
O; cordões ta-.nbem já

Carnaval
O carnaval se 

approxima. As so
ciedades «Trium- 
pho do Lava-pés» 

são perseguidos pela policia! j e «Internacional»
No dia 31 de Janeiro, foi | e mais os cordões «Guerrei- 

» botequim doíRe-I ros», «7_
-• ,m.., ‘ e também i «Flôr do Deserto», se

não pagirãm os seus bilhe- | 
tes, entrarem já cum u. im 
portancia paraterem direito

que fogem, pressurosamente, 
entre seixos pr lidos.

Ama-me ‘
O teu amor é a luz do . es- 

trellaJos céus, o flavo entre* 
abrir das madrugadas fres 
cas, a musica gentil dos rou- marchadeira, extrahir se-ha 
xinóes cantando. brevemente e para isw pe-

E’ o sonho, a prece, o en- de-se ás pe .soas que ainda 
thusiastno e o extasis...

Vianna de Carvalho

O Governo do Estado aca- ao prêmio, 
ba de pôr á disposição dos 
seus credores em Lonores a 
importância do «coupoc* da 
divida externa que se deve 
vencer ainda a l?de Abril na 
somm i de libras de 
«3.286—19—5

Aactual Administração do 
Estado continua em dia, es-

sendo grandemente 
o

reinadods Momo. g aog jjjustres políticos drs.
• O.Tnumpho» e«In- Eduardo e Afcilio

ternacional». segando as r»*- iuJk* r , , > Guiniaraes. pela acertada^Bmformaçocs pur aos ob-: . 1
Jf tidas, vão por no ultimo lpdlCaCã°-

Nascimento
N.» manhã d > dia 8, deu a 

iuz •- um gorducho pimpdho 
. a snr? d. Leocadia D:i V.d- 

le Santo», esposa do sr. Di
as Santos, actor da magniti- 
cs

Fala-me!
Na tua'voz d: modulos ca- \ 

noros, se agita a escala intei
ra dos rutnore-; brandos, o 
ciciar do vento em palmei- te> a policia visitou 
ral cerrado, a plangencia da Até agóra não foi 
onda na arenosa praia, a prender nem descobrir o pa- 
melodia branca dos regatos radeiro dos larapios.

— O «Zé-Pereira», nes
tas ultimas noites, tem 
atordoado os nossos ou- 

jridoà.
Avante pois, rapaziada!

Santa Casa
Movimento das enferma-‘ ^*t í"!t0^r:

rias do pio estabelecimento

Delegado de-policia
Por. acto de 8, o governo 

fluminense, ajcneou para o 
cargo vago de delegado de 
policia deste município, o 
srr cel. Alfredo Antonio de 
Amorim, cavalheiro criterio
so, muitíssimo digno e activo, 

í estima 
do no nosso meio social.

Parabéns ao sr. Amorim,.

Supplioa
Db uus papais relbos.' ■ activa

Olha-me!. Os gatunos actualmente o*
Ha refulgençias penetran- gramem nossa cidade e não ! 

tes, nívea maciez de luar, de . sao perseguidos pela policia! } 
liquios de opala, vesperaes • i

* 1 *• Í XIV VUUVHVj *xz* | — —  — — —  — --

biandid-s, forças viigens de roubado o boteouim do«Re- ' ros», «Lyra de Ouro* 
iman nessa pupilla quu i zende Cinema» ‘ e também ' «Flôr do Deserto», se ptJ 
plende embebida num ether ! na nojte 3 f0; arromba- param para festejarem 
de fascinação. , ja e roubada a Alfaiataria J“ **

A alma dos lyrios, candi- • „ Ao Novü F1gUrino»,pcrten- 
da, esvoaça no tranqmllo eenle ao sr Baptista Lopes, 

se irradia Agora., na noite de 9, foi 
. assaltada á casa dos arabes : j| tidas, vão por no --------
Tufick Si mão & Irmão, á i du da grande folia, diversos 
Ladeira Maurity, 23. Nessa j carros críticos e 
casa de fazendas, os gatuno-. ■ O- *"“■ 

. entraram Sem deixar vestigi- , estão ensaiando, 
gios e roubaram muita» pe- , 
ças de fazendas finas, calça- a1 
dos, chapéos de sói, etc..sen- ! jB: 
do o roubo avaliado em 2 £V 
contos de réis. 

Na manhã do dia seguin- 
10 local.

possível

. no mez de Janeíio.
Estamos crentes que a ■ 

policia não continuará a dor
mir e envidará esQirços para 
prender os gatunos.

Communica-se aos interes- ■ 
sados que a rifa d : um.» besta ; 
marchadeira, extrahir 
brevemente e para

indicação.

Em avançada idade, fal- 
leceu no hospital de Miseri
córdia desta cidade, no dia 
7, a snr? d. Maria Carlota 
Leite, mãe do já fallecido 
Salvador Leite.

Proveniente de párto, fal- 
leceu no dia 10, 110 districto 
de Vargetn Grande,a sra. d. 
Luiza Souto de Seixas, es-

Domiciano de Seixas e filha 
1 do cel. Jacintho Pereira 

Existiam em tratamento ; S“ut0-A desventurada se- 
' em 1? de Janeiro. 24. En- "h°? de,xuu aa "^"dade 
traram durante o mez, 3L | 8 ^os menores. Pezames a 

; Total 55 Tiveram alta. 29. | seu esP8s0 e P3e-__________
F.tll.iceram, 4 Total 33. Fi- Em goso de férias, estáen- 
caram em tratamento para o . tre o talentoso meço 
mez de Fevereiro, 28. | Enedino Virgílio de Carva-

M rrreram: 2 de tubercu- ■ ih0, alumno da Escola de 
lose; 1 de marasmo senil; e , Guerra, no Realengo.
1 de arterío 8clerose, -------------------------------------------

O movim-ntu d » ph-trma- ! Está em festa» desde o 
cia foi: 249 receitas no va dia 9, 0 lar do distincto phar- 
lorde 226Í500, para uso in- maceutico Themistocles Jar- 
terno e 33 receitas, no valor dim Villaça, com o nascimen- 
de 32$000. para a Sala do t° de uma menina, que rece» 
Banco Receitas aviadas 282, Gerií o nome de YoNE.Agra- 
no vafor de 258$5(10 decido; pela participação,
Rezende, 31 de Janeiro de fazemos votos pela felicida- 
1916—0 enfermeiro — Ja- de da interessante creanci 
NUAKio Sampaio. ’ nha.

_ Tem seu attestado m Hoj* ás 9 horas, na igre- 
Companhia Dramática voz d > povo o gr ind* d-?pu-! ja Matriz local, será rezada 

tandu seudo pagos também «Avelina Del Vaile», .ictu rativo do sangue «Elixir de a missa de 7? dia, em saffra 
' * ' ’ 1 KT ' ' ' . gio da alma do inüto ;o

[ ço José Alves Pajol.

da, esvoaça 
fulgor que delia 
em vibrações magnéticas.

Véus de doçura excelsa, ' 
confissões piedosas, otideau- ■ 
tes neblinas innefaveis, cô- i 
am atravéz o fluido de teus 
olhos.

nqudlo
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azotato de prata 
gallinhas doente-; um 
de ÍHbá eai mistura 
com tnercurio doce i

rello ou fubá swicac...
Emprega-se 

guinte tratamento: 
das de ijdo r.. 
uma vez por dia. ae 2 em 
dias.

Gallinheiro . 
s sinfecções com 

agua bem pura. 
O Sr.

f ’ lima vergonha
Para o dr. Tarquinío da 
Souza director dos Corre

ios do Estado, lêr.
O serviço da agencia pos

tal desta cidade, é sem du
vida, feito Cu<n muito pouco 
escrtipulo. Admirem os leito
res as irregularidades que se 
notam nessa repartição.

O agente Arator Monteiro, 
tem um avizo feito por si e 
pregado ás vistas do publico, 
dizendo que: «é prohibida a

li ■■ .1 . !•>.

f.ill.-fw- r

ííS*5^se manteiga ou ,ogar. r-r-.m- p>uc, le tubíi humelecUa Nü xinv, dja 18 f
de-se o anima! algcr.ã dias e com um i solução de chlora-
dá-se-lke a comer apenas fa- to de potassa e percbloreto j Jr,,‘ mai ’ Utn seu anníversa- | 

‘ . de ferro. “ riu natalicio, a sytnpathica :
Essa moléstia não só ata-(conterrânea dite. Riti Fer- '

5 reroni.

.. 4
. . 4 

tratamento deve ser í
manhã, ’ tarquinío de Souza,

O ■ J 

inrella- ca os pintos como as outras 
garganta. aves maiores, t deve se to-

2 mar muito cuidado porque é 
transmissível ao homem

Começa atacando as aves 
• com p quenas úlceras por

■ baixo dos olhos, narinas, cri.
: ui..- > ia, d mtro da bocca e da g*r- 

Amadeu de Queiroz t- u em- ganta, tendo algumas vezes 
pregado contra c gcgo o se- , os symptomus, da gosma ! porção de 1 gram ma deste 
guinte tratamento, de sua commum. ' medicamento para um litro I
lovcnçlo: Ha outros tratamentos que ! de fubá. j

----------------------- ------  I 
também podem dar resultado 
e entre elles o toque das úl
ceras com pedra infernal ou 

e dar ás
i pouco 

intima ’
na pro-

■José Alves Pujo!
Viciimado por cruel en

fermidade, fellecec nr. tarde 
de 7. nesta cidade, o talen 
toso chimico José Alves Pu- 
jol, ttosso conterrâneo. O ex 
tincto era geralmente esti
mado por todos os seus co 
nhecidos.

O seu enterramento teve 
lugar na tarde de 8, no ceai; 
terio dos Passos, tendo enor 
me acompanhamento de pes
soas amigas.

----------r--------------------------- Paz á sua alma e pczames 
entrada nesta repartição a ; a exm? familia.
qualquer pessôa extranha ao 
serviço».

No emtanto, um irmão

£>?. Juitnw Lima

• i .i s.t jit«ik»> pelo 
«ti ” ‘ilicr.ut »to Bnlna < 

... lubayanna.

‘ rtífl 4|tt«‘ C»
. . u ; XOGUE!

i . -..!■• • da Silva
o i. n i.l a-io sempre 

(l :i- aípsições <t<‘ 
ti qiiH «litfj t«n» 

pi*i*:-* i> iailv i mu

i . . '..‘I tíu Julho d# 19U,
br. JtifjlM Lu uh.

Eloy 
Teixeira, fará anuos no dia 
17 do corrente.

O .sr. dr. Oliveira Botelho.
| prova. completará no dia 19, mais

E~sas e outras irregulan- ! um ann° de existência.
; dades, notam-se diariamente 1 
cé urgente que o sr. dr. i 

, escru-■
‘ puloso como é. providencie 

par i a não continuação des
sas coesas.

njwtca Por meio de uma penna I 
J Wl^UhUra ' fazer tmbracações ccm uma !

ftemedio cordra abouba, mistura c-?: 
pevide o gogo das gaiíinhas Tintura ;de icdo cfticinaL

Contra a bouba cas galli- '• ®yce»ina ................... ..  .
nhas, urn remedic efficaz é j ' (Partes l^aes) . 
fazer que as aves aftectadas ; I*az se a applicação demo- 
só bebam a agua de uma va- j radamente dentre da gar- 

. iso- 
as gallinhas doentes 

sem ser necessário rr.cdiãcaf 
lhes o regimen. Devem âcar 
em terreno limpo de vegeta• 
es e isento de humidade.

O Sr. Queiroz notou que 
as aves que se restabelecem 
ficam immunisadas.

Tamoetu tem sido appli- 
c?ido com exito por diversos

i criadores a seguinte medica-, desse agente trabalha diaria- 
medicação pofjção: esmaga se um dente de

- ‘ 'alhoernistura-seesteaoc.il- 
do de uru limão e duas colhe-

. res

CCERCITA—a interessante 
primogênita do nosso com
panheiro de imprensa Virgí
lio Silva e afilhada do nosso 
director, completara no dia 
19, o orimeiro anno de exis
tência.

Que Deusa conserve sem
pre feliz por muitos annos.

Restaurador sem igual o 
«Anemiol Tostes» é sober
bo nas convalecenças em ge
ral, fraquezas organicas, im
potência, enxaquecas, ■ sus
pensões de regras, dyspepi- 
cias, prisão de ventre, neu- 
rasthenias e empachamento. 

respon-iencia violada, é ás j “KimTTeixeU, es- 
v.-zes, remettida por esse > , , .I posa do illustre desetnbarga- agente incompetente, para j a • . —-i 1 dor fluminense dr.outra localidade, como ha----
pouco aconteceu com um ■ 

le nos veio trazer a 
com a

mente alli e muitas outras 
pessoas invadem as dependes 
cias dessa repartição publica, 
chegando até a - violarem a 
correspondência.

Tem mais: a falta de sei- i 
t r , los de 20 e 10 réis, é quasi

dias, affirma o Sr. José Luiz, tres vezes, ate a cura. ; que diaria, prejudicando as- 
residente em Encruzilhada? Contra o gago ou diphte- ■ simi principalmente aos di- 
Minas, os tubérculos seccam. 1 >>t>s com vantagem o seguiu- : rectores dos jornaes locaes,

5?—O Sr. Herculauo S. te tratamento: ■ qUe jgm constantemente as
Horta Barbosa, de S. José Separa-se a ave doente j edições dos periódicos, pre- 
do Rio Preto, informou ter ' P-ara um lugar secco. evitan- . saSf por de sellos.
dado optimos resultados o do o contagio para as sãs. • Não é só: além de ser n cor-
emprego do mercúrio doce üa se em seguida meia co- 
>io commercio. lher, das d; chá, de sal amar-

O inercurio 'leve ser miuis- go Gal de Epson), e depois 
trado no fubá reduzido pa- cü!U pincel passa-se na 
pa, qu.inco b .-st» p ira purgar garganta da ave a seguinte 
ligeiramente o» gailiuaceos mi.tura: . . -
e, em pequen : dó,c, r.o bz- Acido phenico. ... 1 gram. j ' ’ .
bedouro. A cura fa: em ' Acido sulfurido .... 3 gram. | >UQtüra nU

quatro ou cinco uus. Tintura de perchlore
Contra a pe .-i-le, <' trata- l'} de ferro. . 

mento consiste em extrahir Glicerina..........
se por meio -le uir.a ag ilha Es 
ou ponta d-: c.iniv:". a pe- feito de tarde »: de 
liculn córnea que s<- iõrei . na cmquantj houver ulccrv;. 
ponta da língua; lava -.- em S:is h >ras depois dr. ter 
seguida com vinagre e passa- -lado » sal atmrgo. dá-íe um 

Lugar. Pr-.m- pouc» le fubá humelecida 
com um i solução de chlora- 

e percbloreto

silha onde se coV.ccam peda- ; ganta, uir.a vez por dia. 
ços de enxofre. lam-se as piií-t--

Ha ainda os seguintes re- 
medies:

1?—Tocar com kerozene 
os logares affectadcs.

2?—Tocar com iedo (solu
ção normal), as partes ataca
das.

3?—Dar a beber agqa 
contendo 1/5,000 de subli
mado corrosivo.

Com essa t 
muito atacadas que estejam i 
as gallinhas, a cura opera se i 
centro de tres a seis dias. • res de café forte. Appiica-se

4?—Lavar os tubérculos 1 com uma penca de gallinha 
com agua de sal bem forte, na garganta da ave, repetin- 
duas vezes por du. Em dois . do-se o tratamento duas ou

residente em Encruzilhada?
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CONVEM I
CORTAR 

e conservar este J
Annuncio

HEZEETDB
iO

CfâS

Ve-ij» Íc/Pt -I cr 
' ii*i-ac >^>ui a Puíla at 
«L« Dt. Silvu Aiauiu. 
Gtffoui.

II
i Anno
Smestre

i N? avulso
ascRiPToazo

^^Rezende, Fevereiro de 1916. ■

<9 Sldveçjado Sh.

Josè Duarte
Pode ser procurado para

iste
bÜKESÜS

ü

Recordo, tnuita vez, a tua imagem pura, 
—Vêm-me a saudade,a dôr, opranto...e,arrependido,

Maldigo a minha sina, ata ancias de loucura !

bimentu de j--—-........
causas nos auditórios

p rei vo ajuste.

Dr. H-Figueira
timado joven João Fcrreir-i MEDICO DA F’ACULdade Do 

Rio de Janeiro

Coti'ukas grátis na Santa

II

•rt

Aviam-se receitas com zelo e pres
teza a qualquer hora do 

dia ou da noite
Largo da Matriz -40- E. do :R.io

1Rua Deodoro n. 2 (Proiimi> 
ao Largo da Constituição).

TABELLIÃO E OFFI 
CIAL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE 

HYPOTHECAS.
<$- §)ilva 

Rua dos Voluntários
REZENDE

Ignoras, bem o sei, o amôr que me domina, 
Que tão profundo, assim, julgara não chegasse ! 
Amôr que clvidsr sonho e, eutanto, mais renasce ! 
Amôr que a uni soffrimeuto eterno me declina !

B i
' .1*32

ASTUMA^SX.^ 
doruçAo ê facilitada n 

a calma sobrevem com o uso do Pá 
Indiano de Ciffanl. Fira <n canoa 
chton.u» obtem-te a cura indicai cu<u 
at Gaita» indianas de útjfoni,
R IFV 5<Tn A Rk», Próstata e Ute- DlaAlUAvtlua, J Uroformina 

cuia a mstilhdeucia 
mui, os cyidtra, pyditea. nçplirites. 
pydo-uephritci, tucthiitea chrooicag, ca- 
•anboda bcxiçn, inflamxçlo da picn- 
Ula.

CALVÍCIE
cia, quédn dos ca- 

Wct — curasn-n com o PILOGE-

CATARRHOS±±'XÍ 
’ oicoü. toisea 

«ebdda, curara-te cora o Creoiatal 
ilãilj de ijijJtíni.

uma chicara bôa na rua d.i 
B-ia Vista n? 28. uma casi
nha junt<* r.? 56. uma casa 
bôa na rua do Rosário, 129.

Trata-se com Deoclidia 
Arnonm, na rua Boa Vista 

Casa isómente aos pobres», I n" 28 

Pharmacia Moderna

de Souza Leal.
A* todos os nossos e-fRi-r 

•vos cumprimentos.
F®'*’ í1 d£al aoa 7O3SOB filhss G

• 32") * ‘■Uomb5Í3Ot,‘ o uníoo 
||Í|**W * mcdloamento quedei- •
epóo oa "vot>tnju'’ a dsaenvolvam 
(iMfjoirnento dau anoanjaii.

Declaração
O abaixo assignado decla

ra que no di i ? do inez -ie 
Fevereiro do corrente 
anno, passou livre e desem
baraçado de qualquer onus, 
aos •■rs. OLIVEIRa & SIL
VA, o seu estabel-cimentu 
comrnercial, sito a rua do 
Rezaria esquin-i aa 15 <je 
Novembro n.46 E para evitar 
certas duvidas, f.z a presen
te aeclaração.

Rezende, 3 de F- V'-r- iro 
de 1916.

(A.) Eduardo Ferreira 
Rodrigues

i
E afmal 1

...ac monumento do ■ 
centenário voltará para o 
seu legar.

Antes nunca, mulher, o meu olhar voltasse 
A’ ti que o coração me escravisa e allucina! 
Talvez que, neste mundo, tanto não te amasse ! 
Talvez que tão cruel não fôra a minha sitia !

íhgmisfoelg^ Jardim Viiiaça
SORTIMENTO COMPLETO DE PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUT1COS.
NAClONAES E ESTRANGEIROS DOS 

MELHORES FABRICANTES

nunca! ' i

Fazem anno» no dia 16: 
Mme. Maria I 
Pinheiro, virtuosa esposa do 
sympathico moço Hermes . eSCrlPturas, de cobranças 
dos Santos Pinheiro; d. He- a,il,gdvy-s e jiidicjaes, Je a- 
lena Amorim, esposa aman- ^bação de apólices e rece-, 
tissima do sr cel. Alfredo b“1!tínt,J <»« P™* «ceita 
Amorim; a prendada senho causas nos -^J^orios com , 
rinha Arnelia Sampaio, ex
tremosa filha do sr. José 
Lourenço de Sampaio e o es-

“A LYRA"
10$000

! 6$000
$200

Até que afinal, depois de 
dous annos e tanto a Prefei
tura resolveu mandar collo- 
ear novameute, n.i praça da 
Constituição, o antigo mo
numento do centenário de 
Rezende, que a custa de in
gentes esforços de alguns 
filhos desta terra, domicilia
dos no R:o de Janeiro, foi 
nesse largo, erigido no dia 
29 de Setembro de 1901.

Essa obra commemorativa 
do 1? anuiversario Je nossa 
terra, já está bem estragada, 
devido ao nenhum cuidado 
tido até aqui pelos poderes 
municipaes locaes

O alicerce para o 
mento já está sendo feito. 
E‘ provável que até o dia 
20’ esteja concluído o assen
tamento.

Afinal! Antes tarde que I os mysteres da sua profissão nt-*s ‘lo Hospital.
á rua do Rozario n? 153.

xm Dá consultas verbaes, pare- i _________
Celeste Silva • ceres ‘-feriptos; encarregs-:-e ■ clientes em seu consukorio e ■ 
>sa esposa do l*a reiL»cção de contractos e residência. *

Hermes . eSCr‘Pturas. de cobranças Rua P;idre MarqUes_33

REZENDE-E. do Rio . .

i.Wda. curara-le coro o Lrcoulal [!?
J’ grjitulaih de ijtjJtini. i‘í(

CS? 3 -Á ÃÇ eM-ror-hutaai, ra- : [
*-‘í chiticaa, lyiuph&-

ticaa, aneimcM— iU
cut.un-’- cau! Jufílat- .sno l xarope ■ ■•í 
iaJo-Uiiicn phojpbaUtlo ). tlc Giffoni, iún 

i ’ «upciior á> emulsão. 11J

CÁLCULOS
rbc-uEtalMiao, der- 

inif-M&i, i-zz£G-uu Glarthrix!) cur*m->e 
coa o Lucetol dc Gilloui.

,. COQUELUCHE, 
' influen- . _

íj x« uQcne, rofrumentoa — curara-te |A 
-J r -n >i à'ü.- t/c petlaral de ntlndella e b.lfi

' d* Lufioni. ivn
j iÇ' iheumaUcu, acialicas, ‘
t.> V lombares—curam-se cnin

'■ fíicçío dc Auona (oao-
i'« tr* dôr). ds Cilloni.

| EMPiGENS,±T;Ã5±
vr-M» fc.r: i cr ecxcmju (di-fhioí) 

j • ji-i-ae miui a 1‘aita unU-ec:eii;al'fn
j>.‘ «i« . Silva Araújo, preparada por

MOLESTIAS^tt.
esçropiiuloie, 

afieima, chlcrote. tubeii-uljsn — curarn- 
tc un •> k’<nAo loda-tanko glgceru- 
phiftfihakda de Giilont.
C V i) '! H ! Q Ç. e Iodas at mdeilús 
J I a .HL1J H-vidasA impura»

do tangue* curam- 
tr >»<n o Elixir dcfiuratiüo de Velams, 
<ayu/4 e ultapairiiba, de Giíw ii.

LM VdHDA EM TODAS AS BOAS 
MIAHMACIAS DO BRAZIL

Deposito geral:
-------Drogaria--------  
Francisco Giffoni & C.
i; ta Primeiro de Março 17

cio J ;.dieiro

E assomam-se-me á mente idéias mil, violentas. 
Extingue-se-me a crença i— Eu me vejo perdido 
Num reduto infernal de cóleras sangrentas!...

Alci-May^^/ 

das 9 hs. da manhã em dian
te,segundas,quartas e sextas 
depois das visitas aos inter-

I
Attende ás consultas e j 

chamados dos seus amigos e



s

• seus acoessorios.
Entrega-se no Io. paoamento 

Unico agente em Rezende .

0£H£DiCÍO ÇO5f A
E' inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO OS

Manoel Arietao Jaoooxtâ
0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as íombrigas. Dastroe os vermes intestinaes 
e desinvoive o crescimento das crianças.

^Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

8 2
J3

5

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande SUCÇESSO j 8«n purgintaj I 

Bepositos-^Mo Hoímp, ’«» 7 00 «•»•«»- 
btx», 6l_fU<a do Vaaoloo. Duaste & Am a vai, 
ona BaoZ» do ffotegipa, S4> Campos. Phax.. 
roaala « Opogoela íJdCold, aula da pitr» 

oh»jbi><b mitwivo, enodoa aaabhía, 
SSB^aollo floolnoaS»,

Mediante 7$0D0 o pharmaceutí- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir..

e Drogarias.

MEWTHÕDOL
PODEROSO E INFALLIVEL ANETHEICO LOCAL. PREPARA.

DO POR ANTERO DE PAULA MADUREIRA
i’-J fJGEOÍCjdO SMJiS 4o>-aow>w— —— -v—— — -— - -

•,ôo^t com <a medalha de prata, s®®1® &DaoPfttfla aaodasaia Físico 
Chlmtca Italiana d® Palat»mo, pf*3miado 00» <a nacdalfcB

do PRIMEIRA CLASSE-—. .. — _ j ._ 1—erci quatqtier 
~ s ' 1 ao certo avaliar 0 beaeikio de ;
medicamento de acção prompta. O MENTHODOL está [ >1 

effeito maravilhoso não se

Barra Mansa, 23 de Dezembro de 1898 
Illmo. Snr. Aatero de Paula Madureira.

Amigo e Snr.
Tendo experimentado o MENTHODOL, preparado 

por V. S. em diversos casos de nevralgia facial e supra 
orbitaria e sempre com bom resultado. O MENTHODOL 
é real menta um poderoso anesthesico local de acção promp- 
ta e duradoura. Dr. Tslbmaco FrancisCONI. pela R. 
Universidade de Siena (Italia) e pela Falcudade de Medici
na do Rio de Janeiro.
FABRICA—N. 26, RUA 7 DE SETEMBRO, N. 41 
S. JOSÉ DOS CAMPOS.—Depositários em S. Paulo — 
Pharmacia e drogaria Santos.—Rua de S. Bento n. 74 A

LOMBRICÕL

í ss a. sseom

- Li.i-*“
'TV ■!/

a. rv-O 5|j &ij

Í2p:^/õ 5 n i S

a •«

As anemias
A opflação 
Paílidez 
Fraquazas 
Azedumas 
Cançaçe 
Mciieza 
Empachamanío 
Prisão - de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações

■ Zoeiras 
Dyspapsias 
IMeurasdhania 
Fioras-Brarocaa 
Cioro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaas. ____ ,______
____A’ venda sasbôis Pharmacia^

Atteíjçâõi
VWe-ae a prestações ICaoM 

uas SX2TC&ZL de osotura

HKpoBljZoo fllsctoaal 4a 180Z o Uaivavoal da a fcui* da

Chlmtca Italiana e«rPal«t>aao, pp^ualado oot» a caodalha 
do PRIMEIRA classe-

Quem ainda não sentiu uma dor localisada 
parte do corpo não poderá 
um i ' 
iíicontestavelmente em primeiro iogar como calmante, como 
anesthesico, por isso que o seu <______________  — - -
faz esperar e jamais falhou em todas as experiencias que 
nzemos com este nosso producto.

A sua appliração é symples; basta embeber uma bola 
<ie algodão no liquido e friccionar o lugar em que ae mani
festa a dor para esta desapparecer sem demora, «em dei
xar na parte o menor vestígio.

Nas dores de cabeça, rheumatica», nevrálgicas, etc., 
o MENTHODOL éde um Effeito prodigioso

Nas dores de dentes basta collocar um algodão humi* 
-decido de MENTHODOL c^rie do dente e tereis o cura- 
"tivo seguro e instantâneo.

Este medicamento éindispensável aos viajantes e pes. 
s.oas|quenem sempie tem os reursos de um medico ao lado,

Repetimos: o effeito do menthodol é rápido, seguro- 
uem uma vez falha.

A venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica em 0ondeittO"^>. do JR^io.

... .............. .........

Guram-se em pouca tempo com 
ftgrf uncinaricida e o 
0? Í9?te- rei dos tonicos para o san 
gue, tnusbulose nervos. Jug 
8g§, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o o prodigi 
oso gerador de sangue,força e vigor
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lote, no Núcleo «Itatiaya».

FOLHa INDEPENDENTE POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

©fegeteg1—ADBÍKÀR VZEXRA

Realisou-se no dia 16, ás
©elegado de policia

O distincto rezendense sr.
cel. Alfredo Amorim, que1 foi 5 horas da tarde,na prospera

para coroar a sua boa obra' 
financeira, o governo flumi
nense acaba de pôr á disposi
ção dos seus banqueiros em

í> __

gjG? gstaáo ip sãs aos saítr- 
9snba ím sstageta

O Rio de Janeiro satisfaz 
antecipadamente seus 

compromissos externos.
Fôra injusto negar aplau 

■sos ao modo patriótico e cri
terioso com que o Sr. Nilo 
Peçauha vae administrando 
o Estado do Rio.

Administrando—é bem o 
termo, porque o Rio de Janei
ro tem agora melhoramentos 
tnateriaes iniciados, ao mes
mo tempo em que são pagos 
os seus compromissos no es
trangeiro.

O Estado do Rio, fosse por* 
■que a politicagem estreita 
lhe viesse matando todas as 
.energias, foasc-_ parque ~nao 
podería escapar á depressão 
econotnica que feriu todo o 
Brasil, o facto é que, ha um 
anno. estava, pela segunda 
vez na Republica, ás portas 
da fallencia.

Como da primeira vez, o 
Dr. Nilo Peçanha emprehen* 
deu trabalhosamente o reer- 
guimento do Estado. E o es
tá conseguindo sem duvida 
alguma.

Attingiram a dous mil e 
quinhentos contos os

por acto de 8, do fecundo go
verno fluminense, nomeado 
Delegado de Policia deste 
município, por um cartão nos 
communicou que desde o dia 
17, está no exercida desse 
cargo e também agradeceu 
as justas referencias que esta 
folha fez por motivo de sua 
recente nomeação.

O sr. dr. Eduardo Torres 
Cotrim, foi ha dias, eleito 3? 
vice-presidente da Sociedade 
Nacional de Agricultura, do 
Rio de Janeiro.

Está em festas, o lar do 
sympathico moçoSaint-Clair 
Fernandes.üom o nascünea 
to de um menino, que na pia 
baptismal receberá o nome 
de EITEL. Agradecemos a 
gentil participação e deseja
mos vida longa.

ftfllbricol o melhor LOM- 
BRIGUEIRO, único inoffensi- 
vo e mais efficaz. Procuremo 
o annucio.

Na exposição, de fructas, 
ha pouco realizada no Rio, o 

córtes illustre dr. Homero Baptistu.l 
orçamentários no Estado: as obteve medalha de prata,pe- 
rendas foram effectivamente los fructos produzidos no seu! 
arrecadadasjuma politicacom 
mercial, uaica imprescindí
vel ao progresso, foi iaaugu- 
rada com visão segura: e em* 
quanto o curso de mercado
rias foi grandemente augmen 
tado pela equitativa reducção 
das tarifas de transporte.to- 
dos os estímulos foram em
pregados para o crescimento 
da producção.

Muito mais cedo do que 
fôra de prever, essas sabias 
medidas apresentam exito 
visivel.

A receita estadual tem su* 
bido de modo - notável e,

ção de dous mezes, a quantia 
de £ 83.286.5, para paga] 
mento do «coupon» do ultime 
empréstimo fluminense, 
vencer-se em abril.

Que muitos outrós gover 
nadores de Estados se que] 
ram mirar demoradamenú 
neste espelho.

Da “Gazeta de Hítlclu14. l

fazenda da Babylonia, deste 
município, de propriedade do 
sr. Luiz Graadchamp, o ca
samento do joven Heitor da 
Cunha Braga, coma prenda
da senhonta Aracy Argenti
na Grandchamp, dilecta filha 
daquelle fazendeiro.

Tanto o acto civil como o 
religioso effectuou se na re
sidência dos paes da noivã, 
servindo aa serimonia sacra 
o reverendissimo sr. Conego 
Bulcão e na serimonia civil o 
juiz de Paz sr. Julio Bittenco
urt. Após o casamento foi of* 
ferecido aos innumeros con
vidados um lauto banquete. 
•4o decorrer do qual faltaram, 
em primeiro lõgar, e em óosnle 
dos convivas, o illustre advo
gado Octavuno Maia, que 
n’ um bello improviso, mimo
so e fluente, saudou os noi
vos; succedeu-o com a pala
vra o illustre sr. Conego Bul
cão que u’um conceituoso dis* 
curso, das mais bellas ima
gens, fez a apologia da mu
lher terminando por uma ca
lorosa saudação aos nuben- 
tes. Usaram ainda da pala
vra, os srs. Paulo, Clodomiro 
e Alcides Maia, que discur
saram com elegancia e ima
ginação, saudando os noivos 
e seus progenitores.

Terminado o banquete, 
atravez das mais agradaveis 

r_____________4 _ expansões de júbilo, deu-se
Londres, com uma antecipa* começo as danças que se pro* 

~ J ----- - ------ longaram animada:,, até o
alvorecer do dia seguinte.

A’s horas tantas da noi* 
te, e para variar o divertimen 
to, realisou-se, no propriosa
lão das danças, uma impro
visada e interessante confe
rência litteraria, que foi pre
sidida pela galante e talento* 
sa tnlle. Izaura Machado—

vende*se livre de qualquer 
despeza para o comprador, a 
prédio n? 3 do Largo do Ra* 
cario. Tratar com o director 
____ deste jornal.______

A Companhia Dramatica 
«Adelina Del Valle», termi
nou na noite de sexta-feira,a 
sua recita de espectáculos, 
com o drama—O morto vivo 
—que como nas representa
ções anteriores, agradou bas
tante. A companhia segue 
cmanhã para BarrádoPirahy.

O «Rezende Cinema» vae 
apresentar hoje ao publico, 
em duas sessões, excellentes 
films çinematographicos,

Foi-nomeado ajudante dé 
fiscal do 4? districto, o cida
dão Alfredo Magalhães Bar- 
boza Menezes, com os venci
mentos de 20$000 mensaes. 

uma das flores mais lindas dò 
baile, além de ser um espiri- 
to doirado, gracioso e culto.

Recitaram producções lie 
terarias e poéticas: o sr. Al
cides M iia, que recordou um 
bello soneto da lavra de Her
mes Fontes e outro de sua 
lavra; o sr. Lauro Coutinho 
recitou bellos versos; o sr. 
Paulo, recitou bellissimas ex- 
trophes de Guerra Junquei
ra; o sr. Eduardo Lisboa dis- 
sertou sobre um passeio cam- 
pestre; o sr. Carlos Marinho 
faliou uma bella fantasia in
teressante e muito applaudi- 
da e o sr. Octavia-io Maia, 
por ultimo-, fez uma confe
rência cujo thema foi: «Ar
mênia e oseu canariolouro». 
Os conferencistas foram to
dos muito applaudidos.

Concluindo esta ligeira no
ticia, fazemos votos para que 
os recemcasados sejam fe
lizes no seu novo estado.
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A PEDIDO

Hecurscs
Os recursos eleitoraes in-

tfâtoral
A cotnmissão de alistamen

to eleitoral deste município, 
encerrou! os seus trabalhos 
no dia 10, tendo alistado 278 
eleitores e excluído, por mor
te, 86 dos 1?, 2? e 4? distri 
ctos. Os srs. drs. Thomaz de 
Aquiub e Silverio Ottonide 
Freitas, facilitaram todos os 
meios aos cidadãos para se 
qualificarem. Têm 15 dias 
de praso os interessados pa
ra os recursos de direito.

Em outro local, publica
mos o edital competente.
ITO g _ ~ & dai aoa vossas Sllhoo o

üuU v modioamotxto qaodas» 
titfôe oa “ttswnaas” o dessnvalv«o> 
atfessitnetrto das cffaa&ses.

Em villegiatnra, está em 
nossa crurbs», o distincto con
terrâneo sr. dr. Adherbal de 
Carvalho, que trouxe em sua 
companhia sua exm? esposa 
e graciosas filhas.

Vizitamol-os.

sr. A nossa população qúe 
se previna...I

Segundo dizem, c illustre 
dr. Torres Cotrim, pretendí 
aqui fundar uma. sociedacfe

Ezecutivos

Cap. D logo Martins Bilê

S. João do Paraíso — 29 do Marco 
de 1913.

lllrnos. Snrs. Viuva Silveira St 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendu ha tempo de uma 
irnpigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 

. resultado algum, fui aconselhado 
pelo Gap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceulico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medi omento, fiquei ra- 
dieolmente curado com o uso do 
2 vidros.

Podem fazer (Festa o uso que lhea 
convier.

De VV. SS. Am”. Att°.
Gap. ijiafjt) Martins Bttk

(Firma reconhecida.)

Quando será que um chefe 
político pretende solver ue / 
compromisso de honra, feito 
áum cabalista eleitoral,quan- 
dc s. s. foi candidato com g 
Sr. Santos Alves e outros ?

i Eleição de 1903.

A.d.-t MU UMH » ......... -*■ * *-*■■*■* ... ...» «...
__ I

$0 1’íucleo “^Hauâ"

O director do Núcleo Ma' 
uã, remetteu ha dias, preso, 

. . , ,. i a policia local, Mario
humamtario e queftido facul-; F. da Rocha, accusado de 
cativo dr. Mano de Oliveira', ter ferido com arma de fogo, 
t> ..a .. _t._£ i- ,rapariga Margarida, filha

do bombeiro hydraulico des
se Núcleo Celestino Oliveira.

A policia poz-se logo .em 
investigações e soube qué a 
rapariga Margarida subtra- 
hio da casa de seu pae uma 
bomba de dynamite, tende 
posto fogo nesse explosivo na 
porta da casa de Mario da 
Rocha, que é seu inimigo.

A bomba explodio, tendo 
feito alguns ferimentos, em

de pânico na vizinhança,-que 
correu logo em auxilio da vi- 
ctima e prendeu incontinen- 
te Mario, porque suppuze- 
ram que tivesse elle atirado 
com arma de fogo contra, a 
rapariga. A requisição da 
policia local, foi Margarida 
recolhida a Santa Casa,onde 
foi feito o Corpo de Delicto, 
tendo os médicos attestadb 

! que os ferimentos fóram pro
duzidos por bomba explosiva.

O estado da victima é bom.

Esteve na Capital de Re
publica, a passeio, em com
panhia de seu digno filho 
Henedino. mme. Castorina . 
Paes de Carvalho.

| ----------------------------------------------------------- -------------- L

Foi nomeado aferidor de
I pesos e medidas, da Prefei- 
> • lz>z»o1 o cr T nrv rlnQiitrá

Vizitou-n^s huntem, o snr. 
Américo Vespucio Belem, dr 
gno Official do Juízo dosFei- 
tos da Êazenda Publica do 
Estado do Rio, que a mando 
do honrado governo flumi
nense, procederá neste mu
nicípio, a cobrança dos im
postos estadoaes, dos contri
buintes que estão em atrazo 
com o Estado. O distincto 
sr. Américo Vespucio, per
manecerá nesta cidade, por 
espaço de algum tempo, po 
dendo ser procurado todos 
os dias, na Collectoria Esta- 
doai, á rua da Bôa-Vista.

Os contribuintes que estão 
em atrazo com a Fazenda Es- 
tadoal, devem procurar o 
mais breve possível esse snr. 
e liquidarem com elle os seus 
débitos; evitando assim, a co
brança judiciaria, que além 
de ser vexatória faz muitas 
vezes a pessoa pagar desta, 
on d'aqn»Ha maneira, o do
bro ou tripulo da divida.

Agradecemos a vizita e re
tribuímos.

Chefa do Partida Operário I

Pelo honrado cel. Mendes 
Bernardes, actual Prefeito 
deste município, foi nomea
do Official de Actas da Ca- 
mara, o sr, Eloy Carneiro, 
nosso collegado «Regenerar 
dor», e exonerado dessa car
go o sr. cap. Pedro Ferreira. .

Em companhia de sua vir
tuosa esposa, esteve domingo 

j ultimo, entre nós, o distincto 
I moço Frederico RabelloLei- 
I te. que seguiu parajacarehy 
! onde permanecerá por espa- 
í ço de tres mezes.

■ Em villegiatura, está nes
ta cidade, acompanhado de 

| sua digna esposa, o nosso 
i conterrâneo Luiz Vianna, te- 
: nente do exercito.

O estimado cavalheiro sr. 
í josé Lourenço de Sampaio, 
i vereador do nosso município 
1 e laborioso industrial em C. 
Elyseos, fez annos no dia 16.

Felicitações.

Deputado (
O povo da vizinha cidade ‘ 

de Barra Mansa, fez ha dias, 
imponente manifestação ao i para 
1 • ‘ •' ' ‘ 

i 

Ramos, influente chefe poli- i 
tico nesse município, por ter ' 
s. s. sido diplomado deputa
do estadoal.

A junta que diplomou es
se illustre moço, reuniu-se no 
dia 15, em Barra do Pirahy, 
sob a presidência do integro 
Juiz dr. Zotico Baptista, tfue 
além desse diploma expedio 
mais 8, sendo 7 dos diploma
dos candidatos do governo 
e parece que os dous outras 
da chapa Erico Coelho, pelo Margarida e produzido gran* 
3? districto deste Estado. J------ '----------------------—

Ao dr. Mario, «A Lyra» 
mais uma vez o felicita calo
rosamente.

O dr. Secretario Geral cdo 
Estado do Rio, concedeu li
cença, asenhorita Maria Sto* 
rino, para praticar gratuita
mente, durante um ar.no, nó 
Grupo Escolar «Ezequiel 
Freire d, em C. Elyseos.

Terminam hoje, na igreja 
de N. S. dos Passos, as festas 
de S. Sebastião Santa Ceei- 
lia e N. S. da Bôa Viagem. 
As’ 11 horas haverá missa con 
ventual e ás 4 horas procis
são. A commissão promotora 
dessa festividade, espera o, 
comparecimeuto da popula-' 
ção desta cidade. [

_ .--------- ; " ~T i tura local, o sr. Luiz daSiivá. ;
Foi sepultado ante-hon-j ____________ ____________ i_ .

tem, no cemiterio local, o me-, PREVINAM-SE 
nor Roberto filho do sr. Joa- ■ Os gatunos nestas ultimis ' 
quim Franco. i noites, têm forçado diversls ;

Pezames ; casas commerciaese particb- ;
■ lares. Ainda na noite de 11,
' foram forçadas a casa do sr. j 
i Baptista Lopes e tumbe-.n a I 
í do sr. Pedro Ulysses. tenco 

terpostos pelo illustre dr. Ar- ■ at^ arrebentado a fechaduia ' 
cilioGuimarães.para o Egrc da porta do. residência desáe 
gio Tribunal da Relação do 
Estado, foram no dia 14,dis
tribuídos aos Dezembargado- 
res drs. Ferreira Lima e Fi
gueiredo e Mello. Parece que Agrícola, 
esses recursos foram hontem -----------——----------- ——'
discutidos no Tribunal. O sr. Prefeito Muuicipa,

Quasi que podemos affir- arbitrou em 20S000 mens.yi 
mar que o dr. Arcilio entrará a gratificação ao porteiro ir 
para o logar de Vereador da terino da Catnara Municipal 
Camara local. sr. Cândido Vieira, i |
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Egydio Gomes 
Augusto Martins 
Paulino Ferreira 
Joaquim Paiva 
José Francisco de Gouveia 
Victor Ribeiro Leal 
Francelino Alves Pereira 
Joaquim Eugênio Carneiro 
Benedicto Candi to Avelino 
Manoel de Souza Nogueira 
Antouio Ribeiro Maia 
José Ribeiro M.iia 
Bernardo Sodré
Antonio Pinto de Mendonça 
Jovino Pinto
Edmundo Pereira 
Antonio Pereira Roza 
Manoel João dos Santos 
Elpidio Thaumaturgo

Fernando Ig.iacio da Costa 
Roberto Cotrim Berla 
Antouio .Miguel Carneiro

Pedro da Vincoia Braga 
Paulino Ferreira dos Santos João Teixeira Amaral 
Elias da Silva Macedo Filho José Rapinei Braga

Luis Antonio da C. Junior 
Alfredo M. Barboza Menezes í Livino Fernandes deGouvê i 
Francisco Alves de Souza 
Aureüo de Campos Souza 
José Nasario da Silva 
José Antonio Rodrigues 
Galdino José de Souza 
José Guimarães de Almeida 
Francisco Magalhães

. João Ramos de Oliveira 
’ Eloy Alves Carneiro 
! Manoel Affonso
i Affonso Corrêa Marcondes 

Victor José Gonçalves
Celistino Alipio de Oliveira , Alfredo R. da Silva 

, Sebastião de Faria
Braz Rodrigues Conde 
Jay.ne Bernardes Cotrim 
Israel Pinto Pacheco

j Manoel Pereira ^eite
Joaquim T. do Nascimento Manoel Benedicto da Costa

José Pacheco de Medeiros
' Ntlo Floreucio Roza 
Pedro Ferreira Neve’

I Joaquim Ferreira da Silva
I Antonio Nunes
i M ttioel Pacheco Junior

Antonio Veiga e Silva 
Augusto dos Santos

• I

Edital i Augusto de Souza Pinto
.. . ... . : Silvano Soares da Silva

Doutor ^->0 Ott^rBtínedictoM M lhãtís 
de Freitas, Juiz de Dl |(Fraacisco Josè Soafes 
re!to,Preztdenteda Ccm- jRoberto Cotrim
missão de Revtsao do i D_ Eduardo A T Co£rim 
ahstamento eleitoral do ] Jo im JoséJaSilva 
mumopio de Rezende,J Thoa:aa dc A*'uin0

I Tristão Ramos do Prado
I Antonio Pereira da Silva

Francisco Nogueira 
Antonio Anezio Cordeiro 
Romãj Moreira da Silva 

João Alves de MoraesJunior Cândido Pacheco Costa 
Avelino de Carvalho José Vieira e Silva
Pedro Ferreira da S. Junior Raul Bernardes Cotrim 
Maximiniano F. de Souza 
João Albino Fernandes 
Victorino Eloy dos Santos

Avelino M. de Medeiros
■ Leonidas G. de Medeiros 
Camillo José Bernardo

: Jeaquim T. de Almeida 
Lyndolpho T. Ramos 
Alexandre Alves da Silva 
João Olyrnpio de Salles 
José Antonio Florenzano 
Francisco Paes da Sdva   —„„
Frederico Oscar de Oliveira José Antonio do Nascimento Benjamim Nascimento

Antonio Fernandes Familiar Adernar Vieira ; Antonio Carneiro da Rocha
Lauro Maia Coutintio í Caroiino Corrêa da Silva 
Pedro Olyrnpio Guimarães j Ephigenio Dias da Moita 
Dr. Eduardo Cotrim Filho í Luiz Antonio da C. Junior

Monoel Gomes de Macedo 
Pedra de Souza Pinto

■ Firmino José de Souza 
Manoel de Mello Magalhães 
Antonio Ricardo J, da Silva 
Pedro Cardoso da Silva

_ _________ &..... .....  Francisco Villarino e Silva
AÍbano Rodrigues da Silva i José Augusto de Almeida

j Antonio José dos Santos
' Evaristo dos Santos
: Targinio Pereira de Andrade 
l Maurício Antonio dos Santos 
1 A ■ • » V» 4 TT I J ______ ,

João de Almeida Vieira | Luciano NogueiraGuimarâev

Jos| Joaquim de Carvalho 
Heitor Vieira
João Nunes da Silva
Francisco Moreira da Silva 
José. Antonio dos Santos 
Victor Joáé Duarte

■ Francisco B. de Andrade
I José Raymundo de Andrade 
[ Demetrio Dias Malheiros 

de Carvalho ; Sebastião Alves de Oliveira ■ Manoel Ferreira
: Waldemar F. de Mattos
■ Augusto Guimarães
i Albertino Dias-
( José Agenor Alves
, João Paulo Ferreira Dias
■ Francisco Alves Ferreira 
Durval Cabral de Medeiros 
Mario José Ignacin 
Jordão Miguel Rodrigues 
Gregorio Alves Ferreira 
Isaias Rodrigues da.Silva 
José Amoroso

' AntonioPacheco de Medeiros

■ José Ferreira Netto
Antonio Sirvino Theodoro 

Symphrunio RatnosNogueira , Antonio Ferreira Filho 
José Soares da Silva ; Bianor Barbosa de Almeida
Ernesto José Duarte !. José Bernardes da Costa

Arthur Pereira da Silva 
Antonio Ribeiro do Prado 
Alfredo da Costa Gomes 
José Nogueira 
Jacintho José Antonio 

■ José Simião da Silva 
; CarniloGoraes deB.Sobrinho 

J^ião Olympio A. Guimarães 
Manoel Soares 
Serafim de Oliveira Serpa 
Levy Barboza Vianna 
João Mariano Rufitio 
Hercilio Gomes Corrêa 
José de Mattos Macedo 
Joaquim Bolívar da Costa 
Antonio PereiraDuarte Silva 
João Caetano de Mattos 
Ernesto Barbosa da Silva 
Pedro José Moreira 
Joaquim PereiraLeite e Silva 
José Gomes de Araújo 
Nestor Martins Bastos 
Oscarlino Natal da Silva 
José Joaquim Alves 
Adonirão Salustiano de S.

Rabello
Adolpho de Oliveira e Silva 
Manoel Soares de Moraes 

; Hermogenio da CostaGomes 
Waldemar Rangel 

. I Francisco Alves Ferreira 
Nicolino Antonio da Silveira José Martins Ramos 

Pedro Soares de Moraes 
Francisco Celestino da silva

— - — • —- —uvj 

José Ambrosio de Carvalho Constantino Amaro Pereira 
Antonio de Oliveira Graça Luiz de Souza Nogueira 
Arthur Mattos Martins José Alipio da silva 
João Mendes Seabra Antonio Costa
Joaquim Teixeira Ramos Jor. , Paulino Gomes dos s. Pinha 
Leonardo José Silveira Francisco Bernardo
Paulino Fernandes deBarros j Antonio Pereira da silva 
iluaquim Affonso G. Franco Antonio Gomes de Azevedo 

. ~j  Annibal Alves Carneira
|osé Antonio da Silva Braga Adindo Ricardo de Siqueira Aristides Alves Carneiro 
Sebastião F. dos Santos Pedro da Vincoia Braga I

Juvenal de 01:veira'Trindade 
Galdino Pereira Leite 
Li miro Ribeiro de Carvalho 
Ovidio de Araújo
Alfredo Bapcista Eicobar ■ 
Sizenando Alves
João Alfredo da Silva Sá 
Francisco A. de Araújo 
Alcides Maia
Salvador Dias Maciel 
Cândido Plácido
■Joaquim Candidj Rodrigues 
Álvaro Carneiro Marins 
José Emiiio dos Santos 
Ladislau Soares da Silva

: Antenor Alves 
: Virgílio Pereira Garcia

Rezende, 
Estado do Rioc de Ja
neiro, etc.

FAÇO saber aos que o Antonio Francisco Nunes 
prezen.te edital virem ou 
delle noticiai tiverem, nos 
termos do art? 25 § 2? do 
Decreto u? 5391 de 12 de 
Dezembro de 1904-. que na 
Revisão do alistamento elei
toral d’este município, foram 
alistados os seguintes cida- 
d ã o s :
Dr. Fausto B. Villas^Boas 
Francisco Soares dos Santos 
José Miguel Mendes 
Antonio Domiugues Ribeiro 
Virgílio Fernandes de Barros 
José Alipio Gonçalves 
Francisco Gratuito Michele 
Job Lopes de Oliveira 
José Brazilistes <" 
Indalesio Gomes deCarvalho João Pereira Lima 
Bonifácio Ribeiro Coutinho | Antonio Augusto da Silva 
WaldemarBernardes ,t™ ru;.,..:-.
José Francklin 
Delfim F. de Miranda 
Olavo Antonio da Silva 
Benedicto de Oliveira

Sebastião José ue M.oraes
Martinho Antonio Garcia
José Benedicto Velloòo
Oscar Jo’é Antouio
Cynjlo Tmmotheo Magindia i ArlindoFernaudesValadares 

i J. Mn/rlloíru í^llí

Caçdido Ferreira de Souza 
T 2. T • I ■ Z“» *«----- -----
Heitor Vieira
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. i Infortnaçõia eu

írevi.

João Vieira Carneiro Filho

con- 
recuperar caza o’ra 

grande 
excel-

Deocleciauo G. Guimarães . 
Theophilo José Fernandes 
João José Pellegaiu 
Hostilio Augusto de Souz.i 
Joaquim Autouio da Silva j 
Antoni Jacintbo Rabello 
Bernardo de Souza Ramos 
João Lourenço 
.Emílio Pedtc Brunao 
João Albino F. Carneiro 
Julio Alves Carneiro 
virgilio Corrêa de Siqueira reiro d: 1916. Eu Arm,n- 
João Vieira Carneiro Filho [do Monteiro, 1? I abelhão, tíúverío Ottoní de Freitas.

Cândido Joaquim Ribeiro 
José de Avila Carneiro 
Ovidio Paes da Silva 
Augusto Cezar de Amariin

interpostos !er 3a^° rapidamente, 

j atrazo e attiugir ao cresci- i tna(;ta 
' lente vargem.

>es nesta redacção.
“A LYRÃ" “ 

10$000 
6$000
$200

Foram eliminados por fal- 
lecimento comprovado o s 
eleitores :
Dr. Alfredo Thomaz Whatly 
Agostin huGonçal vesBarboza 
João S. Pinheiro Guimarães 
Antonio de Azevedo C. Maia 
.Honoruto Ferreira de Souza 
Francisco de Marco 
José Gonçalves Martins 
Ozorio Ferreira da Silva 
Antonio Seares Leite 
Cândido José Barbosa 
Eleuterio Peieira de Souza 
Silvino de Almeida 
Theophilo Ottcni Terra 
Victoriuo Ribeiro dos Santos

telloso Junior. Parabéns.

Salustiano José J. de Paiva 
I Arnaldo Augusto da Costa 
; Manoel M. Barbosa Nunes 
■ Joaquim Moreira de Araújo
José Pereira Valençr. 
Antonio Pires

Poderão
recursos na

i 32 e 33 do Decreto n? 5391 
de 12 de Dezembro de 1904.

todos mandei passar o pre- 
• sente que será afiixado no
logar do costume e publi
cado pela imprensa. Da lo 
e passado nesta Cidade de 
Rezende, em 10 de Feve-

' queires de terra,
I morada, moinho,

i e uma

Antonio Teixeira Ferraz
Depois de ter passado por 

uma operação na bexiga, ao 
dia 8. no Hospital de Mise
ricórdia do Rio de Janeiro, 
quando já estava em conva 
lescença da intervenção ci
rúrgica que soffren, saccum- 
biu nesse mesmo Hospital,no 
dia 15, o •estimado ancião sr. 
Antoaio Teixeira Ferraz. O 
seu enterramento foi feito no 
dia seguinte, na C. Federal.

A. sua exma. familia as 
nossas condolências.

Na igreja Matriz desta ci • 
dade, foi rezada pelo illustre 
sacerdote Co nego M. Bulcão, 
na manhã de 14, a missa de , 
30° dia, pelo passamento do 
inditoso moço dr. AlfredoO. 
Botelho, filho do sr. dr.Oli
veira Botelho.
TÂBELLIÃO E OFFI 

CIAL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE

HYPOTHEUAS.
eH- á»iloa ^Oetlo 

Rua dos Voluntários

REZENDE

qualquerquantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.

jDactylogtcaphia 
Manoel Ferreira encarega 
se de copias e outro traba
lhos á machina, por preços 
módicas.

Rurnla Mizericordia, 76.

Sitio

Fabto Rodrigues Conde 
Banedicto Victcr Pereira 
José Gregorio de Paula 
Essio Elyseu Lanfredi 
Luiz Sabbadini 
Roberto Sabbadini 
Aristeu Allegretti de Faria 
José Corrêa de Mendonça 
José Corradi 
Adolpho Augusto Sampaio 
Heitor Ibytiruçú deCalazans 
Gastão de Seixas Maia o 
Patrício Paes da Silva 
José Antonio de Carvalho 
Edgard Vieira 
José Frederico da Silva 
José Alves 
Antonio Teixeira de Novaes 
Floriano Martins Bastos 
Cândido Caetano Martins 
Luiz Sampaio de Gusmão 
Benedicto Mariaano Rufino 
Rufino Pereira dos Santos • Francisco T. do N. Soares 
Augusto Medeiros JPimentel 
Carlos Sebastião deAndrade 
José Martins Bastos Filho 
Manoel Gomes Sardinha

'"titicis.n Joaquim Teixeira j Antonio José da Rocha
Benvardes R. Sobrinho João Beuedicto Viattna 

Alberto Ferreira I Marcoiino José de Carvalho
joão Rodrigues Moreira • Qairino José de Carvalho 
Sebastião Fernandes Ribeiro j Cypriano Barbosa da Silva 

i Antonio José Nunes 
: Antonio Rodrigues Gomes 

Domingos dos Santas 
Eduardo Pereira Plácido 
Ftrmo Baptista de Siqueira 
Francisco Miranda Oliveira 
Gregorio Cândido Pereira 
João Rodrigues Gomes 
João de Deus Alves 
Joaquim Lemos da Silva

> José Pinto de Siqueira 
, José Joaquim Ribeiro

José Alves Pujol 
José Gregorio ,

■"José Leite de Seixas
Jordão Lemos de Souza 
Manoel Ferreira de Azevedo 

i Nivardo Américo de Siqueira
Sylvio Dias Ribeiro 
Quirino Ferreira Leite 
Silverio Soares Louzada 
Antonio V.de Castro Galvão

j Bispado e» ?
Segundo informações por 

nós obtidas, parece que as 
altas auctoridades da Igreja 
Catholica, teera resolvido a 
creação nesta cidade, de uma 
Diocese, que abrangerá os 
municípios de Vaiença, Bar- 

i ra do PiraBy, Vassouras, Pa- 
I rahyba do Sul e Barra Man
sa. sendo a séde aqui.

Tendo visos de verdade, a 
installação do Bispado em 
Rezende, Jmuito concorrerá 
para o desenvolvimento e 
progresso de nossa terra.

Oxalá que isso seja resol
vido em pouco tempo.

Completa hoje, mais um 
anno de laboriosa existência, 
o distincto fazendeiro sr.cel. 
Francisco Joaquim Gomes 
Corrêa. Parabéns.

O nosao amigo Sebastião 
Alv-jsde Barros, activo a- 
gente da E. F. Rezende á 
Bocaina, em Eitalo, passou 
pelo dissabor de no dia 16. 
perder a sua interessante fi- 
Ihinha Maria Bernadith, que 
contava 11 annos de idade. 
Ocadaver foi sepultado :>a 
necropole desta cidade, no 
dia 17. Pezames a seus pá- 
1’ííl______________ ___

Pelo dr. Presidente do Es. 
fado de São Paulo, fai por de
creto de 17, nomeado para 

I teger a escola publica da 
| "Moenda” em S. João do 
i Curralinho, o nosso querido 
; çmigo profe^or Carlos Bra- 
| ga. Parabéns.

nento normal.

E para conhecimento de ; Fez annos no dia 7, 
jraçada menina Iracema, fi- ‘ 
ha bnnissima do sr. Antonio ' Anno 

! Smestre 
.____ ________________ \ N? avulso
irvindo na secretaria sub- fiSCRiPTORio

i Rua Deodoro n. 2 (Proxiaav 
i w Largo da Constituição).

Firmino Ramos da Silva 
Joaquim Pereira da Silva 
Aristides da Silva Veiga 
Antonio C. de Lemos Ferrnz 
José Marçal da Rosa 
José B Gomes de Almeida 
Miguel Fernandes Lopes 
José Gonçalves Ferreira 
Silverio José de Oliveira 
Cândido Cyriacu da Costa 
João José da Costa e Sá 
Antonio de Aquino Teixeira ■ 

' Carlos José Nogueira 
. Salvador de Souza Mariano
João Nunes de Siqueira 

’ Gabriel F. de Mé Junqueira
Miguel Gionanini 

i Miguel José Nogueira • ' 1 T ~ ;
Antonio José N Guimarães I A ;Lombngueira» é do- 
Joaquim Alves d,-> N. Pinto ! f e e tornada Pelas cmn’

1 . V . . -r . .. t ças com prazer. (
Crianças rachiticas. Com Njvllliw

-!uso do ANEMIL TO 4- 1 VphHp A „ *
?BS , d« ANEMIOC TOS. I
ÜES essas creaturas enfeza- ionia_E. F> R - B J 
lase raelntteas, desenvol- . _um sitio
'Af cu.un rani.'i a i . *

forma dosTrt? .'-,?uindo sempre

V.de


►

Francisco Bernardo

Pedro da Víncola Braga

! O
OU 

nos

Roberto Cotrim Berla 
Antonio Miguel Carneiro

José Alipio da Silva 
Antonio Costa

Waldemar Bernardes 
José Francklín 
Delfim F. de Miranda 
Olavo Antonio da Silva 
Benedicto de Oliveira 
Celistino Alipio de Oliveira 
Egydio Gomes 
Augusto Martins 
Pauliuo Ferreira 
Joaquim Paiva 
José Francisco de Gouveia 
Victor Ribeiro Leal 
Francelino Alves Pereira 
Joaquim Eugênio Carneiro

Francisco Nogueira 
Antonio Anezio Cordeiro 
Romã o Moreira da Silva 
Cândido Pacheco Costa 
José Vieira e Silva

João de Almeida Vieira 
Capdido Ferreira de Souza 
Jos^ Joaquim de Carvalho 
He.ítor Vieira
João Nunes da Silva
Francisco Moreira da Silva
José. Antonio dos Santos 
Victor Joáé Duarte

• Francisco B. de Andrade
I José Raymundo de Andrade
• Demetrio Dias Malheiros

Francisco Alves de Sousa 
Aurélio de Campos Souza 
José Nasario da Silva 
José Antonio Rodrigues 
Galdino José de Souza 
José Guimarães de Almeida 
Francisco Magalhães 
A lil fTk _ J .!_____

Sebastião José ae M.oraes 
Martinho Antonio Garcia 
José Benedicto Velloso 
Oscar José Antonio

Joaquim Affonso G. Franco Antonio Gomes de Azevedo 
Annibal Aly-s Curneir j José Ferreira Netto 

’ Antonio Strvino Theodoro 
Hymphronio RamosNogueira Antonio Ferreira Filho 
José Soares da Silva ; Bianor Barbosa de Almeid*
.Ernesto José Duarte I José Bernardes da Costa

Antonio Fernandes Familiar Ademar Vieira ' Antonio Carneiro da Rocha
Lauro Maia Coutiuho j Carolino Corrêa da Silva 
Pedro Olympio Guimarães j Ephigenio Dias da Motta 
Dr. Eduardo Cotrim Filho j Luiz Antonio da C. Junior 
Alfredo M. Barboza Menezes ) Livino Fernandes de Gouvê i 

! Monoel Gomes de Macedo 
Pedro de Souza Pinto 

' Firmino José de Souza 
Manoel de Mello Magalhães 
Antonio Ricardo J. da Silva 
Pedro Cardoso da Silva 

» - Francisco Villarino e Silva
AÍbano Rodrigues da Silva ■ José Augusto de Almeida

Antonio José dos Santos 
Evaristo dos Santos 
Targinio Pereira de Andrade 

uv-g n.x.uuiu I Mauricic Antonio dos Santos
Cyrillo Tnitnotheo Magindia . ArlindoFernandesValadares 
r-~- J- -'i._ i.. ir:-:-. . Luciano NogueiraGuimarães

Arthur Pereira da Silva 
Antonio Ribeiro do Prado 
Alfredo da Costa Gomes 
José Nogueira

i Jacintho José Antonio 
, José Simião da Silva
; CamiloGomes deB.Sobrinho 

Jj>ão Olympio A. Guimarães 
Manoel Soares
Serafim de Oliveira Serpa 
Levy Barboza Vianna 
João Mariano Rufino 
Hercilio Gomes Corrêa 
José de Mattos Macedo 
Joaquim Bolívar da Costa 
Antonio PereiraDuarte Silva 
João Caetano de Mattos 
Ernesto Barbosa da Silva

• Pedro José Moreira
I Joaquim PereiraLeite e Silva 
José Gomes cie Araújo 
Nestor Martins Bastos 
Oscarlino Natal da Silva 
José Joaquim Alves 
Adonirão Salustiano de S.

Rabello
Adolpho de Oliveira e Silva 

i Manoel Soares de Moraes 
; Hermogenio da CostaGomes
Waldemar Rangel

. ' Francisco Alves Ferreira
jNicolino Antonio da Silveira José Martiis Ramos

, Pedro Soares de Moraes 
' Francisco Celestino da silva

; Augusto de Souza Pinto 
A . c.. - ’ Süvano Soares da Silva

O Doutor Silveno Ottom ] -
de Freitas, Juiz de Di : 
reito, Prezidente da Ccnr 
missão de Revisão do 
alistamento eleitoral do 
2””^ *. Aqui
Estado do Rio* de Ja- o__._ A
neito. etc.

FAÇO saber sos que 
prezente edital virem 
delle noticiai tiverem, i 
termos do art? 25 § 2? do 
Decreto a? 5391 de 12 de 
Dezembro de 1904-. que na 
Revisão do alistamento elei
toral d’este município, foram 
alistados os seguintes cida- 
d ã c s :
Dr. Fausto B. Vill.is'Bnas 
Francisco Soares dos Santos 
José Miguel Mendes 
Antonio Dmriugues Ribeiro 
Virgílio Fernandes de Barros 
José Alipio Gonçalves 
Francisco Grau a to Michele 
Job Lopes de Oliveira
José Brazilistes de Carvalho Sebastião Alves de Oliveira ' Manoel Ferreira 
InãalesioGomes deCarvalho João Pereira Lima 
Bonifácio Ribeiro Coutiuho í Antonio Augusto da Silva 

; João Ramos de Oliveira 
| Eloy Alves Carneiro 
■ Manoel Affonsu 
i Affonso Corrêa Marcondes 
! victor José Gonçalves 
( Alfredo R. da Silva 
. Sebastião de Faria 
Braz Rodrigues Conde 
Jay.ne Bernardes Cotrim 
Israel Pinto Pacheco 
Manoel Pereira l^eite 
Joaquim T. do Nascimento 
Avelino M. de Medeiros 
Leonidas G. de Medeiros

Benedicto Cândido Avelino CamilloJoié Bernardo 
Manoel de Souza Nogueira Jeaquim T. de Almeida 
Antonio Ribeiro Maia Lyndolpho I. Ramos 
José Ribeiro Maia 
Bernardo Sodré . .
Antonio Pinto de Mendonça José Antonio Florenzano 
Jovino Pinto 
Edmundo Pereira 
Antonio Pereira Roza 
Manoel João dos Santos 
Elpidio Thaumaturgo 
João Alves de MoraesJunior 
Avelino de Carvalho
Pedro Ferreira da S. Junior Raul Bernardes Cotrim 
Maximiniano F. de Souza 
João Albino Fernandes 
Victorino Eloy dos Santos

Lyndolpho T. Ramos 
Alexandre Alves da Silva 
João Olympio de Salles

' Francisco Paes da Sdva
Fredericu Oscar de Oliveira José Antonio do Nascimento Benjamim Nascimento

Benedicto M. Magalhães 
Francisco Josè Soares 

I Roberto Bernardes Cotrim 
i Dr. Eduardo A. T. Cotrim 
1 Joaquim José da Silva 
i T _ . f rrv i »® .

, 10° 
i Tristão Ramos do Prado 
' Antonio Pereira da Silva 
Antonio Francisco Nunes 
'■Juvenal de 01iveira"Trindhde 
Galdino Pereira Leite 
Lirniro Ribeiro de Carvalho 
Ovidio de Araújo 
Alfredo Bapcista Eícobar ■ 
Sizenando Alves 
João Alfredo da Silva Sá 
Francisco A. de Araújo 
Alcides Maia 
Salvador Dias Maciel 
Cândido Plácido
Joaquim Candidj Rodrigues 
Álvaro Carneiro Marins 
José Emiliu dos Santos 
Ladislau Soares da Silva

; Antenor Alves 
! Virgílio Pereira Garcia

ludalesioGomes deCarvalho João Pereira Lima i Waldemar F. de Mattos 
' Augusto Guimarães 
i Albertino Dias 
i José Agenor Alves 
i João Paulo Ferreira Dias 
i Francisco Alves Ferreira 
Durval Cabral de Medeiros 

. Mario José Ignacio 
Jordão Miguel Rodrigues 
Gregorio Alves Ferreira 
Isaias Rodrigues da.Silva 
José Amoroso 
AntonioPacheco de Medeiros 
Manoel Benedicto da Costa 
José Pacheco de Medeiros

i Nilo Florencio Roza 
Pedro Ferreira Neves 
Joaquim Ferreira da Silva 
Antonio Nunes 
Manoel Pacheco Junior

'Antonio Veiga e Silva 
Augusto dos Santos

José Ambrosio de Carvalho Constantino Amaro Pereira 
Antonio de Oliveira Graça Luiz de Souza Nogueira 
Arthur Mattos Martins José Alipio da Silva 
João Mendes Seabra
Joaquim Teixeira Ramosjor. j Paulino Gomes dos s. Pinha 
Leonardo José Silveira Francisco Bernardo

Fernanuo Igiacioda Costa Pauliuo Fernandes deBirros , Antonio Pereira da silva

___ ______ _ Annibal A!v-s Cirneir j 
José Antonio da Silva Braga Adindo Ricardo de Siqueira Aristides Alves Carneiro 
Sebastião F. dos Santos P 1 ’ ” ' " ' ' ° XT—
Paulino Ferreira Jos Santos João Teixeira Amaral 
Elias da Silva Macedo Filho José Raphael Braga
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cias que impedem, que inhi- 1 
bem a ãauta Casa iie pubu- j . . ...
cabo? A falta de recursos ;cl,entes era seu coa5ultono 

pecuniários com que lucta 
"•ctualmente? Ou por ter, 
» pretextou, iliustre clini*

da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a-

9 "S ® 
t 
CL
O

preivo ajuste.

Dz*. H.Figu.eira
Medico da Faculdade do 

Rio de Janeiro

Consultas grátis na Santa 1 
Casa (tsómente aos pobres», 
das 9 hs. da manhã em dian- 

clinica hospitalar. ‘ te,segundas,quartas e sextas
- > depois das visitas aos inter- 

UO-rUL?) UUUVJ awJ V-1 .11W J T l • 1
tivos, razões ou iuconvenien- j nos uo Hospital.

i — -.. ! Attende as consultas e
bem a Santa Casa de publi- chamados dos seus amtgos e 

_ 1 /* I s i'a trt <■ .-»L< urw -••«»»» ’1» I **««••< r',

resideacta.
Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio. j

saber a 1 
sente edital virem,

devido a sua insignificância, ; 
a sua natural myopia não ' 
penetra a minha competen- ! 
cia, por demais limitada.

Pois achei muito desca- bimento

t_À

ê calvo quem quer
' i'i perde os cabellos quem quer 

Ivm cuspo quem quer
.. leiji barba falhada quem quer

Porque © PILOGENIO
Paz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 

faz vir uma barba forle e sadia, faz desapparecer 
coniplelamenle a caspa c quaesquer parasitas da ca
beça barba csobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pe- soas conhecidas provam u sua cfficacia.

V.i- R’ uenúa naa boas pharmarias, drogarias e perfu- 
<A toarias àesta ciâaõe t? ãas Estaãos e na 
Áf âepaslto geral.

$ DROGARIA G1FFONI

Rua Pri mei ro de IVfia rço,17
\ fr- RIO DE JANEIRO -a

hi:íí“snts

§ ihhi
g
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6 de Fevereiro, sob a epi- 
graphe tSanta Casa de Re
zende», um substancioso ,e 
brilhante artigo editorial do 
humanitário e abalisado cli
nico, Dr. Hilário Figueira, 
no qual conseguio elle pro
var a sociedade, de tnôdo 
claro, insophismavel e pe
remptório, como julgo, ao 
contrario da critica ensonsa. 
desarrazoada e frivola, do 
seu collega mordomo, as 
grandes, innumeras e i 

preferivelmente, resultarão ' de 9ne cada medico tem o seu 
da publicidade do seu resu- j receltuar>o particular,—não 
mido; mas, bem elaborado :te,u funda mento,, não proce- 
trabalho scientifico. intitula- ' de- PorQue é claro, intuitivo

Pequeno Formulário Ma- j que ü medico, no caso de ser; 
■ adoptado o <r]~ —

„ i mulario Magistral» não será ' 
me envolver em polemicas, inhr;„nr1n a I
terçur armas» na arena da • 
imprensa, porém um ■ ra 
mento imperioso 
os impulsivos dictames 
mais stricta equidade, obri- : 
garam me a proceder de mo- í 
do contrario, a quebrar o in- 
differentismo habitual, o si-J 
lencio sepulchral em que me 
encerro quando na hça jor
nalística se discutem assu.n-

os mysteres da sua profissão 
__ á rua do Rozario n? 153. i 

ptos de alto valor scientifico. Dá consultas vcrbaes, pare- I 
artístico ou litterario, onde ; ceres escriptos; encarrega-st I

Arnornn, 
' n” °8 amigaveis e judiciaes, de a- j ’ “ ' 

verbação de apólices e rece- i 
b:~.cu:o de juros; acceita 

bidas, balofas, infantis e des causas nos auditorias com 
tituidas dos mais elementa
res princípios de lógica as 
allegações com que se pre
tendeu desvalorisar urna 
obra que além de ser huma- ’ 
nitaria. revelando a pureza . 
de sentimentos, o valor phi- 
lantrapico, altruistico do seu 
autor, é de suinma importan- 

• i • • »   :i. _ 1 cia para a <
E, depois, quaes são os mo

da j tade.

0 ãdvcçjado S^r. ' ■

José Duarte ■ '
Pode ser procurado para I , , ; w . ■- | uma cuacara boa na rua da ,

; Boa Vista n? 28, uma casi
nha junto r.? 56, unia casa ■ 
bóa na rua do Rosário, 129;!

Trata-se com Deoclidia ; 
na rua Boa Vista j 

’ . I

Por ordem da gerencia da 
Companhia SINGER, par 
ticipo aos freguezes, que só 
rocebo prestações de lOSOOíi 
para cima, por mez.

Bejspdito Costa.
RIFA ~

Aviso os interessados que 
, a rifa de uma machina de 
costura, mraca ”Singer“, co- 
reu no dia 12 do corrente.

José Madureira.

/ireilio
’ Guimarães 

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONSULTORIO

Rua da Misericórdia 
REZENDE-E. do Rio.

Tequeno For
mulário

Magistral"
Li em um conceituado se- 

manaric local, «ALyran de

do a]
gistral».

E’ meu habito antigo não ;

' obrigado a seguil-o, isso fica- | Di(jn
— senti-i ráa SbU 1 . í , . , - i
ae justiça, exclusivamente de sua vou 1‘evereiro de 1916. Eu Ame- ;

Luiz S. de Gusmão. ’ricano da í?ilva McUo’ es’ I

I Silvario Ottoni de Freitas. |

!’cc local, cada medico seu 

| recèituario particular? A pri
meira objecção, tem a sua 
razão de ser, em vista das 
grandes dificuldades com 
que lucta esse pio estabele
cimento para se manter, nes
ta epoca calamitosa que atra
vessamos, comtudo, n^oé cri
vei, que se houvesse boa von
tade por parte de seus mem
bros ou associados, de dotal- 
a desse melhoramento indis
pensável, não pudessem eP 
les cotejando-se entre si, ou 
angariando donativos entre a 
numerosa população desta 
cidade, conseguir o necessá
rio para fazer face as despe- 
zas com a realização dessa 

,o____________ ..«a e iòconJf20 Quã0 humauitaria
testaveis vantagens que; itn- j ,d^a- A. segunda objecção—

seu resu- i receituario particular,—não 
elaborado Itenl fundamento, não proce- 

• • • 1 li A- (l/irni*íx ú clnrrt ín^iutfrrn

O Doutor Silverio Ottoni 
de Freitas, Juiz de Di- ( 
reito da ornarca de Re
zende, Estado do Rio 
de Janeiro, etc.

FAÇO 
todos újie o pre-1 
iii.i . ou gjgj. .

le noticia tiverem, que não ■ 
havendo processo algum pre
parado para ser submetti- 
do a julgamento na 1? Ses
são Ordinaria do Jury. de
signada para o dia 20 do 
corrente mez e anno, deixa 
de haver a'referida Sessão. 
E para que chegue ao co
nhecimento de- todos, e de 
conformidade com o art?57 
§ unico da Lei n° 1137 de 
20 de D-zem!»ro de 1912, 
mandei passar o presente 
edital que será affixado no 
lugar do costume ' e publi
cado pela imprensa local, e 

Pequeno For- ; Tel,'ettidas iguaes copias aos
I escrivães de paz dos Dis- 
. trictos para o publicarem.

> e passado nesta Ci- 
talante, dependendo | d.ide de Rezende, em JLO de

: ricano da Silva Mello, 
| envão interino que escreví. | -



® seus acoessesâos..

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manos! ^srista© «STacoou^

X.c-rxPX,^ 5* : - .j. -y n. V & _2

Entrega-se no i°. paeamento
Unico agente em Eezende

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

CL •. 
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AFPROVEITEMI
E’ inoffensivo, suave e rápido.

A' venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

0rtdeiB0"S. do 'jR.io.

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as iombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

TRATAMENTO' MODERNO DE 
gk.a vde sucçesso j Sflifl purgantes!

Deposiif'.^Sasa flabav, fu» 7 do sotam- 
bno, 6£.-cjio de tTanaivo. Dtxatrte & Hmaral, 
tma do Gotagipo, 54, Campos. Pbat»- 
maoia st DvoQatfia flatfeld, «raiz do pÓKa- 

D&ogaHa miaeltra, .tfaadoa Gaafch&s.
5S9-.mB31Lo flotrtxoEkta,

Mediante 73000 o pharmaceuti- 
co OoAiingos Tostes, de Catagu- 

■ azes Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.
"* r“‘------- ias e Drogarias.

Cu?; m se em pouco tempo cotn 
ftliító Tajks, uncinaricida e o âflfW 
Ol Tttffe. rei dos tonicos para o san 
gue, n; isculos e nervos. O Í85 
tffS. expurga, limpa completamenL- 
o tubo oigesjivo, preparando-o assim 
p.ira bem assimilar os alimentos in 
gerid i.s e o taíC! Tosles. o prodigi
oso g-’ador de sangue,força e vigor.
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As anemias
A op ilação 
Pailidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras ' 
Dyspepsias 
fíeurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía > 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A' venda ní.sbôas Phannaci.

Atteqçâo!
Veade-se a pr®staçõ@a Maolú- 

nas d® osòtura

, PODEROSO E INFALLIVEL ANETHEICO LOCAL. PREPARA.
do POR ANTERO DE PAULA MADUREIRA i 

■J^anaiado nas Exposições J4acionai, de 1882 e Universal de S Ixuiz do 
1904, com a medalha de prata. Socio hcnoratdo da Academia FisiCO 

Chimica Italiana de Palettmo, premiado eom a medalha
de PRIMEIRA CLASSE- ;

Quem aindi não sentiu uma dor localisada ern qualquer i 
.. parte do corpo não poderá ao certo avaliar o beneficio de | 
‘um medicamento de acção prompta. 0 MENTHODOLestá i 
iccontestavelmente em primeiro logar como calmante, como i 
auestbesico, por isso que o seu efféito maravilhoso não se | • 
faz esperar e jamais falhou em todas as experiências que j 
fizemos com este nosso producto.

A sua applização é symples: basta embeber uma bola 
de algodão no liquido e fticcionar o lugar em que se mani
festa a dor para esta desapparecer sem demora, sem dei
xar na parte o menor vestígio.

Nas dores de cabeça, rheumaticas, nevrálgicas, etc., 
o MENTHODOL éde um effeito prodigioso

Nas dores de dentes basta collocar um çilgodão hum? 
decido de MENTHODOL carie do dente e tereis o cura
tivo seguro e mstantaneo.

Este medicamento éindispensável aos viajantes e pes. 
soasjque nem semp.e tem os rcursos de um medico ao lado, 

Repetimos: o effeito do menthodol é rápido, seguro- 
nem uma vez falha. °

HÔDOL

Barra Mansa, 23 de Dezembro de 1898 
lllmo. Snr. Autero de Paula Madureira.

Amigo e Snr. ’
Tendo experimentado o MENTHODOL, preparado 

por V. S. em diversos casos de nevralgia facial e supra 
orbitaria e sempre com bom resultado. O MENTHODOL 
é realmenta um poderoso anesthesico local de acção promp
ta e duradoura. Dr. Telemaco FrancisCONI. peL R. 
Universidade de Siena (Italia) e pela Falcudade de Medici
na do Rio de Janeiro.
FABRICA—N. 26, RUA 7 DE SETEMBRO. N. 41 
S. JOSÉ DOS CAMPOS.—Depositários em S. Paulo — 
Pharmacia e drogaria Santos.—Rua de S. Bento n. 74 A.
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Rezende, 25 de Fevereiro de 1916.

Os mandamentos da lei da 
a saber:

1?—Amarás a carne sobre 
todas as coisas e o peixe co
mo a ti mesmo.

2?—Não jurarás ter bebi
do vinho puro nos noteis, ca-. 
sas de pasto,ou tavernas.

3?—Guardarás o jejum no 
dia 30 de fevereiro de cada 
atino.

4?—Honrarás aquelles
que te derem bons jantares.

5?—Não matarás senão os 
animaes que servirem para a 
panelta.

6? —Nunca encherás malc 
copo nem te levantarás da me 
sa com appetite.

7?—Não furtarás pão 
que não o tiverem.

8?—Não arrotarás a posta 
de pescadas para comeres 
fiambre.

9?—Não desejarás os os
sos e as caseas da mesa do teu 
preximo.

10?—Não cubiçarás a fo
me alheia.

Estes dez mandamentos 
encerram-se em dois — co- 
meraté arrebentar,bebar até 
cahir.

pressão da verdade, é de '

/?. Vida Rociai d© ■
Pequena Formulário Magistral

Não pensava voltar a es
crever sobre a utilidade ma
nifesta e reciproca da publi
cação do meu «Pequeno For
mulário Magistrais pela San 
ta Casa de Rezende nas con
dições apresentadas á excla- 
recida attenção da sua dig
na Administração no meu 
ufficio datado de 12 do p. 
passado mez de Janeiro, 
acompanhando o respectivo 
manuscripto; mas a brilhante 
entrevista da illustre redac
ção d’A EPOCA com o emi
nente Dr. Albino Pacheco, 
do Rio (vide n. 1.313— 14 
de Fevereiro 1916), a pro- 
posito do «Inquérito» sobre 
«A Vida Social do Brazil», 
despertou-me a ideia des
crever mais o presente arti
go, honrando-me de trans
crever aqui alguns topicos ju- 
diciosos da entrevista desse 
.illustre compatriota nosso,

Como se verá, é uma criti
ca vibrante, mas justa, da 
tibieza dos nossos sentimen
tos de patriotismo, que se 
attribue sem razão ao «fata- 

Jismo da raça», a seu ver.
Convem notar que admit- 

timos com restricções as idé
ias do Dr. A. Pacheco a tal 
respeito.

«O fatalismo, diz elle, é 
puro e exclusivamente mu- 
sulmano. Demos a Deus o 
que é de Deus e... a Maho- 
met o que é de Mahomet. Na 
qualidade de bons latinos, 
contentemo-nos com os bel- 
los defeitos da nossa raça, 
mas não nos enfeitemos com 
os alheios, que os nossos já 
nos chegam para adorno.

«Realmente muito mais 
nosso, genuinamente latino, 
£ o vicio de malci nar judo o

que nos diz respeito, mesmo 
as nossas melhores qualida
des.

<0 espirito iconoclasta»
«O latino esbanja o me- 

Ihor do seu tempo, desperdi
ça as suas mais vivas éner-J 
gias, a demolir e a malsinar 
os mais uteis emprehendi- 
mentos, as mais fecundas 
iniciativas. Por mais eviden 
te, intuitiva e clara que seja 
a importância util e fecun
da de qualquer grande servi 
ço de alcançe collectivo, mes 
mo que elle assuma o mani
festo caracter de um claro 
beneficio nacional —sempre 
se levanta uma voz, uma gri
taria de protesto, a mal fi
zer, a deprimir.

Sempre contrario ao «fa
talismo da raça latina», pro- 
segue elle assim:

«O paiz teve uma crise fi
nanceira grande — e teve 
Martinho. No momento em 
que a capital resolveu tor
nar-se bella e sadia, teve Pe
reira Passos e Oswaldo Cruz.

[Julgo qjue houve aqui a 
lamentável omissão do nome 
do illustre Conselheiro Ro
drigues Alves (1902 a 1906), 
patrictico presidente do 
Brazil. a quem principalmen
te se deve a execução da lei; 
por elle sanccionada, do 
«saneamento e embelleza- 
mento do Rio de Janeiro», 
demais a escolha acertada 
daquelles nossos distinctos 
concidadãos—prefeito e di- 
rector de Hygiene Publica].

Proseguindo diz o Dr. Pa
checo: «Quando a nação com- 
prehendeu que necessitava 
definir o seu contoruo gea- 
graphico, — para ter a cons
ciência de sua grandeza ter-

gistral» (2:000 exemplares?) 
i como obra das mais uteis de 

medicina pratica, adaptada, 
repito, aos serviços clínicos 
e pharmaceuticos dos Hos. 
pitaei da Misericórdia, como 
parecem tel-o reconhecido 
quatro distinctos pharmaceu* 
ticos que já o conhecem, e 
por ultimo um provecto col
igai tendo todos feito juízo 
critico assás favoravel da 
mesma obra.
15—2—916.

>r. Figueira

<JÍ 1 ritorial — teve Rio Branco, 
i »E quando notou que o 
seu formidável organismo 
precisara de «conhecer-se e , pança são dez, 
sentir-se», para não ficar co‘ : 
mo um corpo sem nervos, te- Ji 
ve uma série de ministros de 
Viação, que começaram a_ 
cortar o paiz de v:as ferreas 
e de telegraphos até aos ex
tremos da.- fronteiras.

«Ora uma naçã--> que as
sim progride não pode fallar 
em fatalismo, nem imprevi- 
dencia, sem abusir do signi
ficado destes termos...

«Pequeno Formulário Ma
gistral».—Não pr,seguimos 
por economia d*espaço que 
nos concede a illustre reda
cção d=stê apreciadd sema* 

i tia rio local, mas no; apressa
mos a tirar illaçõis dos cri
teriosos conceitos daquelle 

1 illustre entrevistado, que 
até certo pontu possam ser 
applicadas ao nosso «Peque
no Formulário Magistral», 
obta utilisstm i que assigna- 
Ia notável «melhoramento» 
para os Hospitaesda Miseri
córdia que o adoptarem, pe
lo íacto de abreviar o expe
diente, digo, os serviços clí
nicos e pharmaceuticos hos
pitalares, a deiueito de quas 
quer juizes precipitados so
bre seu valor therapeutico.

E sendo isso a genuína ex*

presumir que a digna Admí* I 
nistração da Santa Casa de 
Rezende, representada actu- 
almente pelo distincto e soli
cito Vice-Provedor em exer
cido, que com louvável ab
negação tem prestado, e con- 
tinúa, relevantes serviços a 
esse pio estabelecimento re
clamados pelo seu sanea
mento e boa hygiene, toman
do na devida consideração 
minha proposta, mande op- 
portunamente editar o meu 
«Pequeno Formulário Ml’’’
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Jalteíismto
No districto de Vargem 

Grande.onde exercia o cargo

saber a todo* que 
sente edita! de praçi,
rerrí

so, rachitismo.

Em villegiatura, está entre 
nós, a prendada dlle. Eunice 
Reis, filha querida da exma. 
sra. d. Elvira Reis, fazendei
ra neste município. Viztta- 
mol-a.

Phosphoiotano y I11aça 
lufallivel na anemia, escro-

Quando ella foi rumo do azul Empyrio, 
A aíma impolluta, o espirito divino.. . 
Parecia evolarie, coino um lyrio, 
Aquelle corpo santo e adamantino.

Tinge-se o céo de um fôgo purpurino . ., 
A noite vem ... E a lua como um cirio 
Treme... Plange na ermida o velho sino ... 
Choro e padeço em magno delirio !

•u !mav avuhoso
na guerra i

i phula, lymphatismo chloro-

300S000; 4 cadinhos para 1 
fundição de metal, avalia* | 
dos em 505000; 1 rebolo, 
avaliado em 405000; 1 tor 
no de bancada, em perfeito

ou menos, para fundi* 
ção de metal, avaliada em 
1005030, madeiras velhas, 
avaliadas em-15$000; 2 cha. 
pas de ferro, avaliadas em 
155000; 2 bigornas, avalia* 
das em 1005000; 1 eszroça* 
dor, engenhoca, de ferro, 
avaliado em 2005000; 1 ca* 
vallo, com arreios, em máo 
estado, avaliado em 805000. 
Quem pretender os dito» 

porta do Edifício Muni- ' bens, pôde examinalos e 
,ni .,- 4 ,s do i velos, em poder do curadct

finado Jaciutlu Cypriano ■ acima declarado.
■ ■■ _ _ iu de i r _

arr&matação, pelo ' gue ao conhecimento de to* 
‘ o Pre’

rios, a quem mais der e ma* , sente edital e mais um de 
! iornal Hia .r nna gerãO pU* 

valor das avaliações, cujos blicados pela imprensa local 
; e affixados no logar do cos' 
j tume, na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Rezende, em 23 dei Feve* 
reiro de 1916. Eu America
no do Silva Mello, escrivão* 
interino, que escrevi.

,l|naà eiia foi r«a
Ho dolloado poeta Aloldea f.lulu

mento ás pessoas que tão i 
amaveis tinham sido para, 
ella quiz dar-lhes uma boa 
noticia.

—Querem saber, pergun 
tou,quando acabará a guer
ra?

—Certamente que quere
mos.

Pois será em fevereiro ou 
março.

Como os auditores mani
festassem incredulidade, a 
velha accrescentou, á ma
neira de prova:

—Quanto ao cocheiro que 
acaba de nos conduzir, esta
rá morto dentro de duas 
horas.

Tendo assim fallado, a ve
lha desappareceu. As outras 
pessoas entraram na Bazili- i 
ca; quando sahiram, o carro 
esperava á porta, mas o co-j 1 
cheiro não estava presente. 
Procuraram-no. Souberam 
então que elle, sentindo-se 
indisposto, fôra a uma phar- 
macia próxima e lá moçrera. '■ 
Recordaratn-se logo das pro-, 
phecias da velha e verifica- ' 
ram que, pelo menos quanto | 
ao cocheiro, ella acertara. 
absolutamente. • das festas na igreja de N. S.
----- 777T 7 1    dos Passos,adiou para domin*Jebi^posb gQ á3 4 boras da tHarde á pro.

Poderoso depurativo vegetal, cissão que devia sahir do-
Empregado no rheumatis* tuingo passado. Essa trans 

mo syphilis e moléstias da ferencia foi motivada pelo estado, avaliado em 60$000; ' 
pelle. ! máo tempo, i 1/2 (meia) chapa de aço, '

Por 1:500^000 
venle*se livre de qualqu.-r 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Rn* 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.
Fez anuos no dia 14, em 

Barra Mansa, a exma. sra. d. 
Valentina Ramcs. extremosa 
esposa do illustre medico 

Mario Ramos. Para-

Separados, agóra, eternamente. 
Tenho minh’alma em lagrimas banhada, 
E o coração de luto, penitente !

—Longa, infinita e pedregosa estrada ! 
—Mar revolto, bramindo em furia ingente ... 
Sonho... Chimera ... Ideal... mentira ... Nada!

______ jtoia Cõiijíalifl 

Edital
O Doutor Silverio Ottoni !■ majs 

d»- Emitis, Juiz 
D.reito da ~ 
de Rezen le. Estado do 
Rio de Janeiro, etc.

FAÇO 
o pre- 

vi- 
e delle noticia tive

rem, que designei o dia 26 
do corrente mez, ás 12 ho
ras do dia. para ter lugar 
aj 
cipal, á or<çi 

j . T . : .l

Pavão, a publico pregão de I E para que a noticia che* 
venda e t.———_o— —---- —
porteiro interino dos audito- ' dos, mandei passar 
rios, a quem mais der e ma* , sente edital e m~:- 
ior lance offerecer, acima do ' igual theor, que

bens se achim dipositalos ; 
em mã) c po i=r do curador i 
do espolio José J irdirri Ri* ' 
beiro, na Fazenda da «Bar*

1 ra do Feio», no primeiro 
1 Districo desta Cidade; e são 
• os seguintes: 1 balancete

oara Para furar> avaliado era • • Sylverio Ottoni de Freitas 
H 1005000; 4 saccos de carvão ;

1 de pedra, avdiados em. . . 
1 165000; 1 foles graule, ava* 
| liado em 30$000; 1 machina 
para furar, avaliada em . . .

VlDAGENO Villaça. ° 

Tonico reconstituinte e di. 
gestivo para os fracos ane* 
micos, lymphaticos e 
as mães durante a anfàmen* 

tação.
Festa

A commissão promotora ,

O «Jornal des Débats» . 
não é jornal de «blague»,! 
antes é um periodico sizudo,' 
grave, por assim dizer con
selheira!. Ora, le se nelle a 
seguinte historia, que certa
mente interessará aos ama
dores do maravilhoso:

«Os prophetas voltam 
fallar.

Algumas pessoas com sen
timentos religiosos subiam, 
de carruagem, a rua Lepic, 

■quaado encontraram uma 
mulher idosa, que ia para 
Montmartre. Offereceram- 
Ihe um logar no carro, prorn- 
ptificando-se a conduz.il a á 
porta da Bazilica. A mulher 
agradeceu, acceitou e sen- 
tou-se ao lado do cocheiro; 
chegando deante do Sacré 
Coeur, a mulher apeou-se e, 
como signal de agradecí- escrivão de Paz eoffi:ial 

do registro civil, succumbio 
no dia 18, em avançada ida
de, o distincto sr. Victor Lo
pes Salgado, pae do offi-.ial 
da Justiça local sr. Victor 
Lopes Salgado Junior.

Paz á sua alma e pezames 
a sua família.

” ■ nova, avaliada em 80$000; 
i 2 rodas de ferro com eixo, 
avaliadas em 200$000; 1. di
ta, de madeira, avaliada etn 
30$000; 4 rodas de carroç*. 
de mão, em máo estado, 
avaliadas em 20$000, ferro 
velhos e parafusos, com 3 
mil kilos, mais ou menos, a 
500 réis 0 kilo. avaliado ‘em 
1:5005000; metal e cobre 
velho, 200 kilos. mais ou 
menos, a 600 réis 0 kilo.ava 
liado em 1205000; ferra 
mentas diversas, para fer
reiro, avaliadas em 4005000; 
moldes de madeira, para 
fundição, avaliados em . . . 
20$000; polcas para para
fusos, novas, avaliadas em 
305000; 4 abridores de ros
cas e parafusos, em perfeito 

_ estado, avaliados em .... 
,. 3005000; 4 limas para me* 

chanico, avaliadas em . . . 
25000; 100 kilos de arêa,

de 
Comarca

conduz.il


Ultima eonfidçneía
(Para oDlogonsu Doía)

Lauro G. de Sa’

Não me queixo, porém... Prefiro a tudo 
Viver na terra como um surdo-mudo, 
Sem nada ouvir, sem nadu te dizer..,

Só assim-—desgraçado sonhador — 
Chorarei, sem que o saibas, té’morrer, 
Meu louco, eterno e incomprehendido amor !

Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.

E OFFI-
DO

Grande, foi proposto para i 
passar para o t.

An no
Stnestre 
N? avulso

ESCRIPTORIO
Rua Deodoro n. 2 (Pnzlmi 

ao Largo da CjflsUtalção.)
Do antigo amor, que é que nos resta agora ?
Nada nos resta desse sonho... Apenas 
As illusões—tristíssimas phalenas 
Que fogem voando pelo espaço afóra...

De tua voz, dulcissima e canóra
Que faz inveja ás damas madrelenas, 
Ouço a sentença com que me conde ninas 
A silenciar deante de ti, Senhora !

£Jf. Jíuiw Lima

Dr, l.ipiíi. f(i<*<liro pHa
__ lldíldr d<* M<*dn'ltbi do < 
clinico nu eidude dr Babayunna,

Altedo in fidn ijradaa raei qur q 
•'-“'•«r&íh- El «XIB DE \<i>;LEl- 

i Piiannúuriiüco J<»âo •;&
Silv<’ira é <!«• tmt roMiita-l»- 
hrnrfici.* tini l.oda» aíiWçoc- dt- 
fundí» sypliiíihco. Oqu 
sid<> por funil pn^cnciadri m:iu>
meras vws.

Ilubayanna, 2*. <le Jultiu dr 1311.
Dr. Jaijma Lima 

(F*rmu reconhecida, i

Campo Bello__________
24 ds Fevereiro

Passou hontem o 24? an- 
niversario da promulgação 
da Constituição da nossa 
Republica. À Constituição 
de um paiz é o estatuto que 
rege todos os destinos do 
paiz e portanto deve ser ac- 
catada e respeitada.

Sabemos que o illustre me
dico dr. Hilário Figueira, 
vae pedir ao governo do Es
tado, a sua exoneração do 
cargo de Superitendente do 
Ensino neste município, por 
ter de se retirar desta ci
dade.

Gottas Villaça
Cotn optynos resultados, 

no fastio digestão difficel en
joo, vomitos e enxaqueca.

Parece que o estimado fa
cultativo dr. 'Manoel da Sil- 
veira, já assumio o logar de 
medico do Hospital de Mi
sericórdia desta cidade.

O conceituado medico Io-, 
cal, dr. Thomaz de Aquino, ! 
sagundo sabemos, pretende i 
retirar-se desta cidade, indo !

, fixar residência na capital de ;
| São Paulo. 1

O sr. Álvaro Carneiro Ma- j 
rins, professor em Vargem :

LOMBRICOLé o melhor 
LOMBRIGUEiRo, unico inof- 
fensivo e mais efficaz. Procu
rem o aununcio.

Vão em 1? praça amanhã 
ás 12 horas, na porta do Edi
fício Municipal, os bens do 
finado Jacintho Cypriano 
Pavão

, Segundo dizem, ba um 
modo facilimo de se conhe
cer qual o sexo dos pintos : 
Ponha se os pintos recemnas* 
cidos na palma da mão com 
os pés para o ar; os machos 
não supportam esta posição 
e as femeas ficam quietas.

As cobranças executivas - 
do Estado, que estão sendo 
procedidas neste município, 
são até o anno de 1912, de 
impostos territoriaes e até 

| o anuo de 1915 de Industria 
l e Profissão*

Foi descoberta na estação 
Aureliano Mourão, de Bom 
Successo, Minas, uma mina 
de nickel.

| TABELLIÃO

"A LYS-A"
10$000

: 6$0G0
$200

Peitoral Villaça
De reaés effeitos na con

stipação, tosse, rouquidão, 
broncbtte e asthma.

Com um capital de 6 mi? 
contos, vae ser installada em 
Pernambuco uma grande fa
brica de papel para jornaes. 
Terá capacidade para forne
cer papel para todos os jor
naes do continente sul ame
ricano.

qualquer quantidade de VA- ! CIAL PRIVA TIVO___
LES dos cigarros de Souza I REGISTRO GERAL DE 

‘ ° ’ HYPOTHECAS.
sJJ. áíilüa ^Hello 

Rua dos Voluntários 
REZENDE

0 Gldvoçjado 2)í.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario n? 153.

Dá consultas verbaes, pare- 
I ceres escriptos; encarregasse 
■ da redacção de contractos e 
escnpturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a- 
veerbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

preivo ajuste.

jDactylogPQphia 
Manoel Ferreira encarega 
se de copias e outro traba
lhos á machina, por preços 
modicos.

Executivos eetadoaes

O numero de contribuintes 
em atrazo, com a fazenda Es- 
tadoal, no município é gran
de. Diversos desses contri* 
-buintes já têm procurado 
na Collectoria Estadoal.o sr. 
Américo Vespucio Belem, 
activo Official dos Feitos da 
•Fazenda fluminense, e re
solvido com elle sobre os 
seus débitos, evitando assim 
a cobrança executiva.

OOS VO8803 íilhOS O 

âtftl v modloensento quedes» 
ts«6c os "VBfmaa'' e desenvolves 
«SBseimanto das

Na manhã de segunda- 
feira, esteve em nossa redac
ção, a mando de seu pae dr. 
Adherbal de Carvalho, um 
seu filho que veio nos agra
decer a noticia que esta fo
lha publicou de sua estadia 
nesta cidade.

Ulcerina Villaça 
«Pomada seccativa». Para 
cura das feridas, parebas, 
eczemas, empigens, fríeiras.

Um. diário da capital da 
Parahyba do Norte publicou 
uma estatística pela qual se 
verifica que a exportação do 
algodão pelo porto de Cabe- 
dello produzio para os cofres 
daquelle Estado a receita:

Em 1913, 975:9805624; 
em 1914, 577:4345954 e em 
1615, 439:0855761.

0 Vittbo Craosotads do phar- 
maceutico-chimico João da 
Silva Silvei ra^—cura a tuber
culose até o 2? gráu.

CASAMENTO

Do sr. José Osorio Tei
xeira, recebemos amistosa 
participação nos communi- 
cando ter contratado casa
mento com a exm? sr? d. 
Maria dos Santos Barbosa. 
Ficamos agradecidos pela 
gentileza e auguramos feli
cidades no noivado.

As mulheres que se em
pregam em lavar roupas e 
que por isso, vivem parte 
do dia na humidade, a se 
resfriarem, curam a sua fra
queza, a sua ANEMIA com 
grande exito e successo, 
usando o ANEMIL TOS
TES e o t 
TES.

o r *
Faculdade

PlC. 

r i , i prepart quadro dos > n.\ do 
professores de 1? classe. I 

&AILU C OULLUbbU, j _____ _____________________________________

ANEMIL TOS- , O «Vinho Creosotado» do 
ANEMIOL TOS-' pharmaceutico SILVEIRA . 

j é soberano tonico.



Braziieiro. © melhor
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E’ inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DB
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xA’ venda nas boas Pharmàcias e Drogarias 

fabrica em $JoRdeiBO”$. do ‘Kio.

a prestações-
SUTGEH, d© ©©©tiam 

© seus a©©©©©©^à@©o 
cntrega-se no 1o. pagamento 

Unico agente em Rezende 
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■J mais prompto a efficaz especifico contra 
•*s llombrigas. Destroe os vermes intestinaes 

-dasinvoJve o crescimento das crianças.

As 
A opilação 
PaUidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molteza 
Empachamento 
Prisão de ar 
fteseccamenta 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neuraethenia 
Flores-Brancas 
Cioro-anemia 
Chiorose 
Perturbações 
Menstruaes. ..  _____ ,___ _

A’ venda rsasbôis Pharmacias e Drogarias.

anemias
Curam se em pouco tempo’com o 

WfflU Tasto, unciuaricida e 
<11 lOSto* re‘ dos conicos para|o san 
gu<*, musculose nervos. O&WBÍ!(Í6S 
to, expurga, limpa completa mente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o tesaiâl Tõjto. « prodigi. 
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande SUCÇESSO j Sem purgantes!

Depositos^-Gaaa fiabeff, ?aa 7 ds Setem
bro, SUSUo do «Janelao. Düerôc &. Atnattal, 
na» í3at»So de Gotegipe, S4, Gampots. 2»faat«-< 
n&aeia eP DBogatda fiatfatd, Juln da pÓMa- 

í>tr<>3at»ia a&laetaa, itaadoa Gaabh&s, 
SSd-^BeUo flovinonte,

Mediante 7GOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

fll j 3 cg M
a Ggegefe

ggW ><
«s3!í-,;.-?s:-li J.l tf ;:-v\

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

r»^-^wwr

HIW
1 iiHP U cls- fe$k ? \

wfeãMKaae?^„L.-2_s.. .........  -.

calvo quem quer
Wh. perde os cabeü.os quem quer

»w tem caspa quem quer
AAfcz 'i<Lü? íe® barba falhada quem quer

Porquae © PILCQENI© .
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quêda. 

•• faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
compietamerúe a caspa e quaesqeer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a'sua eflicacia.

- FT uendu nos boas pharmacias, drogarias e perfu
marias ãesta ciâaâe e ãos Estaâas e na 

ãépasito geral.

DROGARíÃ-G1FF0N1

Rm3 Primei rode Painço, 17
®- RIO DE JANEIRO -S
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Director—AXXELffAB. VISZHA

Infallivel na anemia, escro- 
phula, lymphatismo chloro- 

so, rachitismo.

Cois&s
veis aa oonscie&oia £©©ial

A
L..J

ií

Devendo em setembro do 
corrente anno, entrar em exe
cução a lei do sorteio militar, 
o ministro da Guerra dirigiu 

•aos governadores dos Esta
dos a seguinte circular:

«Estando o governo resol
vido a prehencber os claros 
do Exercito, para os quaes 
não basta o voluntariado, re
correndo aos cidadãos para 
o serviço militar, de accordo 
com a lei n. 1.860, de 4 de 
janeiro de 1908, peço a vali
osa intervenção de v. ex. pa- 

' ' > °. 
serviço de alistamento a en
cetar se em setembro próxi
mo.

Appellando para o patrio
tismo e exclarecida acção de 
v. ex., confio na benefica in
fluencia que delia resultará, 
não só para o alistamento, 
como para a realisaçâo do 
sorteio, que trará ás fileiras 
do Exercito o primeiro con
tingente com que gradual
mente será constituida a re
serva da defesa nacional.

Gottas Villaça
Com optimos resultados, 

no fastio digestão difficel en
joo, vomitos e enxaqueca.:

for rjoo^ooo
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

LOMBRICOLéo melhor 
lombrigueiro, unico inof- 
fensivo e mais efficaz. Procu- 
rem o annuncio.

Phosphoiotano yillaça

1? Ter-se de aturar utnsu* I completo traosviados do re- 
jeito pobre de espirito, que | cto caminho do dever,da hon- 
de quando em vez t 
com a singular mania desup- i 
por se engraçado e de todos ! nas do íôro 
estimado...

2? A perseguição de cer
tos namorados sem ventura 
da sua ELLA imaginaria, que 
para elles ólha com desprezo, 
«vira-lhes grosseiramente as 
costas», ou por outros gestos 
que a cegueira do ampr, não 
correspondido, não deixa ver, 
indica que os detesta...

3? Alguns caloteiros ava
ros,que ernborapossuam bens 
de fortuna, lançam mão de 
vis e censuráveis subterfúgios 

' (esconder-se em casa, do co
brador ou tratal-o mal, entrar 
na rua em qualquer casa pa ra 
escapar deste, protelar enfa- 
donhameate a liquidação da 
sua divida, etc.) para fugirão 
cumprimento do seu dever, 
julgando erroneamente que 
o dinheiro alheio osadeanta- 
rápelo augmento dosseus ha- 
veres, a que não passa de il- 
lusãol...

4? Certos indivíduos que 
se jactam de ganhar <rmun- 
dose fundos» noexercício das 
profissões liberaes, industri- 
aes ou mercantis, quando seu 
interlocutor está farto de sa
ber que elie lucta com difi
culdades pela vida e que não 
andam em dia nem com o ad
vogado, nem com o medico, 
nem com a pharmacia, nem 
com o alfaiate, nem, emfim, 
com os que lhes fornecem os 
generos de primeira neces
sidade...

5? Os que têm a manta de 
apoiar de modo intransigen
te seu partido político, em
bora conscios que seus chefes 
ou sub'chefss se acham por

de outros jovens das suas : í' 
innumeras e de ordinário > { 
imaginarias conquistas amo
rosas, esquecidos que essa 
ostensiva falta de respeito 
ás famílias honestas não os 
recommenda, demais que 
correm por tcda parte risco 
de vida. Emfim que se lem
brem do que disse criteriosa-’ 
mente o grande apostolo S. 
Çaulo:

«Se não podeis ser casto, 
sêde cauto».

9? Os indivíduos que se 
tornam viciados ua maledi
cência, na calumnia e na in- ,
triga devido ao seu lamenta- *ra que seja regnlarisado 
vel atraso moral, não cogi- ’’ J 
tando quasi inconscientes do 
mal immenso que podem 
causar na sociedade, esque
cidos queelles proprios como 
todos nós temos defeitos e 
que devemos por isso ser 
benevolentes com os df-íei" 
tos do nosso proximo.

Eu só vejo abjecta hypi 
crisia em taes carôcs carica
tos, que são tão atrasais 
moralmente como os; çjue 
«apedrejaram Magdalena 
adultera», que valeuse da 
protecção do divino Missias, 
que, estendendo a mão em 
direcção á satanica turba 
que a maltratava, proferiu 
as seguintes criteriosas e 
memoráveis palavras:«Quem 
nunca peccou que atire a pri
meira pedra».

Tal aggressão brutal é ex- 
cusado dizer cessou Como 
por encanto, quando se ou
viu tão sabio e eloquente con
ceito. Pois bem, decorridos 
tantos sfcculos, continúa a 
reinar na sociedade contem
porânea a mesma hypocrisia 
d’ou’trora requintada em si
mulação pelo progresso dá 
civilisação,...

I completo transviados do re- 
' rfn ramtnhn Hn rtíl hnn-vjDC | LLU LdIlilUUU UCvCl|' 

nos amola ■ ra e do patriotismo..
6? Os famigerados rataza- 

que consomem 
sem consciência os bens dos 
orfãos e das pobres viuvas; 
os estadistas venaes e indi
gnos que exercem advocacia 
administrativa; certos repre
sentantes da alta polittca di
rigente, etc, que, reconhecen
do o valor da virtude,embora 
não a sigam, incumbem a im
prensa estipendiada de fa* 
zel-os passar em numerosos 
artigos encomiasticos por ho* 

-nestos, illustrados modestos, 
patriotas e benemeritos, im‘ 
prensa capaz de descer a pon
to de jurar pela santidade de 
um José do telhado ou de um 
Torquemada qualquer !...

Tudo isso vae-se infeliz
mente notando nesta tristís
sima crise dé «gangrena mo
ral contagiosa», que vae in
fectando os nossos mais dis* 
tinctos compatriotas, esque
cidos que vão áando maus 
exemplos por seguirem a in* 
sidiosa e ampla estrada do 
mal, e principalmente que te
rão um dia, e talvez breve.de 
responder todos elles por se
us erros e desatinos perante 
o indefectível Tribunal Di
vino !...

7? Os indivíduos ignoran
tes, prezumpçosos e. mal 
educados, que mesmo em pa
lestra com homens sábios e 
respeitáveis os interrompem 
com apartes irnsorios e in
sensatos a cada passo...

8? Certos bilontras tolos 
e imprudentes, que não ava
liam o abysmodo ridículo em 
que caem, quando inconsci
entes do seu péssimo costu
me levam a jactar-se na roda

breve.de


Passa? iüto
(

(

Festa
Apezar da impertinente

Passarinho, como cantas! 
Como cantas passarinho

no dia 25 para S. Paulo, 
de vae fixar residência.

-■ -- ,

A laranjas su-í.
as virtudes |

o
Minhas tristezas são tantas
E o meu fado é tão mesqui

[nho
Que eu soffro quanto mais

.[cantas...
Não cantes mais passarinho !

Lauro de Sa’

ss i Iho do sr. José Alves Brazil.
Chefe do Partido Operário I

consomem e que
pruduetores para lá enviam, Com teu trinar de mansinho, 

Todo um silencio quebran- 
[tas!

' Sebipira Compoito Yillaça 
Poderoso depurativo vegetal.

Empregado no rheumatis' 
mo syphilis e moléstias da 
pelle.

O arcebispo D. Silverio 
Gomes Pimentel, de Mari- 
anna (Minas), dirigiu uma 
pastoral aos parochos de 
sua archidiocese, ordenando 
a campanha aos èxageros 
da moda das saias curtas, 
decotes e talhes revelando 
cruamente as formas, dizen
do que o perigo da degeneres 
cencia dos costumes é a des-® 
truição da pudicicia salutar.

Os doentes que se medica 
rem pelo Anêmil Tostes 
e o Anemiol Tostes, • ve
rão tom surpresa e grande 
satisfação, desapparecerem 
os intoleráveis sy-ithomas 
geraes dos anêmicos, cujo 
viver é um angustioso e con
tinuo aborrècimento de si 
mesmos e de tudo.

Cap. Dlogo Martins BU4

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Illmoa. Snrs. Viuva Silveira * 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS, 

que sotfrendo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obtei 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo-uso desse 
poderoso medicamento, fique! ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d'esta o uso que lhas 
convier.

De VV. SS. Am*. Att«.
Cap. Dtogo Maritiu BÜ4,

(Firma reconhecida.)

No galho em que estás pou- 
[sado 

A desferir o teu canto, 
Minh’alma crecia tanto 
Que eu passo triste ecalado...

I
(Povo Hulla juniov) 

au' Passarinho, como cantas! 
^ÍeLT]L’LV'„°.Sí C,omo cantas Passarinho!

Com teu trinar, de mansinho, 
Todo um silencio quebr.m- 

[tas.,.

Fez annos no dia 23, o 
primogênito garoto do nosso 
amigo Demetrio Malheiros.

Peitoral Villaça
De reaes effeitos na con

stipação, tosse, rouquidão, 
bronchite e asthma.

Por alma do sr. Victor 
Lopes Salgado, foi hontem 
rezada aa igreja Matriz, uma 
missa.

Esteve na Capital da Re
publica,o nosso illustre colla- 
borador dr. Arcilio Guima
rães, um dos, dirigentes da 
política situacionista local.

Mais um anniversario na- 
talicio completará no dia 4, 
mme. Amélia Rocha Villaça, 
virtuosa esposa do sr. The- 
mistocles Jardim Villaça.

„ Faz annos no dia 2 do pro- 
ximo mez de Março, as dis- 
tinctas conterrâneas rnlle. 
Cleonice Carneiro e mme. 
Cilóca Pinheiro de Carvalho, 

j esposa amantissima do ílltxs- 
[ tre moço Noel de Carvalho.'

com alguma concurrencia, 
na igreja de N. S. dos Pas
sos, nesta cidade, as festas 
de S. Sebastião e N. S. da 
Boa Viagem.Os festeiros srs. 
cap. Manoel Fernandes da 
Costa e Manoel Pereira Ro- 
zas, foram incansáveis,

A procissão que foi bem 
otganisada trazia diversos 
an dores, ornamentados com 
gosto._________________

Ulcerina Villaça 
«Pomada seccativa». Para 
cura das feridas, parebas, 
eczemas, empigens, frieiras.

Está enfermo, guardando 
o leito, o nosso estimado 
amigo Antonio Pereira Ro
sas, pharmaceutico estabele
cido em Vargem Grande.

Desejamos melhoras.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutice chimico Sil- 
veira é o sobe rano dos tonicos 

O illustre moço dr. Edu- . devido as suas muitas curas.
ardo Cotrim Filho, seguio , Fará annos no proximo 

.. ~ " • on. dia 1? de Março, o interes-
| sante menino Sebastião, fi-

Passo a esconder-te o meu 
[pranto 

E olhos meu pouso um boca
do 

fíeste ramo em que pousado 
Fazes-me ouvir o teu canto

I I « I -fQ Santo Padre concedo ,
100 dias de indul- , 

gencia, applicaveis ás almas chuva, terminaram hontem, 
do purgatório, aoõ fieis que 
rezarem esta oração ao Sa
grado Coração de Jeius:— 
Oh ! Coração Santíssimo de 
Jesus, oh! fonte de todo o 
bem, eu vos adoro e vos amo 
e, arrependendo-me viva
mente dos meus peccados, 
vos apresento o meu pobre 
coração. Fazei oh ! bom Je
sus, que eu viva em vòs e pa
ra Vós. Protegei me nos pe
rigos; consolae-me nas affiic- 
ções; concedei-me a saúde 
do corpo, o soccorro nas mi- 

• nhas necessidades tempora- 
es, a vossa benção em todos 
os meus trabalhos e a graça 
duma morte santa. Assim 
seja._________________

Do sr. Sebastião Alves de 
Barros, recebemos um car
tão de agradecimento pela 
noticia que publicamos com 
relação ao fallecimento de 
sua estimada filhinha.

A laranja é um hotn 
mento e i 
nossos tecidos corruptos pe
lo viver contrario ã nossa 
animalidade.

Refrigerante, nutritiva, 
acetica e aromatica. E' vul
gar ouvir-se dizer que a la
ranja é reimosa. O nosso po
vo, infelizmenle, não lhe co
nhece as propriedades. Me
lhor lhas conhecem os ingle- 
zes qce importam annual- 
mente cerca de 350 milhões 
de ktlogrammas de laranja, 
de diversas procedencias, 
representados em valor ap- 
proximado de 13 mil contos 
de réis. Isto, reunido a idên
ticas enormissimas quantida
des de outros fruetos que 

os paizes

-recebendo ouro que vae irri
gar a economia nacional.

Os frugivoros apreciam al 
tamente a laranja. O seu ap- 
parecimento marca para el- 
lesuma epocha festiva. O es
tômago e todo o prolonga
mento do tnbo digestivo ani
ma-se de nova-vitalidade.

O sangue depura-se e li
berta-se dos a maus humores» 
por uma mutação de matéri
as que revigoram a capaci
dade de assimilação e desas- 
similação organica.

Ella é o melhor «expecifi- 
co» contra o artritismogene- 
ralisado. O uso intensivo 
que na Inglaterra se faz des
se precioso frueto, represen
ta um correctivo poderoso 
do carnivorismo ainda pre
dominante nas raças do Nor
te. Usemos a laranja. lElla é 
pelo menos a a bebida» mais 
pura, mais hygienica e per
fumada que a natureza nos 
offerece. •

0 M Çwtab do phar- 
maceutico-chimico João da 
Silva Silveira—cura a tuber
culose até o 2? gráu.

Vídageno Villaça 
Tonico reconstituinte e di. 
gestivo para os fracos ane1 
micos, lymphaticos e para 
as mães durante a amamen'

tação.
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Bôcca
I

saber a

í

’■ - I
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5

CONSULTORIO
Rua da Misericórdia

REZENDE)—E.do Rio.

Rúbida e linda, os delicados dentes 
Mostra, sorrindo, ao meu olhar sensual. .. 
Como divinas pérolas, luzentes, 
Numa mimosa concha de coral!

i

i

i

iI

1

A sua bôcca aprimorada, ideal, 
—Fonte Castalia de osculos frementes ... 
Rescende o aroma dos rosaes virentes, 
Bôcca não ha de perfeição igual!

I

I I

III
I

jçj
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'Pr. JVeíü©
Guimarãg^ 

j CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.

(Fora o jov«n Po«ía fiavLo tr jaMahn)

.1I1 i e conservar este
I |I

Sitio
Vende-se, por, 4 conto , 

nas proximidades de Bab- 
i locia—E. F. R. á Bocain • 
, —um sítio, que tem 15 ai 
i queires de terra, caza p’r s 
; morada, moinho, grane! 
! matta e uma excel- 
j lente vargem.
: Informações nesta redacção.
I W* 0 dal aoa vossos Jllboa »

’ ti<Ó3 os ‘'i/afmoa” • dasonvolv-J » 
ono seita das 990&Qff»B.

CONVEM
COKTAR

:4 

-■ 1 
' ctonçZo é facáitaii e J. i 
n coa o uso do Pá t 
flónf. Para as <=s» - . 

cera radical coa .■ j 
e Giffoni. *. Â

sUre- -- 
_.„jrmfoa

... 'cura a msufficesci» (
_ renal, as cyelites, pyelita, nephrita, 

3 ” pydo-nephrites,inelhriteschnm«M,ca- 
■Í Unho da bexifia. inflamação da preo- . 
$ tate. ■ ' * •

â CALVICIEES£*3*5: 
Jã ' ãa, quéda dos ca-
M bdlra — curauwe com o PILOGE-

I CATARRHOS^±-j£ J
. mera. tostes 

rebcklu, curara-se com o Creosotal 
granulado de Giffoni.

CRIANÇAS gggteC» 
' titãs, anêmicas— /_ 

curarn-se com • Juglar\din'o (xarope 
iodo-lanico phosphatado) de Giffoni, 

. superior ás emulsões. j

CÁLCULOS 
matoses, eczemas (daxthros) curam-se _ 
com o Luce/oZ de Giffoni.

COQUELUCHE® 
' infiuen-

za, aithma, resfriamentos — curam-ce 
com o Xarope peitoral de grindetia e 
cereja, de Giffoni. 

rheumaticas, sciaticas, 
lombares—curam-se com • 
fricções de Apona (coa- * 

tra dõr), de Giffoni. 

EMPlGENS,£x,ft£ í B 
• 1 syphihticaiedi- .í • >3
versas formas de eczemas (darthros) 5 -J 
curam-se com a Pasta apti-ecxemdAsa £ l-À 
do Dr. Silva Arauio, preparada por r ’(
Giffoni. S J

|í MOLÉSTIAS gsgg2/ í
| ' escrophulose, ’ $

-i anemia, chlorose, tuberculose—curam- .
pi se coin o Vinho iodo-tanlco ghteero- '• 
L'j phosphalado de Cifíoni.

| SYPHILIS^E^ í
,V- / do sangue, curam- *
j-. J se com o Elixir depuratlvo de l^elame,
I *! Uyuyi e salsapanüha, de Giffoni.

’:í EM VENDA EM TODAS AS BOAS
i;! PKARMAC1AS DO BRAZIL
! Deposito geral:
t] ------ Drogaria-------
íq Francisco Giffoni & C. 

Rua Primeiro de Março 17 
Kio de Jfaneiro

E ah ! quem tne dera os lábios meus poisar 
Nessa escarlate e voluptuosa bôcca 
Provocadorá de sensuaes desejos!

Certo, minh'alma, convulsiva e Diica ... 
Mais sonharia, ao dôce preludiar 
Da deliciosa musica dos beijos! »

Rezende—1616 Alcides Maia

E OFFL 
Cl AL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE 

HYPOTHECAS 
' ’ sH- áíiloa

Rua dos Voluntários • ■ 
■i REZENDE ; 

■)JS 0 GLdvoqads ‘Dz.

Josè Duarte 
Pode

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario n? 153.

Dá consultas verbaes, pare- . 
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 

conhecimento de todos, <nan- | escripturas, de cobranças 
dei I . ' J‘‘ ’ -------- : J- -

e tnais utn de igual theor, 
que serão publicados pela 

| imprensa local e affixados no 
logar do costums, na fôrma 
da lei. Dado e passado nes
ta cida ie de Rezende, em26 

r de 1916, Eu
velhos e pararusos, com 3 , Atuaricano da Silva Mello, 
l.:: V-Li. —— ----------- 1
500 réis o kilo, avaliado 
l:500$000; metal e c.

...w.J OU i 
600 réis o kilo.ava-; 

120S000; ferra•• 
mentas diversas, para fer- i 
reiro, aValiadas em 400$000; i 
moldes de madeira, para i 
fundição, avaliados em . . . 
20$000; polcas para para- 
fusos, novas, avaliadas em 

B 30S000; 4 abridores de ros- 
cai e parafusos, em perfeito 
estado, avaliados em . . . 
300$000; 4 limas para me-

Aiiinuiucio
ASTHMA^SS.^ |

. p a calma sobrevem com » is 
M fndtano de Giffoni. Para 
Kj duonieoa obtem-te* curarac 
V-5; ai Golisi Indianas de Giffoni.

i.Í BEXIGA,
j ■ yi ' " "““cura a msufflet

.. renal,

Edital I 
O Doutor Silvcrio Ottoni i 

de Freitas, Juiz de; 
Direito da Comarca, 
de Rezende, Estado do ■ 
Rio de Janeiro, etc.

FAÇO 
todos que o pre

sente edital de 2‘? praça, vi
rem e delle noticia tive
rem, que designei o dia 29 
do corrente mez, ás 12 ho
ras do dia, para ter lugar a 
porta do Edifício Municipal, 
a ?? praça, com 10% de aba
timento, dos bens do finado.. / 
Jacintho Cypriano Pavâe, a 
publico pregão de venda e 
arrematação, pelo porteiro 
interino dos auditórios, a 
quem mais der e maior lance 
offerecer, acima do valor das 
avaliações, cujos bens se a- 
cham depositados em mão e 
poder do curador do espolio 
José Jardim Ribeiro, na Fa
zenda dá «Barra do Feio»,no 
primeiro districto desta Ci
dade; e são os seguintes: 1 
balancete para furar, avalia
do em 100$000; 4 sa.ccos de 
carvão de pedra, evaliados 
em 16,$000; 1 foles grande, 
avaliado em 30$000; 1 machj-. 
na pára furar, avaliada em 
300$000; 4 cadinhos para 
fundição . de metal, avalia
dos em 50$000; 1 rebolo, 
avaliado em 40$000; 1 tor
no de bancada, em perfeito 
estado, avaliado em 60$000; 
1/2 (meia) chapa de aço, 
nova, avaliada em 80$000; 
2 rodas de ferro com eixo, 
avaliadas em 200$000; 1 di
ta, de madeira, avaliada em 
30S000; 4 rodas de carroça 
de mão, em tnáo estado, 
avaliadas em 20$000; ferros ^FeVere^ro 

mil kilos, mais ou menos, a| escrjvão interino,que escrevi. 
j em1
cobre i Sylverio Ottoni da Freitas 

velho, 200 kilos, mais 
menos, a 
liado em

chanico, avaliadas em . . . TABELLIÃO 
2$000; 100 kilos -dé arêà, 
mais ou menos,- para fundi
ção de tnetal, avaliada em 
100$000; madeiras velhas, 
avaliadas em 15$000; 2cha* 
pas de ferro, avaliadas em 
15$000; 2 bigornas, avalia 
das em 100$Ó0Ó; 1 éscròça 
dor, engenhoca, dé < ferro1, 
avaliado em 200$000;' 1 cá-’ 
vallo, com arreios, em máó 
estado, avaliado em 80$0Ó0. 
Quem pretender os ditos 

i bens, pôde examinal-os e 
vel-os, em -poder do cura 
dor acima declarado. E pa
ra que a noticia chegue ao

passar o presente edital amigáveis e judiciaes, de a- j 
— j : — i - verbação de apólices e rece

bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com

preivo ajuste.
Ulcerina Villaça 

«Pomada seccativa». Para 
cura das feridas, parebas, 
eczemas, empigens, frieiras. 

©3?o IL^igueira 
Me»ico da Faculdade do

Rio de Janeiro
Consultas grátis na Santa 

Casa «sómente aos pobres», 
das 9 hs. da manhã em dian
te,segundas,quartas e sextas 
depois das visitas ~aos inter
nos do Hospital.

Attende ás consultas e 
chamados dos seus amigos e

■ clientes em seu consultorio e 
' residência.
! REZENDE—E. do Rio.



I
parsi

Vâads-s© ©m tod© & Brasil.
PREPARADO PG‘R

J. fhoma^ dg Equino
REZENDE $ %i E. DO RIO

Atteqçâoi

Maa©©! Aristao jaeoouã
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Molho Arorrçatico

□ mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

refeições.

VancLe^sd a prestações Maohi- 
nas SINGER, de osotura 

, © seus acoessorios.
Entrega-se no 1°. pagamento 

Unico agente em Rezende

AFPRO VEITEMI 
LOMBRICOL

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica em ^Z*ondeitto==^. do ^Hjo.

ÕT Çí

2.
P

w
w

13j£
ET

TRATAMENTO MODERNO DS 
grande sucçesso j Sem purgantes 1

Dcpositos--Gasa fiabar, vua 7 da Hatana- 
bt<o, GL-t^lo da Jsnotoo. Daavta a Amaval, 
aua Bavão de Gobagipo, 54, Campos. Pbatf- 
raueia a Dt<ogat»ÍG flaltold, Jtiis da potf*‘ 

Düa%avla flllnalfa, voados Caatbás, - 
6S9^«BaLLo fiorixonte,

Mediante 75000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, rematte-os peio cor~ 
reio registados a quem pedir.

E’ inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DB

é calvo quem quer
perde os cabellos quem quer 
fesn caag>a quem quer 
fem barba falhada quem quer

Porque © PIL©&ENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda. J 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer -j 
completamente a caspa e quaesqser parasitas da ca- 5! 
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas ! 
em pessoas .conhecidas provam a sua eflicacia.
6’ uenda nos boas pharmaciaa, drogarias e perlu- 4 

martas ãesta ciâaãe e fios Estados e no . (
deposito geral.

DROGArTTGIFFONI (
Rua Primeirodeh4airço,1'7 í

•— RIO DE JANEIRO -S

A o Ab
A opilação 
Paltidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Moileza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Heseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chiorose 
Perturbações 
«Menstruaes. — ----

A’ venda nas bôas Pharmacia^ e Drogarias.

8 I

anemias
Curanvse em pouco tempo com o ■ __ n 0

! Brazileiro. ô melhor
gue, uiusculose nervos. uâtuaitToj 
i’25, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos iu 
geridos e o Aucmíot TOSUS. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.
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| niifcr casâida
JUvorada dg amor da política local.

sem

para

lhemonia, de ordem, que

passado. I de.

, © dr. JJnciliü

nâes, retirou-se

o aspecto mole,«embaciado», : 
com que geralmente se sahe 
da cama. Nunca sahir do

ex- i

de asseio moral, de activida- 
de, de coragem que o anime 

desali- ■ Para l0lÍ0 ° sea ^la tra-

j mes Corrêa, recebemos um Estado do Rio, concedeu li- 
) a cença a senhorita Alzira Mo-

precisa ser rica; mas 
ser elegante e fJ‘J 
visita.

Quando o marido sahe do 
quarto e encontra a sua mu
lher, é indispensável que 
nha sempre delia uma

Trase o balsamo ideal do teu divino beijo 
E vem cantar commigo a aurora desse amor!

Campo Bello Lauro G. de Sa’

cellente exemplo de ordem 
para os primeiros.

Além disso, a mulher que 
teve de desenvolver a sua 
actividade nestes primeiros 
cuidados de limpeza ê de ar
ranjo, vem bonita, disposta 
para o seu trabalha diário; 
teve tempo e necessidade de

\

,-a\

de sua pélle, com um l 
cheiro a sabonetes das recen- i de destes íntimos e um

Por motivos que ignora
mos, retirou-se da política 

. ; deste município, desistindo 
i também dos recursos eleito- 
raes que interpoz para o 
Egrégio Tribunal da Rela 
cão deste Estado, o sr. dr. 
Arcilio de Oliveira Guima- 
rães, que no dia 28 de Fe- 
vereiro, enviou ao Exm? Sr. 

j Dr. Nilo Peçanha, digno 
■ Presidente do Estado, uma 

a sua

de qualquer pre- t*53 lavagens, uma segurança

LOMBRICOLé o melhor

sua ; gre. ■ fensivo e mais efficaz. Procu-
Virgina de Castro Almeida. i rem 0 annuncio.

a. ; ?or H5ot$í)oo 
vende-se livre de qualquer 

ane- despeza para o comprador, <j 
' prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

O dr. Secretario Geral do

(A‘ alguém}

Louco amor, louco amor, amor incomprehendido, 
Trago ao coração sem que tu saibas... Creio 
Que elle veio do céo, que elle do céo me veio 
Para enxugar-me o pranto e calar meu gemido ...

Escondo fo porém... Mas só porque receio 
Que elle seja por ti odiado e escarnecido...
E, assim, á própria vida, inteiramente alheio, 
Vivo a embalar, sorrindo, o meu sonho querido !...

Naufragando do amor no mar revolto, um dia,
Desilludi-tne após ... no entanto, espero e almejo i carta communicando 
Que alguém venha arrancar-me essa suprema dor... resolução.

I O dr. Arcilio, communicou 
Vem! Mas não tardes mais! Trase o não da alegria! ! essa resolução, também por 

; cartas, aos illustres srs. dr. 
j Eduardo Tarres Cotrim e 
i cel. José Mendes Bernardes.

Gottas Villaça
Com. optimos resultados, 

no fastio digestão difficel en
joo, vomitos e enxaqueca.

E’ mordomo da Santa Ca
sa no corente rnez, o sr. Ran- 
dolpho Souza e zeladora a se
nhorita Maria Janina Tris- 
tão.

FOLHrt. INDEPENDENTE POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

9 ______

Rezende, 5 de Março de 1916.

zer grandes lavagens e 
se pentear.

Depois póde enfiar uma 
«robe de chambre» ampla, 
que dispense mais demorar 
e ir assim cuidar dos primei-: 
ros arranjos de sua casa.

A «robe de chambre» não . sentando fato fora da moda,
> deve : fe‘°’ desbotado,encolhido !... 

agradavel á & que sahe do seu
i quarto de «toilette» bem ar- 

j ranjada, bem lavada, tem 
. í sobre os filhos e sobre os cri- 

te. j ados uma outra autoridade. ■ 

im- O arranjo e o cuidado ex 
pressão de frescura, de har , terno dasua pessoa impõe se

’ J—- lhe ao respeito das crianças e

mas seguro de sua i  . .
cia! Docabellodespenteado, ; se naturalmente forte 
de falta de asseio, na 
pessoa, durante as primeiras i 
horas do dia, do desalinho 
das «toilettes» caseiras, apre

A mulher casada precisa 
de ter um cuidado escrupu
loso na sua «toilette». Não 
queremos dizer que precise 
de andar sempre com vesti
dos muito elegantes, varia
dos e luxuosos: a sua <cco- 
queterie» deve ser outra.

Deve evitar sempre appa- 
recer ao seu marido mal ar
ranjada ou com uma «toilet
te» pouco cuidada. A sua 
camisa da noite póde ser 
simples, mas dum ínexcedí- 
vel asseio, cheirando bem á ! 
frescura, aos perfumes sadi- j 
os que se mettem nos arma- . 
rios da roupa lavada.

O cabello arranjado para, 
a noite, mas procurando-se 
a maneira de que fique bem 
ao parecer, sem o erro gra
víssimo dos papelotes, dos 
«bigodes», < 
paro ridículo para o dia 
gainte.

De manhã evitar o .
nho da primeira «toilette»., , halho.

■ • ' Quantas vezes as mulhe
res, que se queêxam de de
sapego dos seus maridos

quarto de «toilette» sem fa- forjaram ellas próprias esse
desapego pelo trabalho lento | sacudir as mollezas das ulti- ;

indoleu- ; mas horas de somno e sente- ; u i
: e ale- i LOMBRiGUEiRo, unico

Vidageno Villaça -■ 
Tonico reconstituinte e 
gestivo para os fracos 
micos, lymphaticos e ] 
as mães durante a amamen* 

tação.

Do sr. cel. Francisco Go- :
I lucs wDrrc-i, receoemos i
j cartão nos agradecendo a ... ..v„ „ ... -

 _ . , . . 'noticia que publicamos de reiraPenna, para praticar gra-
venha delis com a côr sadia dos criados, é um dos gran- , seu anniversario, verificado ' tuitamente no grupo Escolar 

bom ' des obstáculos á familiarida- ■ no dia 20 do rnez proximo ! “Dr. João Maia”, desta cida-



í

dr. Mario de Paula.

j^Phosphoiotanc yiliaça

substituil-os os srs. Adoni- 
rão Rabello, José Vellozo 
Filho, Atiezio Cortez, Mano
el Ritto a, Aatonio Pedreira 
Fernandes e outros.

Retirou-se desta cidade, 
no dia 2. acompanhado de 
sua erin? esposa, o distincto

■ .í

SIM ?!... Mas o Anemil 
os 

mais modernos, não exigem 
purgantes e operam prodígi
os na cura das «Anemias» e 
«Opilação».

A ex1?? sr? d. Maria Cha- 
esposa- do sr.

: annos 
no dia 29 de Fevereiro.

Parabéns.

__ Já passou para o quadro
faculdade'èssenciaf é dos professores de 1* classe

ves Ritton,
gado ancestral de energias : HsrcuLao fez 
e capacidades que se evolu
em, como nol-o disse alguém.

! , 
devemos sempre nos guiar

i pelas estrictas normas do

também vae desapparecendo i
a recta das condactas, os ca- ■ ....
racteres se vão tornando ma- ■ e c Anemiol Tostes são 
leaveis, a moral o&cilha, e el- 
la se torna então um mytho, 
uma ficção.

Si, entretanto, esses sen
timentos de que nos orgu
lhamos, são herança dos 
nossos antepassados, um le-,

ão, quaado medra em seu 
coração o sentimento crys- 
tallino da virtude. O espiri
to fraco e doentio vascilla 
nas deliberações mais sim
ples e comesinhas da vida, 
porque não tem a vontade, 
e não a tendo não será um 
espirito altivo, e por sem du- 

.....—vida que não pode ser tam
bém um homem virtuoso, por
que a ------ — —... -
falha.

A directriz exacta que se -.
gue o espirito, a consolida- • 
ção do caracter e da honra, * 
eis as principaes fascies que 1
nos aprsenta a virtude. Infe- ■ pletou no dia 1? 

nnrem nn amhUnfp i l * 1 * -

i talentoso cavalheiro sr. Ame 
> rico Vespucio Belem, official 
i dos Feitos da Fazenda do
Estado, que actualmente es
tá nesta cidade. Embora tar- '

E OFFI-
DO 

REGISTRO GERAL DE 
HYPOTHECAS.

J3- Síiltia ^Rello 

Rua dos Voluntários 
REZENDE

i Mais um util anniversario 
natalicio, completou a 2, o 
distincto cavalheiro sr. Car
los Sebastião de Andrade, 
zeloso telegraphista da Cen
tral do Brazil, que na noite 
desse dia, offoreceu aos innu- 
meros amigos que o foram 
cumprimentar, um copo de 
cerveja, sendo em seguida 
organisada uma pequena 
brincadeira.

Ao estimado moço, “A 
Lyra” cumprimenta e deseja 
felicidades.

■ A duração da guerra
Ouvida por um jornal de 

Pâriz, mme. Thebes falou so 
bre a duração da guerra. A 
pythonisa declarou que a 
guerra durará ainda cinco 
annos; o mundo entrará de- 

° pois num periodo de paz, 
que durará apenas 17 annos.

1 Disse ainda que o Kaiser 
I ou se suicidará ou acabará 
i assassinado nnr um ollamãn

ESCRIPTOHIO
n. 2 (Proxlai) 

ao largo da Coastilalçio.)

Vwtudç
Despontando dignificante i<aever' Pe^a coflducta mais 

do mais recondito da alma ■ rec^a a pela caridade mais 
humana, subtil e delicada, a i que em sutnula e

u u.fc cituuuiu  

do que se destaca, fulguran- llue 
te, do concilio angélico dos 
puros sentimentos.

A consciência immácula 
fulgir.do generosa, o espirito 
incólume e inquebrantavel, o 
cerebro animado e intelligen- 
te, cheio de riquezas voliti- 
vas, o coração palpitante e 
caridoso: e a virtude se mani
festa então, forte para o tra
balho, gloriosa na opulência 
de suas acções, na pratica 
humanada justiça edo bem.

Sem ella não pode haver i 
a educação solida que que
remos, largueza de idéias que 
sonhamos, elevação de vistas 
que almejamos.

A mulher, o ser frágil da ■ 
natureza, resiste ás seducçõ- 
es, amparando-se nos mais 1

Dr. Jaymr. Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de Habayanna, 
etc.

Allesto in fide grado» rnei qu»* o 
preparado ELiXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico J«>úo «ia Silva 
Silveira ê de um resultado sempre 
benefico em todas a* affecções de 
fundo byphilitico. U que digo tem 
sido por mim presenciadn innu- 
meras vezes.

ítabavanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.)

lizmente, porém, no ambiente 
polvilhado de ambições e 
sentimentos mesquinhos, de 
odio e devassidão, da socie-! 
dade, a virtude é um senti
mento que se esmorece aos ü’nestá cíd'adê. Embora?tãr- 
poucos, a honra se definha, de, o felicitamos.

i do Estado do Rio, o sr. Ál
varo Carneiro Marins.

Parabéns.

Longe das carícias de sua i 
exm? esposa e filhos, com- ' 

? mais um i 
util anniversarip natalicio, ó

"A L f RA
i Anno 10$000

i 6$000
$200

Os reeursos
O Egrégio Tribunal da ' Smsstre 

Relação do E. do Rio, em ' N? avulso 
sessão de 29 de Fevereiro, 
não tomou conhecimento dos ; pjua Dgodoro 
recursos interpostos pelo dr. . 
Arcilio Guimarães, contra a , - 
decisão da Camara deste . Sabemos que vão ser exo- 
municjpio, que julgou valt- : nerados dos cargos policiaes 
das as eleições dos srs. cap. j que exercem neste município, 
José Pereira Rangel e Aris-. os srs. Randolpho Souza, 
tides Gomes Corrêa, respec- ■ Demetrio Malheiros, Frede- 
tivamente vereador e 3? juiz rico Porto, Manoel Fenan- 
de Paz do 1? districto. Ficou j des da Costa, Waldemar de 
pois, com a resolução do ' Mattos, Antonio P. Fernan- 
Tribunal, resolvido o caso j des e Aatonio Nunes Tei- 
da eleição municipal local, ; xeira. Sendo nomeados para 
As desistências do dr. Arei- 
lio Guimarães, não chegaram 
a tempo.

O cap. José Rangel, toma
rá posse da cadeira de vere
ador no dia 9. Patronou es
ses recursos junto ao Tribu
nal. por parte da Camara, o ' _ 

^eP^adc Federal nioço José Figueira, parente 
x/r D-..1. . sr. cej EugeníoBrandão,

que fixará residência na Ca
pital Federal.Infallivel na anemia, escrc 

phula, lymphatismo chlnro- , TABELLIÃO 
se. rachitismo. ' CIAL PRIVATIVO

• Pelo rápido de hontetn ; 
partiu parao Rio de Janeiro, ' 
afim de assistir o carnaval, 
acompanhada de sua distin- I 
cta amiguiuha Odette Noro- i 
nha de Oliveira, a prenda-.' 
da mlle. Carlinda Eyer, ad- | 
juntas do Grupo Escolar 
«Dr. João Maia».

Feliz viagem!

    : a
virtuoe é um symbolo sagra-: yirtude mais edificante. E

■ • ' •• a virtude não existe Sem
a caridade, porque ella con
siste além do respeito á ethi- 

' ca, ua pratica das nobres ac
ções e uo exercício da cari
dade.

Cultuemos acendradamen- 
te esse sentimento sublime.

Amemos a virtude.
S. Paalo, 916

■ M. M. Coutinho.

Passou o seu anniversario 
natalicio no dia 2. o distinc
to engenheiro sr. dr. João 
Paulo Ferreira Dias. ?

Felicitações.

Sabipira Composto Villaça
Poderoso depurativo vegetal. 

Empregado no rheumatis- 
mo syphilis e moléstias da 

austeros exemplos de religi- Jielle.
Já seguiu para a Capital 

Federal onde reside, o nosso 
sympathico collaborador e 
amigo Alcides Maia.

Seguio no dia 2, para a 
Capital da Republica, o jo- 
Edgard Vieira, irmão do dt- 
rector desta folha.



Rua da Mizericordia, 76.
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i ^actyiogtaphia
Manoel Ferreira encarega 

■' se de copias e outro traba-

for 1:5011^800
vendese livre de qualquer 

i despesa para o comprador, o 
■ prédio n? 3 do Largo do RoB

o
J-4

tí "s ® 
1 

íl
o
<

| corecto do largo da Matriz.

A' tarde haverá na £ 
Praça da Matriz, uma p 
enorme batalha-de lau- \ 
ça perfume. 2/

• I

lí^í-pAnd ' Um elegre grupo = ,
yui a.t uul ccmposte pelas gra- IJF

— ------- -- ,'losas senhoritas Ro-dp"'
E-.-oé'. Evoé! ".iaa de Freitas.
Momo despertou, le-, ria, Cecília, e Lêta Rocha e 

pida e folgazão tilin- Mana Sodré, tautaziadas de ;
jatando guizos e rebo-1 Pierrot e em umearro d----

çando sorrisos mordazes, i ça. percorrerão as ruas lo 
zombando dos sizudos Rnor- • caes, hoje e ac 3? dia. • 
tacs deste mundo que se- Outras graciosas patrícias 
J^UtlÓO dífct? 'flada Víllc. fnMfr.e 'nfArmnrI.nc

E Momo deu hoje inicio as 
suas grandes pandegas.

A' postos foliões 
e graciosas bata- 
Ihadoras das luc 
tas da elegancia 

onde o lança perfume e o 
confetti, subtis e ardorosos 
transformam-se em armas ca
pazes de grandes conquistas 
e victorias indiscriptiveis!

E tu Zé Povo, embas- <í 
bacado e boquiaberto, yC 
esquece as agruras da '■/í 
vida quotidiana, a crise l 
e a politicagem e perfila te, 
mettido em casaca multicôr 
e admira a arte e bom gosto 
do club «Tciumpho», que no 
desfilar de seus prestitos,- 
onde as mãos do Raphael 
Gimenez, em bellas côres, 
promettem exhibir maravi
lhas.

Hontem peram- 
bulou pelas nos
sas ruas, um «cu 
tuba» Zé Pereira, 
que atorduou os ouvidos de 
todos.

Hoje á tarde, oscordõ- 
ies «-Teimosos do Lava’ 
■L pés» e «Lyra de Ouro» 

ç ’ vão passeiar pela cidade 
e C. Elyseos, sahitxdo tam
bém no 3? dia. Os «Teimo
sos» amanhã vão a Campo 
Bello, onde farão pas-Q^ 

seatas e exhibirão dan / 
sas características, provocan
do os appiausos de seus admi
radores.

Parece que a Pre
feitura contractou a banda 
musical«Santa Cecilia»,para

_p tocar nas tardes dos
3 diasdecamaval.no

r y IO dr. Oliveira Bo-;
É® , telho, foi roubado-

Ante-hontem a policia lo- '
............ i cal teve conhecimento que 0 i ‘ com Q 
de pra* i engenho de propriedade do 
.... i_ 1 sr. dr. Oliveira Botelho, nas ' 

proximidades desta cidade, . 
tinha sido roubado em diver
sas peças de metal e cobre, I 
pertencentes ao alambique de 
tabricaçao de assucar e ca-1 .. c, \T ■ mouicos.chaça. Nesse mesmo dia o ; 
sr. delegado fez uma vizita ■ 

: ao local, tendo verificado que i 
o roubo attingio em cerca de í 
3 contos de réis.

Segundo soubemos, essas 
peças foram vendidas ao sr. ;_______
Njcoláo Taranto, em C. Elyí TABELLIÃO E OFFI- 
seos. Soubemos também que ‘ PRIVATIVO DO

REGISTRO GERAL DE 
HYPOTHECAS.

JJ. <§>tíoa ^Hello

Rua. dos Voluntários 
REZENDE

Sabipira Composto Yillaça

segundo fomos informados, 
vão dar muita graça ao car
naval deste anuo. e

i”-> Também em Campos 
M j Elyseos, vae sahir um ' 

■ y grande grupo de moças 
dty fantasiadas, tendo a fren
te a chic dlle.Pepina Corbeb 
la, um dosbellos ornamentos 
do sexo frágil.

Um baile substanci O 
oso e divinal encerrarápj— 
os folguedos carnava-18 
lescos na noite do 3?]|Kta' 
dia, no salão do «Rezende 
Cinema», organisado pela 
sociedade «Triumphodo La* 
va pés», que sahirá na tarde 
desse dia.

E viva o carnaval, porquê 
tristezas não pagam dividas.

Ulcerina Villaça
«Pomada seccativa». Para 
cura das feridas, parebas, 
eczemas, empigens, frieiras.

NASCIMENTO
O distincto moço sr. Ame

ricano da Silva Mello, 2? ta- 
bellião interino, nos partici
pou o nascimento de uma 
sua filhinha no dia 2.

A interessaste pimpolha 
auguramos felicidades e vi
da longa e aos seus pápás 
agradecemos a participação 
e enviamos parabéns.

£)r. /ireilio
Guimarães: 

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONSULTORIO

Rua da Misericórdia

23
Sitio

Vende-se, por 4 contos, 
nas proximidades de Baby- 
lonia—E. F. R. á Bocaina 

e ■ —um sitio, que tem 15 al- 
amigos e i queires de terra, caza p’ra 

x ! > e I morada, moinho, grande
LES dos cigarros de Souza. residência. ■ matta e uma excel-

" m ' Rua Padre Marques—33 lente vargem.
REZENDE—E. do Rio. ; Informações nesta redacção.

Is 8 S* 8.

bo das peças do alambique.

Peitoral Villaça
De reaes effeitos na con

stipação, tosse, rouquidão, 
bronchite e asthma.

& £tdvogado SV-.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario n? 153.

Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigáveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita • 
causas nos auditórios com ; 

preivo ajuste.

9 dtti aoa VoaBOB illhon o 
Íiíll o *,Ii0nQbí,Í301-” 0 anieo
Uull Q tnodisamento quedes»
tsóe os MtfevmasN e deseavolveo 
oseseimento das ei»ean?Qs.

---------------------- 1 
j------------------------ i

REZENDE—E. do Rio. ' Medico da Faculdade do j 
Rio de Janeiro 

Attende ás consultas 
chamados dos seus <

qualquer quantidade de VA- 1 clientes em seu consultorio

Cruz & C. Tratar na reda- 
| ção desta folha.

; Gottas Villaça
i Coai opttmos resultados, 
i^io fastio digestão difficel en- 
i joo, vomitos e enxaqueca.

C. Elyí TABELLIÃO

a policia já descobrio o ga- I 
tuno tendo apprehendido em ■ 
sua casa, que fica nas terras i 
do sr-. cel. João França, al | 
gumas ferramentas perten- , 
centes a esse engenho.

O indivíduo pue a policia • 
prendeu, já foi empregado 
do dr. Botelho e sua mulher 
o accusa de cúmplice norou- • Poderoso depurativo vegetal, 
bodas peças do alambique. ! Empregado no rheúmatis- - 
------------------------------------ : mo syphilis e moléstias da 

pelle.__________________

5 íjHil
-

o ED s-a FS s 

ijft

diasdecamaval.no
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Brazileiro. ô melhor

todo o Brasil.
PREPARADO POR

E. DO RIO

£*Atte^çâos

©

J. dg Equino»
REZENDE $ $

p

*o 
E 
E5

£^~

Ok M *w

. para refeições.
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yolho Arorrçatico

é calvo quetn quer
perde os cabellos quetn quer 
íetn caspa quem quer
tem barba falhada quem quers

Porque o PIW€JEKI<©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
cempletamente a caspa e quaesqner parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efFicacia.
FT uenâa nas boas phartnacias, drogarias e perfu

marias desta cidade e dos Estadas e na 
deposito geral.

DROGARIA-G1FFONI

Rua Primeirode i^iarço.l 7
®- RIO DE JANEIRO -3

A Q

A opilação 
Pailidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molieza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemfa 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes. _ .

A’ venda aas bôas Pharmacias e Drogarias.

a gestações MadaL 
de osotura 

® seus aooossoffios.
Entrega-se no 1°. pagamento

Unico agente em Rezende

AFPs.ovairsa<i i-
LOMBRICOL/ zs

* . uT-í j.

E’ inofEensivo, suave e rápido.

PRBPARADO exclusivo de

A'?'o ^aaaóôlAristao Jaoooud 
A’ venda nas boas Phartnacias e.Drogarias — 

fabrica em ^oi»dei!»o"$. do "jRje.

ansrrnas
Curara-se era poucc tempo com o ; 

RttíWtl iOSki uncituricida e o üaíWÍ' | 
Cl TlíUí. rei dos tonicos parajo san 
gue, musculos e nervos. O ÍUltüilTOS 
tg$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando^ assim 
para betn assimilar os alimentos in
geridos e o Atteisfol J arfes. O prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande sücçesso j Sem purgantes 1

Dcposítos**-í>s3a Habetf, saa 7 d® Sotam- 
bvo, OUt^ío d® Janslpo. Daavta &. Amavat, 
®taa asrôo da Gota^lpo, S4, Gatopos. Phau-. 
cnaaía*® Dtfo^atfio. fislSsld, Jaiz da pó»a* 

D^ogafia Oliaaltfa, «dados Gaifebás, 
S39-mB®1Lo flotilsobte, i

Mediante 78QOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

0 mais prompto e efficaz especifico contra t 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes £ 
e desinvoive o crescimento das crianças. •:’)

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

epjs; .... r

: w
,_,.J__X l _ ======
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Não creio, portanto, que el- 
la me dissesse essas" coisas, 

fazer 
com

pelo simples gosto de 
paradoxos. Dizia-as 
simplicidade.

—Toda vez, disse ella que 
se houver de praticar um 
acto, de capital importância 
e de sérias consequências, 
deve-se, antes de o pôr em 
execução, estudai-o por to
dos os lados. Pezem-se com

pai*
e os

a

FOLHa independente política, literária, noticiosa e propagandista.

SMvaetor—ADEMAR. VISXRA

---------------- O---------------

—Foi um casamento de 
amor. Portanto infeliz. [Isto 
dizia-me hontem uma senho
ra, referindo-se ao casamen
to de uma de suas filhas. E 
explicava-me, baseada na sna 
longa e dolorosa experiencia 
da vida, que as uniões, a que 
presidem apenas os interes
ses moraes, e não as inclina
ções de affecto, são as úni
cas verdadeiramente felizes. 
Não se trata de interesse de 
dinheiro. Acouselha-me ella 
que, si algum dia eu *tiesco- 
brir em mim tendências para 
o casamento ou si este acto 
me for imposto, mais tarde, 
por imperiosas necessidades 
moraes, não me deixe eu le
var pelos impulsos do cora
ção.—Procure, entre as mo
ças com quem tém relações 
e com quem priva com mais 
ou menos intimidade, aquél- 
la que lhe parece melhor— 
não será a mais bclla ou a 
mais ríCS— porem, aquella 
que fôr dotada de indole mais 

dôce, a qu e fôr mais affec- 
tiva, e,sobretudo, a que tiver 
mais segura educação moral. 
Busque, de preferencia, 
aquella que tenha com o se
nhor affinidades de espirito 
e de caracter. Si o senhor é 
um homem de sociedade e 
gosta das exterioridades 
mundanas, não o aconselho 
que se case com uma rapari
ga que não tenha o mesmo 
gosto:— escolha pois a mo
ça, que, a par dessas qualida
des que o senhor exige, tenha 
tembem o prazer das exteri
oridades e que saiba vestir- 
se com elegancia e apuro. 
Porque o homem elegante 
nunca ama com enthusiasmo 
a sua esposa, si a não pode 
apresentar, com orgulho, á 
sociedade que frequenta.

Desde que ella não realise, 
pelas linhas do corpo e pelo 
artificio dos «chiffons», um 
typo de destaque e distinc- 
ção entre as demais senhoras, 
não será ardentemente ama
da. E’ triste dizer isto, mas 
é verdade.

—Si eu me casar por 
amor ?

—Fará a sua desgraça e 
a de sua mulher.

Esta senhora, a despeito 
do seu variado cultiva intel- 
lectual nunca leu Bergson.

â 
muito critério e cuidado as 
consequências, estudem-se 
os meios de^.o realisar . me
lhor, tendo-Se sempre em 
vista as vantagens deccor- 
rentes.d’elle. Si não forem 
tomados todos esses cuida- 

'dos. pesando os prós e os 
contras na balança do racio- 
cinio, praticar-se-á, por via 
de regra, um acto desastra
do. Ninguém acerta si agir 
irrefletidamente.

Ora, o casamento de 
amôr, é um movimento de 1 
resolução irreflectida. Quem 
ama não pensa, refiecte não 
pondera, não prevê as con
sequências. O individuo que 
caza por amôr, arrastado 
por uma paixão violenta, que 
espera do seu acto? A dCJÍl- 
InjãO- Passada a 
que resta? A sociedade e o 
tédio. A mulher onde elle 
poz todos os seus desejos, 
apparece-lhe tal qual é a stia

(Poi*a o díetlncto poóta Cosaes L,®lte)

E Ella foi! Partiu, lá, para distante, 
Meiga, ondulando o trêfego lencinho 
Alvo e leve, no espaço, semelhante 
As azas lactecentesde um pombinho!

Fiquei. E melancholico e sosinho, 
Beijando a delicada e perfumatite 
Flôr que tirára da hastil de um raminho, 
Lembrava-a sob um pranto suffocante 1...

E o coração dentro em meu peito, triste, 
A opprimir-se de dôr e d’anciedade, 
Murmurava:—«Deixaste-me, partiste!

Tu que me fôras a unica esperança
. Do mau primeiro amôr!— Uma saudade 

Léva comtigo, tem-me na lembrança! »

Zf Fevereiro de 1916. Alcides tfaia

Rezende, 12 de Março de 1916.

rasão que a sociedade escla
receu: um sêr inferior, sem 
as necessárias qualidades de 
espirito e caracter que elle 
na sua cegueira, julgava en
contrar, e cujo corpo já lhe. 
não accende na imaginação 
adormecida a mais fugaz scen 
telha do desejo. A paixão 
obrigava-o a olhar para a 
mulher amada atravéz de 
um prisma falso e a desco
brir nella um QtJC de divino, 
que a cercava de uma auréo
la radiante. Onde está essa 
auréola, onde ficou essa gra
ça divina, agora que a 
xão se apagou de todo 
seus olhos abertos para 
realidade, podem vêr com 
uma visão "verdadeira? De 
resto ninguém se deve deixar 
arrastar pelo instincto, mas 
agir pela rasão. Ao casamen
to de calculo preside a rasão; 
ac de amor o instincto. Por
que é que as nossas primei
ras paixões "tão violentas 
nesse período da primeira 
mocidade que vae dos 15 
aos 20 annos, nunca se rea- 
lisam pelo casamento? Por* 
que a pessoa amada éra mui
to inferior a nós, pela raça, 
pela familia, pela educação 
e pela fortuna. Mais tarde, 
em edade mais madura, te 
mos vergonha de confessar 
aquelle amor. «Creancices» 
resumimos nós. Mas a verda
de é que ninguém mais, atra- 
vez de nossa vida, nos inspi
rou amor igual áquelle e em 
que entrasse tanto fogo e 
tanta intensidade. Si, hou
ver, pois, de se casar, meu 
amigo, faça-o por calculo e 
por interesse.

Pondere o leitor estas ob
servações. —Jnlies.

lua de mel,
Ulcenna Villaça

«Pomada seccativa». Para 
cura das feridas,. parebas, 
eczemas, empigens, frieiras.
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Forte

Julieta Rocha, fantasiadas 
de «Pierrot» preto e branco 
deu enorme graça aos fol
guedos carnavalescos, du
rante os tres dias.

Esse interessante bloco 
cantou pelas ruas diversos

Estribilho
Ai! meu boi morreu 
O que será de mim

Lá no Piauhy.
3?

O foi o oarn^rôl d® 
em saes&s, “urbs”

Lá no Piauhy, 
5?

P’ra mecê arrespondê 
,E’ preciso mecê se matá 
Depois que mecê chega 

[ceu
Mecê manda me contá.

6?
•Mecê é muita tapado 
que não sabe arrespondê 
Os anjos que está no ceu 
São aquelles que ha de té.

Estribilho
Ai! meu boi morreu
O que será da vacca
Manda buscar outro ó mani- 

[nha

quem uma vez usou ou ap- 
l!—i o Anemil e o Ane-

( Tostes, prefere-os 
• sempre, por serem de maior 
afficacia e de uso facil e pou
ca dieta.

Manda buscar outro ó tuani- .
[nha i

Os «Teimosos do Lava- 
pés», cordão qu% pela 1? 
vez sahio este anno, percor- 
correu as ruas locaes no 1? 
dia e no 3?, tendo no 3? dia 
apresentado, na frente, dous 
carros, um conduzindo 2 bel- 
las creauças e outro apre
sentando uma montanha 
tendo em cima um enorme 
gallo seguro por dous tneni- 

magico rnos vestidos de couraceiros. 
Mais em baixo via-se outros 
gous meninos. Os directo 
res desse cordão srs. José 
Maia e Ramiro de Souza, 
foram incansáveis na orna, 
mentação desses carros.

Esse grupo esteve acom
panhado da excellente banda 
musical «Enterpe Rezenden- 

exe- 
cutou toques guerreiros, en
diabrados tangos e muitos do
brados.

AsLyrade Ouro» também 
deu sorte e concorreu para 
a influencia das festas de 
Momo.

—O «Internacional» de 
C. Elyseos náo sahio este 
anno.

—Não fosse a imperti
nente chuva que cahio nos 
1? e 2° dias da grande folia 
a animação seria maior.

— Um grupo composto 
pelas senhorinhas, Rozina

Vou fazer uma pergunta 
Pergunta bem singular 
Eu quero que mecê me diga 
Quantos peixes tem no mar- 

4?
Quantos peixes tem no mar 
Eu cubro com o meu chapéu 
Mais quero que mecê me diga 
Quantos anjo tem no ceu.

Estribilho
Ai! meu boi morreu
O que será de mim
Manda buscar outro ó mani- 

[nha

TABELLIÃO E OFFI- 
Cl AL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE 

HYPOTHECAS.
ej0. <§>ilt»a ^Tlello 

Rua dos Voluntários 
REZENDE

Gottas Villaça__
; Com optimos resultados, 
' no fastio digestão difficel en- 

j - .. C11 “ .■ : vuiuiLuS c enxaqueca.
• ram as gentir filhas dos srs. _____________ ________
! Baptista Lopes, Olavo Rodri- : —Também alguns jovens
! gues, Domi-igos Forte e ; vestidos de apaches, agra- 

nasceu. , Francisco Corrêa. j daram.

Ultrapassou a nossa espec 
•.ativa o carnaval rezenden- 
se no corrente anno. A so
ciedade «Triumpho Lava 
Pés» e os cordões «Lyra de 
Ouro» e «Teimosos do La- 
va-pés» deram as notas pre
dominantes nos folquedos 
da folia.

O «Triumpho apresenton, 
na tarde do 3? dia, um lusi- 
dio prestito, onde o i 
dedo do Raphael Gimenez 
operou verdadeiro milagre.

Tres carros allegoricos, 
muito artísticos e imponen
tes: o primeiro representava 
a Gondola do amor, que 
levava tres lindas creanças, 
muito bem vestidas, que 
agradeciam, com beijos, as 

_ acclamações da rapaziada, ose” que alternadamente 
que.de instante a instante,er
guia vivas ao «Triumpho». 
Esse carro tinha em sua 
frente quatro Jockes monta
dos em fogosos cavallos.

O segundo carro do «Tri
umpho», que também agra
dou bastante, causando sen
sação, representava um bel- 
lo Vaso de Rosas, tendo no 
centro uma rosa cuja corólla 
era representada por uma 
engraçada menina.

O terceiro carro, que vi
nha guardado por bem equi
padas guardas de honra de 
couraceiros e mosqueteiros 
montados, que faziam alas, 
era uma enorme Lyra, re
presentando a divina arte 
musical. Nesse carro vinha 
sentada e encostada nos cor
dões da Lyra, uma bonita 
senhorita, que no seu vesti
do tinham pintadas algumas 
notas musicaes. Esse carro 
foi um deslumbramento ten» j versos entre elleso seguinte: 
do agradado immensamente. ' Q meu boj morreu 
Por todas as ruas e 
por onde passava o prestito | 
do «Triumpho» eram accla- 

sosiedade e Raphael Gime-

---------- I 2?' 

banda musi- Se a secca nao queimou 
que : S*- n nãn rnmeu 

excellentes tangos , Em riba d’aquelli

! gofiunercio ds café 
i do fjw
' O Sr. Euclides Villaça, 
activo corrector de café na 
praça do Rio, bateu o «re- 
cord» das vendas no mez 
de Fevereiro p. findo e de 
9 annos a esta parte não 
consta que corrector algum 
vendesse tanto café como o 
nosso conceituado contetra 
neo.
Tobias de Barros & C-— os 
maiores exportadores de S- 
Paulo onde domina o mer
cado 29.58b
João de Siqueira & C. 
Rodrigues de Queiroz & C-, 
commissario do Rio, dos 
quaes Euclides é corrector 
e classificador 5.110
G. da Cruz Ferreira & C. 
rua dos Ourives 51 10.300 
De diversos 4.600
Saccas" 41.033

Os produetores de. café, 
em Rezende, procurem os 
Sr. Rodrigues de Queiroz & 
Cia. a rua dos Ourives 143, 
por serem os que melhores 
contas de venda apresen
tam

** Sablpira Composto Villaça 

Poderoso depurativo vegetal.
Empregado no rheumatis- 

mo syphilis e moléstias da 
pelle.

«» - rasuoaig
i í j°°- vomit°s

—Também algi

Sem urucubaca.
—Quase todas as nossas 

de Freitas, Atalidice de Car- ' gentis conterftneas e patrici- 
valho, Maria Sodré, Gracie-; a3 se fantaziaram. Algumas | pücou 
ma Silveira, Gloria, Cecilia e I vesdtidas e « Pierrot». outras ■ miol 
” ’ • " ' de cigana, etc.

—Os carros de praça, tra
balhavam durante todo o 3? 
dia, conduzindo grupo de 
moças fantaziadas.

—Também não foi peque
no o numero de mascaras am
bulantes, sendo alguns bas| 
tante espirituosos.

—Na manhã do 1? dia um | 
| espirituoso mascara, vestido ;
I de«pijame»,deu sorte em pen 
I ca e poz muita gente com arêa 
■ nos sapatos.

—Também são dignos de

do agradado immensamente.
praças ; 1?

J '-Oh seu moço intelligente
, , , „ Faz favô de me dizêmados delirantemente essa ; „Em riba d aquelle morro 

neZ I Quantos capim póde tê.

Acompanhou a sociedade 
«Triumpho» a l 
cal «Santa Cecilia», 
executou < 
carnavalescos.

Se o gado não comeu 
“ .....................le morro

j Quantos capim que

que.de


Por i.'50o$ooo
/’

W ”o

Revolução ?
PORQUE? PARA QUE?

4

BXQOUtí^OS Satóa Ca^a
Movimento das enferma

rias durante o mez de Feve
reiro.

Doentes existentes em 1? 
juízo des Feitos em j de Fevereiro. 28; Entraram

h l
Cap. Diogo Martins BlU

8. Jofio do Paraíso — 29 de Marco 
de 1913.

Ilímos. Snrs. Viuva Silveira fi 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obtes 
resultado algum, fui aconselhado 
polo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA . 
do Pharmaceutico e Chimlco João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, liquei ra
dicalmente curado com o uso do 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

Do VV. SS. Am». Att».
Cap. Diogo Martins BiM, 

(Firma reconhecida.)

Terminando essa pequena 
noticia, erguemos um bravo 
caloroso ao TRIUMPHO e 
agradecemos o convite com 
que fomos distinguidos para 
a sua «soirée» dansante; fa
zendo extensivo também ao 
grupo infantil de Campos 
Elyseos.

*** Firmado pelos srs Al- 
bano Porto e Edgard Cotia, 
recebemos de Barra (Mansa, 
um amavel convite, para uma

: se re- 
alisou naquelh cidade, na 
noite de 7. Agradecidos pe
dimos desculpas por não ter
mos comparecido.

Seguiu no nia 9, para o 
Rio de Janeiro, acompanha-1 
do da exm? sr? d. Castorina 
Paes de Carvalho, o nosso 
director Ademar Vieira.

alta, 21; Falleceram 5; Fica
ram em tratameato para o I 
mez de Março de 1616, 28; 
Total 108.

Morreram: de marasmo 
senil 1; de tuberculose pul
monar 1; de lesão cardiaca 
1; de paralysia 1; de coche- 
xia palustre 1.

Foram feitos 318 curati
vos, 59 applicações < 
cas, 28 injeções intra mus

Uinda o csmasal 
©g bailes

(Continuação da 2? pagina) 
Com o enthusiasmado bai

le do TRIUMPHO, no .-Re
zende Cinemas, terminou o 
carnaval de 1916, onde a 
par da desusada concurren- 
cia reinou sempre animação.

O grupo infantil de Cam
pos Elyseos, também deu 
um baile no «Cinema Thea- 
tro».

—A brincadeira de con- 
fetis, serpentinas e lança- 
perfume, foi enorme, apezar 

electri-; da crise.

culares e 15 exames de urina.
O movimento da pharma- 

cia do pio estabelecimento 
foi: 231 receitas para o uso 

a Sala do 
valor total de

gioso chefe do partido situ
acionista Ijcal, que veio em 
visita ao nosso director, que 
infelizmente se achava na 
Capital da Republica.

LOMBRICOLéo melhor 
LíOMBRIguEiro, unico inof- 
fensivo e mais efficaz. Procu
rem o annuncio.

Conferenciou no dia 10, 
no Palacio do Ingá, em Nic- 
theroy, com o eminente esta
dista Dr. Nilo Peçanha, che
fe do executivo fluminense, o 
nosso director Ademar Viei
ra, que regressou hontem.

flUStíM» í? dB1 aoa VOBBOa Slllzos o
O "JUomb’lao1” O unlso 

uuj tnedio&xnaetito quades^
tsóe os "wiimz” e desoouolvao 
avasslmanto dac areanjaa.

interno e 48 para
Banco, no
237S600.
Rezende, 29 de Fevereiro 
de 1916. — O Enfermeiro

Janüario Sampaio
Completa a 17 mais um 

anno de util existência o nos- ______________
so amigo Patricio Paes da ; «soiréea dansante que 
Silva,irmão do nosso collabo — -------"
rador Virgilio Paes da Silva.
Ohefo do Partido Operário I

,-.5yí-Vv

Fiscaes
Seguuôa-íeira 13 de an- ■ 

òante começarão a ser remet- I
vl O *iBiW** ■'í r* í* 1< I 1 <\C <5 911

Nictheroy, as execuções dos j durante o mez, 26; Tiveram 
bens dos contribuintes em1 ’■ " - m-
atrazo, que não liquidarem 
seus débitos. A relação dos 
bens que irão em praça será 
dado no proximo numero.

Phosphoiotana yillaça 
infallivel na anemia, escro- 
phula, lymphatismo chloro-

se, rachitismo.
Pela lei n. 3070. A de 31 de 

dezembro do anno proximo 
findo, foi elevado ao dobro u 
imposto de patentes deregis 
tro de fabricas, casas com- 
merciaes, commercio ambu
lante, etc.

Deante dessa determina
ção da referida lei, as casas 
commerciaes que pagavam 
60$000 estão sujeitas á taxa 
de 120S000, e assim também 
ao dobro todos os outros ra 
mos de industria taxados pelo 
allndido imposto.

Os contribuintes que até 
31 de Março não ^satisfize
rem o imposto ficam sujeitos, 
á multa de 25 %, além dns 
demais exigências do regula
mento do consumo.

Peitoral Villaça
De reaes effeitos na con

stipação, tosse, rouquidão, 
bronchite e asthma.

Faz annos hoje o sympa- 
thico rapaz Horacio Villas 
Boas, filho do sr. Pedro de 
Castro Villas Boas, tclegra- 
phista do Estado,

Com grande concorrência 
iniciaram-se ante-hontem as 
via-sacras para a semana 
santa, que é esperada com 
grar.de anciedade por ser 
uma das nossas melhores 
festas.

Vidageno Villaça

Tonico reconstituinte e di
gestivo para os fracos ane. 
micos, lymphaticos e para 
as mães durante a amamen

tação.

Ha dias que se espera que 
uma revolução seja arreben
tada io Rio de Janeiro!

Segundo as informações 
que obtivemos esse movimen
to estava marcado para a 3? 
feira de carnaval, não se rea- 
lisando devido a torrencial 
chuva que cahio nesse dia.

Dizem uns, que esse movi
mento visa implantar no go
verno da Republica o brioso 
militar General Dantas Bar
reto; Dizem outros, a revolu
ção será feita para intimar o 
honrado Dr. Presidente da 

•Republica, a reorganisar o 
seu actual ministério.

O exercito e a armada têm 
estado de promptidão. O go
verno tem envidado esforços 
afim de evitar a mashorca.

Dizem que está a frente 
desse movimento, o illustre 
deputado fluminense Mwri- 
cio de Lacerda, que está sen
do vigiado por agentes da 
policia secreta.

Será exacto? Se fará re
volução mesmo, só para isso ?

Duvidamos.
0 Vítlho Creosolaio do phar- 

maceutico-chimico João da 
Silva Silveira—cura a tuber
culose até o 2? gráu._______

VISITA
E n nossa redacção esteve 

no dia 9. o honrado sr. cel. 
José Mendes Bernardes, dig
níssimo Presidente da Canta
ra local, actual Prefeito in- 

vende-se livre de qualquer- ^®r'lno município e presti- 
despeza para o comprador, o '
prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

No Rio de Janeiro tem cho
vido constahtemente, já es
tando innundados alguns su
búrbios.

Fará anpos a 21, a exm? 
sra. d. Julieta Ferreroni Gui
marães, esposa amantissima 
do sr. Vivaldo Guimarães, 
zeloso funccionario da E. F. 
C. do Brazil.

E’ possível que por estes 
poucos dias, tenhamos uma 
grande enchente no rio Para- 
hyba. A população de Cam
pos Elyseos que se previna.

grar.de


Brazoeiro, © melhor
para refeições.

PREPARADO POR

REZENDE

Atteqçâoi

E’.inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DB

Manoel Aristao Jaooouã

í(

Bi

Vende_.se a prestações Maohi- 
nas SXXTGBR, de costura 

e seus ae©@ss©^í@s- •

j. 'ftiQmaz de T^quin®
$ E. DÔ RIO

Entrega-se no 1°. pagamento , 
Unico agente em Rezende

gpiffl

Vead ®°e ©2^, t©d© o BraziL

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento dás crianças.

APFRO  VETTEM I
LOMBRICOL

anemias
Guram-se em pouco tempo com o 

Auemil Tostes, uucinaricida e o 
fll TOStCS. rei dos tonicos para|o san 
gue, musculose nervos. U ^BOÍITOS 
te$. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando’,! assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o fttJOOl Tostes. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE
G RANDE SUCÇESSO j SfliD purgantes I

Depositos«-GQSQ flabetf, nua .7 de Sabota- 
bro, 61-ftio de Janolno. Daatfts & RtnafaL, 
trua fiav^p da Gotiogipo, B4, Campoa. Phat>- 
masia a Dt>ogat<la fletfeLd, tiaiz de pó»»a- 

Dt»ogai»Ia Ollnetaa, melados Caabhâa, 
539-^Bàllo fiocrlsocxte,• ______

Mediante 7$000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-03 pelo cor
reio registados a quem pedir. 
-2 e Drogarias.

E. «
8 £ E

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica etn ^oedeino—do 'JRjo.

A opilaçio 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Moileza 
Empachamanto 
Prisão de ar 
Rasaccamanto 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
□yspepsias 
Neurasthenia 
FFores-Brancas 
Gtoro-anemía 
Chíorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bô is Pharmacias

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

sss&cr ■trêf wis

a i*. Í-A ft- 4» A A AA 4-A/ A "■ 4A4 A A A A

MoSho Arorqatico

“<8 te
T3 S.
Et 
5-

’ <Ti-i ZTTX é calvo quem quer
\ \ MK I) perde os cabellos quem quer

M '7/ 6m casPa quem quer
fem barba falhada quem quer

Porque o PILCGENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua eílicacia.
H‘ uenõa nas baas pharmacias, ãrogarias e perfu

marias âesta ciâaãe e ãas Estaãas e no. 
deposito gerai.

DROGARIA-G1FFONI
Rua Primeiro de Março,17

®— RIO DE JANEIRO

Vende_.se
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di- 
ane. 
para

Mine. Cartnen dos Santos 
Miranda, amantissima espo
sa do nosso talentosa colle- 
ga de imprensa e conterrâ
neo Luiz Miranda, fez annos 
no dia 13. Por esse motivo 
«A Lyra», a felicita.

Seblpira Composto Villaça 
Poderoso depurativo vegetal.

Empregado no rheumatis- 
mo syphilis e 
pelle.

Fp Carnara Municipal re- 
/) * uniu-se no dia 9, ten
do tratado de diversos as» 
sumptos. Outra sessão foi 
marcada para o dia 23.

CE’ possível que nesse dia 
tome posse de sua cadeira o 
illustre vereador cap™ José 
Pereira Rangel.

O dr. Justino Alves Perei
ra, abalisado e competente 
clinico de Mirahy (Minas), re
ceita o «Anemil e o Anemiol 
Tostes».

A senhorita Eremita Fa
ria, encantadora filha do cel. 
Francisco Lapes de Faria, 
de Porto Real, fez annos no 
dia 10. Felicitações.

íüçrcaâo de ifte
Reproduzimos hoje, por 

ter sahido com algumas in
correções no numer® passa
do, a noticia do mercado de 
café no Rio, que prova a 
grande actividade e pratica 
do nosso conterrâneo Eucly- 
des Villaça, nesse ramò de 
negocio.

O illustre padre Olympio 
de Castro, foi convidado pa
ra pregar o sermão do en
contro na terça-feira santa.

* *
Eis queum dia o vendaval 

a bramir passou varrendo os 
tertões, desabaladamente.

Convulsa a se agitar como 
um naufrago no oceano, a pal
meira gemeo em suas raizes, 
luctou um momento mas caio 
prostrada: morreo.

*
* ■*

Foi assim o teu amor.
Porque não resistio á tem

pestade? Porque?
Vlajína db Carvalho

Usem «Elixir de Noguei
ra» do chimico Silveira.

PREFEITO
Foi pelo governo do Esta

do, transferido para a visi- 
nha cidade de Barra Mansa, 
o sr. dr. Francisco Simões 
Corrêa, que exercia o cargo 
de Prefeito Municipal, em 
Therezopolis.

Fez annos hontem, o illus
tre advogado dr. Octavio Pi
res. Parabéns.

^Juizes supplentes

Por acto de 11, foram no
meados pelo governo flumi
nense, os distinctos srs. cap. 
Nicolino Culbot e major José 
Themistocles Villaça, r^spe- 
ctivamente 2° e 3? supplen
tes do Juiz de Direito desta 
Comarca.

Não podiam ser melhores 
as escolhas dos nomes des 
sés illustres cavalheiros, que, 
com o critério e honradez de 
que são possuidores, sabe
rão com imparcialidad e quan
do tiverem no exercício do 
cargo, cumprir os seus de
veres.

Parabéns aos estimados 
cavalheiros.

pr i: 
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro' 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

Em villegiatura está en. 
tre nós a encantadora moça 
Nazira de Castro Menezes, 
que ainda tem o seu sensí
vel coração magoado pelo 
prematuro fallecimento do 
seu querido noivo dr. Alfre- 

I do Botelho.

Gottas Villaça
Com optimos resultados, 

no fastio digestão difficel en
joo, vomitos e enxaqueca.

Fizeram annos no dia 9, as 
exmas. sras. d. d. Zelia No
vaes, virtuosa esposa do sr. 
Armando Novaes e Emilia 
Santa RosaFernandus, digna 
consorte do sr. Francisco Nu
nes Fernandes. Parabéns.

O dr. Secretario Geral do 
Estado do Rio, concedeu li
cença as senfibritas Maria 
D dores Sampaio a Gloria e 
Cicilia Rocha, para pratica- 

' remgratuitamente no Grupo 
Escolar «Dr. João Maia» 
desta cidade, duraute um an- 
no.

LOMBRICOLéo melhor 
LOMBRlGUEiRo, unico inof- 
íensivo e mais efficaz. Procu
rem o annuncio.

José Vellozo Filho
Dizem que vae ser esco

lhido para occupar o cargo 
de secretario da Prefeitura 
local, depois que o illustre 
dr. Emygdio José Ribeiro 
assumif a direcção dessa re
partição, o nosso estimado 
patrício José Vellozo Filho, 
moço de uma conducta inve
jável, activo, intelligente e 
muito estimado em nosso 
meio.

E’ pois, accertada a esco
lha desse cavalheiro e damos 

, parabéns ao dr. Emygdio e 
ao sr. José Vellozo.

Vidageno Villaça 
Tonico reconstituinte e. 
gestivo para os fracos i 
micos, lymphaticos e ; 
as mães durante a amamen

tação.
Visitou-nos o andarilho,’ 

Eugênio Peres Brihuega, 
quejá percorreu os estados, 
do Rio G. do Sul', S._ Paulo, 
S. Catharina e actualmente 
percorre o nosso.

Sabemos que o estimado 
■ moço dr. Fausto Villas Boas, 
vae, logo que o dr. Emygdio 
Ribeiro assuma a Prefeitura, 
deixtr o cargo de secretario 
dessa repartição, que com 
muita competência e critério, 
vem occupando a cerca de 
dois mezes.

"A LYRA"
Anno 10S000
Smestre 6$000
N? avulso $200

ESCRiPTosio
Rua Deodoro n. 2 (Próxima 

so Largo da Coastitslç-o.)

Dc uns papéis velhos

Só, altiva e serena, erguia- 
se a palmeira na planície a 
berta e desdobrada como um 
lençol ondulado a se perder 
de vista..

Em róia, pela rasa exten- i 
são, floriam apenas as moitas 
verdes que rebentaram no 
ultimo inverno.
«'-'Ao longe, na orla extrema, 
o ceu baixava fechando, n’ 
uma curva azulada á paysa- 
gem de um encanto primiti
vo e saudoso.

No ar fino quando as bafa- 
gens corriam em sopros inter 
mittentes, fremiam e sussur
ravam com bucólicas dolen- 
cias, as folhas da palmeira, 
altiva e só na planície vasia.

Era então que a luz doira- 
da, vinda do tyrio poente, 
banhava-a cariciosamente e 
reflectindo-se no tremulo 
pennacho, parecia um punha
do de laminas faiscantes.
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Novo Pr efeito

? •

Dr. Altivo Leite
O governo fluminense, re

moveu deste município para 
o de Therezopolis, o illustre 
engenheiro, dr. Altivo Cas- j

1 Por acto de 11, o governo 
■ do Estado do Rio, nomeou os 

srs. cap. Waldemar Beruar-
i des, para o logar de 2? sup-
' Plente do sub-delegado do 4? teÜar Leite, que desde 

. ?:GJ districto e J' ’ " ’ ‘ 1 - -- - - J- •
para sub-dekgado do 7? dis- I até a presente data 
tricto. --- -!J 1 -

—Por acto de 15, o 
no nomeou também os distin- 
ctos cavalheiros snrs. . 
Vellozo Filho, Adonirão Sa- 
lusriano Rabello e Anezio 
Vieira Cortez, 1?, 2? e 3° 
.supplentes do delegado de 
polida deste município, exo
nerando os srs. Frederico de

I Almeida Porto,Demetrio Di- 
Antonio Pe-

hoje é engenheiro aposenta
do da Prefeitura do Distric- 
to Federal.

Ao respeitável cavalheiro 
A LYRA apresenta os seus 

/ votos de boas vindas, e dese- 
' ja que a sua administração 

seja util á causa publica.

/Qi Presidente da Camara 
local, officiou ao Dr.

Nilo Peçanha, pedindo pro
videncias para que seja ins- 
t alia da em um prédio mais 
vasto a escola «Dr. João 

x Maia» desta cidade.

Phosphoiotano villaça 
Infallivel na anemia, escro. 
phula, lymphatismo chlc-ro- 

se, rachitismo.

EXECUTIVOS
ESTADOAES

Em muitos pontos do Es
tado do Rio, já teemsido exe
cutados diversos proprietári
os" que se achavam em atra
so com a fazenda estadoal.

O «Jornal do Commercio» 
publica diariamente editaes 
desses bens que têm ida a 
praça.___________________

O Monumento
Conforme já noticiámos, o 

monumento do centenário de 
Rezende, voltará novamente 
para o seu primitivo lugar, 
soffrendo apenas alguns re
paros .___________________

E’ possível que seja no
meado superitendente da in- 
sino desti município, o illus
tre .Promotor publico da Co
marca, sr. dr. José Duarte.

Dr. Jai/me Lima
O Dr. Jayrno Lima, medico nela 

Faculdade de Medicina do Bahia e 
clinico no cidade de Itaboyanna, 
etc.

Attesto in lide gradas mei que a 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico Jofio da Silva 
Silveira é de um resultado Sempra 
benéfico em todas as attecções da 
lundu syphilitico. O que digo tem 

• sido por mim presenciado innu- 
meras vozes.

Itabayaana, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Jaym» Lima.

(Firma reconhecida.)

Dr. Emygdio ;
José Ribeiro

Foi removido para este 
município o illustre c-~- 
nheiro exm? sr. dr. Emygdio 
josé Ribeiro, que com bas
tante competência, exercia 
em Barra Mansa o cargo de 
Prefeito Municipal.

O novo titular da Prefei 
tura, que segundo nos cons
ta tomará posse do lugar, 
amanhã, trabalhou com o 
saudoso Passos, remodela- 
cior do Rio de Janeiro, quan
do esse illustre morto foi o 
Prefeito da Capital de ^ssa j 

dreira Fernandes.

Já deixou esta localidade, 
tendo seguido para Cruzeiro, 
o nosso illustre collabjra- 
dor dr. Hilário Figueira, que 
n’.iquella cidade paulista pre
tende ficar residência.

BovViagem.

ijatos«caiaaadaaps
Eis aqui dois meios sim

ples e pouco dispendiosos, 
de destruir estes terriveis 
roedores.

O primeiro consiste em 
collocar. em uma vasilha 
qualquer, uma camada de 
gesso em pó impalpavel, re
coberta por outra muito del
gada de farinha. A pouca 
distancia desta vasilha, po
nha-se uma outra contendo 
agua.

Os ratos attrahidos pela 
farinha engorgitam-se tam. 
bem e gesso; e, uma vez 
bebarn agua aquelle se soli
difica no estomago, causan
do-lhes a morte certa.

O segundo meio consiste 
em cortar a cortiça em peda
ços do tomanho de avellãs,e4 
em seguida, fazel-óà\ fritar 
em boa gordura, espalhando- 
os depois nos lugares onde 
abundam os ratos.

Attrahidos pelo odor da 
gordura, os ratos comem os 
fragmentos de cortiça, que 
não póde ser digerida pelo 
estomago, e, portanto, deter
mina a morte.

Na falta de cortiça, po
dem-se usar pedaços de es
ponja, preparados da mesma 
forma.

Gabinete de 
identificação

E’ uma medida necessária 
e urgente, que o activo $r, 

, 0 I dr. Macedo Torres, chefe de 
Manoel Priante, dia 18 de Janeiro de 1915,I PoHcia do Eitad°’ dT t0‘ 

, exerceu ! mar. mandando mstallar em 
pcninhoso : n05sa cldade um gabinete de espinuoao ; h3 ajgUín

Esse activo engenheiro, i tivemos uma pequena
■ ... ; mesa, que hoje esta em esta

1 do lastimável.
A nossa população é gran

de e por essa razão deve ser 
identificada.

Ao criterioso sr. delegado 
de policia local compete, in
tervir junto aos drs. Chefe 
de Policia e director do ga
binete geral de identificação, 
afim de que esse util melho
ramento seja o quanto antes 
posto entre uós.

Missa
Amanhã, será rezada na 

matriz locai, ás 9 horas, uma 
missa por" alma do inditoso 
musico Hamorato Ferreira de 
Souza. A familia do extincto. 
convida todos os parentes e 
amigos para assistirem esse . 
acto sacro.
TABELLIÃO E OFFI- 
CIAL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE

- HYPOTHECAS.
á>ilt>a. |JIello

Rua dos Voluntários 
REZENDE

Proposta
A nossa Camara. Munici

pal, foi ha dias, apresentada 
uma proposta dos srs. Godo- 
fredo Notz e Antonio Pedro 
da Silva, para illuminarem 
a luz electrica, pela quantia 
de 9.600$000 annuies, toda 
a Cidade e Campos Elyseos, 
vigorando essePcontracto pe
lo espaço de 50 annos. Os 
proponentes pretendem ap- 
proveitar as aguas do cauda- 
loso Parahyba.

E’ di se suppor que ou 
tras propostas sejam em bre
ve apresentadas á Camara.

Peitoral Vil laça
De reaes effeitos na con

stipação, tosse, rouquidão, 
bronchite e asthma.

O sr. Álvaro Carneiro 
Marins, professor em Var 
gem Grande, por uma gentil 
carta nos agradeceu a noti
cia que esta folha pblicon pe- 
la sua rebente promoção.

nflmA*»» 9 -*a* Qoa vossos lllbos o 
í ‘ ° união

0 mrôlacxseato quedas- 
tsóa os "vosmas"- a dasanvolttao 
•«•■•imanto das cpoaajas.

nesta cidade, o ; . _ __ .,
gover- . cargo de Prefeito Municipal. I 1 L-ntincaçao. Ja 
<<istia- > ESSe activo j tempo tivemos u

José ; que durante a sua adminis- .
~ tração criteriosa e honesta, 

fez aqui alguns melhoramen
tos, apresentou ainia um 
saído na importância de 
14.519$390, do exercício .de 
1915.

Ao estimtdo moço que 
acaba de deixar os destinos 
da nossa terra, A LYRA 
agradece os favores de que 
foi alva e augura felicidades 
na pittore.sca cidade de The 
rezopolis.

. —O dr. Altivo por nosso 
intermédio despede se de to
das as pessoas de suàs rela- 
çSes e offerece os seus pres- 
timos na localidade para on
de foi removido.



«

Camara Municipal
Foi convocada para sexta- 

feira uma reunião extraordi
nária da Camara Municipal.

Por falta de numero dei
xou de se realisar essa ses- 

' são, que foi unicamente con
vocada para serem discuti 
das e approvadas as contas 
doeexercicio de 1915. Faltou 
um vereador que é o sr. Adi 
lio Monteiro, que apezar de 
ser chamado não quiz com
parecer,

A opposição já está sendo • 
feita. Cuidado.

Na aurora de tua vida, 
Linda creança ditosa, 
Tens nas faces côr de rosa 
O bnlho de intensa luz... 
Essa luz é a luz divina 
Que alcandora as almas pu- 

[ras 
Cheias das glorias futuras 
A que a virtude conduz!

Tu’alma é um flóco de armi- 
[nho 

Sem maacha que a alvura 
[empane: 

Faze que delia dimane 
Tudo que fôr para o bem ... 
Do medo que eu que te en- 

[volvo 
Em meus continues amplexos 
De ti receba os reflexos. .. 
Me purifique também!

Ante o teu rosto sereno 
E ante os teus olhos casta

nhos, 
Meus scismares são tama- 

[nhos 
eu ficoQue a mim mesmo 

[abstracto 
Ebrio da luz que irradia 
Do teu semblante risonho 
Vejo nas azas de sonho. 
Sempre o teu lindo retrato

Comtigo se vou saltando 
A’ luz do luar pelos campos 
A caçar os pyrilampos, 
Que o espaço cortam a voar, 
Penso ver-te aos céos subindo 
O’ (angélica creatura, 
Confundindo a tua alvura 
Com a alvura argenteajdo lu- 

[ar!

Salve, ó tu, que em plena 
[infancia, 

Linda creança ditosa, 
Tens nas faces côr de rosa 
O brilho de intensa luz... 
Essa luz é a luz divina 
Que alcandora as almas pu- 

[ras, 
Cheias das glorias futuras 
A que a virtude conduz!

Lauro G. de Sa’.

Ulcerina Viliaça
Pomada seccativa». Para 

cura das feridas, parebas, 
eczemas, empigens, frieiras.

Wão entrar em 3* praça 
u e leilão, no dia 31, os 

bens do espolio do finado Ja- 
cintho Cypriano Pavão.

O sr. José Alves de Al-: 
meida e Silva, estabelecido 1 
nesta cidade, com casa de ' 
seccos e molhados, á ru i da 
Misericórdia, tinha quasi 
todos os domiugos, uma vi
sita suspeita em seu estabe- ' 
lecimento. -

Certo indivíduo, todas ás 
noites de domingos, possuin
do uma chave falsa, penetra
va nò referido estabelecí meu 
to, roubando dinheiro da ga 
veta, cerveja e outras cousas.

Está na Capital Federal, 
acompanhado de ex1?? espo
sa o sr. dr. íjorobabel Cravo.

Acha-se enferno o estima
do cavalheiro sr. José Lou- 
renço de Sampaio, correcto 
vereador local.

*** Ha dias, um joven 
apresentou a Prefeitura Mu ■ 
nicipal, um requerimento pe
dindo pagamento da impor
tância de 2:600$000, por ter 
servido cotnjofficial de actas 
da Câmara, no anno de 915 
e Janeiro de 916. Esse mo
ço lavrou apenas duas actas 
e desde 18 de Janeiro de 915 
foi nomeado um funcci- 
onario para esse fim!

Estamos crentes que o dr. 
Prefeito lavrará o competen
te indeferido no tal requeri 
mento.

Sem duvida é arrojado...

|atia te [Mdes ComMi cio te café 
te p

O Sr. Euclides Viliaça, 
activo correcto r de café na 
praça do Rio, bateu o «re- 
cord» das vendas no mez 
de Fevereiro p. findo e ha 
9 annos a esta parte não 
consta que corrector algum 
vendesse tanto café como o 
nosso conceituado conterrâ
neo.
Tobias de Barros & C — os 
maiores exportadores de -S. 
Paulo aonde dominam o mer
cado 16.588
João de Siqueira & C. 1.435 
Rodrigues de Queiroz & C., 
commissarios do Rio, dos 
quaes Euclides é corrector 
e classificador 8.110 
G. da Cruz Ferreira & C. 
rua dos Ourives 51 10.300
De diversos 4.600

Saccos 41.033
Os produetores de café, 

em Rezende, procurem os 
Srs. Rodrigues de Queiroz & 
Cia. a rua dos Ourives 143, 
por serem os que melhores 
contas de venda apresen
tam.

0 dr- Olitelra Botelho, foi 
roubado

O distincto industrial sr. 
Nicoláo Taranto, nos pedio 
para declararmos que elie 
não comprou peça nenhuma, 
pertencente ao engenho do 
dr. Oliveira Botelho, que ha 
dias foi roubado»

—A policia local prendeu 
dois dos | ladrões das peças 
do alambique do dr. Bote
lho e já remetteu ao dr. Juiz 
de Direito, o inquérito aber
to para o respectivo processo. ‘

HAROLDO

!1‘»ariâtelMirte.s'hmmfiiEm te café Chave fedsa !
■ zeuda vão ser feitas as execu- 
i ções seguintes :
i 1? Districto

Adão Rodrigues Pinto, 
«Pitangueiras», 2 alqueires; 
Cazemiro Antonio Gomes, 

i «São João», 5 alqueires; 
Espolio de Antonio Ferreira 
de Souza Carvalho, «Cafun 
dó», 12 alqueires; João Lu
cas, «Pitangueiras», 1 alquei
re; Pedro Pereira Leite e 
Silva, «Ponte Alta», 4 alquei 
res; Pedro Gircia Martins, 
«Taquaral», 30 alqueires; 
Vicente Ribeiro da Costa, 
«Esmeralda», 38 alqueires.
, 2? Districto
Alfredo Cabral de Medeiros, 
«Pirapitinga», 3 alqueires; 
Carlota Maria da Concçfção 
e outros, «Cyrino», 2 alquei
res; João Cardoso Castão, 
«Bca Vista», 20 alqueires.

3? Districto 
Basilio Tavares da Costa. 
«Suspiro», 7 e 1/2 (meio) 
alqueires; Faustino Provasi. 
«Garapá», 1 e 1/2 (meio)’ 
alqueires; Porfirio de Olivei 
raL>ma, «Santo Antonio»,!

alqueire.
5? Districto 

Affonso Francisco Ribeiro, 
«Boa Vista», 10 alqueires; 
Adão Benedicto dos Santos, 
«Campo dos Amaros», 4 al
queires; Sizinio Nogueira de 
Oliveira, «Claro», 6 alquei
res; Espolio de Garcia de 
Souza, «Sertãosinho», 2 al
queires; Praxedes Luiz Gon
çalves, «Palmeiras», 2 al

queires.
6? Districto 

Antonio de Souza Gabriel» 
«Boa Vista», 8 alqueires; 
João Gabriel de Souza Es
píndola, «Pedra Sellada», 2 
e 1/2 «meio» alqueires; Joa
quim Alves Teixeira Nobre, 
«Corrego da Onça», 12 al
queires; Manoel Joaquim Vi
eira Braga, «Serra do Vaz», 

6 alqueires.
7? Districto 

Anna Luizade Souza,« Castro 
Velho»,6 alqueires;João da

O sympathico moço Her
mes dos Santos Pinheiro, 
tem desde ante-hontem, o 
seu lar enriquecido com o 
nascimento de um gorducho 
menino que nas aguas lus
trado do baptismo receberá 
o nome de Haroldo. Ao Her
mes que hoje deve estar ra
diante de contentamento pe
lo nascimento do seu primo
gênito que por certo terá um 
bello futuro, A LYRA assim 
o deseja e dá parabéns aos 
seus papás.

ilonrf® ce 0 prédio da Silva Henrique, «Rio Preto» 
yKIIUv u>© rua Simão da 1 e 1/2 (meio) alqueire; José 
Cunha n? 6, pertencente á i Fra,,co de Paula,«Pinheiro», 
A. Nunes de Paula, preço de ; A ~ £ ■H v I A H e 2? praça serão fei- 
occasiao. Dtrigir-se para ver j tas em Nictheroy e a 3? nes- 
a tratar com o mesmo. {ta cidade.
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REZENDE
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E’ inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DB

Cristão JTaooou^

,tr

Molho Arorqatico
Brazíteka © melhor

Q. 
í«

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica em 0ortdeino==$. do 33jo.

J. fhonsas
%> E. DO RIO

a

Vexxde-se a prestações Machi- 
nas SIWGEH, de costura 

® seus accessorios.
Entrega-se no 1°. pagamento 

Unico agente em Rezende

AFFROVEITEM I 
LOMBRÕCOL

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as iombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

o
09í- 1
O

para refeições.

uem quer 
cabeUos quem quer 
a quem quer 
a falhada quem quer

TRATAMENTO MODERNO DE 

grande sucçesso j Sem purgantesI 
DepOSitoS-^Gasa fiabav, fda 7 da Satam- 
b^o, 6L~í^io do tlanstao. Duattte & flmafal, 
rua Barão de Gotagipa, B4, Gstnpoe. Phar- 
maala 0 Drogaria palteld, «raiz do pára* 

Drogaria ffiltntoa, raados Gaetháa, 
B30-^Balio florixonte,

Medianje 7&000 0 pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Mirias, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

anemias
Curam-se em pouco tempo.com 0 

Tojhj, uuciuaricidae o Jteir 
6*1 I6SÍ45, rei dos tonicos para|o san 
gue, musculose nervos. OftofliiiiTos 
SÍS, expurga, limpa completamente 
e tubo digestivo, preparandom assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o SumíOl 70$l«J, 0’prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

A c? Mb
A opilação 
Palliclez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cariçaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Rores-Brancas 
Cioro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nasbôas Pharmacias e Drogarias.

B ~ í'<v «• C feHx 
5‘ !■

rt to ?

o S- ?
uo
JS o

CQ
Porque © PIL©@ENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda. 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efticacia.
fi‘ uenãa nas boas pharmacias. dragarias e perfu

marias desta ciãaãe e Sos Estaãas e no 
âeposita geral.

DRO.GARÍÃ-giffoni

Rua PrimeirodelVIlarçOjIT
e- RIO DE JANEIRO -®

ÀS

■ ftO3 
B*. 
s-

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai o.

r~’
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tempo.com
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pés-Em procura de melhoras 
para sua saúde,acha se, já ha 
ssuitos dias, entre nós, em

FOLHa INDEPENDENTE POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTÁ.

; agradeceu aos oradores e enu 
l* | seguida lavrou a nomeação

$<ne- Annitapeçatiha
Completou mais um annc 

de existência no dia 21, a 
exma. sra. d. Annita Peça- 
nha, virtuosa esposa de S. 
Ex. o Sr. Dr. Nilo Peçanha, 
digníssimo Presidente do E. 
do Rio. ■ •

A excelsa anniversariante. 
embora tarde ALYRA cum
primenta.

. Gottas Villaça

Com optimos resultados, 
no fastio digestão difficel en
joo, vomitos e enxaqueca.

EULINA—O sr. João de 
Almeida Vieira, negociante 
em nossa praça, tem ha dias 
o seu- lar em festas, com o 
nascimento de uma menina 
que será baplisada com o no
me de Eulina. Felicidades a 
gracil menina e parabéns aos 
seus papás.

Dr. Emygdio José Ribeiro
Assumio ao dia 18, o car

go de Prefeito deste municí
pio, o illustre sr. dr. Emygdio 
José Ribeire, que foi removi
do do município de Barra 
Mansa para este.

O dr. Zorobabel Cravo, 
em sua fazenda, tem guarda
do o leito gravemente enfer
mo. Vizitamol o e desejamos 
melhoras.

LOMBRICOLéo melhor 
LOMB5IGUEIR0, unico inof- 
fensivo e mais efficaz. Procu
rem o annuncio.

tincto cavalheiro Mario Moss ' 
funccionario do Thezouro 
Federal. Vizitamol-o.

Vidageno Villaça 
Tonico reconstituinte e di
gestivo para os fracos ane. 
micos, lymphaticos e para ; 
as mães durante a amamen

tação.

'\Tellozo Pilho

Conforme noticiámos em a 
nossa edição passada, o cri
terioso dr. Emygdio Ribeiro, 
novo Prefeito deste municí
pio, nomeou por indicação do 
partido que obdece a orien
tação do honrado cel. Men-. 
des Bernardes, o activo e ta
lentoso cavalheiro snr. José 
Vellozo Filho, para exercer 
o logar de Secretario-The- 
zoureiro da Prefeitura local.

A escolha desse moco não 
podia ser melhor, e cumpri
mentamos o sr. Vellozo Filho 
pela sua recente nomeação.

Attencioso foi o cartão que 
recebemos do dr. Altivo Cas' 
tellar Leite, despedindo-se 
por ter seguido para There- 
zopolis.

mente aceito com enorme sa- • situado na Encruzilhada, no 
tisfação, sendo approvado.

O illustre sr. presidente i 
da Camara, remetteu ao dr. 
Prefeito essa resolução, afim 
-de ser sanccionada.

Depois de sanccionada es
sa lei da Camara, para a cre- 
ação de seis escolas em nos
so município, cumpre ao il
lustre dr. Prefeito, approvei- 
tar as senhoritas formadas 
pela Escola Complementar 
desta cidade, para occupa- 
rem as cadeiras de professo
ras das referidas escolas. Es
tamos crentes que os illus- 
tres srs. cel. Mendes Bernar
des e dr. Torres Cotrim, 
chefes do situacionismo lo
cal, também não deixarão de 
emprestar mão forte, para 
que essas moças sejam - no. 
meadas para esses cargos.

Seblpira Composto Yíllaçi 
Poderoso depurativo vegetal. 
Empregado no rheumatismo 
syphilis emolestias da pelle,

Homeição acertada
Para substituir o dr. Hilá

rio Figueira, no cargo de Su- 
peritendente do Ensino nes
te município, foi nomeado o 
conceituado clinico local dr. 
Barreira Cravo, que occcupa 
o logar de medico municipal. 

Foi uma escollfa acertada.

E’ representante nesta ci
dade, da excellente|« Revista 
Parlamentar», que se publica 
na Capital Federal, o talen» 

_ _ toso moço dr. Fausto Villas- 
Valparai- Boas> que ba dias deixou o 

- cargo de secretario da Pre- 
feitura local.

eÉs’ praça
No-dia 31, ás 12 horas, 

vão á praça:
—Oi bens do finado Jacin- 

| tho Cypriano Pavão.
_  —0 sitio do espolio da es- 

Roberto Berla, foi unanime- í posa de Nicoláo Lombardo,
zz “*»

districto de Porto Real.
—0 prédio n? 17, á rua 

■ Luiz de Camões em Campos 
i Elyseos, pertencente ao es- 
I polio Amaral.

(Jasnara gjunicipai 
,.9 ctreaçõo de Seis 

^^^_escolas municipaes 

presidência do hon- 
Bko sr. cel. José Mendes Ber

nardes e presente os verea
dores srs. dr. Manoel da Sil
veira, Roberto Berla, cel. 
Baptísta Sivory, José Perei
ra Rangel, Lourenço de Sam
paio e Adilio Monteiro, foi 
aberta a sessão do dia 23.

O sr. presidente deu pos
se ao sr. José Pereira Rangel, 
pondo em seguida, a votos 
ás contas da Prefeitura no 
exercício de 1915. Essas 
contas foram approvadas pe
los votos dos edis srs. dr. 
Silveira, Berla, Adilio e L. 
Sampaio, tendo votado con
tra a approvação os srs. cel. 
Sivory e José Rangel, que 
produzio um discurso con- 
demnando certas despezas 
feitas pelo criterioso dr. 
Castellar Leite.

Appfovadas essas contas 
o sr. Roberto Berla, submet- 
teu a approvação da respec
tiva commissão, um reque
rimento pedindo a creação 
de seis escolas municipaes 
assim distribuídas: Uma no 
logar denominado «Barrei- 
rinha». Uma em «’” \ 
zo». Uma em Itatiaya. Esses 
tres logares pertencem ao 
districto de Campo Béllo. 
Uma em «Capellinha» 
(V. Grande). Uma no «Tan- ; 
que» (Santa’Anna doTócos). , 
Uma no «Morro Grande» (S.' 
Vicente Ferrer).

Esse' requerimento do sr.■

© aovo
O sr. dr. Emygdio Ribei

ro que tomou posse do cargo 
de Prefeito deste município. 
»o dia 18, só ante hontem 
entrou no exercício desse 

Jogar.
A’s 2 horas da tarde, ma

is ou menos, presentes os srs- 
dr. Emygdio Ribeiro, cel. 
Mendes Bernardes, dr. Faus
to Villas-Bôas, José Vellozo 
Filho, funccionarios da Pre
feitura e outras pessoas, o 
cel Bernardes entregou a 
Pepartição ao illustre dr. Emy 
gdio José Ribeiro, tendo em 
seguida, depois de servido 
um copo de cerveja as pés 
soas presentes, sido pronuu- 

w^anbk SâdM.decursos
. 5 .. 'cel. Bernardes, dr.. Fausto

Villas-Boas e José Vellozo 
Filho. O novo titular da Pre
feitura em bellas palavras

' nomeaçãt 
de seu secretario.'
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POLICIA
Foram nomeados: Auto- 

nio Pedreira Fernandes, 
Américo Alvarenga, Benja- 
min Tiburcio Figueira e 
Gustavo Gomes Jardim, pa
ra os cargos de sub-delega- 
dos de Policia, 1?, 2° e 3? 
supplentes do 1? districto 
deste município, ficando exo
nerados os actuaes.

^Rezende, ijgjosé gjSloes ^nazil

Ulcerina Villaça 
«Pomada seccativa». Para 
cura das feridas, parebas, 
eczemas, empigens, frieiras.

Chama-se Helio e não 
Haroldo, como noticiamos 
no numero passado, o filhi- 
nho do sr. Hermes dos San
tos Pinheiro, que teve a gen
tileza de nos participar o seu 
nascimento.

to*Ja a regularidade tres ve
zes por dia.

A’ s seis da manhã é bran
ca; assim que o sói começa a 
subir, vae enrubecendo e ao 
meio dia em ponto tem um 
bello colorido vermelho vivo; 
depois, á medida que a tarde 
s8 vae adiantando, vae se tor
nando arroxeada eás seis ho 
ras da tarde tem uma bella 
côr azul escuro.

A’ noite, torna se nova- 
mente branca, para recome
çar no dia seguinte às suas 
mutações.

Gs mexicanos chamam- 
na Branca-Azul-Vermelha, e 
pertence ao genero tão Va
riado das orchideas.

Quando está vermelha tem 
um delicado perfume que du
ra uma hora a que perde com 
a sua mudança de côr.

I 
sado nesta cidade de Nicthe- j 
roy.aos 20 de Março de 1916. ■ 
E eu, Apollo de Moraes, Es- 

do Estado crivão do Juizo dos Feitos 
do Rio de Janeiro.

REZENDE
De 3? praça de bens immo 

veis com o prazo de 8 dias 
e abatimento de 20%.

O Dr. José Cândido da i 
Silva Brandão, Juiz dos Fei 
tos da Fazenda Publica do 
Estado do Rio de Janeiro, 
etc., na forma da lei: Fazsr 
ber aos que o presente edi- j 
tal de 3? praça virem, ou dei 
le noticia tiverem, que o dia i 4e Oajaca, nos arredores de 
31 do corrente mez de Mar- , Tehuantepec, ha uma flôr 

as portas : rara que muda de cor, con 
funcci- ‘

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Altesto in fide grados mei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benéfico cm todas as affecções de 
fundo syphilitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
nieras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.)

“A União
COMPANHIA CONSTRUCTORa E DE 

CREDITO POPULAR
Concessão grátis aos socios

Conforme temos annunciado, já foram approvadas 
pelo Governo Federal as nossas uintnas-séffes- TÇcem- 
criadas; «CRUZEIRO» e «PROGRESSO» N»s regula>~ 
mentos das mesmas introduzimos muitas vantagens em 
parte suggeridas pela pratica e observação de muitos 
annos, em parte pela solicitação dos proprios mutuários. 
Entre outras regalias podemos citar as seguintes:

I—Des pecúlios não serão descontados os impostos 
Federaes;—II—As decadencias só terão logar depois de 
3 mezes: —III—Rehabilitação de Socios decahidos;—IV 
—Abatimento de 10% aos socios remidos; —V—Pecúlio^ 
maiores e em maior numero: —VI—Liquidação immdM 
com os herdeiros dos socios fallecidos.

Não é preciso encarecer o valor de taes regalias que 
resaltam á primeira vista. Como, poré.n, desejamos que 
os nossos presados mntuiriosjá inscriptos nas outras séri
es possam também aproveitar esta opportunidade sem fa
zer despezas, resolvemos conceder-lhes a transferencia de 
suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.
Para as notas apólices sarà. transportada a quantia total paga nas antigas e aerá 

mantida a data da insirlpção primitiva.
A tn onaalidada da b6víb Pnoguesso é dsS.ooo e a da Gvaxeüto, G.ooa. 
PaVQ q savSo teaíaBÍetíidaa as apollaaa das sérios A, â e G

o poeta a soguada as da sét»lo Cumulativa.

Manteremos esta uossa resolução durante o praso de 
60 dias dentro do qual nada cobraremos por este serviço. 
Esgotado este praso seremos forçados a cobrar uma taxa 
de transferencia. Assim, pois, no proprio interesse, con
vém que os nossos presados mutuários nos façam sem de
mora a remessa das apólices acompanhadas da importân
cia de uma mensalidade, juntando o coupon abaixo devida
mente assignado. 
fF —' " ■—■■■— ........

Illmos. srs. directores da «A União Mutua»: !
De accôrdo como vosso annuncio rogo o obséquio 1 

de mandarem transferir sem despesas a minha apólice I 
da série..................... para a série.......................... I

Para estejim junto a minha apólice, bem assim I 
rs........$...........para o pagamento da lí mensalidade I
da nova caderneta. I

ço, ás 12 horas e 
do edificio em que 
ona o forum da cidade de 
Rezende pelo porteiro dos 
auditórios e a requerimen
to do Procurador dos Fei
tos, serão levados á praça 
de venda e arrematação 
para pagamente de impostos 
de transmissão «causa mor- 
tis» e os respectivos juros 
da móra devidos a. Fazenda 
do Estado, os bens do espolio 
de D. Antonia Maria da Con- 
cèição-situa.dos no município 
de Rezende e constantes 
de 15 alqueires de terras em 
pasto, avaliados em 600$.; 
uma casa e rancho avalia
dos em 800$,; uma casa pe
quena, avaliada em 300$.; 
uma outra casa, avaliada em 
1:000$.; uma dita com sete 
portas e sete janellas, avali
ada em 1:000$.; a uma outra 
com tres pottas e3 janellas, 
avaliada em 400$.; somando 
toda a avaliação em 4:100$., 
e reduzida a 3:280$ com o 
abatimento legal.E quem nos 
mesmos bens quizer lançar, 
compareça no local, dia e ho
ra acima ditos, que o referi
do porteiro dos auditórios 
receberá o lançe e entregará 
o ramo a quem mais der e 
maior preço offerecer acima 
da respectiva avaliação com 
o devido abatimento. E não 
havendo licitantes, serão os 
referidos bens vendidos pelo 
maior preço offerecido. E 
para que chegue a noticia 
.ao conhecimento daquelles 
a quem possa interessar, 
mandei passar o presente e 
mais dous de igual teor, que 
serão publicados e affixados 
na forma da lei. Dado e pas-

Editai
Juizo dos Feitos da Fazen 

da Publica Z_™_
, da Fazenda Publica do Es
tado do Rio de Janeiro, o es 
crevi.—José Cândido da Sil
va Brandão.—Está confor
me.— Apollo de Moraes.

Peitoral Viilaça
De reaes eSeitos na con

stipação, tosse, rouquidão, 
bronchite e asthma.

Uma flôr extraordinária
■ No México, na província



seus

Guimarães

1 Esse funccionario foi desi-<

re- 
sr.

ra de Therezppolis.
Dó «Imparcial

d’agua em Campos Elyseos 
n’una extensão de cerca de 
dois kilometros; fez is instai- 
laçõis domiciliarias de esgo
tos m cidade de Rezende; 
ajardinou uma ias suas pra
ças; completou a sua orbori- 
sação; além de obras de cal
çamento.

Deixiu elle em caixa 11 
contos de réis (11:000$000).

crevi.—jjsé Cindido da Sil- gnado_para gerir a Prefeita- 
va Brandão.—Está confor- 
me.—Apollo de Moraes.

da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e jndiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece- 

---- > de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

preivo ajuste.

?ar 1:500$» 
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

Peitoral Viilaça
De reaes effeitos ua con

stipação, tosse, rouquidão, 
bronchite e asthma.

TTfia. f '
deu á luz!!

i uenuo
De se «O Brazil», de For- ’ dír-se dos seus a.mig

- — Juízo dos Feitos da Fazen
da Publica do Estado 
do Rio de Janeiro.

REZENDE
De 3í praça de bens immove. 

is com o praso de 8 dias e 
abatimento de 20%.
O Dr. José Cândido da 

Silva Brandão, Juiz dos Fei
tos da Fezenda Publica do 
Estado do Rio de Janeiro, 
etc, na forma da lei: Faz sa
ber aos que o presente edital 
de 3? praça virem, ou delle 
noticia tiverem que no dia 
31 do corrente mez de Mar
ço, ás 12 horas e ás portas do 
edifício em que funcciona o 
Fórum da cidade de- Rezen
de, p*lo porteiro dos auditó
rios e a requerimento do Dr. 
Procurador dos Feitos, se 
rão levados a praça de venda 
e arrematação, para paga
mento do imposto de trans
missão de propriedade «cau 
sa moris» e respectivos ju
ros da móra devidos a Fezen- 
da do Estado pelo espolio de 
D. Mariana de Souza Ama
ral, cujos bens constam de 
uma casa situada á rua Luiz 
de Camões n. 17, coberta de 
telhas e assoalhada, na cida
de de Rezende, avaliada em 
1.500$ e reduzida a 1:200$. 
com o abatimento de 20%. 
E quem nos mesmos bens 
quizer lançar, compareça nó 
logar, dia e hora acima ditos, 
que o referida porteiro rece
berá o lance e entregará o 
ramo a quem ,,mais der e 
maior preço ofíerecer actma 

' da respectiva avaliação com 
| o devido abatimento. E não 
' havendo licitantes, serão os 
refiridos bens vendidos pelo 
maior preço offerecido. E 
para que chegue a noticia 
ao conhecimento daquelles 
a quem possa interessar, 
mandei passar o presente e 
mais doas de igual teor, que 
serão publicados e affixidos 
na forma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Nicthe- 
roy.aos 20 de Março de 1916. 
E eu, Apollo de Moraes, Es
crivão do Juizo dos Feitos 
da Fazenda Publica do Es
tado do Rio de Janeiro, o es

tos que se diziam padres < 
a idavam extorquiado ao po
vo dinheiro para um ásylo.

Andavam de porta em 
porto, pedindo obulos, e á i 
pessoa a quem se dirigiam 
apresentavam um «calhami- 
çob de papéis sujos, ensebi- 
dos, que dtztam ser p issa ' 1 
portes das autoridades ecle
siásticas dos paizes por onde 
passaram.

E' de notar que eram bem 
exigentes: fiziam questão fe
chada que tsdaa gente lesse 
a papelada suja, e si o seu 
pedido não era attendido car
regavam o sobrecenh? e sa-i 
iam de «barrigab.

Pois um desses padres era 
«padra», isto é, aidava dis
farçada sob as vestes sacer 
dotaes, acabando afinal, por 
dar ã luz.

Como se abusa da religião!

Ulcarina Viilaça
«Pomada seccativa». Para 
cura das feridas, parebas, 
eczemas, empigens, frieiras.

/'Ti ex-Prefeitc de Rezen-
de, dr. Altivo Deite, 

prestou contas de sua gestão ceíeTereriptMrênw^Mfe 
al ninistrattva perante a res- ----- °
pectiva municipalidade e que 
foram approvadas.

O ex Prefeito fez durante 
o seu periodo a distribuição bl(n2Qt0

O DR. HILÁRIO FI 
í GUEIRA, tendo fixado resi
dência em Cruzeiro, aã.»po- 

i' detido pessualmeate despe- 
jjíc clí 

quilha. E. de Minas, uma no ente3 nnstà cidade, offirec; 
ticia bastante curiosa e es-; i[ies a|ii os seus limitido. 
candalosa. de haver um pa-! prestimos.

; dre dado á luz a uma criança------------------ —---------
no lugar denominado Fran- pr. T^reilio

O caso seria realmente sen- m fí) C
sacional. Mas «O Brazil» ex- j
plúa: trata-se de dous sujei- 1 CIRURGIÃO DENTISTA 

e pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro.

CONSULTORIO
Rua da Misericórdia 

‘REZENDE—E. do Rio.

jDacfylognaphta 
Manoel Ferreira' encarega 
se de copias e outro traba
lhos á maohiaa, por preços 
modicos.

Rua.da Mizericordia. 76.

Sitio
Vende-se, por 4 contos, 

i nas proximidades de Baby- 
lonia—E- F. R. á Bocaina 
—um sitio, que tem 15 al
queires de terra, caza n’ra 
morada, . moinho, grande 

: matta e - uma excel- 
leate vargem.
Informações nesta redacção.

0 GCdvoçjado '3)c.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario n? 153.

Dá consultas verbaes, pare-

TENTATIVA DE__  '

ASSASSINATO
O illustre Promotor ?u-! 

V.ico da Comarca, dr. José 
Duarte, no dia 21, requereu 
jn dr. Juiz de Direito, a an- 
nulação qo processso crime, 
por tentativa de assassinato, 
instaurado pela justiça local, 
contra os ré-as Ansteu de Al
meida z\morim e Benedicto 
Barboza. ,

» impostos municipaes
O criterioso sr. cel. José 

Mendes Bernardes, que exer
ceu interinamente o cargo de 
Prefeito Municipal, sanccio- 
nou as deliberações da Ca- 
mara, adiando para o mez 
de Julho o inicio da cobran
ça executiva de impostos de
vidos ao‘ municipío e proro- 
gou até 30 de Junho o prazo 
para ser effactuado o paga
mento sem multa de todos 
os impostos do exercício de 
1915.

O acto do honrado sr. cel. 
Mendes Bernardes é digno 
de encomios.

«BRAZIL AGRÍCOLA»
Recebemos um exemplar 

da bem feita —Revista Agrí
cola—que se publica no Rio. 
Tras um grande numero de 
gravuras, mostrando como 
se deve plantar e muitas re
ceitas e conselhos sobre agri
cultura, fruticultura, etc.

E representante dessa 
vista neste município o 
Francisco Maia.

Foi ordenado, pelo Tribu 
nal de Contas, o registro do ; 
decreto que autorisou a emis-j 
são de 40 mil contos, moeda I 
papel, para solver compro-| 
missos do governo federal.

Segunda expo
sição de milho

O dr. Presidente do Esta
do do Rio, accedendo ao con
vite feito pelos organizadores 
da segunda exposição de mi
lho, a effectuar-se em Agos
to proximo em Bello Hori» i 
zonte,estabeleceu um prêmio 
em dinheiro para o lavrador 
que maior espiga apresentar i 
á exposição. '
«■w o dal aos v»3so» Htho» o 
ngáAQ V ■•Itomboloot" o anloo < 
ijyjjsawiSa naidloanoiato qmdas- , 
tsóa os “vasnaos” o dosoavolvoo 
««•■almtnto das osaatsjas.
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Todas são bellas, são louras, são todas minhas...

1-nno
Smestre
M'? avulso

ESCHIPToRlo 
tlua Deodoro n. 2 (Proilmo 

ao Largo da Constituição.)

G^v .r .í* n;--,G -A*^ -*r».*fS '

/l uma loura

^xecutioos J^iscaes

Está na Capital Federal, 
em visita a suaexrn? familia, -• 
o sympathico cavalheiro sr. 
Américo Vespucio Belem, 
que em nossa cidade, proce
de a cobrança dos contribu
intes retardatarios da fazen
da estadoal.

As e 2“ praça serão fei• 
s em Nicthéroy e a 3? nes

ta cidade.

Wífr®—0 travesso pri- 
djjiiüllllí i@ mogenito do sr. 
Benedicto Costa, completou 
o seu 1? anno de vida no dia 
22 e no emtanto jã está mui
to crescido e esperto.

Felicidades.

«S. Vicente», 7 alqueires; : «Pedra Lisa», 12 alqueires.

to, «Salgado», 6 alqueires; i tas 
Mariannajustina Fernandes,

S>g§vari©§
■A quem nío me comprehende” 

Outro fôra que a detesta
va, que a abominava...

Também tão ingrata!
Se alguém o seu sorriso 

sublime e tonificador me ser- 
vio de balsamo para as cha
gas moraes do meu soffn- 
mento, outras, outras mui- 
tas...

Não eu a adoro, eu a ido
latro ... E seria um crime, 
um crime horroroso ante a 
minha consciência, censural- 
a ágora, em que o coração 
repisado e cicatrisado pelos 
extertores de uma agonia 

. lenta de um destino innexo- 
ravel, dieta estas linhas des-

a«
e i

tam mais uma vez conven
cei a do que os meus soluços, 
as minhas lagrimas, os meus 
protestos não conseguiram...

Nestas ultimas palavras, 
um Qüê, um não sei íjtlQ de 
SP£W$- -se concateniza...

Mas, não sendo eu um de- 
silludido, não sou também 
um tenaz e um forte em luc* 
tas de amôr...

Não ouso tentar mais uma 
vez reader a praça que já 
julquei innexpugnavel...

O meu ideal porém, é que 
ella saiba quanto eu já soffri, 
quanto eu soffro e quanto eu 
diviso ainda soffrer...
____________  TUPY

Para Sergipe, onde reside 
sua famiíia, teguio no dia 21, 
o estimado moço Antonio 
Silveira, que em nossa cida-- 
de, permaneceu alguns me
ies, tendo levado muitas 
saudades. _____________

O Dr. J. J. da Costa Cruz, 
medico de real valor, gosan- 
do de larga e merecida repu- j 
tação clinica em Mirahy, mi-1 
nas, receita o ANEMIL e o 
ANEMIOL TOSTES.

Gottas Villaça
Com optimos resultados, 

no fastio digestão difficel en- < 
joo, vomitos e enxaqueca. i

Pelo Juizo dos Feitos da j 
Fazenda do Estado, foram 
feitas as seguintes execuções: 

1? Districto 1
pidas de vaidade e que ten ° Antonio Silvino de Lima, 1 

. «Coqueiro», 5 alqueires; An- . 
, na Seixas de Jesus e filhos, 
i «Suspiro», 5 alqueires; Her* 

deiros de',Domingos J. Silva 
Franco, «Samambaia», 3 al- 
queires; Frederico José d’Al* 
meida, «Cedro», 4 alqueires; 
Maria da Conceição Barros 
Nogueira, «S. Salvador», 40 
alqueires; Julio Cezar da Ro
cha, «Hypodromo», 2 alque* 
ires; Joaquim José Corrêa, 
«Novo Destino», 35 alquei
res; João Victorino de Ama* 
rante Sodré, « Cafundó», 20 
alqueires; José Fortunatp de 
Aguiar, «Samambaia», 5 al
queires; Herdeiros de José 
Lemos, «Samambaia», 3 al
queires; Maria Gonçalves Vel 
larinho, «Samambaia», 5 al
queires; Maria Roza Martim, : 
«Engenho Velho», 70 alque* 
ires; Dormevil G-omesJardim, 
«Bicas», 10 alqueires;. Anto
nio Coutinho Delgado, «En
genho Velho», 5 1(2 alque
ires; Dr. José B. de Abreu 
Q Sodré, «Envernada», 2 al
queires; Schmidt & Lisboa, 
«Babylonia», 301 alqueires.

2? Districto
Cypriauo Rodrigues da Sil

va, «Alambary», 5 alqueires; 
Claudina Sabina da Concei
ção. «Carrapato», 12 alque
ires; José Cândido de Carva*

?ela ifístruc?ãn
O Governo do Estado do 

Rio, tendo feito ásnovasCa 
maras Municipaes um apsllo 
em pról da instrucção popu
lar, já recebeu de algumas 
dellas os primeiros officioa 

i communicando a reducção 
i das despezas com empregos 
públicos e a creação de esco 
colas municipaes mixtas.

Assim é que o município 
de «S. João Marcos» acaba 
de fundar 4 escolas; o muni
cípio de «Campos» creou 32; 
«Pirahy» creou 3; «Capiva- 
ry» tinha 1 creu máis 3; 
«Itaguaby» creou 2; «Sapu
caia» mantem 3; «Iguassit» 
creou 3; "Petropolis” man
tem 8; “Itapernna” votou 
verba para 16; “Angra dos 
Reis” mantem 4; “Barra da 
S. João” tem 2; “S. João da 
Barra” mantem 3 e “Fri- 
burgo” creou 20.

O Governo do Estado 
aguarda a resposta das dema 
is municipalidades fluminen
ses, que muitas dellas só ago
ra tiveram os seus recursos 
dedicadas pelo Tribunal da 
Relação.

No'proximo dia 31, devem, 
chegar em nossa cidade, os 
illustres srs. dr. José Cândi
do da Silva Brandão, dignís
simo Juiz dos Feitos da Fa
zenda Publica do E. do Rio 
e seu talentoso escrivão, o 
bacharel sr. Apollo de Mo 
raes.

10$000| 
6$000 

$200!
I Todas encarnações symbolicas do Amôr;
' Da carne no vigor, são Venus, são Rainhas ... 

São supplicios de gozo e supplicios de dôr!

Todas têm um perfume inebriante de flôr... 
Todas esculturaes nas formas e nas linhas ... 
Todas de um mesmo fôgo e mystico esplendor... 
Porém, só tá, divina, ah ! só tú me advinhas !

De todas, ah! só tú, fazes-me assim phantastico 
Tremer... E, balbuciando o teu nome, pareça, 
Um deus da aitiguidade em frente a um quadro plástico !

.Sinto-te o corpo lindo e tua alma de artista. 
Sinto-te toda, assim; dos pés até a cabeça, 
Sinto.te o gosto, o olfacto, o ouvido, o tacto a vista!

<- s. Paulo $- Caatittlio
Iho, «Pinheiro», 9 alqueires; 
Quirino José Carvalho. «Pi 
nheiro», 3 alqueires; Ricar- 
dina Maria da Conceição, 
«Palmeira», 3 alqueires; Vi
ctorino Albino Vianna e ou
tros, «E. Nova», 3 alqueires; 
Victoria Alves Carneiro, «A- 
lambary», 11 alqueires.

4? Districto
- Antonio Alves Moreira' 
‘«Varredouro», 1[2 alqueire; 
Herdeiros de Benjamin Luiz 
Dupprat, 21 alqueires, Ma
noel Soares Miranda, «Mont* 
Serrat», 40 alqueires; Victo
rino Corrêa Leme, «Rouca- 
deira», 10 alqueires.

6? Districto
Herdeiros de Joaquim An

tonio daCost^, «Tomandor», 
6 alqueires; João Rodrigues 
Pereira, «Boa Vista», 13 al
queires Joaquim Antonio Di 
mz, «Pedra Sellada», 33 al- 

: queires; Maria Jardim Frei
tas e outra, «Fegueira», 10 
alqueires; Paulo Souza No
gueira e filha, «Sismaria»,29 
alqueires; Serafim Bernardi- 
no de Souza, «Dezengano», 
12 alqueires; Helena Nogu
eira da Silva, «Rio Preto», 
1.500 alqueires; Silveria Coa 
stancia de S. Barboza, «Ta- 
pira», 20 alqueires.

7? Districto
Francisco J. da Silva Perei

ra, < ~ 
Maria Rosa do Espirito San*
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ra Municipal de Rezende, ê
de acoordo com o que de- prédio n? 3 do Largo do Ri

Phosphoiotano villaça
Infallivel na anemia, escro 
phula, lymphatismo chloro- 

se, rachitismo.
flHãÍAn 9 dai 000 V0aB0B ÍHhoa 0 
liil o "Liombílool” o unleo 
IIIM * aaadlaQmento quedas- 
»®õe os "vssmoo" o desenvolva» 
eveaotnaonto das oveanjas.

termina a lei eleitoral vi
gente, torna publico, pela 
imprensa, a copia do ac- 
cordão proferido pelo Tri
bunal cia Relação do Es
tado do Rio de Janeiro, 
em que foi recorrente 
Arcilio de Oliveira Gui
marães, e recorrida a Ca- 
mara Municipal de Re

zende.
«Copia—Em Relação, de

pois de vistos, expostos e 
discutidos estes autos de re
curso eleitoral, vindos de 
Rezende, recorrente Arcilio 
de Oliveira Guimarães, re
corrida a Gamara Municipal: 
Ãccordão não tomar conhe
cimento do mesmo recurso, 
por não estar provada a 
qualidade de eleitor do re
corrente, como exige o art. 
132 do Decreto eleitoral 
1199, conforme arguio na 
defesa oral a recorrida. 
(Dec. cit, art. 170). Sem 
custas na forma da lei. Nic- 
theroy, 29 de Fevereiro de 
1916.—Carlos Bastos, P. Fi‘ 
gueiredo e Mello, Barros 
Pimentel, vencido, Ferreira 
Ltma, vencido, H. Graça, 
Anisio Paiva, Atthur Annes, 
Eloy Teixeira, vencido, Sei’ 
ente B. Sampaio Junior.

E para que chegue ao co
nhecimento de todos, man
dou que fosse publicado, pe
la imprensa local.

Do que para constar la
vrou-se o presente edital, 

I que foi f.-ito por mim Eloy 
da Rocha Carneiro, official 
maior da Secretaria da Ca- 
mara Municipal e assignado 
pelo presidente.

Rezende, 15 de Março de 
1916.—O Presidente da Ca- 
mara Municipal em exercicio. 
Dr. Manoel Fernandes da

Silveira

(9 Stdvoçjadfi

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario n? 153.

Dá consultas verbaes, pare
ceres escríptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escnpturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices è rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

preivo ajuste.

EDITAES

signados no art. 11, sem at- 
tençâo á analogia que, por
ventura, possa existir, com 
relação aos preceitos regula
dores da—«inegibilidade»; 
considerando que, assim 
sendo, a disposição do art. 
124- do cit. Decreto de 1911 
só se applica aos casos que 
ella estabelece, e não póde 
abranger a matéria de «in
compatibilidade»—que é re
gida por outros princípios 
differentes, garantidores, so
bre—modo, da independên
cia dos cargos electitos, e 
nasta hypothese deixa de 
ter existência o art. 130 da 
lei de 1 ■ de Fevereiro de 
1911, determinativo do re
curso, de que illegalmente se 
armou 0 recorrente para pe
dir a exclusão do Vereador 
eleito José Pereira Rangel, 
ainda não empossado no re
ferido cargo. Por estes fun
damentos—; Ãccordão, no 
Tribunal ea Relação, não to
mar conhecimento do recur
so interposto, por não ser 
caso de lei' sem condemna- 
ção, porém, das custas pela 
natureza do processo. Nic- 
theroy, 29 de Fevereiro de 
1916. Carlos Bistos, P. Fer 
reira Lima, relator, H. Gra
ça, Arthur Annes, Barros 
Pimentel, vencido, Eloy Tei
xeira, Figueiredo e Mello, 
vencido, Anisio Paiva. Scien- 
te, B. Sampaio Junior. Con
fere. Secretaria do Tribu
nal da Relação, em Ni&the* 

j roy, em 11 de Março de 
1916. O Secretario Tiburcio 
Valenciano de Carvalho».

E para que chegue ao co
nhecimento de todos, man
dou que fosse publicado pe
la imprensa local. Do que 
para constar lavrou-se 0 pre
sente edital, que foi feito pór 
mim Eloy da Rocha Carnei
ro,official maior da Secreta- 
ria da Camara Municipal e 
assignado pelo presidente.

Rezende, 15 de Março de 
1916.

O Presidente da Camara 
Municipal em exercicio.
Dr. Manoel Fernandes da 

Silveira.

U|it|
2 -S -2

8 Isilfia sgísU
S imfL

li

—qual 6 a que estabelece in
compatibilidade eleitoral— 

Q Doutor Manoel Fenian- nao se Pot^e applicar senão 
des da Silveira, Presiden* a.os casos expressamente de- 
te ea exercicio da Ca
mara Municipal de Re
zende, de accordo com 0 
que determina a Lei Elei
toral vigente, torna pu
blico, pela imprensa, a 
copia do ãccordão profe
rido pelo Tribunal da Re
lação do Estado do Rio 
de Janeiro, em que foi 
recorrente Arcilio de Oli
veira Guimarães e recorri
da a Camara Municipal de 
Rezende.
Copia-Vistos, relatados e 

discutidos os presentes au
tos, de — recurso eleitoral 
vindes da comarca de Re
zende,—em que é recorrente 
Arcilio de Oliveira Guima
rães, e recorrida a Camara 
Municipal; e, considerando 
que, este recurso foi inter
posto com fundamento no 
art. 11 do Decreto n? 1199 
de 1? de Fevereiro de 1911, 
pedindo-se a exciu^Ao do Ve
reador José Pereira Rangel 
sob motivo de— «incompati
bilidade» — eleitoral: con
siderando que, a «incompa
tibilidade» allegada contra 
o Vereador eleito, consiste 
no facto de ter sido elle vo
tado ao tempo em que exer
cia o cargo de — «ajudante 
do Procurador da Republi
ca» na Camarca de Rezende; 
Mas,—considerando que, o 
citado Decreto n? 1199 art. 
11, estabelecendo taxativa- 
mente os casos de—«incom
patibilidade»— eleitoral,não 
os sujeitou ao dispositivo do | 
art. 124 como «de nullidades 
absolutas» —para os effei- 
tos do recurso do art. 130 
do Tribunal da Relação, e 
somente attribue (art. 14) a 
perda do cargo electivo em 
concurso com outro cargo— 
incompatível — concumitan- 
temente—exercidos pela ul
tima investidura; consideran
do que, o caso sujeito não se 
enquadra em nenhum, da- ; 
quelles de-— «inegibilidade» | 

á —para lhe ser applicado [ 
/ dispositivo do art. 8 do cita

do Decreto como pretende 0 
recorrente, por isso, que tra- 1 
tando-se de uma disposição I 

,e lei restrictiva de direitos

.... ...................... ...- -
O Doutor Manjei Fernan-' 

des da Silveira, Presiden- I 
te em exercicio da Cama- I vendese livre de qualquer 

despeza para o comprador, o

zario. Tratar com o director 
deste jornal.

fende-se r°aag'»«ô £ 
Cunha n? 6, pertencente á 
A. Nunes de Paula, preço de 
occasião. Dirigir se para ver 
e tratar com o mesmo.

TABELLIÃO E OFFI- 
CtAL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE -

HYPOTHECAS.
sB- á>iloa Jííello 

Rua dos Voluntários
REZENDE

qualquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.’



Brazileiro. Õ melhor
para refeições.

em todg 9 BraaâX-
PREPARADO POR

REZENDE

Atteqçâoi

E’ inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DB

Manoel Ar&stao Jaoooud

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica em ^ondeino»^. do ^RjO.

j. fhomaz dç Equino
$ E. DÓ RIO

Vende-se a prestações Maohi- 
nas SXSTGSR, de costura 

e seus acoessoríos.
Entrega-se no 1°. paeamento 

Uníco agente em Rezende 
eo>í^

A.FFB.OVSITEM I
LOMBRICOL

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrígas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

5. ?
~ ■a8 g- H

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCÇESSO j Sita parjutu!

Deposltos-~Ca»* f<aí»os, oaa 7 d« Satem» 
b*o, euiUo da vaaatva. Daavte A nmipal, 
saa Bav Jo da coteglpa, S4, Campa*. Pt»»n- 
maola o Dvagavla flaltatd, tfaln d* p&va- 

O*ag*.»la miaaltm, usado* Caithi*, 
ssa-^BsUo Ro*l*oat*, 

• -
Mediante 71000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem padir.

Molho Arorrçatico

3 
w<g

2. 
cr 2 
EU o E1

' fTTü /£Tfià, ® calvo quem quer
™ M perde os cobaltos quem quer
F; j fê■ tem caspa quem quer 
xlji/ tem barba falhada quem quer

Porque, o PI1LOGENI©
Paz brotar novos cabellos, impede a sua quéda. 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrencelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua eíRcacia.
H’ venâa nas boas pharmacias, ãragarias e perfu

marias âesta ciãaãe e das Estaâos e nau..
ãeposito geral.

DROGARIA G1FFONI
Rua Primeirode8V5arço,17

®- RIO DE JANEIRO -»

anemias
Curam se em pouco tempo com o 

Hlimil TQStej, ancinaricida e o AHCmí 
0l TOSteS, rei dos tonicos para o san 
gue, musculos e nervos. O AiKnil TOS 
tej, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando1*! assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o TOSttSi o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

As
A opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaçe 
Môlleza 
Empachamanto 
Prisão de ar 
Raseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Oyspepsias 
Neurasthenia 
Ftoras-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A' venda nas bõas Pharmacias e Drogarias;



N. 169ANNO 17 Rezende, 29 de Março de 1916.

1.878

510.152

1.102

11.135

■è4.225

►

FOLHa independente política, literária, noticiosa e propagandista.
Director—VIEIRA

2.371
1.245

Habitas no covil brutal, nefando, 
Das lascivas e bertiaes paixões, 
E o teu viver atroz, negro, execrando, 
Consiste em saciar vis ambições.

affronte a sociedade com ex
emplos escandalosos, não ol-

i di-~ • 
ane.
para

Estatística

Sabipira Composto Villaça 

Poderoso depurativo vegetal.
' > no rheumatismo

LTM

sa- 
a ne-

I X UUCLUSU UC

i Empregado
. syphilis emolestias da pelle.

i João Alexandrino
I da Rocha Andrada

Com avançada idade, fal- 
; leceu no dia 20. no districto 
í cft Campo Bello, o sr. Joãu 
■ Alexandrino da Rocha An- 
I drade, progenitor do sr. Car- 
Jos Sebastiãj de Andrade, 
funccionario da Central do 
Brazil. O extincto foi sepul
tado ao cemitério de Queluz 
e deixou diversos filhos.

A’ sua exma. família, «A 
Lyra» dápezames.

Casou-se no dia 4, com a 
cenhorita ElzyBarboza Lima, 
o sr. João Menandro da Sil
va. Felicidades.

Vidageno Villaça. 
, Tonico reconstituinte e 
gestivo para os fracos 
micos, lymphaticos e ; 
as mães durante a amainec- 

tação.

«O Século», brilhante ves- 
pertino que se publicava na 

: Capital da Republica, scb a 
direcção sabia do valente jor
nalista dr. Bricio Filho, sus
pendeu sua publicação.

Já foi publicado 0 program- 
ma da Semana Santa.

go e do álcool, 0 vicio do setr 
sualismo, visto que para 
tisfazer, por exemplo, 
cessidaJe do amor basta 
homem uma mulher. Tudo 
mais não passa de illusão !

Todavia, ao conjuge que ; ------ L
não possa levar uma vida de vidando 0 eloquente ensino 
vestal, aconselhamos que não do grande apostolo S. Paulc,

■a saber: «Se não podeis ser 
casto, sêde cauto». x.

De que serve viver, Deus carinhoso 1 
P’ra quem como eu assim soffre e padece 
Para quem solitário, desditoso, 
De tanto chorar quasi enlouquece?

Como póde minh’alma de idealista, 
Que vive de chiméras, de illusões, 
Minh’alma pura, iulgida, de artista, 
Viver no antro de negras podridões.

Si vê o manto excelso e alabastrino, 
Da fé, <To amor, da crenç 1, da innocencia, 
Calcado aos pés pelo labéo ferino, 
Da ignara turba cheia de impudencia.

Que importa pois ao sonhador profundo I 
Que só vê ruina, egoísmo e hypocrisia, 
Cerrar os olhos ao profano mundo, 

J Dormir na campa desolada e fria.

// £m’z 5. âe GusmãoO—= 
de esposos (510.152) são 
complexas; todavia julgamos 
que devem ahi figurar como 
principaes causas: ciume, 
o adultério, as contrarieda
des imputaveis ao espirito 
de contradicção systematica 
de alguns esposos, a ausên
cia, vestes de respeito e af-

Etn 1886, não se fallava ' 
ainda nas conquistas do fe- ! 
minismo, um jornal parizieu- ’ 
se, a proposito do estado ma- ■ 
trimonial da bella capital da 1 
França, publicou os seguin
tes dados estatísticos, que se . 
tornariam mais curiosos ein-i 
teressautes comparados á mu ■ 
derna estatística da vida con
jugal, o que permittiria fazer i 
um juizo approximadc do 
grau superior ou inferior da j 
moralidade matrimonial c.es' ' 
tes 27 a unos decorridos de i 
conformidade com os pro- i 
gressos assombrosos da civi- 
lisação mundial...

Eil-a : 
Mulheres que abandona
ram os seus maridos 
Maridos que abando 
naram as suas mulhe 
res 

divorciadas 
. jiisnagss vivendo etn 

estado de guerra per
manente 19.123
Esposos que vivem 
juntos na mais abso
luta indifferença 
Julenages apparente- 
mente felizes 
JitageS relativamen- 
te felizes 
Íi1«aage5 realmente 
felizes

Accrescenta 0 referido jor
nal que estes algarismos são
de uma grande exactidão.

Nota do transcriptor.
Não é a indissolubilidade 

do casamento monogamico 
que torna seus laços mais 
fortes, mas, principalmeute, 
o amor e a amizade do casal, 
que os filhos tendem a es
treitar e manter cada vez 
mais. fabilidade mutuas, a falta de

As razões da indifferença ; compreheasão dos deveres 
de um numero tão avultado ' conjugaes, emâm os vicios

> \ pogta (/
H.o dlstlaato jovea fieitof Vioiaci

Ai! quem tne tira este fatal quebranto !
Quem allivi-i a dôr que me lacéra ?
Minh’alma expira debulhada em pranto, 
Sem uma só e virginal chiméra.

Ah 1 bem percebo humano ser maldito!
Que não te importa meu viver pungente, 
Que dentro de teu peito de granito, 
Pulsa um coração frio, indifferente.

O arroz já soffreu grande 
baixa em nosso município. O 
milho também não tardará.

Não tendo o Monsenhor 
Pedrinho podido aceitar o 

; convite para pregar 0 ser- 
! mão do Encontro na terça- 

_ | feira Santa, ficou delle ên- 
em geral, taes como 0 do jo- carregado 0 Monsenhor Fe. * 

’ lisberto.
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Escolas tamieipaes
O dr. Prefeito sanccionou

es-
1

uai?, me-

"repor,- 
jornal

proprietário queira annunci- 
aba noramente.

-.ai! E’ um g-- to ver
Tenho urn AMIGO. que 

tá em t,.es co i licçSes.
O rapaz já estámagrc, até!

a?- 
gra-

possível que seja exo
nerado o actual pro

curador da Prefeitura local, 
para ser nomeado o sr. dr. 
Victor Manoel de Freitas,

en-

ou á deitar fallação, cu á 
piscar c olho para 
nina bonita!..

E «ellas» cahem mesmo ! 
oh! si cahem! Não sei por
que, afinal! Não sei seépelo 
gostinho d’ellas verem no dia 
seguinte uma iutriguinhi em 
que o meu amigo com todo 
o derriço mette os nomes ”d* 
ellas” naquella «encrenca»

■ toda, ou si são pelos bonitos 
olhos do meu amigo...

O caso é que...Querem ver 
uma prova ! Ahi vae uma 
carta:

« Amarte!—: eis 
sorte que me 
Mas, que fazer?.. Curvar-me 
a ella, submissa e seguir 
meio das maiores desillusões ■ — 
e tristezas, a estrada penosa ■ 
■que Cupido, o impiedoso De-I Cura

As pessoas que soffrem de 
úlceras chronicas ou chagas 
atônicas pelas pernas, pés, 
etc., rebeldes aos tratamen
tos ordinários, mesmo muito 
velhis, curam-se com admi
rável facilidade,, fortalecen
do o sangue, com o ANE- 
MIL TOSTES e o ANEMI- 
OL TOSTES.

Sellagem do «stacH»

Assassinato
Em Sant’Anna dos Tocos 
logardenominado Sertão

Finda no dia 31, o praso 
para ^.sellagem gratuita do 
«stock».

A oollectoria federal deste 
município recebeu 2.000 sei- 
los. O numero é ins.ufficiente. 
Até agora poucos negocian- 
tes fizeram a requisição para 
a sellagem.

Os commerciantes locaes 
devem não descuidar e 
proveitarem a sellagem 
tis até o fim deste mez. De 
Abril em diante será paga.

Dosr Mario Clark Moss, 
recebemos um cartão agra
decendo-nos a noticia que 
publicamos de sua actual 
villegiatura nesta cidade.

Americano Mello, o esti
mado moço, que actualmen- 
te exerce as funcções de ta- 
bellião do 2? offi.ci» em nos
sa comarca, fez annos no 
dia 23. Por esse faustoso 
acontecimento, «A Lyra» 
embora tarde, o abraça.

Peitoral Villaça
De reaes effeitos na con

stipação, tosse, rouquidão, 
bronchite e asthma.

LOMBRICOLéo melhor 
LOMBRIGUEiRo, unico inof- 
fensivo e mais efficaz. Procu
rem o annuncio.

bos estavam, uo momeato di j te Ferrer.
Eisas escolas serão aber

tas em 1? de Maio e os pro- 
“> o ordenado 

de 50$300 mensaes, deixan
do de perceber o mez de 
Dezembro.

O mobiliário de escola, 
bem como o material de ex
pediente correrão por conta 
do professor e o município 
só fornecerá mappas impres
sos para registro da frequen* 
cia normal. Cada escola não 
poderá ter menos de 20 
alumnos.

O educador que no fim do 
anno apresentar maior nu- 

; , mero de alumnos matricula
ha tempos esteve annunaa-1 dos e frequenciat terá a 
da. Em caso uffirmaüvo, o | tificaçao de 100$

Para ó anno vindouro os 
srs edis, devem votar uma 
verba especial para instruc- 
ção publica e augmentar o 
ordenado desses professores, 
que actualmente é insignifr 
cante.

Mesmo assim o numero 
de pretendentesforçosamen- 
te é grande.

Phosphoiotano villaça 
Infallivel na anemia, escro 
phula, lymphatismo chloro- 

se, rachitismo.

0 ddvo^ado

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario n? 155.

Dá consuuas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escnpturas, de cobranças 
amigáveis ejudiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

preivo ajuste.

i

, infeliz, como sou desventura- ! 
; ■ _ ‘ __ ______ ___ 3 no

I olhares d’aquelle a quem ado- zinll0> assassinado de mo i a lei da Camara. mandando 
! ro tanto !.. Bem, aqui termi- ' c'° barbaro, á cacetadas,o in- a Prefeitura crear em nosso 
'j no. Não encontro unis no dividuo de côr branca, de 50 município 6 escolas primari- 
' cerebro meu, phrases que annos de idade, de nome Nar ■ as, que foram assim distribu- 

Não ha baile,” pic-nic", FivE- Pos#am exprimir o quanto te ’ 
amo.

Peço desculpas pelo passo

para

Sacco de S. Francisco, que : que actualmente reside 
eu te i' 
n’este dia feliz, que para sem- 
— r —-------- 1 o nas pagi'

da minha triste vida, tü 
o teu olhar tãu 

terno, olhar que brilha e ma
ta, veio como que uma setta 
varar-me o coração,L-zer n’el- 
le brotar a primeira gotta de 
amôr...Mas, porque és tão in
grato?.. Porque me fazes sof- 
frer tanto?.. Os !***! tenhas 
compaixão de mim, corres
ponda aos affectos que tão 
sinceramente eu te dedico.
Se me adianto em dirigir-te 
esta mal traçada carta, écom 
a esperança de que tenhas dó 
de mim e que veahas suavi- 
sara dor que dilacera o meu 
desventurado coração,em cor 
respondendo a minha affei- 
ção. Quantas vezes, passo por 
£i, quando volto da Escola 
Normal e nem ac meaosvol-

J :t0’J cf,'"’civ' ves o olhar para a minha hu-' 

® cido -. não ha milde pessoa... Ah'. como sou
• 1 ÍmI.-Ií-, cr,.- A ■vanacomo-er repórter ele-11

>;ante de um j nnal d j Crpi- i cdmo vivo isolada dos

ro tanto !.. Bem, aqui termi- i c'° barbaro, á cacetadas,o in- a Prefeitura crear em nosso 
xis-- .... ... ,, no ; dividuo de côr branca, de 50 município 6 escolas primari-

ciso de Almeida. idas: uma no lugar deuomi-
O assassino chama-se José nado Birreirinha e outra em 

Ramos de Lima e segundo Valparaizo, em Engenheiro 
informações, é um homem de Passos; uma em Itatiaya; 
bons costumes no logar, eva- uma na Capellinha. districto 
diu se, estando a policia no de Vargem Grande: uma no 
seu encalço. i Tanque, districto de Smt'

Segundo o depoimento da Anua dos Tócos, e uma no 
uma testemunha de vistá.am- ; morro Grande, em S. Vicen- 
bjs escavam, ao momeato ui j 
lueta, alcoolisados eo motivo j 
do crime fôra sem importan-;
cia. O cadaver de Narciso j fessores terão 
veio para esta cidade, sendo 
no necrotério constatados 
pelos médicos peritos, feri
mentos no craneo, dando co
mo causa-mortis, commpção 
cerebral consequente ao trau
matismo sobre o craneo.

A policia prosegue no in
quérito. Do «Regenerado™.

O «Correio da Manhã», 
tem publicado o seguinte an
nuncio:,—REZENDE. De
seja-se saber se ainda está 
para vender uma fazeuda que

oh-CLOCK-TEa, theatros, ei- 
cemas, corridas ou inaugura-, 
ções que elle lá não esteja, adiantado que acabo de dar 

' ’ ' "' impellida pelo maior, pelo
mais ar.lente, pelo mais ver
dadeiro amor!— Nictheroy, 
Mirço de 916.—

rP- E.—Deixo de assiguir 
o fn-:u nome e dizer onde mo' 
ro, por não saber se gostas 
de anim; ficará então para 
quando déres a resposta, af- 
firmativa ou negativa.no jor- 
naU»«. Desculpar-me-has ter 
enviado esta carta para o jor
nal de que és "repórter", mas 
foi por não saber a tua resi
dência».

I CE depois digam que não ! 
a cruel i ®u bem quizera ser 

foi traçada...; ^er elegante de um 
- - i da Capital...—TDPY.

no, Ulcerina Villaça
i «Pomadá seccativa». Para 

das feridas, parebas, 
‘UUC VUUIUU) HUUAGUVOV i . r . .

usdu amor, desenrola diante • -czetnas- empigens, fneiras. 
de suas desgraçadas victi- 
mas!.. Eu bem me lembro.-., 
foi em um dia encantador e 
bello, em um PIC-NIC realisa- 
do uo pittoresco bairro do

J ue o. r raucisuo, que j que actU 
vi pela primeira vez ,,e | tre nós.

pre ficou gravado 
nas
me fitastes e

negativa.no


(r

Localidade 

Estado de 

Data  

pelo
criadas; irCRU/JEIRO»
meutos das mesmas introduzimos muitas vantagens

Rezende, JJosé Jlloes JJnazil 

fende-se 
Cunha n? 6, pertencente á 
A, Nunes de Paula, preço de 
occasiâo. Dirigir-se para ver 
e tratar com o mesmo.

Gottas Villaça
Com optimos resultados, 

no fastio digestão difficel en
joo, vo mitos e enxaqueca.

Assignatura —

JSgente em
RBAAnt dai aos vossos filhos o 
lí sjSBo <<JCA0mbI'1*01" 0 UQto° III'- madioamoato quedas- 

tpóo os "vesmes** o dosehvolveo 
•seselmento das eveahyas.

E eu, Apollo de Moraes, Es
crivão do Juizo dos Feitos 
da Fazenda Publica do Es
tado do Rio de Janeiro, 0 es- 
crivi,—José Cândido da Sil
va Brandão.—Está còufsr- 
me.—Apollo de Moraes.

ídA União
COMPANHIA CONSTRUCTORA E DE 

CREDITO POPULAR
Concessão grátis aos sacias

Conforme temos annunciado, já foram approvadas 
Governo Federa! as nossas ultimas séries recem- 

e «PROGRESSO» Nos regula 
em 

obiervação de muitos

Uer aos que o presente edital 
de 3‘? praça virem, ou delle 
noticia tiverem que no dia 
31 do corrente mez de Mar
ço, ás 12 horas e ás portas do 
edifício em que funcciuna o 
Forum da cidade de Rezen
de, pelo porteiro dos auditó
rios e a requerimento do Dr. 
Procurador dos Feitos, se 
rão levados a praça de venda 
e arrematação, para paga- 1 
mento do imposto de trans-! tis» e os . 
missão de propriedade <cau : da móra devidos a Fezenia 
sa-moris» e re« ‘
ros da móra devidos a Fezen- de D. Antonia Maria da Con
da do Estado pelo espolio de 
D. Mariana de Souza Ama
ral, cujos bens constam de 
uma casa situada á rua Luiz 
de Camões n. 17, coberta de 
telhas e assoalhada, na cida
de de Rezende, avaliada em 
1.500$ e reduzida a 1:200$. 
com o abatimento de 21%.
E quem nos mesmos bens 
quizer lançar, compareça no 
logar, dia e hora acima ditos, 
que o referido porteiro rece
berá o lance e entregará o 
ramo a quem mais der e 
maior preço offerecer acima 
da respectiva avaliação com 
o devido abatimento. E não 
havendo licitantes, serão os 
referidos bens vendidos pelo 
maior preço offerecido. E 
para que chegue a noticia 
ao conhecimento daquelles 
a quem possa interessar, 
mandei passar o presente e 
mais dous de igual teor, que 
serão publicados e affixados 
na forma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Jflcthe- 
roy.aos 20 de Março de 1916. 
E eu, Apollo de Moraes, Es
crivão do Juizo dos Feitos 
da Fazenda Publica do Es
tado do Rio de Janeiro, 0 es 
crevi.—José Cândido da Sil
va Brandão.—Está confor
me.— Apollo de Moraes.

De 3? praça de beus immcve. 
is com o praso de 8 dias e 
abatimento de 20%

da Public) do Estado 
do Rio de Janeira.

REZENDE
De 3? praça de bens immo- 

veis com o p-aso de 8 dias 
e abatimento de 20%.

O Dr. José Cândido da ' 
Silva Brandão, Juiz dos Fei-1 

O Dr. José Cândido da ' tos da Fazenda Publica do 
Silva Brandão, Juiz dos Fei-i Estado do Rio de Janeiro, parte suggeridas pela pratica e 
tos da Fezenda Publica do I etc., na forma da lei: Faz sa-, anuas, em parte pela solicitiçía dos proorins mutuwos. 
Estado do Rio de Janeiro, ber aos que o presente edi- ! Eatre outras regalias p aderno; citar as seguintes:

de 3? praça virem, ou dei-' I—Dss pecúlios não serão descontados os imposto; 
noticia tiverem, que o diaj Federaes;—II—As decadencias ,ó terão logar depoi-, ds 

! mezes: —III—Rehabilitação de So:i>s decahidot;—IV
i —Abatimento de 10% aos socios «remidos; —V—Pecúlios 

maiores e em maior numero: —VI»—Liquidação immediata 
com os herdeiros dos socios fallecidos.

Não é preciso encarecer 0 valor de taes regalias que 
resaltam á primeira vista. Como, porén, desejamos que 
os nossos presados matuirios já inacriptos nas outras séri
es possam também aproveitar esta opportunidade sem fa
zer despezas, resolvemos conceder-lhes a transferencia de 
suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.
Pari u noras ajallcas sarà transportada 1 quantia total paga nas anttgu a sarí 

mantida a data di insaripçio primitiva. •- -
a minsatidada da s£nia Ptfogcaaso ó da S.ooo « a da GpUxbívo, CF.obq. 
Pava a pfflmtltfa asrâo tPafltateeilda.3 a# apoliacs das séoias R, BoS 

a papa a saganda as da aátde Ganaulativa.

Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 
60 dias dentro do quil na ia cobraremos por este serviço. 
Esgotado este praso seremos forçados a cobrar um>. taxa 
de transferencia. Assim, pois, no proprio interesse, con
vém que os nossos presados mutuários nos façam sem de
mora a remessa das apólices acompanhadas da importân
cia de uma mensalidide, juntando o coupon abaixo devida
mente assignado.

Ilimos. srs. directores da «A União Mutua»; 11
De accôrdo com o vosso annuncio rogo o obséquio 

de mandarem transferir sem despesas a minha apólice 
da série para a série

Para este fim janto a minha apólice, bem assim 
rs $ para o pagamento da 1? mensalidade 
da nova caderneta.

Bàitaes Juiz°_d°s ,F,e?<’s d_a I
Juizo dos Feitos da Fazen

da Publica da Estado 
do Rio de Janeira.

REZENDE

presenteUU UC JAGCiri’, | O(ÍI

etc, na forma da lei: Faz sa- ' tal 
le noticia tiverem, que « : -
31 do corrente mez de Mar- ‘ 3 
ç<>. ás 12 horas e as portas 
do edificio em qu: funcci- 
ona o forum da cidade de 
Rezende pelo porteiro dos 
auditórios e a requerimento 
do Procurador dos Fei
tos, serão levados á praça 
de venda e arrematação 
para pagamento de impostos 
de transmissão «causa mor- 

respecttvos juros 
.:J______ T7»______

ispectivos ju- ; do Estado, os bens do espolio 

ceição situados no municipio 
de Rezende e constantes 
de 15 alquetres de terras em 
pasto, avaliados em 600$., 
uma casa e rancho avalia
dos em 800$.; uma casa pe
quena, avaliada em 300$.; 
uma outra casa, avaliada em 
1:000$.; uma dita com sete 
portas e sete janellas, avali
ada em 1:000$.; e uma outra 
com tres portas e 3 janellas, 
avaliada em 400$,; somando 
toda a avaliação em 4:100$. 
e redusida a 3:280$. com o 
abatimento legal. E quem nos 
mesmos bens quizer lançar, 
compareça no local, dia e ho
ra acima ditos, que o referi
do porteiro dos auditórios 
receberá o lance e entregará 
o ramo a quem mais der e 
maior preço offerecer acima 
da respectiva avaliação com 
o devido abatimento. E nfio 
havendo licitantes, serão os 
referidos bens vendidos pelo 
maior preço offerecido. E 
para que chegue a noticia 
ao conhecimento daquelles 
a quem possa interessar, 
mandei passar o presente e 
mais dous de igual teor, que 
serão publicados e affixados 
na forma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade deNicthe- 
roy.aos 20 de Março de 1916.,
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para refeições»
VencLe-so a® todo o Brasil-.

PREPARADO POR

Atteqçâoi

E’ inoffensivo, suave e rápido.LOMBRICOL
PREPARADO EXCLUSIVO DB

Manoel Aristao Jaoooud

1=^

<

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

Molho Aromático
Brazileiro. ô melhor

/

• e

TRATAMENTO MODERNO DE 

grande sucçesso j Seni purgantes!
Depositosrj-Gaoa fiabaM, ?aa ' 7 da Safam- 
bt«o, 6í~K*o do Ja&aivo. Daat»tw & Rtnml, 
«aa fiarScade Gotogipo, EPS, Garapoa. Pban- 
maoia o Dnogavia ftalfold, Jc&Xz da pótita1 

Drogatda oatoaica, vasdaa Gaaíbáa,
B99-^8oHo fiovlzontx,• _____

Mediante 71000 o pharmacauti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

gfeg;

J. íhomaz de Equino
REZENDE $ # E. DÔ RI°

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

A opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Oançaço 
Molleza 
Smpacharnoata 
Prisão de ar 
Seseccamer.to 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
□yspepsias 
Neurasthenía 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
perturbaçôes 
Menstruaes. _ . .

A’ venda nas bôas Pharmacus e Drogarias.

w £ iáíh
3 - .......' 1
g:
ir

|

%

anemias
Curam-se em pouco tempo com o 

fUifllíl Tojlíj, uncinaricida e o Jhlülí 
8Í TOjteS, rei dos tonicos para o san
gue, musculos e nervos. O &U0ÍBÍ1 T(1S 
tdS, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandcm assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o Autmiol Toítw. O prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

Vende-se a prestações Maohi- 
nas SI1TGEH, de costura 

@ seus acoessorios.
Entrega-se no 1°. pagamento 

Unico agente em Rezende

0EH£DiCfO
.AFFSIO VSITEMI

BEXflffiA, RfllNS. PRÓSTATA E IURETIH1RA

A Uroformina granulada de Giffoní é um precioso diu f 
retico e antiséptico dos nns. da bexiga, da urethra e doe intestinos I 
Dissolve o acido urico e os uratos, por isso ê cila empregada jcwi • I- 
pre com feliz resultado nas • cystites. py elites, ne-phrifes, pyelo-ne- | 
phrites, urefhrites chronicas, tnflamm^ção da prostata, edferrho da r 
bexiga, typho abdominal, uremia, diaínese-lurica, áreas cálculos. etc, |

Às pessoas idosas, ou que nâo tem a bexiga preguiçosa e Aja I 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram nn lí 
Urefermina dç Giffcni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e audmcnfa a Dilirese, como desinfecta a B|> I 
XIGÀ e a URINA evitando a fermentação dasta e a infecção do I 
organismo pelos produdos dessa decomposição. Nunmerosos afies- I 
fados dos mais notáveis dinicos provam a sua efTicacia.
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e«fos Esta- i 
dos, e no Deposito — Drogaria G-iffoni I

PRHHCISCO BlfEONl & C. |

17 Rua Primeiro àe (Tlarço, 17 '
— RIO DE JANEIRO j
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Em fece da guerra

en-

cipio, o sr. dr. Gustavo Ly-

FOLHa INDEPENDENTE POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA,

Dírector—VI2SIBA

Al-
seu
eb

Phospíioio 
Iafallivel^ia | 

phuh, lympha’ 
se, rachiSsmo.

a nossa neutralidade, que se
ja pela justa causa—a do • 
direito e da civilisação.

Deve o nosso governo ag- i 
gir com pericia e mais ainda , 
com energia em tão melin- , 
droso caso.

Grararetna,—30—5—916 j 
Virgílio Paes da Silva

oiotano villaça
ajiemia, escro

ismo chhro-

LOMBRICOL é o melhor 
LOMBRIGUEiRo, unico inof- 
fensivo e mais efficaz. Procu
rem o annuncio.

Rezende, 9 de Abril de 1916.

! dade persistir, pcderá trazer i 

I motivo a um conflicto com os 
i adversários da Allemanha e 
em condições abomináveis 
para o Brazil que não terão 
direito ao seu lado.

O sr. Teffé, personagem 
suspeitissima, já pela origem 
de familia, já pela convivên
cia, mas que infilismente é 
conservado como nosso re
presentante em Berlim, a- 
pressou-se em communicar 
ao seu governo que a Alle
manha se responsabilisa pe
lo dinheiro em seu poder.

Estabelecendo ie um pa- 
ralelio entre essa declaração

e

Gisdla —é o nome que na 
pta biptismal receberá a en- 

i cantadora filhiuha do sr. 
Porfirio de Oliveira Limn. 
nascida em Campos Blyseos. 
ko dia 2 do corrente. Mui- 
tas felicidades desejamos 

,aos seus pápás e a pecurru- 
cha. .

Gottas Villaça
Com 'Optifrios resultados, 

no fastio digaítão difficel < 
joo, vomitos & enxaqueca.

jt Gus^àVo íyra 
r Para o encantador muni
cípio de Birra Mansa, Li 
nomeado interinamente, por 

o dr.
Simões Lopes, para o cargo

_ a

A imprensa carioca, na 
sua maioria, acha-se em fran
ca hostilidade aos impérios 
do centro europeu, e pelas 
suas columnas, iasere, diari 
amente, artigos violentos, in- 
sinuantes e enérgicos sobre 
as questões da utilisaçãG dos 
navios mercantes, quer alle- 
mães, quer austríacos sur
tos em portos brazileiros des- [a devida, pelo apropriamen- 
de O inicio da guprra <*nrn. i t____h_j_ a_
péa, e da retecção pelo go- ! ser acoimada de parcial, vis' 
..„ ii j_. — . t0 COIUO ^bilha um dos beli'. verbal do governo allemão

os tratados ccnvenciouaes ter pedido exoneração 
por elte feito anteriormente a 
guerra; tratados jstes que el- de Prefeito d’aquelle muni- 
le considera como papéis inu i cipio, o sr. dr. Gustavo Ly- 
teis, que garantia poder-se á ■ ra da Silva, engenheiro com- 
_______ i____ __  _ r______ t: j _ j _ j _ 1 — -------: __ J __

capitalistas uma vaga promessa sem ne- lhar em pról da visinjfa ci- 
de nacionalidade em lucta nhuma garantia?... dade.

Não. O nosso rumoé mui- ,,, ; . . 777; to outro. Já que a apropria- , ' „ U.lcW V,llaça 
ção do nosso dinheiro é in- j «Pomada.- secrativa». Para 
debita, compromettedora e i ^ura °as **M®as, parebas, 
desairosa, a apropriação dos ' eczemas> emp.lgens, frieiras.

1 navios refugiados em os nos- Mendes Bernardes 
■ sos portos constitue um ver- | 

dadei.-o contraste, pois será ■ 
garantia real dos

Guardou o leito, enfermo, 
alguns dias, 0 sr. cel. José 
Mendes Bernardes, chefe 
do.situacionismo local e Pre
sidente da Camara Munici
pal. S. s. felizmente já está 
quasi restabelecido. -

Visitamol-o.

Baptisou-se no dia 28 de 
Março, 0 interessante pecur-

■ rucho Nestor José, filho dc 
sr. Nestor Maia, sendo pa-

, drinhos 0 sr. Frederico Mi-
■ guel dos Santos e sua irmã 
j dlle. Suzana Santos.

LUIUU LltlULLll.il uua UCLL -

gerantes a usar, em seu be- 
neficio, a propriedade brasi
leira; 2? a gravidade desse 
facto é augmentida em vir
tude de t-.-r o aliuiido café, 
sido adquirido com capital conceber, na formalidade de pete ite que pretende traba» 
emprestado por (

contra a Allemanha; 3? esse 
café servia de garantia real 
a um empréstimo coutrahi- 
do; 4? o governo brazileiro 
não póde ter ^referencias

I políticas, nem motivo ne-
■ nbum para ter receio de ine 
: lindrar a Allemanha recu- .

o credito, do que ' 3 garantia real dos nossos 
aliás terríveis, ameaça-nos, ; melindrar seus advèrsari- bens, a garantia do nosso di- 
levantando-se assustadora- : 03| emprestando áquella na- ' reito, a garantia da nossa 
mente por sobre as massas çao 0 dinheiro que a elles é honra, 
oceanicas que nos . separam , devido; 5? que si a i_____
do mundo estrangeiro, como i nha deixando de entregar 

pronunciando-nos ainda, 
is miséria, mais privações 
mais angustias.

Por outro lado, a 
da somma que, n^ 
uha, ficará sujeita aos capri- a soberania brazileira, o 
chos do Kaiser, um regular 
transtorno virá causar no ap- 
parelho administrativo do 
glorioso estado de S. Paulo. > 

Essas são as consequên
cias que directamente advi
rão 10 Brazil. Agóra, iudirec-

reito, a garantia da

Allema- A termos que abandonar

si fôra um phantasma tétrico immadiatamente 0 dinheiro, 
1, ma- allegar que não 0 faz por- 

e que receia que o Brazil dê 
\ a esse dinheiro applicação 

avulta- que ella não approva, e, 
Allema- : IPSO FACTO, desrespeita 

u auunauic uíOAllcua, O QUe 

. seria intolerável.
Õ que fica esclarecido nes

sas considerações, indubita
velmente actuará de um mo
do indirecto na situação cri- 

■ tica em que nos achamos, 
j porquanto, si essa irregulari-

tameute, temos as lógicas 
conclusões extrahidas das 
considerações, quiçá sensa
tas, apresentadas pela iLiga 
pelos alliados» ao nosso go
verno.

Vejatnol-as: 1? A attitude 
do Brazil permittindo a 
lema nha conservar em

■ poder a importância por

guerra euro- | t0 rafg brazileiro, póde

verno allemão, dos cento e 
vinte e cinco milhões de mar
cos relativos aos stocks de 
café depositados etn Himbur 
go e Antuérpia.>

São duas questões que se 
revestem de um caracter 
muito melindroso; mas, aso 
lução desses factos, quer se
ja pelos meios conciliadores, 
quer seja pela energia ou vi
olência, agora, mais do que 
nunca precisa tornar-se em 
realidade.

Além da crise financeira 
por que vimos passando, a 
crise dos transportes, com 
todas as suas consequências, .’ sando lhe

LltlULLll.il


ENFERMOS1

fôro da Comarca.

res-

■i

1? Districto
1 Barão do Amparo, 50

di- 
ane. 
para

' I

PADRE JULIÜ MARIA

No Rio, falleceu no dia 2, 
o illustrado tribuno sacro ar. 
Júlio Maria, que foi sepulta
do no cemiterio de S. Fran
cisco Xavier, No proximo 
numero publicaremos um ar- 

j tigo do nosso collaborador 
Alcides Maia,sobre esse co
nhecido sacerdote.

Pezamcs ao clero.
Fará annos no dia 11, a 

gentil professora Carlir.da 
Eyer. Felicitações.

A Lombrigueira é doce 
e é tomada pelas crianças 
com prazer.______________

NÃO duvidamos que volte 
a ser 1? tabellião desta co
marca, o redactor de um pe- 

.riodico local. Mais tarde ex
plicaremos o caso.

Sebastião Peçanha

Falleceu no dia 6 emNic- 
theroy, o sr. Sebastião Peça
nha, irmão do Exm? Dr. Nilo 
Peçanha, Presidente do Es
tado. Paz á sua alma.

espiritismo
No Rio, á rua S. Januario, 

241, em S. Christovão, foi 
fundada a« Confederação Es 
pirita Graphologica»daqual 
recebemos attenciosa com- 
municação.

3? Districto
1 Maria Francisca da 

Conceição, 2 alqueires, «Ja- 
buticabeira»; 2 Romeu Le- 
mes, 2 alqueires, «Romeu».

4? Districto
1 Adolpho Ma ria no Cor

rêa, «C. Bello».
6? Districto

1 José Cândido de Souza 
Espíndola, 11 alqueires,«Sis 
ma ria».

7? Districto
1 Generosa Theodora de 

Oliveira; 2 José Baptista Al
ves de Almeida, 6 alqueires, 
«Rio Preto»; 3 Joaquim Cân
dido da Luz, 4 alqueires, 
«Mumbuca»; 4 Luogero So
ares de Araújo, 5 alqueires, 
«Pacca»; 5 Maria Jacintha 
de Almeida, 2 alqueires, 
«Salgado».

fís !• c 2* pfaças set>So feitas 
em Jllatberoy e a 3* nesta g idade.

Fez annos ante hontem a 
exma. sra. d. Cacilda Vieira, 
progenitora do director des
ta folha. Felicitamol-a.

p aUecitnenfo
Nesta cidade succutnbio ram t.itai «a Dsgufatoa panhovai: 

ia noite, de 6, a sra. d. Ana».
lia Miranda, esposa do sr. I ............ ..... ........ ....... .
Rutilio Cardoso Miranda,■ alqueires, «Retiro»; 2 Espo- 
negociante em Formozo. O fio de Antonio de Souza Car 
. adaver da desventurada se-; valho, 12 alqueires, «Cafun- 
nhora que deixou naorphan- i dó»; 3 Elesbão de Almeida, 
dade 12filhos, seguiu na ma-j 1 alqueire, «Sapê»; 4 Fran- 
nhã í.eguinte, etn trem espe- cisco Antoiio Rodrigues 
ciai da « Rezeude á Bocaina», Fraga; 5 Gregorio Joaquim 
para a^cidade de Barreiro, da Rosa, 3 alqueires, «Santa

Izabul»; 6 Herdeiros de Fran 
cisco Rodrigues de Faria, 3 
alqueires, «Bambús»; 7 José 
Henrique de Carvalho, 3 al- 

c-pueires, « Vuz Barros»; 8 Jo- 
<-sé Fortunato de Aguiar, 5 
alqueires, «Samambaia»; 9 
Maria Francisca de Lima, 5 
Alqueires, «Agua Rasa»; 10 
Olavo da Costa Rodrigues, 
Parte do prédio n? 30, da 
Praça Oliveira Botelho (Ci
dade); 11 Vicente Ferreira 
Cardoso e sua filha, 4 alquei 
res, «Barreiros».

2? Districto
• 1 Alfredo Cabral de Me
deiros, 3 alqueires, «Pirapi- 
tinga»; 2 Antonio José da 
Rocha, 5 alqueires, «Matto 
Dentro»; 3 Tancredo Amé
rico Levy, 2 alqueires, «Res
gate», 4 Joaquim José da 
Silva, 1 alqueire, «Alamba- 
ry».A senhorita Aatonina Ra

mos Freire, pedio ao gover
no, exoneração do cargo que 
occupava no Grupo «João 
Maia», como adjuncta.

Peitoral Viilaça
De reaes effáitQsKa con

stipação, tosse, roí quidão, 
bronchite e asthma. V

Desde quarta-feira ^passa
da estão nesta cidade, em 
villegiatura, as gentilissimas 
dlles. Chiqumha Ribeiro, fi
lha do sr. dr. Emygdio Ri
beiro, Prefeita Municipal, 
Judith e Amélia N. Novaes.

Visitamol-as.

lio dc Antonio de Souza Car 
valho, 12 alqueires, «Cafun-

dade 12filhos, seguiu na ma-’ 1 alqueire, «Sapê»; 4 Fran- 
nhãí.eguinte, em trem espe- cisco Antoiio Rodrigues 
ciai da « Rezeude á Bocaina», Fraga; 5 Gregorio Joaquim 

onde foi sepultado.
Condolências aos seus fi

lhos e esposo epazásua alma.
Imposto territorial

A Collectoria Estadoal 
deste município, recebe este 
mez sem multa o imposto 
territorial.

Os bens do finado Jacin- 
tho Cypriano Pavão, foram 
arrematados em leilão no dia 
31 de Março. Esses bens fo
ram avaliados em 3 contos e 
pouco e no emtanto foram 
arrematados por 460$! Só a 
Justiça local «comeu» 400$! 
O restante foi entregue á 
Collectoria Estadoal. Mes
mo assim o juiz de direito 
deixou de pagar alguns cre
dores.

Pobre fazenda estadoal !

jk. TÁ.

Dr. Jayme Lima
O Dr. Jaymc Lima, medico pola 

Faculdade de M?di*.ina do Bahia c 
elinicj na ciduJe de itabayanna, 
etAtte5to in fidf çrados tnei que o 
preparado ELÍX1B DE NOGUrJ- 
RA do Pharinaceulico Jotio da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
beneficu em Iodas as affcçções de 
fund»; syphiütico. O que digo tem 
gido por mim presenciado mnu-

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jaymo Lima.

(Firma reconhecida.)

I
EXECUTIVOS ESTADOAES

Paio üuiao dos poitosdo H atado fo- ’
nense, ainda continua a pa-

O sr. dr. Zorobabel Cravo, i tronar grandes patifarias no 
ainda continua enfermo, ins
pirando cuidados em sua fa
zenda neste município.

—O nosso conterrâneo sr.
Olympio de Carvalho, nego
ciante em Bello Horizonte, 
também tem estado enfermo, 
tendo seguido para Bangú 
fim de tratar se.

Desejamos prompto 
tabelecimento.

VidageNÓ Villaça
Tonico recònstituinte e

■ ■.

gestivo para os fracos 
micos, lymphaticos e 
as mães durante a amamen*

tação.
Fui matriculado no Colle 

gio Militar de Barbacena, o 
menino Castorino, filho da 
exma. sra.d.Castorina, Paes 
de Carvalho, que para lá já 
seguio.

O governo fluminense no
meou para o cargo de sub-de- 
legado de policia do 6? dis
tricto deste município, o sr. 
José Teodoro Balieiro.

Vende-se o grande depu- 
rativo «Elixir de Nogueira», 
do Amazonas ao Prata.

O illustre moço dr. Eduar
do Cotrim Filho, foi ha dias 
nomeado official de gabinete 
do Prefeito da Capital de São 
Paulo. Foi acertada essa no
meação e damos parabéns 
ao dr. Cotrim Filho._______

Fizeram annos no dia 30 
do mez passado, o sr. João 
Vieira e a senhorita Carolina 
Vieira. Parabéns.

Enorme pêra
O sr. cel. João França, 

nos mostrou ha dias, uma 
enorme pêra, pesando 420 
grammas. Esse excellente 
frueto é produzido no vasto 
pomar de sua chacara situa
da nos Betaes.

O cel. João França, tem 
plantadas muitas pereiras 
que já estão carregadas, 

| , O frueto que nos foi mos
trado estava verde, tendo 
cahido do pé devido ao 
vento.

Devido a uma «encrenca» 
havida ante-hontem á noite 
no bilhar da rua Direita, o 
sr. Octavio José Barbosa, 
contractou o abvogado dr. 
Oswaldo Duarte, para pro
cessar o official da justiça 
local Victor Lopes Salgado 
Junior.

*** E’ possivel que no 
nosso proximo numero, seja 
iniciada uma nova campanha 
contra o juiz de direito local. 
Esse homem que envergo
nha Ja magistratura flumi-
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Localidade  

Estado de 

Data —  
Assignatura   
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Sebipira: Composto Villaça
■ Poderoso qapiâativo vegetal, j 
• Empregado no^rhéumatismo 
syphilis emolesf|as da pelle.

Estiveram no dia 31 do 
mez passado, em nossa cida
de, os illustres srs. dr. José 
Cândido da Silva Brandão e 
Apollo de Moraes.

P|n O dai aos vossos filhos o
llil I "Uonbxlwl" o unleo

o madloamanto qua das- 
ttfós os “venmas” s dasenvolvao 
«íasoimanto das 3£»aan?aa.

"Resende, jjosé ^loes ^ttazil

Guimarães 
CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONSULTOHIO 

Rua da Misericórdia
REZENDE—E. do Rio.

pia quando a devería ter 
larga escala, em abundancia 
para a defesa da nação. Ago
ra que estamos em uma situ
ação melindrosa em que as 
nações neutras podem ser 
forçadas a entrar na guerra 
e expostas a tantos perigos 
e ameaças, o Brazil que 
quer ter a hegemonia da

em

0 prédio da 
rua Si mão da

Cunha n? 6, pertencente á 
A. Nunes de Paula, preço de 
occasião. Dirigir se para ver 
e tratar com o mesmo.

Aitr - a do Sul, mostra-se . 
em p. ção inferior ac Chi
le e .Argentina, e exibe pro» 

ivas de grande, incapacidade I 
.governamental, tendo, des
de a Republica as pastas

Illmos. srs. directores da «A União Mutua»-
De accôrdo com o vosso annuncio rogo o obséquio 

de mandarem transferir sem despesas a minha apólice 
da série. .> para a série ..........................

Para este fim junto a minha apólice, bem assim 
rs. $..............para o pagamento da 1? mensalidade
da nova caderneta.

..... 1 onaes. >•. ainda não temos
projetis. Issc quer di- ; serviço militar obrigatorio, 

e o gc-v erno forçado a defen
der-se das arruaças e cons
pirações, e não faremos na
da de sério e positivo, o Te
nente Hermes da Fonseca 
fez a pouco tempo revelaçõ
es sensacionaes aoPresidente 
da Republica sobre o estado 
do nosso exercito, tão fraco 
e desprovido de tudo, e no 
Parlamento pretende fallar 
a nação com franqueza e sin 
ceridade. Admitamos a Alle- 
manha que tem podido re
sistir a tantos inimigos pela 
sua invejável organisação 
militar que tem assombrado 
o mundo e excedido a toda 

juivota sumacn- . a expectativa, é o prestigio 
qualidade para i da força que sempre impõe 

— n .- respeito, e nessa questão dos 
. navios ella não admittetran- 

uma fabrica; sacçã», nem tolera que se
I lance mão delles para os 
transportes, e intimida com 
a ameaça da declaração de 
guerra. Como pois podere
mos ser respeitados se não 
dispomos de meios para cha
mar a ordem e conter em 
respeito qualquer falta de 
cortezia ou de irreverencia 
e não temos remedio senão 
procurarmos uma accomoda- 
ção de qualquer maneira, 
ainda mesmo c8m desprimor ' 
pela nossa deplorável fra- i 
queza tanto financeira como i 
material, de qualquer lado , 
que se encare, e contra isso , 
a nação deve reagir, porque 
póde de momento ser victi- I 
ma da sua imprevidencia, e 
até mesmo judicialmente ' 
executada para pagamento > 
das suas divid.as. C. B. ij JSgente

iyande-sa

SáÂ Umão
COMPANHIA CONSTRUCTORA E DE 

CREDITO POPULAR

Concessão grátis aos socios
Conforme temos atmunctado, já foram approvadas 

pelo Governo Federal as nossas ultimas séries recem- 
criadas; «CRUZEIRO» e «PROGRESSO» Nos regula
mentos das mesmas introduzimos muitas vantagens em 
parte suggeridas pela pratica e observação de muitos 
annos, em parte pela solicitação dos proprus mutujrios. 
Entre outras regalias podemos citar as seguintes:

I—Das pecúlios não serão descontidos os imposto-; 
Federaes;—II—As decadencias só terão logir depois ds 
3 mezes: —III—Rehabilitação de Socios decahidos;—IV 
—Abatimento de 10% aos saciís remidos; —V—Pecúlios 
maiores e em maior numero: —*71—Liqui-iaçã-o im-nediata 
com os herdeiros dos socios fallecidos.

Não é preciso encarscer.o valor de taes regalias que 
resaltam á primeira vista. Co.no, porém, desejamos que 
os nossos presados mutuários já insciiptos nas outras séri
es possam também aproveitar.esta opportunidade sem fa
zer despezas, resolvemos conceder-lhes a transferencia de 
suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.-.
Para as noras apollcas sarl transpirtadi a quantia total paga nas antigas o será 

mantida a data da luscripçio primitiva.
A naansalldade da sásia Ptro^t<as39 £ da 5.ooo a a da Cffuzalvo, 6.000. 
Para a psimalsía 32t«S.a tnansiciKldas as apoLlaas das sénias A, B o C

e parta a aeçjunda as da sáttie Cuao0.1 ativa.

Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 
60 dias dentro do qu il nada cobraremos por este serviço. 
Esgotado este praso serem >s forçados a cobrar uma taxa 
de-transferencia'. Assim, pois, n > proprio interesse, con
vém que os nossos pre;alos mutuários nos façam sem de
mora a remessa das apólices acompanhadas da importân
cia de uma mensalidrde, juntando o coupon abaixo devida
mente assignado.
ír

«A RUA» do dia 27 de 
Março, fez uma revelação 
grave e <le summa importan . . - - — -------
cia que a nossa esquadra ■ militares confiadas a profissi- 
não tem carvão,cem pclvora, ' onaes- ainda não temos 
nem j
zer que estamos desappare- I 
liiados para uma lucta, nem 
mesmo para inicial a, por
quanto a esquadra é tudo, 
com tantos milhares de cos
ta, o paiz está sem defesa e 
nau póde offerecer quasi re
sistência alguma; nem mes
mo protegera sua capital. 0 
honrado ministro da - mari
nha francamente confessou, 
o que não deixa de ser gran
de désmazelo e incúria da 
nossa parte. De que serve 
termos poderosos dreagnou- 
ts, essas machinas tão gigan
tescas e formidáveis se não 
temos carvão para alimen- 
tal-as, nem polvora sufificien- 
te e de bôa <_ 
fazer face ao inimigo. 0 mi 
nistro declarou que em Pi
quete temos l...- ,
mas, não se fabrica a polvora ■ 
de base dupla como se torna 
necessário, e que elle no seu 
relatorio, em Maio iria pedir 
ao Congresso providencia á 
esse respeito. Andamos sem
pre em adiamentos, e nunca 
temos nada prompto, a na
ção despende rios de dinhei
ro, sommas colossaes para 
afinal não ter exercito nem 
marinha. Aliá, o actual titu
lar da marinha tem sido um 
dos ministros mais activos 
e competentes, com o seu 
lemma de «rumo ao mar»faz 
exercícios constantes, mano
bras para dar uma lição pra- 1 
tica aos marinheiros, e ape- | 
zar disso a marinha carece 1 
dos rudimentos ou elemen- < 
tos mais simples de defeza, 
e por falta de um competen  
te e de um profissional não 
fabrica pclvora de base du
pla quando a devería ter em

1 Empregado no^rhéumatismo
1 • 1 • 1  .. ÍÜ 21 11



para refeições.
todo © BraziL

Atteqçâoi

E' inoffensivo, suave e rápido.LOMBRICOL
PREPARADO EXCLUSIVO DB

Manoel Aristao Jacooud

8 £

Molho Arorrçatico
Brazileiro. © melhor

I
I

....... w

A’ venda nas boas Pharmacias a Drogarias 

fabrica em ^Offdeivo»^. do 'Kjo.

,z£

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrígas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvoive o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

PREPARADO POR

J. íbomax dg Equino 
REZENDE g? $ E. DO RIO

fe.-

Vende-se a prestações Maohi- 
nas de costura

e seus acoessoríos.
Entrega-se no Io. pagamento 

Unico agente em Rezende
0£^èD»CÍO £0$f A 

AFFRO VZZTSMIJ

AMA, SEBraS» IPOSTAIA £ HJOSETIHIRA

A VreformÈna granulada de GiíFoní é um precioso diu- 
retico e antiséptico doa nns, da bexiga, da urethra e doa intestinos 
Dissolve o acido ugco e os urafos, por isso é ella empregada sem
pre com feliz resultado nas • cystiles, pyclites, ne-phrites, pyelo-ne- 
phrites, urethriíes chronicas, inflammação da próstata, cdtaçrho da 
bexiga, typho abdominal, uremia, diathcse-luricu, arèas cálculos, etc.

As pessoas idaaas ou que não tem a bexiga preguiçosa e dijo 
urina se decompõe facilment^Jpevido á retenção, encontram na 
Ureformina dig Gifffonâ um verdadeiro Especifico porque 
dia não só facilita e auomcnta a ©iurese, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos productos dessa decomposição. Nunmerosos attes- 
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua eflicacia.
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — lOrogparia Griffoxxi

FRHNClSCa 6IFFON1 & C.-
17 Rua Primeiro âe março, 17

—. RI© DE JANEIRO —

l preço, á vista, um excellente 
i e bem. situado prédio claro, 
: espaçoso, arejado e assas 

hygienico, sendo uma das 
■ mais confortáveis vivendas 
i de Rezende, para uma fami- 

— — .w.wU^, , ...

cures escriptos; encarrega-Se I 
da redacção de contractos e 
escrtpturas, de cobranças 
amigaveis e juòiciaes, de a> 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditoribs cotn 

preivo ajuste.

Par i:2®o$om 
^rende^se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

“ c ísfeji;
3 2.

p I

I
S? (Xdwja-Jo 0t. i VENDE-SE por tnodico

Josè Duarte J
Pode ser procurado para j 

os snysteres da sua profissão i 
á rua do Rozario n‘? 153. '

Dá consultas verbaes, pare- , , - ...Ua ae tratamento, cidade 
; que possue magnifico china 
e puríssima agua potável 
eucauada da serra do Itati 
aya. Para informações, por 
especial favor, com o sr. cel. 
João França, conceituado 
commerciante da mesma ci
dade.
TABELLIÃO E OFFI- 
ÕIAL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE 

• HYPOTHECAS.
JJ. Silva $ütello 

Rua dos Voluntários
REZENDE

|(ílã £
il- t S s a s ^8?
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.*
Director — ADEMAR. VIEIRA
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João Lucio Marins, o nosso 
distincto amigo e zeloso fun- 
ccionano da Central do Bra- 
zil, fez annos no dia 14.

Felicitações,

5 UUlUCBj --- ------------
balança j ^o partido 

lugar i 
inte-

C. B.

Usem o Elixir de Nogueira 
do chimimo Silveira.

0 sr. Javete Flecher e a 
sra. d. Emitia Sinta Rosa 
Fernandes, também fizeram 
annos no dia 9. Cumprimen
tos.

QUE QUIABO! i
«A Rua», o apreciado ' 

vespertino carioca, publicou ■ 
na sua edição do dia 7, que ' 
um agricultor do Paraná, co
lheu na sua horta, este anno, 
um quiabo que mede de 
comprimento 1 metro e meio.

A nossa collega para não 
í ser taxada de mentirosa, es
tampou a phutographia do 
monumental quiabo.

Um arrojado «boi»,arran
jado pelo sr. José Maia, sa- 
hirá á rua, na noite de - sab- 

que se bado d'alleluia
A complementarista Ivet- 

te Rodrigues, será nomeada 
adjunta da Escola «João Mi- 
ia» na vaga aberta com a sa- 
hida da senhorita Antonma 
Freire.

Professor — Manoel Ferreira 
le3Giotia LxatiCQ, Pontuguez, pitf&n- 
oez o lnglez.rfliset»lcot«dia 76.

Fizeram annos no dia 13: , 
mlle. Deoclidia Pontes, irmã 
do nosso amigo Antonio 
Pontes, o distincto sr. major 
Antonio da Silva Mello, ve- 
terano da guerra do Para- 
guay e mme. Laura Silva 
Anlrade, esposa do sr. Car
los Sebistião de Andrade.

Aos anniversariantes os 
nossos parabéns.

A commissão executiva 
republicano do 

reuniu-se no dia 
13, afim de; tratar da escolha ■ 
do substituto do dr. Nilo 
Peçanha, no Senado Fe
deral.

“Casar só por amor”
Luiz Pistarini, o festejado 

poeta rezendense, fez na 
noite de 13, no Cinema de 
Campos Elyseos, mais uma 
conferência litteraria — Ca
sar só por amor.— O confe- 
reucista foi ouvido por selec- 
to audictorio que o applau' 
dia constantemente.

5aut'Anna dos Tòcos
Esteve concorrida a missa 

celebrada pelo virtuoso sacer-
. dote sr. Conego Bulcão, no
: cfia 9, havendo innumeras 
cómmunhoês.

—As Zeladoras ajardina- 
-ram o lado daegreja. que dá 
para a sacristia, afim de te
rem abumdancia de flores 
para enfeitarem os altares.

—O sr. João Camargo pre
tende fazer uma bella festa 
no dia 14 de Junho e se esfor
ça com ardor para conseguir 
,çsse desideratum. .

—Ha muitas reclamações 
a respeito da ponte do Itatia- 
ya pela demora e difficulda- 
des na passagem do barco, 
sendo o povo forçado a uma 
despeza.

Õ governo do Estado deve 
restaurar a ponte que se tor
na tão necessária.

(Do correspondente).
O sr.Custodio Novaes nos

. participou que montou em 
C. Elyseos, uma typographia 
e papelaria. Agradecidos.

O Hospital desta cidade, 
já está completamente pin
tado e reformado. Breve

■ voltaremos ao assumpto.
Senador Francíoo Glicerio

Falleceu no dia 12, na Ca
pital da Federal, o sr. gene, 
ral Francisco Glicerio, sena- 
federal pelo E. de S. Paulo-

Pezames á exmã, família
Um edil local, nos com- 

municou que dentro em bre
ve, a Camara Municipal vae 
reunir-se, afim de pôr em 
concurreucia a installaçãoda 
luz electrica nesta cidade.

LOMBRICOL é o melhor 
LOMBRIGUEIRO, unico inof- 
fensivo e mais eficaz. Procu
rem o annuncio.

M DiOSESÊ desamparadas. São estas ma 
= ■ nifestações tão caracteristi-

A incontestável que acre- ■ 
ação de um bispado é um ele' 
mento de grande utilidade 
para um logar. Ha vozes 
incrédulas que se pronunci 
amem uma linguagem irre
verente e zombetica, po
rém a eloquência dos factos 
é significativa, em nosso pa- 
iz, até em regiões flagelladas 
pela Secca como o Ceará e a 
Parahyba do Norte os Bis
pos com o clero tem se des- 
vellado para attenuar os ef 
feitos do mal, e a população 
tem encontrado um concur
so activo e efficaz, além do 
conforto da religião que pre
para a alma para a lueta e o 
soffrimento. Rezende pode
ría ter elementos importan
tes se os homens abastados 
nutrissem sentimentos catho- , 
licos e se dispuzessem a for
mação do patrimônio que é o ; 
dote da diocese, que deve I 
offerecer uma renda para i . _ 
auxiliar a subsistência do i bispado, ficanlo próxima de 
prelado e da cúria. Em Cam 
pos, consta nos que já se le
vantou um capital de cem 
contos, e aa Barra Mansa é 
bem possível que a D. Cecí
lia Monteiro de Barros, que 
é dotada de espirito religio
so e caritativo offereça uma 
quantia avultada além de 
outros elementos que na oc- 
casião se manifestam, e ain- 
do é um logar que faz Sema
nas Santas, bem regulares e 
solemnes com as esmolas dos 
fiéis, e o vigário encontra 
sempre apoio ás obras do 
culto.
Ha cerca de 20 annos uma 
commissão angariou quantia 
superior a vinte contos para 
a reconstrucção da matriz, e 
constantemente se faz obras, 
tendo ha pouco tempo inau
gurado um asylo para a edu

cas de piedade e caridade 
que fazem sobresahir Barra 
Mansa e lhe dão um lugar 
de destaque, talvez seja essa 
a razão da preferencia, a au
toridade eclesiástica exami
na faz o reconhecimento do ■ 
terreno e as cotações da 
Barra Mansa subiram com 
agio elevado. Não temos 
por isso motivos de queixa, 
precisamos encorajar, ani- 

, mar, despertar esses ele
mentos catholicos :

' achão adormecidos, e se el- 
i les se puzessem em campo 
offerecendo vantagans reaes 
e positivas talvez Rezende 
pudesse ainda disputar essa 
eleição. Aliáí, a Barra dô 
Pirahy em ra«ão da sua col-, 
locação ou situação topogra-

i pliica é que deveria ser es- 
' colhida por ser o centro, on- 
I de a communicação se torna- 
I ria mais facil por todos os 
j pontos de território do novo 
- bispado, ficando pre J 
Valença, Vassouras e 
hyba do Sul. Porém a ques- 
tã> de,recursos torna-se es
sencial, é uma das que mais 
se impõe, porque, estando a 
Egreja separada do Eita lo 
a generosidade dos fiéis que 
poderá remover esses óbices, 
e apezar da crise, a 1

I ha de pender para o 
que se mostrar mais 
ressado e crente.

' E. do Rio



Julio Masria
Numa cella da igreja de

sa

> ange- 
lus que plange a sua sauda

rí. (aViXXCJ tOSfn

i E’ patrono de BritJ 
bula Alfredo Sodré.

jpsum assassinato

Cap. Diogo Marlins Bill

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira & 
Fillio. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de W. SS. 

que solfrcndo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, lui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, íiquoi ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d'esta o uso que lhes 
convier.

Do W. SS. Am». Att».
Cap. Diogo Marlins BtU, 

(Firma reconhooida.)

laborador de nossa folha, 
que nos correios de São Pau
lo exerce com competência 
um bom cargo, completou 
no dia 6, mais uma util pri
mavera.

A LYRA por esse motivo 
I o felicita.

Esteve entre nós, a pas
seio, o nosso conterrâneo 

dirigidos. Eudes Corrêa, funccionario 
_ _1. _ ~ _1 — ! «3 ■— 4 — I— " — — a. a -3 T -l ~ — r.1 C - — *— x

segundo dizem, tendo sido deste Estado.
informado de que Th-ereza, 
á.tarde do dia do lumicido, 
havia estado em colloquio 
com Gouvêa, indignou Se e

do fluente,ende já agonisr-va 
por espaço de tres dias, ap- 
proximadatnente, disse o il 
lustre sacerdote Dr. Julio 
Maria, para os seus irmãos 
redemptoristas: —A morte ‘ 

ás 23 horas e 55 minutos da- , 
quelle mesmo dia, delle se i 
apoderou a morte!

Conferc-ucista de elevada 
e real illustração, bacharef 
em direito, o Padre Doutor 
Julio Maria era um propug- iannos no dia 7. Na residen- 
nadur eloquente e sincero do 
catholicismo Apostolico e 
Romano. Nasceu o eminente 
theologo, na conhecida cida
de de Angra dos Reis, E-ta- 
do do Rio, a 20 de Agosto 
de 1850, onde iniciou os se
us COLUUWO, WLX, _ ll.VU

pletou seus preparatórios, | licitações 
depois, —
blica, e, em S. Paulo, em , 
1872, recebeu o titulo de I 
Doutor em borla e

Rio Negro e Mar de Hespa- 
nha, no Estado de Minas, 
destacando-se nã política e 
no jornalismo. Enviuvou du ' 
as vezes e, por fim, desgos- 
toso, porém, cheio de fé, de 
liberou entrar para o Semi 
nario de Maiiana, recebendo 
ordens, após um auno de es- I 
tudos de theologia, (1891),, 
das mãos de D. Silverio Go
mes Pimenta. Tomando ha- | 
bito, fixou residência em Ju ; 
iz de Fóra, cuja vigaria oc- 
cupou até o inicio das suas 
já emprehendidas viagens, 
de missão religiosa, através 
da Republica.

Dentre as bellas iqualida- 
des que possuia o talentoso 
reverendo, realçavam a gene
rosidade absoluta dos gran
des e límpidos corações, e a 
revelada modéstia que lhe 
era característica.

O Egrégio sacerdote pro- 
duzio varias obras, de incon
testável valor, dentre as qua 
es, — dApostrophes», «A 
Graça» e «O Deus despre- 
sado».

i Seu enterram•■nto, muito 
concorrido, teve logar uo 
dia 4, do passante, no Cimi- 
terio de S. Francisco Xavier.; A ll0,iSa cid;ide> devido 

.......................................... A’8reJatatho,17cl,ora-o-:ser liabit.nl., por um 
Santo Affonso, no dia dous ” l 'oz sn' u<íant • 0 anFe‘i essencialmente pacato 

lus que plange a sua sauda-I, n .
de, em lagrimas de sons que 
se abeuiolam pelo espaço em 
fóra... , .gado até ca,

o ra-

guiu no dia 12, o sr. Luiz

dizem estar Brito, quando 
foi preso, com a faca homi
cida á cinta.

João, que era filho do nos 
so amigo Joaquim Guerra 
de Gouvêa, foi inhumado no 1 
cemiterio dos Passos, n.i tar- i 
de de 9, tendo o prestito fu- 1

Thais de Carvalho, a _ 
til filha do sr. major Narciso 

'> um 
, anno no dia 3. Felicidades.

i ú£iA Slepiablioa”
Depois de ter a sua pu- 

. blicação interrompida, du
rante 7 mezes, reappareceu 
no Rio de Janeiro, o valente 
e apreciado vespertino «A 
REPUBLICA».

A collega carioca na sua 
nova phase, não tem ligaçõ
es com qualquer dos parti
dos da Republica. EUa co
mo sempre está com o povo, 
por quem trabalhará com de
dicação e sem temores,

Felicidades á collega que 
_> | continua a ter a sua frente 

o encontraram já moribundo. ■ 0 talento másculo de Muthe- 
Brito vendo que se tl___
tornado asssassino, quiz dar 
c fóra, mas foi, pouco depo
is, seguro por populares que

nebre sahido da Santa Casa.
A Policia graças á bó.i 

vontade e actividaJe do de
legado, deu todas as provi- 

; dencias, que lhe competi?, povo , 1 ‘*( | ( I ordenar.

borioho, domingo 9, agitou- ■ 
se um puuco, pelo íncto dc ' 
haver, logo pela manhã, che- , 

a triste nova !
de que, em o districto de ' 
Campos Elysecs, na fazen
da denominada Alambary, ás 
8 horas da noite de 8, se ha- 
via dado um assassinato, 
acontecimento esse que mui-

Rio—1916.
Alcides Maia.

Dr. Thomaz de Aquino
O illustre facultativo e in

dustrial nesta cidade, sr. dr. 
J. Thomaz de Aquino, fez

cia desse cavalheiro na noite 
desse dia, realisou-se uma 
pequena brincadeira, tendo 
comparecido muitas pessoas 
amigas que foram cumpri
mentar <» estimido medico.

' A LYRA registrando esse 
primeiros estudos; com 6 feliz acontecimento envia fe 

seus preparatórios, | licitações ao humanitário 
na capital da Repu- ' clinico.

blica, e, em S. Paulo, em • ——---------------- ;-----—-------
új O joven Eugênio Ferraz, 

capello ■ completou mais uma prima 
Seguidamente passsando á j vera an^ante-
magistratura, exerceu o car- I elicitaçõ^s.____________
go de promotor publico em ! ghef0 do partido Operário!
1? fn a 1VT n t* Ho H»cnn.

Pereira Leite, que durante 
8 annos trabalhou na casa 
comtnercial do sr. Benjamin 
França.

Feliz viagem.

Mme. Zilda Macedo Fra
goso, completou mais um 
anno de existência no dia 4.

Já depuzeram cinco teste
munhas, que não .«-ãu de 

. vista.
■ h dal aos vossos fUbos o

linn&aOü o ‘’L,ornoI’Jco1” °
° m adicarnanto quedas- 

fcí»oe oa “votfmas” e dssanvolveo 
uvvuk.www das a^aanaas.
to impressionou a população • M
local. i , ,D : talentoso conterrâneo e col-Para nao cansar o leitor 
com um commentario longo, 
entremos, sem demora, na 
narrativa do facto:

João Gouvêa, moço dos 
seus vinte annos, mais ou 
menos, ha muito tempo ti
nha as suas vistas voltadas 
para a amante de Manoel : 
de Brito—Thereza— a qual 
não despresava os galantei- 
os que lhe eram —

Brito um tanto alcoolisado, do Gabinete de Identificação

tinha ' us Martins.

Para Ribeirão Preto, se-

—Paz á sua alma de 
; cerdote impoluto I

Effectivamente, 
ef ’ '

gen-

, de Carvalho, fez mais

começou a passear nu cami- 1 
nho que passa por sua casà.

Minutos depois, Jcão pas
sava por Brito,que lhe pedio 
uma satisfação..

João, homem moço e que 
não se intimidava diante de , 
arrtganhos cie homem, sem ' 
pestanejar, respondeu ao seu 
rival, d^ndo-lhe com um ca
bresto, uma formitavel pan 

! cada, que foi respondida 
por Brito com uma terrível 
facada. João,sob a dor do fe
rimento grave que lhe fizera 
a faca do inimigo, gritou 
porsoccorro.accudindo o ii- ' 
continente seus irmãos, que

liabit.nl
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AO PUBLICO!

Banco» 
485400.

^Assignatura 

e3gente

Os fabricantes do Grande Depurativo do San
gue ELIXIR DE NOGUEIRA, do Phar- 
maceutico Jaílo da Silva Silveira, avisam 
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.

da valorosa sociedade carna 
valesca—Guerreiros do La
va pés, que ficou organizada 
conforme o desejo da maio
ria dos seus associados da se
guinte forma:

Presidente, Luiz S. de 1?
Guainão; Vice Presidente,: 
Alfredo Escobar; 1? secreta - 
rio, Octavio José Barboza;
2? secretario, Alfrtdo Paris;
Thesuureiro, SilvanoNev s, : cal da Sala, Mario.

Os srs. Frederico de. Paula 
Ramos e Francisco Paes da 
Silva, e a senhcrita Alzira 
Violeta da Silva, filha gen
til do cap. Pedro Ferreira 
Silva, fizeram annos nó dia 
5. Embora tarde A LYRA 
felicita os anniversariantes. 

Em reunião effectuada a 
26 do corrente, na residên
cia do sr. Luiz S. de Gusmão, 
foi eleita a nova directoria escnpturas, de cobranças 

amigaveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

Prccuradcr, Albertino
Dias; 2? Procurador. Sera- : 

i phim Serpa; Mestre de Can- ■ 
, to, Alfredo Torquato; Zela- 
1 dor da Sala, Avelino; Fis-

em Rezende, jjosé JSloes ^ttazil

Saata Casa
Movimento das enferma- i 

rias durante o mez de Março. : 
Doentes existentes em 1? 

de Março, 28. Entraram du- 
s.— — -------- j..— ruim-u luvz, x/. Total 45.
Lisboa, ficou resolvido o pro-■ Tiveram alta, 17. Fallece- 
blema do transporte de mau- ram 5. Total 22. Ficaram 
ganez pela Estrada de berro enl tratamento para o mez

rá de modo a attender os in
teresses dos exportadores 
da melhor forma possível.

Estes, como compensação 
ás vantagens obtidas, com- 
prometteram se a fornecer a 
Central vin^e e cinco loco
motivas, obrigando-se a de
positar em um estabelecí- __q   
mento bancario da Capital i tião Raiaos> 1 carro de lenha; 
da Republica a c----- 21 ' 
2.500:0005000 em especie.

Ficou estabelecido mais 
que as novas locomotivas se 
rão de preferencia emprega-___ ___________
das no serviço de transporte 20 litros de fubá.

De todas as —q movimento da phar-
que exporta i macia do pio estabeleciinen- 

d,° »T*Qe*' t0 n0 mez de Março foi:

da Mina, que entrará com a i interno 203, no valor de 
quantia necessária para a I 1665500, 
compra de quinze lacomoti- D-------
vas, ficando, em troca, com 
a preferencia - para maiores 
transportes. O engenheiro 
Silva Freire irá brevemente 
aos Estados Unidos, em 
commissão da Central, fa
zer a compra das vinte e cin
co locomotivas.

“A União Mútua"
COMPANHIA CONSTRUCTORA E DE 

CREDITO POPULAR

Concessão grátis aos socios
Conforme temos annunciado, já foram approvadas 

pelo Governo Federal as nossas ultimas séries recem- 
criadas; «CRUZEIRO» e «PROGRESSO» Nos regula
mentos das mesmas introduzimos muitas vantagens em 
parte suggeridas pela pratica e observação de muitos 
annos, em parte pela solicitação dos proprios mutuários. 
Entre outras regalias podemos citar as seguintes:

I—Des pecúlios não serão descontados os impostos 
Federaes;—II—As decadencias só terão logar depois da 
3 mezes: —III—Rehabilitação«!e Socios decahidos;—IV 
—Abatimento de 10% aos socies remidos; —V—Pecúlios 
maiores e em maior numero: —VI—Liquidação immediata 
com os herdeiros dos socios fallecidos.

Não é preciso encarecer o valor de taes regalias que 
resaltam á primeira vista. Como, porém, desejamos que 
os nossos presados mutuários já insctiptos nas outras séri’ 
es possam também aproveitar esta opportunidade sem fa- 
zer despezas, resolvemos conceder-lhes a transferencia de 
suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.
Para as noras apólices seti transportada a quantia total paga nas antigas e sari 

mantida a data da inscripção primitiva.
H m>nsaUda<i« da sévlo Pvogvasso e ds S.ooo e a da CruzelHO, 6.000. 
Pava a p ri na sina serôo t» ansfaridas as apollses das séries A, 8 a S 

o pasa a segunda as da série Cunaulativa.

Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 
60 dias dentro do qual nada cobraremos por este serviço. 
Esgotado este praso seremos forçados a cobrar uma taxa 
de transferencia. Assim, pois, no proprio interesse, con
vém que os nossos presados mutuários nos façam sem de
mora a remessa das apólices acompanhadas da importau- 
cia de uma mensalidade, juntando o coupon abaixo devida
mente assignado.

Illmos. srs. directores da «A União Mutua»: 1
De accôrdo com o vosso annuncio rogo o obséquio 

de mandarem transferir sem despesas a minha apólice 
da série para a série

Para este fim junto a minha apólice, bem assim 
rs $ para o pagamento da 1? mensalidade 
da nova caderneta.

Os exportadores demau--
gonez vxio dcit’ loco-

niotivos a Ç/entrol

Em conferência havida no ■
gabinete do dr. Arrojado rante 0 mez, 17.

blema do transporte de mau-j ram 5. Total 22. Ficaram 
ganez pela listrada de Ferro em tratamento para o mez 
Central do Brazil, qye o fa- Abril 23 enfermos. Falle- 

ceram; 1 de febre tiphica; 
3 de tuberculose e 1 de in
fecção intestinal.

— Foram feitos 448 cura
tivos, 59 applicações eléctri
cas e 30 injecções intra-mus 
culares

Foram feitos também os 
| seguintes donativos: Sebas-

quantia de I josg pedr0| 3 frangos; Irmen 
....... J. Vieira, 2 gallinha e 5 li

tros de arroz; Antonio J. de 
Oliveira, 1 sacco de mandio
ca e Américo de Alvarenga,

de manganez. 
companhias a 
maior quantidade do mine
ral em questão é a do Morro , Formulas aviadas 

a ■ interno 203, no
e para a «Sala do 

61, no valor de 
Formulas 264. 

Somma 2145900.
Março—31—3?—916.

O sr. cap. Astolpho Villa- 
ça, fabricante do conhecido 
«Cognac Liccroso de Gen 
gibre», fez anaos no dia 31 
de Março. Parabéns.

<9 Cldvoçjado S>c.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profi-são 
á rua do Rozario n? 153.

Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-st 
da redacção de contractos e



para refeições.
Vâade°se oxa t©d© o Brasil.

PREPARADO POR

dade.

Atteqçâoi

E’ inoffensivo, suave e rápido.LOMBR3COL
PREPARADO EXCLUSIVO DE

Crista© «7a@@@u£
A’ venda

e

Molho Arorrçatico 
Brasileiro. Ô melhor

ãwBBíHs^-afiasa^i^iiaaaBBggasaa^iwa

BEXÍfiA, RINS. FROSTATA E SJRET03RA

(Jompra-sç 
qualquer quantidade de VA
LES doscigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folba.

UM .IAM e v '■

Sitio

••
. -.T“.

o

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Dastroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimanto das crianças.

J. "fhomax dg jRquino
REZENDE $ E. DO RIO

nas boas Pharmacias e Drogarias 

Coirdeitro==$. do jRio.

por 1:200^000
«-ende-se livre de qualquer 
despeza para o cotnprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

sst ? 0
IJs

A Ürcformina granulada de Giffoní é um ptecioso diu- 
reíico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos 
Dissolve o acido uaco e os urafos, por isso é eila empregada sem
pre com feliz resultado nas • cyslites. pydifes, ne-phrites, pyelo-ne- 
phrites, ureíhrites curonicas, inflammação da próstata, catarriio da 
bexiga, typho abdominal, uremia, diathese-lurica, arèas cálculos, etc.

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
usina se decompõe facilment^Bevido á retenção, encontram na 
Urofermina dç Giffcni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e aujmcnta a Diurese, como desinfecfa a BE
XIGA e u URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos productos dessa decomposição. Nunmerosos atíes- 
íados dos mais notáveis clínicos provam a sua efíicacia.
Encontra-se nas boas drogarias e ph arma cias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria Giffoni

FRRNC15C0 (51ETONI & C.
17 Rua Primeiro ãe março, 17

— RIO DE JANEIRO —

1 VENDE-SE por modico 
' preço, Avista, um excellente j

Vende-se. por + contos, • 
>ias proximidades de B.tby 
lema—E. F. R. á Bocaina 
—um sitio, que tem 15 al
queires de terra, < 

moinho, grande . 
uma

©. pirastações Ma©h.i= 
nas SESTCMR, de costura 

e seus acoessorios.
Entrega-se no Io. pagamento 

Unico agente em Rezende

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

C gq r _—
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i e bem situado prédio claro, 1 
espaçoso, arejado e assas 

t hygienico, sendo uma das 
mais confortáveis vivendas 

caza pra , RezenLie. para u,na fami- 
1 lia de tratamento, cidade 

excel- ! llue Possue mignifico china 
e puríssima agua potável 
encanada da serra do Ttati 
aya. Para informações, por 
especial favor, com o sr. cel. 

conceituado

'•vi

..... _
■ . ■■ ■..............................  --7-................■■ ■■"■

morada, 
m.itta e 
lente vargem. 
Informações nesta redacção.

^SlldS^SS rua Simão da João França.

Cunha u? 6, pertencente á commerciante da mesma ci-
A. Nunes de Paula, preço de 
occasião. Dirigir-se para ver* 
e tratar com o mesmo. "
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j)r. José jâaflins Bastos

for-

Edmundo da Silva, auxilia ! Èlyseos, o 
do por outros sacerdotes.

Rezende, 26 de Abril de 1316.

J e da nossa Matriz Foi uma ' 

semana movimentada haven- j 
i do grande concurrencia nos 

°? I actos da noite e nas Procis- 
~.~J sões. C. B.

rio foi incansável. A musica 
e cantoras revelaram se na 
forma do costume, com sum- 
ma perícia e profiiciencia, 
agradando geralmente, so- 
bresahindc d. Lí mi'.ia Santa 
Rosa Fernandes que é tão 
apreciada.

—O numero de pcssor.o ' 
de fóra que vieram assistir a ;

—O nosso virtuoso viga- Bastos, prospero fazendeiro 
em nosso município.

O illustre morto era 
mado em Sciencias Jurídi
cas e Saciaes, pala Faculda
de de S. Paulo. Era uma 
grande alma de um coração 
magnanimo,.tanto para sui 
-família comi para seus ami- 

pessoas ' gos.
' ; O cadaver do distincto

semana santa entre nó>, foi I ancião foi sepultado na tar- 
enorme,

— A commissão d :sem 
penhou com notável correc1 
ção e esmera oseu mandato, 
prestando optimos serviços 
os srs. Francisco N. Fernan
des, Pedro U. dos Santos e 
Emygdio Nunes.

—O Judas deste anno foi 
official!

O director dos correios do 
E. do Rio, demittiudo cargo 
de ag 'nte do correio de Su- 
ruby, o sr. João Lopes de 
Siqueira, por até a presente 
Jacta não ter prestado a fi
ança, que éde 720$. Caso a 
administração dos correios

i não encontre pessoa idônea 
■ que acceite o logar vago e 
j preste a respectiva fiança, 
! será f-chada a agencia.

BISPADO
Sabemos de fonte autori 

sada que o f ' 
terá por sé le es^a cidade, 
nn ** 9 aos v°3sos iiihos o
líl /í OlBS ’ ••Itombíleol” o único 

O nQadloamenfco quedes- 
tifóe os e
etreseimento das oreangas.

LOMBRICOL éo melhor , 
LOMBRIGUEIRO, unico inof- 
fensivo e mais eficaz. Procu
rem e aunuucio.

concurrencia á missa da ma-, 
nhã de domingo e bem as- , 
sim á procissão de N, S. dos j Com avançida ilade, filie- 
Passos. ■ ■ ceu na noite de 21, em a re

—Foi mestre de ceremo- I s.idencia de Seu filho Nestor 
i nias o Monsenhor Felisberto , Martins Bastos, nos Campos

> estimado cava
lheiro sr. dr. J isé . Martins

I de do dia seguinte, no cemi
tério dos Passos, tendo o cai
xão mortuário sido conduzido 
por innumeros amigos. Ao 
baixar o corpo a sepultura o 
sr. cel. Amadeu de Alva
renga, que em vida do 
dr. Bastos, foi um dos seus 
maiores amigos, produzio 
commovedoras palavras e 
fez o necrologio do estimado 
morto.

«A LYRA» que muito 
sentia o desapparecimento 
do dr. Bastos, envia since
ros pezames a sua ema. fa
mília.

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.
Director — VESZSIA,

Semana Santa
Foi muito elogiada a c- 

namentação dos altares sob 
cs cuidados do sr. Pedro 
Ulysses quê desempenha 
com muita correcção tudo 
aquillo de que se incumbe, e 
sabe zelar e executar com 
pontualidade como também 
o sr. Francisco Nunes, dois 
excellentes auxiliares a quem 
a Santa Casa confia essa es 
pinhoza tarefa. O povo deve 
procurar auxiliar o Hospital , 
que atravessa uma crise tre- i 
menda com essa elevação 
dos medicamentos em pro
porção descomedida, haven- I 
do médicos que fazem um 
receituario simples e acco 
inodado servindo-se dospro- 
duetos indígenas. Os Drs. 
Gustavo Jardim e ~ ' 
.Gomes adoptavão esse sys- 
tema, outros gostão muito 
dos preparados extrangei- 
ros. E’ incontestável o pro
gresso da medicina nas suas 
maravilhosas descobertas e 
talvez os raios X venhão ' 
supprimir e desvalorisar as 
injecções que estão agora 
muito na moda. A nossa ci
dade deu provas da sua reli
giosidade, principalmente o 
bello sexo que tanto edifica 
pela sua fé e piedade. Hou
ve ao todo onze sermões 
sendo o programma fielmen- j 
te cumprido. Em alguns lo- j 
gares usa-se o Decimento da ' 
Cruz que é uma ceremoni.a 
muito commovente e a Pro
cissão do Encontro é feita 
em dia differente. Precisa
mos modernisar o nosso pro i 
gramma que já é antiquado 
e adoptar as modificações 
que se têm introduzido, e no 

;sabbado de Alleluia benzer 
.as casas e visitar as famílias 
que costumâo dar ofifertas 
•que poderião ser repartidas 
■cm beneficio da Santa Casa

23 annos de serviço
Completou no dia 20 de 

corrente, 23 annos de servi
ço publico, o sr. Carlos Se
bastião de Andrade, telegra- 
phista de 2? classe da Cen- 

falado bispado, 1 d° BraZj1’ f0™ «erJci' 
p PC1-.1 ri 1-, u ; C1° nr estaÇa3 desta cidade.

! Por esse motivo, o sr. An- 
i drade, que é um zeloso func- 
• cionario, requereu ao gover- 

dascnvoivBo , n0 a gratificaçã0 addicional
i de 20% sobre seus venci

mentos, a que tem direito.
Professor — Manoel Ferreira 

laxiona Itatim, Portagaaz, pv*n- 
••x • lagloa.fUsopIooBdlo 70.

Estiveram muito concor
ridas as ceremonias da Se- 

; mana Santa, começando pe- 
i lo Dominga de Ramos, em 
' que houve missa cantada e 
distribuição das palmas.

Foi enorme a massa po
pular que affluio na -terça- 
feira, para ouvir o Sermão 
do Encontro, pelo Monse
nhor Felisberto da Silva, que 
produzio um sermão brillian 
te, que profundamente emo
cionou o auditorio.

Quarta feira houve trévas 
| com regular concurrencia.
, Na quinta feira, foi impo-

: simo, revezando-se a Irman-
i nente a exposição do Sautii- 
I simo. revezando-se a Irman
dade do Sacramento, para 
fazer-lhe a guarda de honra, 
havendo nesse dia diversas 
mezas de communhões.

IToi pena que a chuva que 
cahio na sexta-feira quizesse 
impedir a sahida da Procis
são do Enterro; mas, mesmo 
assim ella sahio e estava bem 
organisada, calculando-se em 

; cerca de 2 a 3 mil pessoas, 
! o numero de fieis e devotos 
que se dispuzeram a acom 

i panhal-a, estando presentes 
i as irmandades: do S. Cora- 
•j ção de Jesus, as Filhas de 
| Lourdes e o Conselho de Ze- 
ladoras, com as suas insig- : 
nias.

A missa de sabbado d’al ' 
leluia, foi bem concorrida e i 

; bem assim a coroação de . 
' Nossa Senhora, á noite, que 
l foi feita pela senhorita Rola 
i Sampaio.

Era enorme a multidão 
que acompanhava domingo 
pela madrugada, a Procissão 
do Santíssimo.

Também foi desusada a

Coelho



P. vaga do Da. Nilo
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O dr. Prefeito local, pre
tende calçar a macadame 
diversas ruas desta cidade.

Despedidas
O abaixo ;àssignado, ten

do sido removido para admi-
Está residindo nesta cida

de com sua exm? familia, o 
sr. dr. Samuel Cravo, irmão 
do dr. Barreira Cravo.

Visitamol-o.

O pintor rezendense An- 
tonio Nunes de Paula, vae 
dentro em breve, no Rio de 
Janeiro, fazer uma exposi
ção de quadros pintados á 
oleo.

j que já está completamente 
prompto. De estectica mo- 
derna com apparelhos aper
feiçoados, grande e muito 
bonito, está elle situado na 
rua do Rozario.

«O ESTIMULO»
Mais uma revista de let- 

tras e actualidades—«O Es
timulo»—que se publica na 
capital de S. Paulo, nos veio 
abrilhantar a nossa mesa de 
trabalho. Essa revista mo
derna, é orgam do Grêmio 
Normalista «2 de Agosto» e 
tem como redactor o nosso 
talentoso collaborador Ma
rio Coutinho.

Agradecidos permutare- 
tnos.

Joaquim Barboza Braga, 
retirando-se desta cidade, 

; para Alfenas. E, de Minas, 
no Hotel Joca, despede-se 
de seus amigos e offerece os 
seus prestimos.

Rezende, 23 —4? — 916.

Dr. Jayme Lima
O Dr. Jayme Lima, medico pela 

Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de líabayanna, 
etc.AllesLu in lide gr>idaa mei que o 
preparado LLíXIR DE NOGUEI
RA do pliarmacHilico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
bencGco em todas as afíecções de 
fundo syphiliüco. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

Itabayanaa, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Jaijme Lima.

(^rtna reconhecida.)

repleta de pessoas amigas 
que foram levar os seus votos ! 
de felicidades. «A Lyra» co
mo sua admiradora também 
o felicita. '

Na Matriz local, foi bap- 
sada ante-hontem a menina 
Mercedes, filha do sr. Anto- 
nio Pedreira Fernandes. Fo
ram padrinhos da innocente nistrar a fazenda de «Ubá», 
creança o sr. Alfredo Amu- j pertencente a Companhia 
rim e sua esposa. i Centros Pastoris do Brazil,

Festejam hoje seus anni- i ®3ta^âo de ^aty' E; do 
versarios, a senhorita Laiz í R’0‘ do Brazil, e
Pistarini, filha gentil de Luiz I nao tendo temP° de desPe- 
" ' e o sr. João Astu- i d,r>3e de seus amigos> 0 faz

- ■ ' por meio desta folha, offere-
cendo os seus prestimos n’a- 
quella localidade. Rezende, 
23 de Abril de 1916.

Firmino Nogueira 
Nascimento.

O «Rezende Cinema»,.tem 
exhibido sumptuosos pro- 
grammas.

A nossa folha circulará 
também no domingo.

Esteve na cidade, com 
sua exm? familia, o nosso 
conterrâneo Euclides Vil- 
laça.

Fez annos no dia 20, o sr.

•O dr. Botelho, Prefeito? !
Pessoa bem informada! Foi pomposa 

nos attirma que se o sr. dr. 
Oliveira Botelho, ex presi
dente do E. do Rio, não for 
eleito senador para a vaga 
do Ex1?? Dr. Nilo Peçanha, 
o Presidente da Republica 
nomeará s. s. para o cargo 
de Prefeito da Capital Fe
deral em substituição ac dr. 
Rivadavia Corrêa, que no 
Senado Federal representa-

• rã o E. do Rio Grande do 
Sul, na cadeira deixada pe
lo Marechal Hermes.

Registrando essa nota de
sejamos qué o ex-presidente 
da terra fluminense ainda 
galgue a posição elevada der 
titular da Prefeitura da Ca- 
pitai da Republica.

O lar do dr. Arcilio Gui
marães está em festas com o 
nascimento de um robusto 
menino. Parabéns.

Pelo dr. Barreira Cravo^ 
superintendente do ensino 
neste município, foi nomea
da professora substituta da 
escola de Boa-Vista, a sra. 
d. Maria da Gloria M. Cou 
tinho.

âccidcnte lamentaVd
Ha dias, quando a exm? 

sr? d. Mathilde Mello, dig
níssima esposa do sr. major 
Antomo da Silva Mello, des
cia uma escada de sua casa, 
levou um tombo, tendo que
brado uma das pernas em 
dous logares. A distincta sr? 
que ainda guarda o leito, já 
está felizmente bem melhor.

Pistarini 
í nano. Felicitações.

CAMARA MUNICIPAL ;
A pedido do dr. Prefeito 

local, a Camara deve se reu
nir nos dias 6 ou 7 de Maio, 
em sessão extraordinária, 
afim de tratar da installação 
da luz electrica em nossa 
cidade. O titular da Prefei
tura, já apresentou a sua 
minuta sobre esse assumpto.

a «soirée» ; 
dansante, offerecida pelo ■ 
club carnavalesco «Interna- j 
cional», no salão do Cinema-' Nilo Peçanha,

, os srs. 
Mirucema, (candidato offici- 
al), drs. Alfredo Backer e 
Oliveira Botelho.

O Governo do Estado do 
Rio, enviou a Prefeitura lo 
cal, 2 saccos de sementes de 
algodão para serem distribu- 
idas entre os lavradores.
Gabinete de Identificação 

Attendendo ao nosso ap- 
pello, o dr. Chefe de Policia 
do Estado do Rio, mandou 
installar na cadeia publica 
desta cidade, um pequeno 
Gabinete de Identificação, 
que está a cargo do carce 
reiro. Fez a installação desse. 
gabinete, o nosso conterrâ
neo Eudes Corrêa, funccio- 
nario dó Gabinete de Nic- 
theroy.

Mais um util anniversario 
natalicio festejou hontem, o 
nosso estimado amigo sr.Por- 
firio de Oliveira Lima, labo
rioso industrial em Campos i 
Elyseos. Por esse faustoso ! 
motivo, a residência do dis- Alfredo Vellozo de Carvalho, 
ticicto anniversariante esteve ' partidor do fôro local.

O sr. Firmino N. do Nas
cimento, foi removido da 
Fazenda do Tanque para a 
de Ubá, em Paty.

A vaga do Da. Nilo j BONITO PRÉDIO
I Podemos affirmar que se- i sem duvida o melhor
■ rão caadidatos a senador pa- , prédio de Rezende, ode pro- 
j ra preencher a vaga do Dr. I priedade do dr. José Duarte, 

‘ , no Senado; 
Barão de

LAW üQlUU UU kykUCUIa* . IXIIU 1 Cl 

Theatro de Campos Elyseos, i Federal, 
na noite de sabbado d’alle- 
luia, em commemoração a 
sua nova directoria que to. 
mou posse nesse dia. O sa
lão estava feéricamente illu- 
minadc e repleto de senho- 
ritas e cavalheiros. Agrade
cemos o convite com que 
fomos distinguidos.

Visitou.nos no dia 2+, o 
nosso distincto conterrâneo 
sr. Olavo Villaça, residente 
no Rio.

Agradecidos retribuímos.
Seguio ante-hontem para 

o Rio, acompanhado de sua 
esposa, o sr. Demetrio Ma* 
lheiros, que regressará- 
breve.

Para o Convento de Cam
pinas (S. Paulo), seguio ha 
dias, a senhorita Antonina 
Ramos Freire.

«BOI»—Muito ergraçado 
e original esteve na noite de 
sabbado d’alleluia, o «boi» 
arranjado pelos srs. José 
Maia e -Prudeuciano Souza.

***O dr. Emygdio Ribeiro, 
Prefeito deste município,pre-. 
tende, logo que haja dinhei- 
ro em caixa, mandar constru- 
ir em C. Elyseos, alguns pré
dios pequenos, per conta da 
municipalidade.
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' AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depur ativo do San

gue ELIXIR RE XOGUEIRA, do Phar- 
maceutico ,h>ãn ela, Silva Silveira, avisam 
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.

proximi-) No avulK0
ESCRIPTORTo

de cor branca, de umho- Rua Deodoro n. 2 (Proximo
.  ao Largo da Constituição.)

J)r. Jtreilio
Guimarães

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONsULTOKIO

Rua da Misericórdia 
REZENDE-E. do Rio.

Engenheiro Japonez
Pelo trem da Rezende á 

Bocaina, do dia 19, seguiu 
até Manbocabu, o engenhei
ro japonez K. Yamane, que 

’ por ordem do Ministério da 
Agricultura foi explorar os 
terrenos agrícolas até áquel 
Ia localidade 

Professor — Manoel Ferreira 
laoslona liatlm, Portugucz, pían- 
sez o Ingloz.fllsel-ioondia 76.

Cumpriu-se a lei 1
Na quinta-feira santa, um 

cavallo pertencente ao juiz 
de direito desta comarca, 
quando comia a verde grama 
do jardim da Praça da Ma
triz, foi seguro pelo fiscal 
municipal Manoel Gomes 
Junior, que o fez recolher 
ao curral publico.

O gesto do fiscal empre
gando a lei ao animal de 
propriedade do mais alto fi
gurão local, é digno de enco- 
mios. Agora podemos dizer 
que cumpriu-se a lei.

19 Cld vogado

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario n? 153.

Dá consultas vcrbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escnpturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

4 Livros
Quem remetter 2$000 re- 

reberá, pela volta do correio, 
os seguintes livros:

CHAVE DA FORTU
NA.—Regras e palpites in- 
falliveis para se ganhar na 
Lteria e no jogo do bicho, 
com diccionario completo 
dos sonhos e visões (nume- 
rado); DICCIONARIO 
DOS AMANTES—côm dic
cionario das flores, fructos, 
folhas, hervas e raizes; DIC
CIONARIO DE NOMES 
—com 3.000 nomes proprios; 
HISTORIA DA DONZEL- 
LA THEODQRA.
Acceitam-se sellos docorreio.

CASA ZENITH 
Rua Benjamin Canstant, 25 

SÃO PAULO  
TABELLIÃO E OFFI- 
CIAL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE 

HYPOTHECAS.
<$. <§»iloa ^Uello 

Rua dos Voluntários 
REZENDE

An no
No dia 19, foi retirado do • Smestre 

rio Parabvba, nas p-~-- 
dades de Suruby, um cada- 
ver ■.* 
mem.. com 18 annos de ida 
de, presumíveis. Esse corpo 
tinha a cabeça machucada, 
fazendo suppor que tivesse 
sido assassinado e atirado 
n'agua. A policia tomou co
nhecimento e fez enterrar o 
cadaver.

Seria algum crime?
O dr. juiz de direito local 

desde o dia 15, abandonou a 
comarca, te ado chegado an
te hontem 

TIRA DENTES
Passou no dia 21, mais um 

anniversario da morte de 
Silva Xavier, o grande Tira- 
dentes, pregador das idéias 
republicanas que foi assassi
nado na manhã de 21 de 
Abril de 1789 na cidade de 
S. Sebastião do Rio de Ja
neiro.

As repartições publicas 
locaes hastearam suas ban
deiras.

VENDE-SE uma bôi car
roça com burro arreado. Pa
ra ver e tratar com Nestor 
Maia. Rua do Rozario.

“A União Mutua”
COMPANHIA CONSTRUCTORA E DE 

CREDITO POPULAR
Concessão grátis aos socios

Conforme temos annunciado, já foram approvadas 
pelo Governo Federal as nossas ultimas séries recem- 
criadas; «CRUZEIRO» e «PROGRESSO» Nos regula
mentos das mesmas introduzimos muitas vantagens em 
parte suggeridas pela pratica e observação de muitos 
annos, em parte pela solicitação dos proprios mutuarios.- 
Entre outras regalias podemos citar as seguintes:

I—Des pecúlios não serão descontados os impostos 
Federaes;—II—As decadencias só terão logar depois da 
3 mezes: —III—Rehabilitação de Socios decahidos;—IV 
—Abatimento de 10% aos socios remidos; —V—Pecúlios 
maiores e em maior numero: —VI—Liquidação immediata 
com os herdeiros dos socios fallecidos.

Não é preciso encarecer*o valor de taes regalias que 
resakam á primeira vista. Como, porém, desejamos que 
os nossos presados mutuários já inscriptos nas outras séri' 
es possam também aproveitar esta opportunidade sem fa* 
zer despezas, resolvemos concederlhes a transferencia de 
suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.
Para as novas apólices serà transportada a quantia total paga nas antigas o sará 

mantida a data da inscripção primitiva.
A mensalidade da aósle Psogrosso 9 do S.ooo e a da Csuxelso, 6.000. 
Para a pvimoltfa serôo tvansfavidas as apolises das sardos A, B o C 

o pasa a segunda as da sósia Cumulativa,

Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 
60 dias dentro do qual nada cobraremos por este serviço. 
Esgotado este praso seremos forçrdos a cobrar uma taxa 
de transferencia. Assim, pois, no proprio interesse, con
vém que os nossos presados mutuários nos façam sem de
mora a remessa das apólices acompanhadas da importân
cia de uma mensalidade, juntando o coupon abaixo devida
mente assignado.
(r ~Illtnos. srs. directores da «A União Mutua»: J

De accôrdo com o vosso annuncio rogo o obséquio 
de mandarerh transferir sem despesas a minha apólice 
da série ..  para a série

Para este fim junto a minha apólice, bem assim 
rs S para o pagamento da 1® mensalidade 
da nova caderneta.

•Assignatura ___________________ __________

Agente em ^Rezende, ^José ^loes ®nazil

-A LYRA”
10$000 

6S000 
$200
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para refeições.
todo o Brazil

PREPARADO POR

Atteqçâoi

bs
LOMBRICOL E’ tnoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DB

| Maaoêl Aristao Jaoooud
A’ venda

Lia

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai-o.

Molho Aromático 
Brazileiro. õ melhor

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Dastroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

III

§' E lí

J. f homaz de Equino
REZENDE $ $ E DO RIO

uas boas Pharmacias e Drogarias 

C-ottdeino==^. do ^Rjo.

""'D
SSgSSgí]. 0

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA E URETHRA
C-Q_P~>

A Ureformina granulada de Giffoní é um precioso diu- 
retico e antiséptico dos rins, da bexiga, da ureíhra e dos intestinos 
Dissolve o acido uraco e os uratos, por isso ê ella empregada sem
pre com feliz resultado nos • cystites, pydites, nc-phrifes, pyelo-ne- 
phrites, urethrites dironicas, inflaramação da próstata, catarrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diathese-Iurica, arèas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cUja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Urefermina dç Giffoní um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e augmenta a Diurese, como desinfeefa a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos attes- 
(ados dos mais notáveis dinicos provam a sua eflicacia.
Encontra-se nas boas drogarias C pharmacias da capital e dos- Esta
dos, e no Deposito — Drogaria Q-iffoni

FRANCISCO BIEFON1 & C.
17 Rua Primeiro âe março, 17

—. RIO DE JANEIRO ■—

VENDE-SE por modico 
preço, á vista, ma excellente 
e bem situado prédio claro, 
espaçoso, arejado e assas 
hygienico, sendo uma das 
mais confortáveis vivendas 
de Rezende, para uma famí
lia de tratamento, cidade 
que possue magnífico clima 
e puríssima agua potável 
encanada da serra do Itati- 
aya. Para informações, por 
especial favor, com o sr. cel. 

conceituado

Vende-se a prestações Maohi- 
nas SXNGBR, de costura 

© ©au® acoessorios.
Entrega-se no Io. pagamento 

Unico agente em Rezende

APFROVEITSMIJ

■

.'•■JCs 
«< £ -c 2. c- 2 r

fabrica etn

________ \

i6l g
Ét?

I

Sitio
Vende-se, por 4 contos, 

v.as proximidades de Baby- 
ionia—E. F. R. á Bocaina 
—um sitio, que tem 15 aV 
queires de terra, caza p’ra 
morada, moinho, grande 
matta e uma excel- 
lente vargem.
Informações nesta redacção.

yends-se °. Ê'edi°d'
Cunha u? 6, pertencente á í com.nerciante da mesmr ci- 
A, Nunes de Paula, preço de 
occasião. Dirigir-se para ver" 
e tratar com o mesmo.

igompra-.se 
qualquerquantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.

o
rua Simão da Joãa França,

dade.

* for i:2oa$oo8
«rendesse livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.
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pobres

e os vão cultivando ou fazen-

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Director — ADEMAR VIEIRA

nessa 
desfal- 

C. B.

- . ’ a I
importantes do Rio, quena propriedade que é 

tem feito acquisiçâo de lotes, única que poderá dar vida desta cidade.

Então, acaso não és flôr, Dolores?!
—E a mais pura, e a mais rara e a mais formosa .. . 
E és cravo, e és dhalia e és chrisanthemo e éo rosa, 
E’s afinal um comoro de flôres !

o resultado i res
te fosse applicada 

j - Q1J a ].

esteris. ' quer outro syde na las do infinito.
No sabbado

Festas de S. Izabel e N. S. 
da Piedade

O sr. Provedor da Santa 
Casa de Misericórdia local, 
vae por estes dias nomear 
uma commissão para promo
ver no dia 2 de Julho, a rea- 
lisação das festas de S. Iza- 
bel e N. S. da Piedade, em 
nossa cidade. Essas festivi
dades, como em annos ante
riores, se realisarão na Ca- 
pella do Hospital, se rever
tendo em beneficio do pio 
estabelecimento o producto 
dos leilões de prendas e es- 
"molas obtidas.

A nossa população preci
sa auxiliar mais o Hospital, 
para que assim aquella casa 
de caridade que mensalmen
te soccorre tantos infelizes 
desprotegidos da sorte, pos
sa, embora com essa crise 
que atravessamos, continu- 

' ar a receber em seu
■ této esses desgraçados,
■ que alli vão pedir abrigo.

I dai aos vossos filhos o
HíüwS o “UonQbi,ieoí-” ° UnI°3 ÜUll ° madicamento quedes-* 
fcttóe os “vetqnos” c desenvolveo 
crescimento das ereangas.

Baptisou-se domingo da 
Resurreição, a formosa Car- 

i men, filhinha do sr. Joaquim 
i dos Santos e de sua exm“ 
i sra. d. Nicolina dos Santos. 
I Foram padrinhos da en- 
| cantadora bambina o sr. 
■ Germano Rocha e sua gen 
til esposa sra. d. Analia Ro- 

i cha.
A’ recem-baptisada dese

jamos uma série interrupta

LOMBRICOL éo melhor 
. LOMBRIGUEIRO, unico inuf- 

fensivo e mais eficaz. Procu
rem o annuncio.

d’alleluia, A festa de N. S. de Lour- 
■ ; des, no próxima mez, em nos- 

‘ sa matriz, terá inicio no di i 
i 22 deste e terminará a 28.

fiucleo jtaíiays
Antes de emancipar o 

núcleo o ministro da agri
cultura devia primeiro visi
ta! o, inspeccional o para ve
rificar o que fosse necessário 
fazer, e tomar uma providen
cia acertada afim denãoinu- 
tilisar ou perder o que já se 
acha feito. Desde o começo 
tivemos uma orientação er
rônea e inepta, os colonos ti- 
nhão cama, meza, vistuario 
e salario. Erão verdadeiros . 
funccionarios públicos que • 
não tinham necessidade de ! 
trabalhar e pagos em pri- ' 
meiro logarcomo previlegia- ; 
dos. Alguns abandonaram o ’ 
lugar e sahiram com capital | 
sufifieiente para montarem ; 
negocios. Além disso o recru- : 
tamento desse pessoal era o do d .-lles morada de recreio, 
mais extravagante possível, j 
vinha gente que nada ent<.-n« , 
dia de lavoura, e alguns até . 
vagabundos, criminosos, por I 
não terem profissão em seu 
paiz. Acharam uma fortuna 
e encontraram quem quizes- 
se se incumbir de dar lhes 
dinheiro para um passeio no 
Brazil com todas as commo- , 
didades e vantagens, mesmo 1 
por que em sua terra esta-' 
vam morrendo de fome e 
perseguidos pela policia que 
procurava vêr-se livre delles.

Não obtante, apezar de { cria em torno de si um 
todos os erros, os t 
poderíam progredir se hou- ; 
vesse melhor administração, ' 
os governos nomeavam dire 
ctores e empregados, homens I propriedade, a lei deveria fi 
■ j g ST a a a t-am 1« n litmn vni- iv 1 1 m 1 fzi tnri i 1 a a a

ra, só por empenho e prote- . forme 
cção política, e < 
foi esse descalabro.

Despendiosfabulosos.fruc- ; tivo dosólo, 
tos enfesados e t

Campo Bello sempre to- desse conciliar estes interes- 
mou alguma animação, e ho- ses, para desenvolver 
mens i ' ’ ’ n -------‘ '

Matis que obumbra a synthese das côres ... 
Sói brilhando no azul; flôr deliciosa ... 
Livida chamma ardente e capitosa, 
Evolando de um mundo de vapôres!

Flôr divinal, excelsa e peregrina ...
Flôr que não murcha; flôr que não se estiolõ, 
Angelisada flôr mimosa e fina!

Flôr que um perfume subtil evóla, 
Flôr que minh’alma em extase alucina ... 
Mas que minh’alma em phrenesi consola !

S. Paulo. MARIO COUTINHO
aos municípios e povoar o 
sólo. Bastou essa imperfeita 
organisação do Núcleo do 
Itatiaya, para attrahir algu- ! 
ma população a esse lugar ' 
que tem construído casas, e ' 
com mais algum impulso a j 
lavoura poderia se reorgani- 
sar, pois é pena que um pa
iz tão admiravelmente dota
do pela natureza se mostre 
ainda tã) atrazado e rotinei

I ro, principalmente o nosso 
j Estado em que os núcleos se ' 
j vã a f-ichar, desamparados 

sendo uma classe influente ■ pel > governo federal, 
e poderosa pela suariquesa, . crise de desanimo e 

_____ ».----------- -i_ -t   -1 - I ______ l . _

<■---------------------------— °

ra em que não se encontra Um anno mais de existen- 
uma casa. E n cada districto, ' c? util e contou no
sem offensa ao direito de dia 26 a exm. sra. d. Nicoli- 

na dos Santos, carinhosa e
w ã I distincta1 esposa do digno de felicidades, 

le aiqjpj.ifunccionariodaCentr.il sr.
T —■ —— »« ■ «mm /-I A -a M 4“ A A

Desejamos-lhe tantas ven-

o que prova a necessidade 
, da divisão do sólo, e seria 
melhor arren lar us lotes ou 
vendei os a colonos nacicfna- 
es e o governo do Estado 
que tanto se interessa pela 

' agricultura deve abordar 
esse magno problema, o da 

' protecção a pequena lavou
ra que vae desapparecen lo 
pela enorme quantidade de i 
terra que vae sendo absor- i 

■ vida pelos criadores que ,

i de- lecimentos. 
núcleos serto, legoa, e legoas de ter- 

se hou- 
melhor administração, '

não entendiam de lavou- ' xar um limite territorial,e con
_e o numero .
determinar que um par- J°aq'-iirn dos Santos, 

.a no cul , p-,u“ 
lootu-qual ' furas, quantas são as estrel- 

11 „ írlAiiít-zi qua pn

pe- houve grani! movimento de 
: a baptisados na igreja matriz

aiqjpj.ifunccionariodaCentr.il


Rezende

Que espiga!

Porque tão moço, tão cheio de encanto, 
No reino excelso e puro da ventura, 
Vaes deixar esse teu socego santo 
Talvez em busca duma atroz tortura.

amarella do Brazil 2 500; de do illustre cel. Mendes 
ameixa amare.Ha de S. Paulo Beruardes.

A impressão, que o nosso 
chefe trouxe, foi a mais agra- 

’ davel possível, pois a fazen
da do cel. Bernardes, actual- 
mente, encanta, não só pela

0 ouro eé$a
A quem me comprehender

/E

organisaram umacommissão 
composta de 10 senhoras e 
10 senhores, para no dia da 
chegada de S. Ex? recebei-o 
na «gare» da Central.

Sabemos qu: primeira, 
mente aqui virá, o Bispo D. 
Agostinho Benasci, de Nic-

I
O anniversario natalicio do 

nosso director
Feste' 

jou no 
dia 27. 
maisum 
anniver 
sario na 
talicio, 
o nosso 

estimado director Ademar 
Vieira, que ha cerca de 6 an- 

, nos redige a nossa folha.
i Por motivo dessa faustosa 
i dacta, o nosso chefe recebeu 
, innumeras felicitações de pes 
i soas amigas.

Terá inicio no proximomez 
de Maio, na Cruz das Almas, 
dos dias 3 a 7, as festas do 
S. C. de Jesus e S. Ouz das 
Almasi

Amanhã ás 5 horas da tar
de, haverá uma reunião no 
Hospital de Misericórdia, 
entre os mordomos.

Fazem annos amanhã, os 
srs. tenente Luiz Vianna, 
nosso conterrâneo e Oscar 
Villas Bôas. Parabéns.

Professor — Manoel Ferreira 
j lecsiona IxatiCQ, Por»tugu8z, pt<an- 
1 sés e Ingloz.^iseriaordla 76.

Está na cidade, o joven 
amigo M. Castro Menezes.

flerto to üUào ioj
Kic to Janeiro |

Distribui ;ão de mudas

Dr. Jmjme Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de llabayanna, 
ele.

AlLeslo in fide gradou mei que o 
preparado ELlXlR DE NOGUEI
RA do Pharmaceulico João da Silva 
Silveira é de um rcáullado sempre 
benéfico em Iodas as a f fricções do 
fundo syphililico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
rneras vezes.

llabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(F'nna reconhecida.!

theroy, para expor ao povo, 
as vantagens da creação do 
bispado entre nós.

A commissão organisou 
uma lista que já conta cerca 
de 400 assignaturas. Essa 
lista representa uma mani
festação de agrado do povo . 
e será entregue ao Bispo.

Tenho pena de ti...— Porque amas tanto, 
Aquella repolhuda criatura?
Até me causa extraordinário espanto, 
Ver-te aos pés duma deusa tão madura.

Já conseguiste tudo o que querias: 
Escutaste as ditosas symphonias 
Dos beijos... gosos cheios de candura...

O que desejas mais? Deixa o roido osso, 
Vaes sepultar teu coração de moço, 
Vaes praticar um acto de loucura.

£uiz 5. de Gusmão
■ Campo Bello

O nosso redactor indo, ha No dia 26, teve lugar em 
Campo Bello, uma missa 
mandada celebrar, pelos fi 
Ihos de d. Celecina Figuerôa, 
em memória de sua carinho 
sa professora d. Catbarina, 
que continiía a receber todas 
estas demonstrações de sym- 
pathia e reconhecimento.

—O estimado sr. José Pe- 
reira da Silva, prometteu 
applicaruma parte das esmo
las angariadas para a festa 
de S.*José de Campo Bello, 
em beneficio das obras da 
Matriz, a cargo do sr. Zefe- 
rino de Araújo, que conta 
também com o auxilio dos 
abastados prSprietarios no 
nucL-o Itatiaya, srs. drs. Sá 
Freire. Homero Baptista, 

, Belfoit Duarte, Demetrio e 
i em geral do pessoal d'aquel- 

i madade phenomenal, porque 1-’ zona, onde existe alguns
• elementos protestantes.

(Do correspondente) l

BISPADO |
Estando definitivamente

J° 
i D. Macedo Costa, para esta
• cidade, alguns srs., tendo a

como pela grande plantação 
de cc-reaes que têm. .

O cel. Bernardes, para 
provara uberdade do sólo de 
sua fazenda, nos oSereceu, 
como reclame, uma espiga de 
milho, que é um verdadeiro 
phenomeno!

A tal espiga, que está em 
nossa redacção as vistas dos 

i nossos leitores, póde sercha-

| d’ella sahiram mais outras
I cinco, que estão bem grana-
I das. o
i O dr. Nilo póde dizer que

,z J * . /' "í a na- t _ . ---------
tureza do sólo da fazenda 1 resolvida a vinda do Bispi 
do cel. Mendes Bernardes . ~
está de pleno accordo com i
S.Ex? que pretende fazer do frente o sr. cel. João França, 
E. do Rio um grande centro 
lavoureiro.

Breve publicaremos minu- 
ciosa noticia sobre a propri
edade do cel. Bernardes.

Se o tempo permitir, o 
Governo Fluminense inicia 
rã, a 13 de Maio proximo, a 
distribuição de mudas de ar
vores fruetiferas, de arbori- 

. sação e de madeiras de lei 
aos agricultores e aos muni
cípios de todo o Estado.

As plantas do Horto Bo
tânico que se inaugura em 
Nictheroy, são em numero de 
um milhão e quinhentas e ' 
dez mil (1.510.000), poden * 
do sahir immediatamente 
cerca de oitocentas mil........
(800 000)

Os lavradores do Estado 
poderão desde já, sem ne
nhuma formalidade, gratuita 
mente, e em cartas á Secre
taria Geral, pedir as arvores: 
que quizerem, sendo que de 1 
frueta de conde ha 15.COO; dias, a Campo Bello, em ser- 
kakis 2.000; ameixa amarei- A'iço d’este periodico, vizitou 
la da Europa 300; ameixa a bella fazenda de propriedu- 

Brazil 2 500; de do illustre cel. Mendes

30; ameixa de Madagascar i 
250; abacate 1.000; abio i 
5.000; cajá-manga 400; ca- 
já-umbú 150; cajá-sekkim 
250; carambolla 22; ksinito 
20; cambucá 200; videiras' abundante criação de gado, 
1.000, genipapos 20 000; la- 
ranjeiras-euxertadas 260; la
ranjeiras não enxertadas 
300 000; mangueiras 15 000; 
jaboticabeiras diversas, 800; 
jambos diversos 800; goiaba 
branca 400; jaqueiras 700; 
tamarineiros 1.000; pitaigas 
400; ingás 367; cajús 20.000; 
chichás 50; frueta de pão - 
200; cacáo 15.000. j

O Governo destacou, d :n ! 
tre as arvores para a orna- [ 
mentação das cidades, . . • , 
80.000 accacias imperiaes' 
que as municipalidades po- , , 
derão solicitar. esta de sorte, que ate

Também estão em condi
ções de sahir, cinamomos 
5.000; páo-ferro 3.000; jaca-i 
randá 30; seringueiras 150; 
dillenias 1.000; magnolia 

B 400; cassia-fistula 1 000; 
além de palmeiras de que 
ha mais de 14.000.

De Sbras-textis, notada- 
demente sensivisiras ha a 
sahir 200.000 mudas.



Todos os demais têm me- j

l
Localidade   

Estado de  

Guamarã^s!I

HYPOTHECAS
$.. <§>iloa JÜello 

Rua dos Voluntários 
REZENDE

4 Livros

SÃO PAULO

Campos, que tem 78.387 Areílio
 

' AO PUBLICO!
Os- fabricantes do Grande Depurativo do San

gue El.IXil! i>E NOGUEIRA, do Phar- 
niaeeitliC'. Jnã.o dt. Silva Silveira, avisam 
qne, ape.zar da actnal crise, não aiigmentaram o 
preço do rçprido preparado, não havendo rasão 
para o pit'!íeo eompral-o por preço mais elevado 
do que o sen antigo custo.

"'l Esgotado’este praso'seremos forçidos a cobrar uma taxi 
de transferencia. Assim, pois, no proprio interesse, con* 
vém que os nossos presados mutuários nos façam sem de- 
mora a remessa das apólices acompanhadas da importam 
cia de uma mensalid i.ie, jantando o coupon abaixo devida* 

•i mente assignado.
Quem remetter 2S000 re- 1 rzz.-----------  —;--------------------

l.^a’ ° i r«t>erá, pela volta doccRreio,
pr\0S‘ os teguintes livros: -|

Illmos. srs. directores da «A União Matua»;
De accôrdo como vosso annúncio rogo o obséquio 

de mandarem transferir sem despesas a minha apólice 
da série para a série

Para este fim junto a minha apólice, bem assim 
rs $ para o pagamento da 1? mensalidade 
da nova caderneta.

Data . ------------ -----  

^Assignatura-------------

Agente

CONsULTOKIü
. Rua da Misericórdia
I REZENDE-E. do Rio. I

. I 
em ^Resende, ^osé JJlnes ^nazil

CHAVE DA FORTU-; 
: NA.—Regras e palpites ia- , 
falliveis para se ganhar na | 
bteria e no jo£o do -bicho, 

i com diccionario completo 
| dos sonhos e visões (nume- ■ 

e irado); DICCIONARIO.
DOS AMANTES—comdic-i

Barra; Rezende, Iguassú, ^hasj^rvasermzes; DIC

CIONARIO DE NOMES | 
—com 3.000 nomes proprio»; ; 
HISTORIA DA DONZEL- 
LA THEODORA.
Acceitam-se sellos do correio.

CASA ZENITH
' Rua Benjamin Canstant, 25 

SÃO PAULO
!

os mysteres da sua-profissão 
á rua do Rozario n? 153.

Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escnpturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

E OFFI*

“A União Mútua”
COMPANHIA CONSTRUCTORa E DE 

CREDITO POPULAR

Concessão grátis aos socios
Conforme temos annunciado, já foram approvadas 

:1o Governo Federal as nossas ultimas séries recem- 
PROGRESSO;» Nos regula- 

i em 
i e observação de muitos 

parte pela solicitação dos proprios mutuário».

LA.A.afeC' «v •?--*=.  ------- ------------  j

^wsã® municipal e í nos de 30.600 habitantes, | 
, . . , , n , i i sendo o menos pc voado o| 

ulStrilitQi ÜO ESIÜÜO ; município de Therezopoiis, 
' ~ ■ -■ —■ ' que tem 3.295 habitantes.

Foi publicada na folha o- 
fficial a divisão municipal e 
districtal do Estado, publica
ção mandada fazer pelo Se- N? avulso 
*'**"‘”:- cl—i ----------- ESCRIPTORIO

Rua Deodoro n. 2 (Proximo parte suggeridas pela pratica 
ao Largo Constituição.) , aanoSj ein parte pela solicita,.. r _v 
0 £ldvoqado ' Entre outras regalias podemos citar as seguintes:
. „ ' I—Dos pecúlios não serão descontados os impostosdose Duarte i Federaes;—II—As decadencias só terão logar depois de 

Pode ser procurado para 3 mezes: -III—Rêhabilitação^e 10rios decahidos;—IV 
—Abatimento de 10% aos soemos remidos; —V—Pecúlios 
maiores e em maior numero: —VI—Liquidação immediata 
com os herdeiros dos socios fallecidos.

Nãc é preciso encarecer 0 valor de taes regalias que 
resaltam á primeira vista. Como, poré n, desejamos que 
os nossos presados mutuários já imciiptos nas outras séri' 
es possam também aproveitar esta opportunidade sem fa* 
zer despezas, resolvemoi conceder*lhes a transferencia de 
suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.
Para as noras apólices será transpinida a quiutli total pigi nas antigas 0 será 

mantida a data da luscripção primitiva.
, «nr, v/1,1 ajir A mansalldada da sé fia PRogt»3330«é de 5.000 e a da Gvuzaitto, 6.000.
j hdtu HATVTrY Patfa a ptdmalra sapão tflansfatddas as apolicas das séides A, B e C
ICIAL PRIVATIVO DO 1 e patia a sagunda as da sétde Cumulativa.
1 REGISTRO GERAL DE Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 

60 dias dentro do qual nada cobraremos por este serviço.

••A LYRA”
Anno 108000 >
Sinestre 6S000 pe]

. $200 . criadas; «CRUZEIRO» e «PKOliKtsbSU» inos re;
| meutos das mesmas introduzimos muitas vantagenscretario Geral, para servir de : 

base á fixação material dos 
limites, de accôrdo com 0 
r-rt. 1?, alinea b, da lei n. 
1 184, de 6 de Novembro 
de 1913.

Por esaa publicação vê-se 
que o Estado do Rio tem 
actualmente os 48 municípi
os seguintes:

Angra dos Reis, Ararua- 
ma, Barra Mansa, Barra do 
Pirahy, Barra de S. João, 
Bom Jardim, Cabo Frio, 
Capivary, Campos, Canta- 
gallo, Carmo, Duas Barras, 
Itaocára, Iguassú, Itaguahy, 
Itaborahy, Itaperúna, Maca 
hé, Mangaratibi, Magé, Ma ’ ~ Ã 
ncá, Monte Verde, Niethe* ITÃBELLIAO 
roy, Nova Friburgo, Parahy- . 
da do Sul, Paraty, Petropo | 
Its, Pirahy, Reze ide, Rio I 
Bonito, Rio Claro, Sapucaia, ! 
Saquarema, Sumidouro, 
Sant’Anna, de Japubyba, 
Santa Maria Magdalena, 
Santa Tiiereza, Santo Anto 
nio de Padua, S Fidelis, 
S. FrincLco de Paula, S. 
Gonçalo, S. João 1 
S. João da Barra, S. Pedro 
d'Aldêa, S. Sebastião do 
Alto, Therezopoiis, Valença 
e Vassouras.

Desses municípios o mais com diccionario let0 ; 
extenso e Campos, vmdo de- , dos sQnhos e visõeg 
pO’s Macahe, Itaperúna e ■. f a d Q . DICCIONARIO : 
b. Fidehs. DOSAMANTES—comdic-I

Seguem.se. . oao a cionario das flores, fruetos, ■

Nova Friburgo, Valença, 
Parahyba do Sul e Vassou-' 
ras.

Os demais municípios têm 
menos de mil kilometros qua
drados. O menor de todos é 
o de Nictheroy.

O mais populoso dos mu
nicípios do Estado é o de

habitantes, vindo depois Ni
ctheroy,com 44.706; Vassou- / 
ras.com 37.341; Valença, i --------------- —
com 34.118; Itaperúna. com CIRURGIÃO DENTISTA 
32.299; Cantagallo, com j 
30 636, e Rezende, com 1 
30.193.

Seguem.se
ras.com
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Sitio

.gJ*-tl ^í

PREPARADO EXCLUSIVO DE

ú

h

- ;,....

Qualquer criançi por mais fraca que 
seja pode usai o.

Drogarias

C-ordeino—S. do Rjo

' • ww -.a

VENDE-SE por modico ! 
. preço, á vista, uin excellente j

Vende-se, por 4- contos, ■
nasi ' ’ ’ ’ " ’ ” ’

; Por 1:200^0(10
vende-se livre de qualquer 
c^espeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

O .mais prompto e efíicaz sspacifico contra 
as lombrigas. Dastroo os varmss intestinaes 
e desinvolve o crascimanto das crianças.

E’ inoífeosivo,. suave e rápido.

A ven la nas boas Pharmacias e

A. Nunes de Paula, preço de 
occasião. Dirigir-se para ver 
e tratar com o mesmo.

Âtte^çâoí
VesxcL©^© ©, p^sitaçõss M&óht'

b(..ò,£ f 

í'?l ?

j íi.<(* >' ■ r J í • •

bem situado prédio claro, !

g* * 1 
r * I ■

('ícibidca e.-i

li

- í ...•ajjljíl

_;;c
<;i.

s,©.© d© oestusra
© ssus ©.e©s©g0ffí©s.

Entrega-se no Io. pagamento
Unico agente em Rezende

AFFS.O l

i.-

!

Ç.oniprâ-5g 
qualquerquantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.

I
::II

proximidades de Baby espaçoso, arejado e assas 
lonia— E. F. R. á Bocaina hygienico, sendo uma das 
—um sitio, aue tem 15 ab . ma,s confortáveis vivendas 

. de Rezende, para uma fami- 
i lia de tratamento, cidade 
■ que possue magnífico clima 
e puríssima agua potável 
encanada da serra do Itati 
aya. Para informações, por ' 
especial favor, com o sr. cel. * 
João França, conceituado 

Cunha n? 6, pertencente á commerciante da mesmi ci
dade.

ISiEXlfíA. Karcs, PRÓSTATA E IDKETMSSA
A ürcforniina granulada de Giffoní é um precioso diu- 

reítco e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos 
Dissolve o ácido urico e os uratos, por isso é cila empregada jcm- 
pre com feliz resultado nas » cysíitcs, pydites, ne-phrites, pyelo-ne- 
phrites, urelhrifes chronicas, inflammaçõo da próstata, catarrho d» 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diathese-Iurica, arèas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Uroformina dç Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita e auvnicnta a Diurese, como desinfecla a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos atícs- 
ludos dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito — Drogaria GiFíoni

FRANCISCO 61FFONI & C.

17 Rua Primeiro âe (Tlarço, 17
— RIO DE JANEIRO —

I
■■■

■ ■

,í -s. j ■...
~ ? • ■

.■ --

I -

■ ueires de terra, caza p’ra 
morada, 
ma tia e 
lente vargem.
Informações nesta redacção. 

Vendg-sa “oag± £

é calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
(em caspa quem quer 
tem barba falhada quem qucr^_

Porque o PILCGENI© 6"
{ijt Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda.
lt(r faz vir uma barba forte e sadia, faz desappureccr 'jíl
'Sp completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 47

TB beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas ÍT
'J em pessoas conhecidas provam a sua efficacia. í

■LI-. H' uenôa nas boas pharmacias, ârogarias e perfu- 
M marias desta ciãaâe e õos Estadas e no
cW ãepaslta geral.
Ã DROGARIA GIFFONI È

Rua Primeirodè Março,17
l 6— RIO DE JANEIRO -& j

^l8SeMS8S8SS8WMg8SZã5sOBftgWgWã8ggSgDsSgggg£gg8S8SASi8g88gSgS-w;8wM88gt^^

5A BMIUS IPím^^ATA F niIffFTMKA |::l 
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I

.. w

s^sssie íag

e 
espaçoso, arejado 
hygienico, sendo

—um sitio, que tem 15 ab .
1 „ 4.________ ______ _» . ’

moinho, grande 
uma excel-
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FOLHa INDEPENDENTE, política, literária, noticiosa e propagandista.

Directór — ADEMAR VIEIRA

con-
a

Fez anãos no dia 3,o nosso 
amigo Benedicto Costa, acti
vo representante nesta cida
de, da Companhia Singer.

Parabéns.

que se espalharam pelo mun
do inteiro. Hoje a guerra 
tornou o homem inimigo do 
seu semelhante, e pelo fac- 
to de ter nascido em um pa- 
iz inimigo se lhe move uma 
perseguição implacável que 
se estende a familia inteira.

Extorquindo-se os direitos 
sagrados de justiça e huma
nidade, é nesse abystno ne
gro e tétrico que se precepi- 
tam e afundam as nações 
devorando-se reciprocamen- 
te e offerecendo um especta-

O Governo fluminense, 
por decreto de 29 do mez 
passado, abriu o credito de 
12:500$ para occorrer ao pa
gamento das despezasconcer 
nentes ao vistuario, sustento, 
medicamentos, dietas e tra
tamento medico dos presos 
pobres das cadeias do inte- i 
rior.

___ rivel, maior do que a dos iti- 
quiz ercS e hyenas, essa caça sel

vagem e sanguiuaria que pe- 
; netra em todos os lares esta
belecendo o regimen do ter
ror em que todos se tornam 
suspeitos e basta uma pala
vra para levallas ao suppli- 
cio.São tristes fructos de uma 

! corrupta e perversa, 
em que a civilisação abastar
dou-se e a liberdade succum- 
biu soffreada, vergastada por 
esse despotismo tyrannico e 
cruel que se impõe, levando 
tudo de vencida^ como um 
medonho furacão que desa
ba, em sua cólera terrível j 
assola e mata como um De. i 
us vingador inexorável em 
seus castigos para regenerar 
e purificar. C. B.

O Bispado de
Rezende

Pessôas que convivem com 
as altas autoridades eclesi
ásticas nos informam que S, 
Ex.o sr. Cardeal sendo inter 
rogado, habilmente, sobre a 
criação do Bispado em Re
zende ou na futurosa Barra 
Mansa, declarou que a nossa 
cidade não podia de modo 
algum ser despresada, pelo 
facto de ser a séde do unico 
município que a Oeste do 
Estado, confina com o opu
lento S. Paulo.

Por essas informações que 
nos foram gentilmente pres
tadas, e que, sem duvida ne
nhuma, consideramos ser va
liosas, nota-se que Rezende, 
apezar de vir constantemen 
te sendo preterita nas, bôas 
cousas, dentro em pouco, te
rá u seu Bispado e como con 
sequencia lógica desse facto 
auspiciosissimo, a sua patri- 
archal egreja Matriz, em cu
jos lados se ostenta bello jar
dim, transformada em uma 

í bella cathedral.
i A viudade um Bispo para 
. cá, e.nbóra seja olhada com 
1 maus olhos por muita gente 

de representação social, mar
cará infallivelmente para a 
vida do nosso município-, 
uma éra de progresso, por 
que os sacerdotes, com raras 
excepções são homens afei
tos ao trabalho agrícola, á 1 gentil senhorita Maria Jani-

to, em nosso meio não passa ■

o

Há da parte dos poderes 
públicos uma indiflerença, 
um descaso, um abandono 
completo em tudo que diz 
respeito as obras pias, aos 
estabelecimentos de carida 
de. O governo do Estado 
supprimiu as subvenções ha 
mais de 15 annnos e ainda 
não as restabeleceu, do mes
mo tnodo o poder municipal 
que também concorria com 
sua quota orçamentaria ain- i cul° utnA ferocidade hor
da que pequena, nem mes- 1 
mo essa migalha não 
mais dar, e tudo isso aggra- 
va a situação dapobresaque 
precisa ser soccorrida e não 
acha a quem recorrer, prin
cipalmente na hora presente 
em que as difficuldades da 
vida redobrão e os medica
mentos attmgiram á preços j epoca corrupta 
exorbitantes. Era de toda 
justiça que as subvenções 
fossem mantidas, ainda mes
mo que reduzidas, o peior 
de tudo é não darem cousa 
alguma, o serviço de assistên
cia não póde deixar de ser 
official, a caridade particu
lar é fraça, insufficiente, pre
cisa ser auxiliada, estimula
da e o governo não deve fe
char os olhos nem ser insen
sível a sorte desses membros 
da communhão que vencidos 
na lucta da vida, como náu
fragos não devem perecer e 
com um auxilio opportuno 
poderíam ser rehabilitados 
e tornarem se uteis encon
trando essa mão amiga e 
protectora que lhes valeu 
em tão criticas emergencias. 
Lastimamos essa decadência 
do nivel moral que indica um 
abatimento e uma depressão 
do sentimento religioso que 
a vigora e vivifica. E foi o cre- 
ador dessas instituições phi- 
lanpropicas e humanitarias

ojorual de 5- paulo»
Mais um diário que se pu

blica na capital de S. Paulo, 
freio honrar a nossa mesa de 
trabalho. E’ o «Jornal de S. 
Paulo», dlario moderno, que 
tem como redactores nomes 
conhecidos no jornalismo da 
Paulicéa. Ao brilhante colle- 
ga, que foi bem recebido pe
lo povo paulista, «Â Lyra» 
cumprimenta e faz votos de 
prosperidade.

Deixou no dia 1?, o Go- 
rerno do Estado de S. Paula; 
depois de quatro annos de 
proveitosa Administração, o 
Dr. Francisco de Paula Ro
drigues Alves, assumindo o 
mesmo Governo o Dr. Alti- 
no Arantes, recentemente 
eleito e reconhecido pelo Con
gresso Paulista.

Fez annos no dia 4, a 
exm? sra. d. Elvira Reis, a- 
bastada fazendeira no Estalo, 
Por esse motivo, a distincta 
anniversariante.offereceu em 
sua pittoresca propriedade, 
as pessoas amigas que foram 
levar os seus votos de felici
dades, uma excellente brin
cadeira. Felicitamol a.

LOMBRICOL éo melhor 
LOMBRIGUEIRO, unico inof- 
fensivo e mais eficaz. Procu
rem o annuncio.

E’ mordomo da Santa Ca
sa no corrente mez, o sr. dr. 
Arcilio Guimarães e zeladora 
a senhorita Suzana Santos.

A complementarista mlle. 
Jazei Rodrigues, foi nomea
da pelo dr. Barreira Cravo, 
professora subíêltuta do Gru
po Escolar«Ezequiel Freire» 
em Campos Elyseos.

O sr. Accacio Ferraz, 
I tractou casamento com

Instrucção, que, por emquan- ’ na Tristão. Parabéns 
t~ ---------- ‘

de cousa embryonaria.
Seja, pois, bem vindo 

nosso Bispo, que, dizemos 
sem medo de errar, 
será um dos mais ardorosos 
pelejadores em pról do nosso 
adiantamento quer seja mo-

i ra!, quer seja intellectual.
Professor — Manoel Ferreira 

■ lessiona Itatim, Poítuguaz, pvan- 
; oez o Inglez,]au«viao»4ia 76.
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Ha poucos dias chegou 
ao Rio o illustre dr. Seabra, 
que entregou o governo da Ba 
hia ao seu digno successor 
dr. Antonio Muniz, tendo 
conquistado grande popula
ridade pelos relevantes ser- 
serviços que prestou ao Es
tado.

abra, foi exonerado a pedido, - 
do cargo de 2? supplente de : 
sub delegado do 2? districto. ■

Ricebemos cartões de a-1 
gradecimanto pelas noticias | 
que publicamos por occasião > 
do anniversario da senhorita 
Laiz Pistarini e do sr. Porfi- 
rio de Oliveira Lima.

HYP0THECA5
.-^Hello

Rua dos Voluntários
REZENDE

Illmos. srs. directores da «A União Mutua»: V
De accôrdo com o vosso annuncio rogo o obséquio 

de mandarem transferir sem despesas a minha apólice 
da série para a série ..........................

Para este fim junto a minha apólice, bem assim 
rs $ para o pagammto da mensalidade 
da nova caderneta.

do destinados [ 
obrigações de missas, e não 
tenham sido destinados para 
outros fins especificamente 
determinados) consignai os a 
subvenções para u «obra da 
Boa Imprensa, cuja impor
tância é capital nestes diffi- 
ceis tempos», e que, por con
seguinte, tanto interessa o 
Soberano Pontificei» .

Não são precisos commen- 
tarios a tão eloquentes pala-1 lor de 415500, para 
i------- " — -• : ”

attenção dos catholicos!
Quando manitestarse sig 

naes da existência de ver
mes (Lombrigas) nas crian
ças, dae-lhes a LOMBRI- ■ 
GUE1RA formula do phir- ■ 
maceutico chimico Silveira.

etn ^Resende, jjosé JSloes ^nasil

Adquiriram immovais nes- 
con te município

! O sr. Alfredo Williams, 
comprou 03 sitios «Cachoei
ra» e «Poço Fundi», neste 
1? districto, por 3:0005.

O sr. José Leite Monteiro,
• a casa n? 14, á rua da Mise-
; ricordia, por 1:5005.

O sr. Job de Oliveira, | 
! 3:500$, o prelio n? 20,

As Zeladoras de Campo I
Bello, estão celebrando com ■

GERAL D®
ariamente o altar da Imma- 
colada Conceição, cujo en
cerramento deverá ter lugar 
no dia 31.

r, - ---- --- ----------- - - ---------------------------- --

eaSmptrensa
O qua todos devem saber... Movimento dts enferma- •

A Sagrada Congregação rias no mez de Abril de 916: 
do Concilio enviou a sua emi- Existiam em 1?, 23 enfer- | 
■nencia o cardeal Miffi presi-1 tnos. Entearam durante o| 
dente honorário dr obra na , mez, 24. Total 47. Tiveram | 
cionalparaa Boa Imprensa, alta, 15. F.illeceram 5: 3 de ' 
na Italia, uma carta excep i insuflicienci i mitral, 1 de, 
cionalmenteimportaite.Nel-, infecção intestinal e 1 de 
la se declara que «si os bis-: circhose atrophica. Ficaram 
pos tem na sua diocese fun-! em tratamento para o mez 
dos disponíveis para obras de j de Müo, 25.
piedade e beoeficencia, po-; —Foram feitos 148 cura-
dem (com a condição de que ; tivj-,. Injecções intra-m.iscu- 
estes fundos não tenham si-j lares 16. appliciçõai electri- 
do destinados para satisfazer ;'casJ ;25.
ohrio-acõ»!! df> miasae a nãn c Foram feitos também os 

donativos seguintes: Maria 
Banadicta, 1 frango e França 
& Rangel, uma caixa de sa
bão com 40 kilos.

—Foi mordomo desse mez 
osr. José Velloso Filho.

—O movimento da phir- 
macia foi: 174 formulas no

I valor de 1485000, para uso 
ijiterno e 39 formulas no va- 

: iiêsnn a

vras. Para ellas chamamos a : do Banco. Formulas 213.Va- 
_ . " ' ! , lor 1395500.______________

j Inaugu-ou se em Cimpo 
■ Bello, o açougue «S Sebasti- 
1 ão», de propriedade do sr.
cap. João Vieira Filho e que 
tem tido muita syaapathia e 

1 acceitação pelo aceio e lim- 
~  ------ ;------ ;— -----------;— ; pesa em que se conserva,

Osr. Autonio Mendes be- mantea(j0 as regras hygieni
'■ ' cas, e pela bôa qualidade 

das rezes abatidas.

(9 Cldvoçjadü

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario n? 153.

Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e [ 

escnpturas, de cobranças 
I amigaveis e judiciaes, de ã-■ 

verbação de apólices e rece- . 
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios 

prévio ajuste.
\ TABELLIÃO F5fFI- I 

CIAL PRIVATIVO DO

“Â Unsão Mútua”
COMPANHIA CONSTRUCTORa E DE 

CREDITO POPULAR
Concessão grátis aos socios

Conforme temos annunciado, já foram approvadas 
pelo Governo Federal as nossas ultimas séries recem- 
criadas; «CRUZEIRO» e «PROGRESSO» Nis regula
mentos das mesmas introduzimos muitas vantagens em 

i parte suggeridas pela pratica e observação de muitos 
I annos, em parte pela solicitação dos proorios mutmrios.
Entre outras regalias podemos citar as seguintes:

I—DaS pecúlios não serão descontados os impostos 
Federaes;—II—As decidencias só terão logar depois da 
3 mezas: —III—Rehabilit-ação de So:ias decahidos,—IV 
— Abitimento da 10% aos socios remidos; —V—Pecúlios 
maiores e em m aior numero: —VI — Liquidação i.mneliata 
com os herdeiros dos socios fallecidos.

Não é preciso encarecer o valor de taes regalias que 
resaltam á primeira vista. Co no. porén, desejamos que 
os nossos presados matuarios já inscriptos nas outras séri
es possam também aproveitar esta opportunidale sem fa
zer despezis, resolvemos conceder-lhes a transferencia de 
suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.
Para as novas apólices será transportada a quantia total paga nas antigas e siri 

mantida a data da inscripção primitiva.
A mansalidade da sét<13 Ptrogvasso é da S.ooo e a da Cvazaitro. 6.000. 
Pat«a a ptflnaaiira satfão ttfanstdvldas as ap alise5 das ssides A, B e C 

e par>a a segunda as da sévie Canaulativa,

Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 
60 dias dentro do qu d na ia cobr.ire nos por este serviço. 
Esgotado este praso seremos forçidos a cobrar uma taxa 
de transferencia. Assin. pois, no proprio interesse,' con
vém que os nosso, presa ios mutu irio* n os faç am sem de
mora a remessa das apólices acompanhadas da importân
cia de uma mensalidade, juntando o coupon abaixo devida
mente assignado.
ír -

rua dr. João Maia.
O sr. Nicoláo Mario, por 

5005, o sitio Bella-Vista, no 
1? districto.

Manoel L- da C. Bastos, 
por 1:500$ as casas 110, 112 
e 114, á rua da Misericórdia.

Miria do Carmo ejulieta 
Nogueira, por 800$, o pré
dio n? 36, á rui da Mizeri- 
cordia.
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4enviou

í
fensivo e mais eficaz. Procu- : 
rem o annuncio.

A emancipação dos Núcle
os deste município

O governo Federal, vae, 
cor

rente, emancipar os núcleos

I
I I Foi só TITA"

Ha dias, o director do nu-
_ j cleo «Mauá», pedio garanti- 

policia retirou da margem • as ao delegado de polícia lo-

O sr. Z 
i abriu em Barra Mansa,

i Sena cnms?
il policia està aVeríguando
Segunda feira ultima, a

Zulma Roquitte. 
, uma 

casa «A Gruta da Sorte», 
que vae de vento em popa, 
vendendo diariamente, ao 
preço de 100 réis cerca de 
500 diários e vespertinos ca
riocas.

lestados com o director sr.
ex- 

pae da preta não pulsado desse departamento 
‘ a'da União, um colono que

tendo no do , roubou um sacco de iructas.
Os boatos que correram 

por aqui foram alarmantes, 
mas não passou de uma tita.

A Santa Caza local, reu
niu-se na tarde de 1 e tratou 
<le assumptos diversos.

Mais uma risonha prima- 
véra completou hontem, a se- 
nhorita Eugenia Freire, gen- 
tilissima cunhada do sr. An- 
tonio Baptista Lopes Cha
ves, Por motivo dessa faus- 
tosa data «A Lyra» a cum
primenta almejando-lhe uma 
ininterrupta série de felici
dades.

Conselhos uteis — Para a 
syphilis o grande depurativo 
do sangue «Elixir de No
gueira» do pharmaceutico 
SILVEIRA.______________

Devido ao mão tempo, foi 
adiada, para ter inicio hoje, 
a festa de S. Cruz das Almas.

ACollectoria Estadoal re- 
rebe até o dia 15, sem mul
ta, c imposto territorial.

Ha dois mezes, aguardava 
o leito enferma, a menina 
Zenobia Corrêa, filha de d. 
Christina Nunes Corrêa, que 
felizmente acha-se comple
tamente restabelecida.

0 tovpedeameíito do Vapov 
«RIO BWCO»

No dia 3, foi torpedeado 
em aguas da Noruega, por 
um submarino Allemão, õ 

: vapor brazileiro «Rio Bran
co». A sua tripulação foi 
salva.

Casamentos
, Com o sr. José Ozorio Tei- 
I xeira, consorciou-se hontem,

terra, que annexou aos terre
nos de sua propriedade nos i 
Betáes. Esse terreno está j 
junto ao seu. O anno de 1908 
o sr. França pagou o impos-' 
to dessa terra, cum a que já 
lhe pertencia. Acontece ago
ra, o cel. França é intimado 
a pagar um mandato de 1909, 
quando o sr. França desde 
1908, até a presente data 
tem pago os devidos impos
tos de suas terras e das que 
annexou as suas, tendo todos 
os recibos desde essa epoca.

Enfim,são coisas do fisco...

Nesta cidade esteve ha di
as o sr. Peres, digno official 
de Fazenda do Estado, que 
neste município já exerceu o 
cargo de Collector Estadoal.

O sr. Peres que percorre 
o Estado inspeccionando as ‘ 
Collectorias, tendo visitado 
a deste municipio, encontrou 
um saldo de 8:883$892 em 
dinheiro e também o respec
tivo saldo de estampilhas, 
conferindo ambos com os 
lançamentos. Esse official de 
Fazenda, em seu termo de 
visita, declarou não ter nota
do irregularidade alguma na 
escripturação dessa repar 
tição.

*** Na manhã de 5, o nos
so redactor quando entrava 
ho botequim do «Rezende Ci' 
nema», foi inopinadame nte 
aggredido pelo indivíduo 
Benedicto Birboza.

Dessa aggressão, o nosso 
director reagiu energicamen
te, resultando ter ficado o 
desclassificado aggressor 
com alguns dentes quebra
dos e a testa machucada.

E foi só.______________
Terça feira ultima, os 

dadãos Abiho Rezende 
Cândido Alves Vieira, 
ram 
rua 
tando ficar Abilio Rezende, 
com a cabeça rachada.

Apresentados a [ 
ambos desistiram de pro
cesso.

Completou mais uma pri- j 
cnavéra no dia 5, mlle. Bea- j 
triz Santos. I

ci- talvez até o dia 15 do 
e

tive- coloniaes deste municipio,' 
uma lucta corporal na «Visconde de Mauá» e «Ita- 
da Misericórdia, resul-j tiaya».

' A União gastou nessas
I colo lias,sem proveito algum, 

policia cerca de 5 mil contos de reis, 
E tude é assim.

COISAS DO FISCO
O sr. cel. João França, em 

1907, adquiriu do fallecido' 
sr. Baili, alguns alqueires de ... 
+nrra nll« annfvnifoMtarr. ' UeSta CI°a<le, a Sr? d. Maria 

dos Santos Barboza.
Foram padrinhos dos nu- 

------------------- 1 e religioso, 
mlle. 
o dr.

Cap. Diogo Martins Blll

8. João do Paraiso — 29 de Mareo 
de 1913.

Illmos. Snre. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento do W. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
irnpigern na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, som obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonlo Nascimento Silvo, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Cbimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso dessa 
poderoso medicamento, fiquoi ra- 

LOMBRICOL éo melhor “to “ com 0 1130 d0 
LOMBKIGUEIRO, Unico inof- convier” faz“ d esla ° us° que lhB“ 
fensivo e mais eficaz. Procu- ; De VV' ss> Am°‘ Atb°

Cap. Diogo Martins BUS, 
(Firma reconhecida.)

nos i

1 beutes, no civil 
, por parte da noiva, 
Consuelo Rodrigues e 
Oswaldo Duarte e por parte 
do noivo o cap. José Gulhot.

Os actos, civil e religioso, 
realisaram-se em a residên
cia da noiva, ás 10 horas da 
manhã de hontem.

No almoço brindaram os 
noivos, os srs. dr. Oswaldo 
Duarte e Arminio Santos. 
O sr. Octaviano Maia, agra
deceu em nome dos noivos.

Parabéns.
—Segundo fomos informa 

dos, o nosso conterrâneo Re 
nato Teixeira, também ca
sou-se hontem, na Capital 
Federal, com a gentil senho- 

‘ rita Aracy Costa.
—O sr. Luiz Sayão de Fa1 

ria, filho do sr. Ricardo Tei
xeira Faria, no dia 3, em o 
districto de Vargem Grande, 
uniu se pelos laços matrimo- 
niaes, com asenhorita Irace
ma Sotto Maior, filha do fi
nado major Bento de Barros 
Lyra Solto Maior.

Desejamos felicidades.

9 dai QOS Voasos HXhos o 
H o “liombulool” o unioo
ÜUIJ ° msdioamento quedes»
fevóe os "vefmas" o desanvolifeo 
oresainaento das oveangas.

Já regressou de sua via
gem a Hespanliã.o estimado 
moço João Asturiano, que j 
nesta cidade, chegou pelo | 
nocturno de 5. Ao bondoso I 
amigo, os nossos votos de I 
boas-vindas.

i
esquerda do Parabyba, o cal, que para lá 
cadaver de uma preta, ain- ! praças armadas, 
da moça. , Alguns colonos allemães

Segundo o que nos infor- desse núcleo ficaram amo
rnaram, essa rapariga era 
namorada de um crioulo, Luiz Campello, por ter 
do qual o 
gostava e fazia opposição 
esse namoro, l 
mingo reprehendido sua fi
lha, por encontrai a em col- 
loquio amoroso com o tal 
crioulo.

O pae residia com sua fi
lha no logar denominado— 
Tres morros.

Alguns empregados da 
Central, que trabalhavam 
nesse logar, na noite de do
mingo ouviram fortes gritos 
na margem do Parahyba.

Teria se suicidado ?
Teria sido assassinada pe

lo namorado ?
Faz annos amanhã, o jo- 

ven Castorino, alumno do 
Collegio Militar de Barbace- 
na e filho da exrn? sr? d. Cas
torina Paes de Carvalho.

Parabéns
©hef-a do Partido Operário I
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. LOMBR8COL
PREPARADO EXCLUilVO DE
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E' inoffensivo, suave e rápido.

O mais prompto a effioaz aspacifico contra 
as íombrigas. Dastroa os varmas intestinaes 
e desinvolve o crescimanto das crianças.

I
fjkibrica e.n

nas boas Pharmacias e Drogarias

occasião. Dirigir-se para var , 
e tratar com o mesmo.

”0 • '

VemLe-g® ol pr©sta§0©s Maelai- 
xias SXXTGHR, â© oostura 

© S©U© aeQ©SS93?Í9iS.

Entrega-se no Io. pagamento 
Unico agente em Rezende 
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BE*m, RSftiS, POSTÃTA E 8JRETHKA

A Vroformina granulada de Giffoní é um precioso diu- 
retico e antiséptico dos rins, oa bexiga, da urethra e dos intestinos 
Dissolxe o acido unco e os uratos, por isso é eila empregada sem
pre com feliz resultado nas » cystites, pyclites. ne-phi ites. pyelo-ne- 
phrites, uretlinfes chronicas, inflammação da próstata, catorrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia. diathese-luricu. arèas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Vreformina deGiffoni um verdadeiro Especifico porque 
eila não só facilita e aujmcnía a Diurese, como desinfecía a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produefos dessa decomposição. Nunmerosos alfes- 
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.

Encontra-se nas boas drogarias e<pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — iSrogfsiria G-ifToni

FRRNC15CO 51ETON1 & C.
17 Rua Primeiro àe março, 17

—. RI© DE JANEIRO —

mais confortáveis vivendas 
p’ra de Rezende, para-uma fami- 

' lia de tratamento, cidade 
que possue magnifico clima , 

i e puríssima agua potável 
encanada da serra do Itati

. aya. Para informações, por -

Çompra-§g 
qualquerquautidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.

Qualquer criauç i por mais fraca que
seja pode usal-o.

... ------ ' ' '

X r. V

VENDE-SE por modico ' 
u iktl W1 preço, avista, um excellentc .

Vende-se, por 4 contos, e bem situado prédio claro, 
nas proximidades de Babv espaçoso, arejado e assas : 
louia-E. F. R. á Bocaina bygienico, sendo uma das ■ 
—-um sitio, que tem 15 al
queires de terra, caza [ 
morada, moinho, grande 
matla e uma excel- 
lente vargem.
Informações nesta redacção.

yS>f5ítp»C9 ° Predio di especial favor, com o sr. cel. 
IjJulHUü òu rua Si mão da ' João França, conceituado, 
Cunha n? 6, pertencente á , commerciante da mesma ci- ’ 
A, Nunes de Paula, preço de !edade. í

I* Por 1!200$000 
v^nde-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Rn 
zario. Tratar com o director

deste jornal.

. k ..
••s^ísirow.-.. ... ..’l'.

é calvo quem quer
perde os cabeílos quem quer
(em caspa quem quer
(cm barba falhada quem quer

Porque © PIL© GÊNIO
Faz brotar novos cabeílos, impede a sua quéda. 

faz vir uma barba forlc e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

Vb fl‘ uenáa nas boas pharmacias, drogarias z perfu- 
, marias ãzsta cidade e dos Estados e no 

w deposito geral.
Ã DROGARIA G1FF0NI

(t Bua Primeirodè Março,17
l e- RIO DE JANEIRO -9

I
I 
íiI
* 

l 
89



LYRA
N. 175Rezende, 14 de Maio de 1916.anno 17

0

' d

FOLHa IKÍjEPENdENTE, política, literária, noticiosa e propagandista.
Director — VIEIRA

i dep rativo vegetal, 
ida í’ rheumatismo 
imoles . ias da peite.

toda a mesma maneira de 
comprehender e de julgar; 
mas têm todos a mesma ener
gia, a mesma bôa vontade, 
uma alta intelligencia, uma 
egual preoccupação da lega
lidade e, sobretudo, possuem 
todos a mesma fé intensa no 
faturo do nosso paiz, e a in‘ 
quebrantavel resolução de 
lhe dar o logar que lhe é 
destinado, entre as maiores 
nações...» (Ext.)

Ulcerina Villaça 
«Pomada seccativa». Para 
cura das- icrit s, parebas, 
eczemas, empigèns, ftieiras.'

Pequenos tactos policiaes
No dia 2, em Campo Bel

lo, na Fazenda das Palmeiras, 
José Ribeiro, vibrou uma 
facada em Antonio Ramos.

O ferido foi recolhido ao 
Hospital local e o criminoso 
evadiu se. A policia abriu in
quérito.

ROUBO— A policia lo
cal, prendeu os indtviduos 
Benedicto Firmo e Avelino 
Bernardes, que na noite de 
2, roubaram no almoxarifado 
da Prefeitura, 2 barras de 
chumbo. O furto foi apre- 
hendi-io e os ladrões vão ser 
processados.

SUICÍDIO— A virtuosa 
seuhorita Edwiges Rozas.no 
dia 5, em Campo Bello, sui
cidou-se, ingerindo grande 
dose de acido phenico. Mo
radoras e pessoas amigas da 
desventurada moça, no refe
rido dislricto, dizem que o 
motivo desse suicídio, foi 
ter o sub delegado Antonio 
Macedo, quando pretendia 
efiectuar a prisão de um 
mão da suicida, dirigido „ 
mesma pesados e insultuosos ■ 
termos que melindraram a : 
sua dignidade. Edwiges era 
filha do laborioso sr.Liopol- ■ 

! _ ?.zr____ i n_____  ___  « _ _ !

13 de Maio
Passou hontem, o dia 13 

de Maio, em que foi decre
tada a lei Aurea. Na igreja 
do Rozario, foi rezada uma 
missa em commemoração a 
esse dia.

r O cel. Mendes Bernardes, 
representou hontem, o dire- 
ctorio do partido situacionis
ta local, na convenção reali- 
sada emNictheroy._______

Foram nomeados delega
dos da Liga contra o analpha- 
betismo, nesta cidade, os srs. 
ar. Eduardo Cotrim, Luiz 
Pistarini e Alilio Monteiro.

O nosso illustre conterrâ
neo dr. Adolpho Maia, que 
actualmente exerce o cargo 
de delegado de Policia de 
carreira, em S. José do Bar
reiro, pretende installar ban
ca de advocacia nesta cidade.

Termina hoje, a festa de 
S. Cruz das Almas e S. Co
ração de Jesus.

Seblplra Composto Villaça
'■ Ml

Poderoso depi^rativo vegetal. 
Empregai" 
sypliilis emole^ias da peite.

O «Elixir de Nogueira» 
cura a Orchyte chronica.

O illustre dr. José Duarte, 
já está residindo na rua do 
Rozario, na pomposa «Villa 
Mariinha».

Conforme noticiámos ha 
: dias, passou se a 6 do andan- 
I te, o anniversario natalicio 
i di gentil senhorita Eugenia 

™ *’■ " i umi

magnífica «soirée» dansante, 
as pessoas amigas que a fo - 
ram cumprimentar,

; Já seguio para o Rio, asrí 
I d. Carmen Miranla, digais- 
■ sima esposa do nosso colle- 
i gi de imprensa Luiz Mi- 
• randa.

■ Freire, que offereceu 
ír-i 

a ■

o mal incurável das democra
cias, elle se classificou imme- 
diatamente entre as perso
nalidades, sempre raras, que 
sãeos verdadeiros homens'po 
liticos, e, entre elles, essas 
qualidades o levaram, num 
poderoso impulso, até á pri
meira posição...»

Com tal passado, o futuro 
está repleto de promessas. 
Amanhã, terriveis dificulda
des esperam o Brazil.

«Lago que firdar a horrí
vel guerra, perante que pro
blemas não se achará elle? 
Quantas questões a resolver, 
cujo uiico enunciado incute 
um frêmito de temor? Políti
ca interior, serviço militar, 
política estrangeira, apoios 
necessários a alcançar, sem 
lançar uma sombra á nossa 
independencia, tratados de 
commerciu a negociar, alte
ração de tarifas aduaneiras, 
frotas de guerra para a defe
sa das nossas costas, frotas 
mercantes, o respeito do di
reito dos Estados, com o 
respeito do direito da União, 
obras publicas indispensáve
is, a perseverança nas econo
mias. a respeitabilidade con
cedida ao nosso credito, o 
melhoramento do nosso cam
bio; são essas apenas, algu
mas das nuvens que escure
cem o nosso horizonte. Sim 
ou não, são indispensáveis 
homens de Estado para en* 
prehender semelhante tare
fa? As épocas próximas se
rão, sem duvida, cheias de 
dias difíiceis e não serão de
masiadas todas as nossas for
ças para vencel-as.

«Por felicidade, ha alguns 
homens como o sr. Nilo Pe- 
çanha, com os quaes o paiz 
pode contar. Esses homens 
são como toques de clarim 
que alentam as coragens e 
soam o apello á confiança. ; do Marçal Rozas, que ha 
Elles não tem, sem duvida, muito reside em C. Bello.

A individualidade politica 
do presidente Nilo Peça- 

nha em Paris

No seu numero de março, 
da «Revue Internationale», 
de Paris, o sr. Hamilton Pi
res consagra um eloquente 
artigo ao presidente Nilo 
Peçanha.

A tubida ao poder supre
mo de tal personalidade, cu
ja magnífica carreira encerra 
tantas promessas para o fu
turo da Republica Brazileira, 
parece ao sr. Hamilton Pires 
um acontecimento de incal
culável alcance.

«Nas lutas nefastas desta 
época, em que a Republica 
soffre, ao mesmo tempo, to
das as moléstias da infancia 
politica, Nilo Peçanhi ergue 
tão alto a bandeira da nossa 
democracia,—escreve elle,— 
que ella, aos olhos do estran
geiro, não fica maculada pe
lo sangue fratricida...»

O sr. Hamilton Pires re
corda-se dos dias agitados 
em que enthusiasticos ado
lescentes iam ás sessões da 
Constituinte escutar á gran
de voz de Nilo Peçanha.

«O orador, Nilo Peçanha, 
dotado de todas as qualida- 
des cujo conjunto constitue 
a magnificência da arte ora
tória, a voz e o seu timbre, 
o gesto e a sua amplitude, 
teria sido, em toda a parte, 
inexcedivel pelo fundo e pe
la fórma. Si tivesse vivido 
nos tempos da Roma repu
blicana, teria sido tribuno 
do povo e teria conduzido, 
dominado,attrahido ao Aven- 
tino, as massas tumultuosas 
dos guiritas.

... No seio da Assembléa, 
o logar que elle alcançou, de 
súbito pareceu considerável. 
E, sem se deter um só ins
tante no meio da multidão 
desses politiqueiros que são

Rozas.no


pa-

Café Itatiaya 
Recebemos do proprieta* 

~ ’ a Vapor
sympathias e inclinações . do «Café Itatiaya», sr. Joa-

bronchite e asth.jj^.______

Professor — Manoal Ferreira 
2«3ciona IiatlOQ, Potffcuçjuaz, Hían- 
uez e Inglez.piisetdcovdia 76.

Dr. Jaymt Lima

Q Tir. Jaytèir Lhii -*•-
--F-: »!«• Mwlfc
ei.nu* na •ii!..dc dr liabuyanna,

Altfi /(•/. Ç/Vll/OS 
r • . i-.LiMH UI;’
f. \ .

ii •!

. «uda* a*
f- /..»«> • cr.!;'icu. O <|
fbi • «cijni prr-icn

Lain’.'...una. 21 <1«* Jtillio d(J 1911. 
r.- r;^,.

T!wiia reconhecida.)

Jo:iu da Silva 
lü i.lo somp"" 

affecçõcs 
i|uv digo tem 
netado innu*

rido e estimado na Republi 
ca Argentina, o Dr. Souza 
Dantas que tem dado provas 
de alta capacidade e critério 
na vida diplomática. A me
nor discrepância poderia pro
duzir um grave conflicto e a 
America precisa cimentar 
uma união solida e fecunda 
para manter a paz nesse con
tinente e proporcionar aos 
nossos irmãos da velha Euro
pa que se desmorona e en
sanguenta um refugio aben 
çoado de piz, fraternidade e 

c há pouco tempo nos visitou ■ amor. C. B.

«Vinho Creosotado» do 
Pharmaceutico Chimico Jo*

. tt m ucic;ii|jcuuaau buiu ^iau f.

' de correcção e habilidade o
• seu papel, mantendo a mais
í estricta neutralidade apesar

Novo Bispado i |r. [auro |uller 
Como a população se mos I 

tra favorável a creação do Vae ser licenciado o nosso 
novo bispado nesta cidade,j ■ chanceller Dr. Lau- 
o melhor caminho a seguir I r° que aguarda a
seria nomear-se uma com- chegada do Dr- S°uza ?au' 
missão oara promover a vin i—-------- - -----
da do Prelado Diocesano D. } cretarl°. de estrangeiros 
Agostinho Cenassi. Elle ja. r ..

lença, Vassouras, Parahyba 
do Sul e Barra Mansa, só 
falta conhecer de «visu» a 
nossa cidade. 1

O nosso vigário que já te
ve a honra de convidar dois0 
Bispos Diocesanos D. Rego' 
Maia, em 1897 e D. João 
Braga, em 1907, ainda não 
teve uma opportunidade pa- 
ra fazer um convite aoactual.

Agora, será uma occasiãc 
propicia e favoravel, porque 
D. Agostinlío havia de rece
ber uma impressão agrada 
vel da nossa «urbs», como 
aconteceu com os seus últi
mos antecessores e a i___
mação delle seria de grande i

i o seu ministro das finanças I. ------- —
. que lambem foi ao chile e I --- i—— 
I Argentina. Na hora presen- i Serenata, — 

composta dos srs. drs. Sil-1 * de‘ant,a1s ^mplicaçoes e 
veira; Macedo Costa, cels.: de dlfficul lad-‘s’ a lategrida- 
Alfredo Amorim, Baplista.
Sivory, dr. José Ildefonso,: TT -,, ,
cap. José Gulhot, cel. João} U‘“Jos T*e Püdera P°\ 
França e Elov Carne.ro, com ' P* dtí Saerra UI? líXerclto de 
um caracter todo de delega-' 16 n,llhoes.. d.a homens, com 

, d' „ ,?,, as suas milícias e reservas, çao popular e o Bispo mar- e *
cana o dia da visita, empre- d * do mund a8létu
«rando a commissao todos os, .. n , . •
esforços para se fazer umaj dlss° pela sua grande nque- 
recepção sympathica e cari-} za e P^pendade_ avantaja 
nhosa D. Aostinho é de um : SP a <rjal<luer n3Ça° «ur0Pea 

.. qUe recorra a sua boi3ai etn 
con-' cond*ÇSiá taes que se imPõ *< i 

Zff Por quaot:> desJs a guerra j 
“e que teve com a Hespanha ‘ 
as em 1903, se tem apparelha- ■ 

do com admiravel prec iução !
se e tenacidade. O Presidente 1 

---r-. j ‘ Wilson é de grande eleva- tem manifestado com tanto , 6. , ....... çao moral e tem propugna- :
interesse, ence an o i do com energia e resolução 
campanha tao justa, devu; em favor dog direjtos da hu. : 
encarar a questão pelo lado : manidadei tro;an lo notas i 
pratico, que e o qui. po era ve|letnentes e frjsanteâ coni 
dar algum resultado. j Allemanha para obrigal.a !

Peitoral Villaça ; a compenetrar-se desses de- 
De reaesteftêÇTna con- veres. Em tão delicada si : 

stipaçâo, tosselrouquidão, tuação a nossa chancellaria 
- r ®- ■ tem desempenhado com gran

das insinuações e lisonjas de • *
amigos alliados que. exploram 
com maravilhosa sagacidade rio da Torrefação 
as SjiupaiinaS e nicimaçõ is . do «Café Itatiaya», sr. uoa- 
da quasi totalidade da popu- j quim Fernandes Sant’Anna, 
laçãoem favor delles. Em uma amostra do superiorpó, 
um terreno tão escabroso o ' o qu.il é de um aroma agra 
Presidente da Republica tem ' davel e muito saboroso, 
mantido uma linha impecca- } Damos parabéns ao seu 
vel e obteve uma victoria na proprietário e desejamos 
concessão de tres navios i.l- . franco progresso a nova in- 
lemães, agora revela grande dustria. 
perspicácia na escolha do., 
sub secretario queé tão que- ,

' ão da Silva Silveira, comba- .
i te fraqueza geral.
i Phospfioiotano yiHaça 
j Infallivel na. >n etnia, escro 
phula, lymphàismo chlnro- 

se, rachitismo.

Ós srs. Tobias de Barros 
& C., importantes commissa- 
rios e ensaccadores de café 
da capital de S. Paulo, inau
guraram na galeria de honra 
do seu escriptorio commer- 
cial, os retratos em meio 
busto dos nossos conterrane

■ os Euclydes Villaça e Olavo 
Na poesia, intitulada — Villaça, cólno homenagem 

aog reievantes serviços pres
tados pelos nossos conterrâ
neos á crescente prosperida
de d’.iquelles acreditados ne
gociantes.

! O trabalho photographico 
joven | -f0| execmado pelos notáveis 

photographos, Huber, Ama
ral & C.. do Rio.

Parabéns aos nossos dis- 
■ tinctos conterrâneos.

Gottas Villaça
Com Qptimàs resultados; 

no fastio digestão difficel en
joo, vomitos e enxaqueca.

Consorciou se no dia 9 
nesta cidade, o sr. Antonio 
Carvalho Pereira B.istos,com 
a senhorita Maria Teixeira , 
do Amaral, dilecta filha do

. sr. Antonio de Souza Amaral.
Serviram de padrinhos na 

í cerimônia religiosa o major 
} Sebastião Rodrigues e o cap.

<>□. ...edicr, peia } J°âo Barbosa da Silva. 
,:itn“?“!.’? ; Aos recem c-isados oi

i rabens d’«A Lyra». 
mei que o i __________________________
NOGUEI- ;wrikm-er n ,.• • VENDE-SE —Uma machiaa. de es- 

,[de , crover Remington n. 10, em per- 
'“m : feito estado. Um balcão com tampo de

Mu»-,' marm9re e "P18 outro oavidraçido pro- 
lòr. Lima . ptlo para doces. Para tratar e mils In- 

i formações por favor nesta ralicçio.

e
, - do nosso col- 

' laborador Luiz S. de Gus
mão, no ultimo verso, leia- 
se CADÊNCIA em vez de 
RYTHMO.

Mais u’na primavera com
pletará no dia 17, o ;
Altivo Faria, gerente de uma 
importante casa de óptica, 
em Bello Horizonte.

Felicitamol-o.

Como a população se mos I 
a cre.-ição do j

seguir I ro Muller- que aguarda 
,CQin. I chegada do Dr. Souza Da 

' tas, recem nomeado sub-se-
> e 

nosso ministro na Argmtina,
i l^UCLlIlUU Vk.UllJ,U, UiHV. Jl* |

visitou Barra do Pirahy, Va-1 para entrar no goso dalicen-
■ - ça. Ha cinco annos que com 

grande distineção occupa es
se lugar o Dr. Muller, sendo 
um digno continuador do 
glorioso Rio Branco, procu
rando cada vez mais estreitar 
as nossas relações coma Re
publica dos Estados Unidos, 
e approximar-nos das repu
blicas plati-ias, sendo a poli- I 
tica do A. B. C. um grande 
passo dado no desenvolvi
mento dessas relações e que 
está produzindo resultados 
benéficos, porque a Europa 
já nos olha com attenção e

_ I procura a uossa alliança, e 
infor-1*03 Estados Unidos tem pro 
ennri» i curado nos conhecer melhor i

peso, porque é quem tem de 
traçar os limites para a crea- 
ção e escolher a séde.

A commissão poderia ser 
dos srs. drs. Sil-

de d i America só poderá 
ser garautida pelos Estados

pé de guerra um exercito de

caracter todo de delega-'

, e
; os 

fazer uma |

’ se a qualquer nação européa

trato muito affavel, delicado 
e em todos os logares i 
quista adhesão e < ~ 
sinceras, pela dignidade 
nobreza com que exerce 
suas altas funeções.

A imprensa local que

Carne.ro


 

Sereqata
Ao dictlaeto jornalista Rdomat* Vieira

Localidade

E-tado de  

Data   

7=

^Rezende, jjosé gjjloes ^nazil

verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

VENDE-SE uma bô r car ■ 
roça com burro arreado. Pa
ra ver e tratar com Nestor 
Maia. Rua do Rozario.

Professor — Manos! Ferreira 
loaaiona Ixaticn, Portuguez, pran- 
03Z a iQglez.JVIlaerlcotrdia 7S.

0 Congresso de Barra do pirahy
Foi grande o íiumero de 

lavradores fluminenses que 
compareceu a reunião leva
da a effeito no salão do Ci
nema «Mascote», em Birra 
do Pirahy. O Congresso da 
Barra, deliberou organisar 
as Ligas em diversos pontos 
deste estado. A Liga de Re
zende segundo forçios infor
mados compõe-se, provizori- 
amente, dos srs. Roberto 
Cotriin Berla e cel. Manoel 
Pinto Nogueira. Essa reuni
ão foi levada a effeito no dia 
30 do mez passado.
pra rw Q dai aos vossos filhos o 
[ijlí SI §8 ’ “Ixombfiaol” o unioo 
UliyiUi U o noadioamanto quedas» 
troa os “vermos” a desenvoíveo 
oresoimanto das arsan?as.

mente ao venerando paulis
ta,ainda mesmo tardiamente.

Quebra a calma da noite eburnea, magestosa, 
A voz dum trovador ardente, apaixonado, 
Que ao som duma harpa suave, angélica, chorosa, 
Traduz todo o amargor dum peito desprezado.

celica, ideal e dulcida princeza, 
em seu véo rico, immaculado de prata,

Diana a 
Envolta 
De seu portico real, de poética belleza, 
A alma doce e lyrial dos bardos arrebata.

O céo é puro, claro, albente bonançoso, 
As estrellas ideaes, as candidas amantes, 
Mostram nos seu olhar excelso e radioso 
Entoam canções de luz, bizarras, triumphantes.

Que quadro encantador, magistral, imponente! 
Contemplo agora a sós, perplexo deslumbrado, 
Ao fitai o me vêm ao coração descrente 
Recordações cruéis do meu feliz passado.

Do tempo que a sonhar alegre venturoso, 
Como doida, feliz, descui lada creança, 
Sorvia o almo licor de incomparável goso, 
Na taça divinal de fulgida esperança.

Ouvindo o suspirar da harpa triste e queixosa, 
Nesta noite de luar, que docemente expira, 
Minh’alma chora, geme angustiada e saudosa, 
Na minha desditosa e desolada Lyra,

Ah ! seria eu o mais f’liz destre os sonhadores ! 
O vate mais brilhante e excelso do universo, 
Se pudusse cantar desta noite os fulgores, 
No rythmo immortal de palpitante verso.

Luiz S. de Gusmão

Barão Homem de Mello
Completou no dia primei

ro a idade de 79 annos, o 
illustre Barão Homem de 
Melle, scientista de renome 
que ainda occupa na Escola 
Nacional de Bellas Artes a 
cadeira de historia das artes, 
e apresenta-se candidato a 
uma das vagas da Academia 
de Lettras. A Sociedade de 
Historia Internacional de 
França, acaba de offérecer- 
lhe o diploma de Estrella de 
Ouro. E’ um operoso traba
lhador que pode servir de 
exemplo a mocidade. Esse 
senhor possue entre nós um 
lote no núcleo Italiaya e já 
algumas vezes tem visitado a 
nossa cidade grangeando ge- 
raes sympathias pela affabi-

. lidade do seu trato
-Cumprimentamos cordial-

Assignatura 

JSgente em

0 GLdvoyado

Josè Duarte
Pode ser procurado para

I os mysteres da sua profissão 
: á rua do Rozario n? 153.
Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escnpturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a-

' '■ <1-1 7 * '■ •' Oi* ’..’ t-'

“A União Mútua”
COMPANHIA CONSTRUCTORa E DE 

CREDITO POPULAR
Concessão grátis aos socios

Conforme temos annunciado, já foram approvadas 
pelo Governo Federal as nossas ultimas séries recem- 
criadas; «CRUZEIRO» e <r PROGRESSO» Nos regula
mentos das mesmas introduzimos muitas vantagens em 
parte suggeridas pela pratica e observação de muitos 
annos, em parte pela solicitação dos proprios mutuários. 
Entre outras regalias podemos citar as seguintes:

I—Dos pecúlios não serão descontados os impostos 
Federaes;—II—As decadencias só terão logar depois da 
3 mezes: —III—Rehabilitação de Socios decahidos;—IV 
—Abatimento de 10% aos socios remidos; —V—Pecúlios 
maiores e em maior numero: —VI—Liquidação immediat.a 
com os herdeiros dos socios falíecidos.

Não é preciso encarecer o valor de taes regalias que 
resaltam á primeira vista. Como, porém, desejamos que 
os nossos presados mutuários já in-scriptos nas outras séri- 
es possam também aproveitar esta opportunidade sem fa
zer despezas, resolvemos conceder-lhes a transferencia de 
suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.
Para as novas apólices serà transportada a quantia total paga nas antigas o será 

mantida a data da Inscrippão primitiva.
A mensalidade da séria Progresso é do S.ooo e a da Cruzeiro. S.ooo. 
Paua a primeira serão transferidas «s apólices das séries À, B e C 

o para a segunda as da sério Cumulativa.

Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 
60 dias dentro do qu d nada cobraremos por este serviço. 
Esgotado este praso sere'mos forçidos a cobrar uma taxa 
de transferencia. Assim, pois, no proprio interesse, con
vém que os nossos presados mutuários nos façam sem de
mora a remessa das apólices acompanhadas da importân
cia de uma mensalidade, juntando o coupon abaixo devida
mente assignado.

Illmos. srs. directores da «A União Mutua»: 11
De accôrdo com o vosso annuitcio rogo o obséquio 

de mandarem transferir sem despesas a minha apólice 
da série para a série

Para este fim junto a minha apólice, bem assim 
rs $.............para o pagamento da 1? mensalidade
da nova caderneta.



í—um sitio, que tem 15 aV

Âtte^çâoí

LOMBRICOL

A’ venda

n

SCO

Vende-se, por 4 contos, 
tias proximidades de Baby-

C 
?.. 
ò

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Aristaa Jacoouâ

•í por i:2oo$ooo
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 

“prédio n? 3 do Largo do Ro 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

nas boas Pharmacias e Drogarias 

?l<ib~ica e.-n (Zondeino^S- do HjJ.

0 mais prompio e effioaz espacifico contra 
as iombrigas. Dastroa os varmas intestinaes 
e desinvolva o crescimanto das crianças.

Qualquer criançi por mais fraca que 
seja pode usai o.

' ’ .. .........

________________________

.3^531

-■Ti:’' ’ :>•

VENDE-SE por modico 
preço, á vista, um excellente 
e bem situado, prédio clarc, 
espaçoso, arejado e assas 

lonia—E. R R? áBorána hyg>enico, sendo uma das

BiEXifiA, R8NS, FRffiSTATA E 8JR£TMKA

A Uroformina granulada de Giffoní é um precioso diu- 
retico e antiséptico dos rins. Ga bexiga, da urethra e dos intestinos 
Dissolve o acido unco e os uratos, por isso é cila empregada sem
pre com feliz resultado nas • eystites. pydites, ne-phrites, pyelo-nc- 
phrifes. urethrites clironicas, inflammação da prostala, catarrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia, dialhese-Iurica. arèas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
Uiina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Uroforniina dç Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
dia não só facilita e auwmcnfa a Diurese, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos aítes- 
lados dos mais notáveis clínicos provam a sua eHicacia.
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dós Esta-

Vesad^-se a preistaçõss Maohi- 
aaas BI1TGSSIU ds costura 

e ssus acc^ssoríos.
Entrega-se no 1°. pagamento 

Unico agente em Rezende

i i

(®ompra-.sg 
qualquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.

dos, e no Deposito — Drogaria Giffoni 

FRRHC15C0 6IFF0N1 & C.
17 Rua Primeiro àe ÍTlarço, 17

— RIO DE JANEIRO —

__ ___ mais confortáveis vivendas 
queires de terra, caza p’ra de R-ezendei para uma fami- 
morada, moinho, grande de tratamento, cidade 
matta e uma 
lente vargem. 
Informações nesta redacção.

0 Predio da esPec*ai favor, com o sr. cel. 
yuiluo OO rua Si mão da 1 João França, conceituado 
Cunha n? 6, pertencente á j commerciaute da mesma ci- 
A. Nunes de Paula, preço de 1 dade. 
occasião. Dirigir-se para ver 
e tratar com o mesmo. ,

1

E’ inoffensivo, suave e rápido.

é calvo quem quer
‘■ij... E ,í perde os cabellos quem quer 

twf eln cos9a q,,em quer
tem barba falhada quem quer

Porque o PIWGENI©
Faz brotar novos cabelios. impede a sua quéda. 

hr faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 'tí 
VC completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- dG 

beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
qf em pessoas conhecidas provam a sua cflicacia. J
«T ]£'

H’ uenôa nas boas pharmacias, drogarias e perfu- yU 
macios ôesta ciâaãe e das Estadas e no fí

âeposito geral. \
A DROGARIA G1FFGN1 |

Rua Primeirode Março,*2 7 í 
l e- RIO DE JANEIRO —3 b

II
I I L

Fi ■ I® :s 
' r r-

■T.

__lia de tratamento, cidade 
excel- 1ue Possue magnifico clima 

í e purissima agua potável 
encanada da serra do Itati 
aya. Para informações, por

Simão da i João França,
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nacional

1'OLIIa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Dir®etos — ADEMAR VI8XRA

gloria immorredoura que re- , 
presenta o talento de um ho- j 
mem que espargiu por todos j

seu organisador, assegurada j 
de mado mais amplo a sua , 
responsabilidade technica e ; 
administrativa.

Tratando-se de emprehen- , 
diinento da mais alta impor
tância e naturalmente supe
rior as forças norm les do 
orçamento, será elle subne- 
ttiio á Assembléa Legislati
va tia próxima reunião e, si o 
plano tiver o voto dos Srs. 1 
Deputados e a effectíva col- 
laboração da lavoura flumi
nense, será elle atacado, des
de log >.

O serviço de extincção 
durará tres annos, com a 
mesma resolução com que 
foi enfrentada a febre ama- 
rella.

E’ opinião do Sr. Presi1 
dente do Estado que si a la
voura acceitar uma sobreta
xa í 
lo prazo do contracto, seria 
de ex.traordinarias vantagens 
a sua adopçã).

Gottas Vil laça
Com optimos resultados, 

no fastio digestão difficel en- ; 
?ue i joo, vomitos e enxaqueca.

Foram intimados a prestar 
fiança, dentro de 30 dias, os 
agentes postaes de Campo 
Bello e Engenheiro Passos, 

i sob pena de demissão, 
i CAFÉ ITATIAYA 

protesto pelo seu abandono Vende se em todas as bô- 
desolador... —Virgílio Paos di Silva. I as casas de negocio i

A ©stincção 
da formiga

O sabiobrazileiro, dr. Os- 
waldo Cruz, conferenciou, 
longamente, com o Sr. Pre
sidente du Estado sobre a 
extincção da formiga saúva 
no Rio de Janeiro.

O serviço, caso seja con- 
tractado, será inteiramente 
autonomo e se fará sob a di- 

ra-nos, laconicamente, o fal- ■ recção e orientação unica de 
lecimento de Aluizio de Aze- """ ---
vedo, em Buenos Ayres onde 
exercia as funcções de cônsul 
brazileiro. Já la se vão cinco 
annos que a politicagem na
cional que a tudo domina e a 
tudo faz esquecer, vem pre
terindo a vaga promessa que 
então fizera o governo de 
trasladar para o seu pátrio 
torrão os restos mortaes de 
tão grande notabilidade.

Carinhosamente acolhido 
no pantheon nacional duRe- 

* 7 ’ jo-
todas as regalias nacionaes. ; j.,s do aut°r de tantas joias 

Não ha brazileiro, por mui- j ------- 
to tenue que sejam os seus i . -
rudimentos litterarios, por | Pe^a ingratidão dos 
muito modesta que seja a sua 1 tririni alh r*n""” 
educação, que não conheça 
e aprecie com profunda ve
neração as producções litte- 
carias do insigne prosador e 
romancista patrício Aluizio 
de Azevedo.

Quem o leu, ha de furçosa- 
mente constatar que o fino 
espirito com que Aluizio de 
Azevedo se havia nas suas 
obras tão apreciadas, repas
sadas de um naturalismo que 
só a indole de um observa
dor emerito podia destacar, 
constitue uma prova sobejan- 
te de sua grande < 
intellectual.

Infelizmente, porém, 
gloria immorredoura que

E’ uma verdade bem dura, 
mas no nosso Brazil só se 
faz política e nada mais...

Tudo que póde concorrer 
para o engrandecimento da 
nossa patria; tudo que devia 
perpetuar as recordações do 
nosso passado; tudo que pou- 
desse íulgurar nos annaes 
da historia, não obstante ás 
muitas promessas e iniciati
vas vans tende fatalmente a 
impedir ou pertubar a sua 
marcha ante o estorvo da 
politicagem corruptora. Dir- 
se-ia que a política é nesse 
momento, a partícula inte
grante da alma nacional; a 
mola real de tudo que conce
ber se possa, sobre o nosso 
torrão. I

Quem não é político não 
merece consideração; quem 
não faz política está isento de Pubbca “ de.sP°‘

i litterarias, como si a protes- 
. tar no seu lugubre silencio,

1 seus pa-
| tricioi, alli repouza.

E’ uma verdade bem dura, 
| mas, Aluizio de Azevedo si 

muito manejou a sua admi
rável penna nos manuscritos 
que hoje nos deleitam, esque 
ceu-se demasiadamente do 
seu amparo nacional. Esque- 
ceu-se de fazer política 1

Si fora um político, muito 
embóra assassinado pela 
odiosidade publica, encontra
ria um «Minas Geraes» ç-* 
snicasse as masias oceanicas

I e aqui viesse depositai o com ' 
>va suuejau- ! todas as P^P33 estylo, í 
capacidade ' com todas as honras da prag- ;

[ matical...
lorém, essa ' A' memória de Aluizio de 
ara que re- ! Azevedo o meu insignificante !

SANTOS DUMONT
No carro-salão do rápido 

do dia 15, passou por esta 
cidade, cum destino ao Rio, 
ffnde foi inaugurar o Aereo 
eiub Brazileiro, o nosso illus- 
tre patrício sr. Alberto San- 

.tos Dumont.
O grande aviador tanto 

em S. Paulo como no Rio, 
foi carinhosamente recebido, 
tendo o povo feito enormes 
manifestações. Na «gare» 
desta cidade, um selecto gru
po de seahoritas e cavalhei
ros acclamou delirantemente 
o valente aeronauta patrício, 
tendo o nosso director . com 
elle palestrado ligeiramente.

Dumont permanecerá no 
Rio, poucos dias, seguindo 
para a Republica Argentina.

Ulcerina Villaça 
«Pomidi seccativa». Para 
cura das feridas, parebas, 
eczemas, enpigens, frieiras.

Mm conterrâneo illustre
O governo de S. Paulo, 

removeu de Mogy para Lo- 
rêna, por ter sido promovido 
de classe, o nosso illustre 
conterrâneo sr. dr. Antonio 
da Silva Carvalho, delegado 
de policia de carreira e filho 
do capitalista sr. dr. Aprigio 
de Carvalho.

Ao conterrâneo illustre os 
ao imposto territorial pe- nossos parabens.

Tomem o saboroso CAFÈ 
ITATIAYA, vende-se a 
1.000 e 1.100 o kdo no bo- 

tequim do Theatro.
Estevg enfermo o sr, 

I Joaquim Porto Junior, escri
vão Ba Coilectoría Federal, 
que felizmente já está resta
belecido.

Em Sergipe, succumbiu ha 
dias, o sr. José Silveira, irmão 
do querido facultativo local, 
sr. dr.M moel Ferniu les da 
Silveira.

i Pezames ao distincta medico.

os cantos deste paiz, milha
res de producções artísticas, 
de valor estimativo e intellec 
tual incalculáveis, comquan- 
to albergada no intimo de 
nossos corações, repousa syn- 
thetisada numa ossada huma
na, em território alheio, cri
minosamente esquecida pe
los dirigentes de sua patria 
querida.

Já lá se vão cinco annos 
que o telegrapho annuncia-



invectivador cruél, capaz de :

I donativos para os leilões.

na í
elle é o unico homem sério

ane- 
para | 
ama- :

O juiz de direito local, con
cedeu «habeas corpus» aos 
ladrões Avelino Bernardes,

■ Sylvino Silva e Juvenal Ro- 
zas, que se achavam presos 
na cadeia desta cidade.

O sr. Joaquim Sant-Anna, 
proprietário da Torrefação 
de Café Itatiaya, foi ha dias 
roubado em 200 e tantos mil 
réis. Queixou se a policia que 
está em pesquizas do ladrão, 

i Mowís?
j Entrega se na 1* prestação.

Agente—José A. Brazil

A commissão das festas 
de N. S. da Piedade e S. Iza-

te d’aquelle por quem de ; 
amôr se inflammava o cora
ção da desditosa moçoila, eis 
o agente moral que actuou 
no espirito frágil da suicida, 
arrastando-a aquece acto 
de desespero e de illimina- sr. A. Sodré é mesmo assim: . 
ção de sua própria vida. 

Essa é que é a causa efifi- 
ciente e unica d\-.quella sce 
na de morte que tanto tem 
impressionado e posto em 
sobresalto a população paci- correcto deste mundo, 
fica de Campo BelL. ” . ■ ~ -

O sub delegado Macedo, ta podridão moral não fervi-

-—la)Mli ILiii,. . ■ u. —_______________ __ ________________________________________________ _ _

rigosos, dentro do arcabcço I Sertões de Matto Grosso 
i Quinta-feira, foi passado 
na tela do «Rezende Cine- 
ma», o film cinematographi- 

i co —Sertões de Matto Cras
so — que obteve successo.

sa fita se reverteu em bene
ficio dos indios e do Hospi
tal desta cidade. Cabendo 
aos selvicolas 102S800 e a 

. Santa Casa 25S700. Apezar 
i da propaganda que alguns 
malfeitores fizeram contra 
esse film, sobre a apparição 

a 
noite 

. a
concurrencia foi grande.

Nesta cidade esteve o sr. 
João Lopes Corrêa, encarre
gado dessa exhibição.

O nosso amigo Demetrio 
Dias M.ilheiros, foi quem 
muito trabalhou para esse 
beneficio.

Café Itatiaya
Vende se por atacado é a 

varejo, em Campos Elyseos 
á rua Albino de Almeida n.17

© suicídio de i CtOtí quer dar a culpabili- 
I uuuc murai u aqucnc 

^dtüiges >Xcu»çal j.\osns tavel desfecho, é um
O «Tymburibá», em seu | negociante residente 

n? de quinta-feira ultima, re
torna a tratar da questão do 
suicídio da inditosa senhori- 
ta Edwiges Rozas e, com 
ares de quem tem capacida
de moral para regenerar cos
tumes, repéte um tremendo 
libello accu.:atorio contra o 
correcto e conceituado sub- 
delegado de policia do dis- 
tricto de Campo Bello, sr. 
Antonio Macedo, atirando 
sobre esse digno auxiliar da 
nossa policia a responsabili
dade d’aquelle lamentável 
-suicídio que, diz o «Tymbu-(

A Maçonaria local, elege
rá no dia 25, a sua nova di- 
rectoria.

A promotoria publica, of- 
fereceu denuncia contra o 
larapio Juvenal Rozas, incur
so no artigo 330 do codigo 
criminal. Esse ladrão foi sol
to por um «habeas-corpus» 
illegal; mas, a policia já o 
prendeu novamente.

excesso de energia dispendi- 
da pelo referido subdelegado, 
por occasião de effectuar a 
prisão de Juvenal Rozas, 
gatuno relapso, reincidente, 
contra quem a policia d’aquel 
le districto varias vezes teve 
necessidade de agir como § 
publico notono em Campo 
Bello.

Não precede, em absoluto, ■ is vil e vergonhoso, adheri- 
a accusação formulada pelo ram á política dirigida pelo' 
«Tymburibá»; no intuito de ' conspicuo e illustre cidadão ■ 
esclarecer a opinião publica ' dr. Eduardo Torres Cotrim, | 
sobre o desgraçado desenla* ' trocando o posto de sacrifício ' 
ce que eulutou a < 
rada familia Marçal, estive- j 
mos em Campo Bello inves
tigando cuidadosamente so ' 
bre o suicídio de Edwiges e prato de lentilhas que 
lá conversando com uns, in ' saboreando ao tilintar s 
dagando de outros, colhendo 
aqui uma noticia, buscando 
alli uma informação, chega
mos a uma conclusão positi 
va e cérta: o suicídio de Ed
wiges prende-se a uma méra partido superiormenti 
questão de namoro. Uma'p;4“ "»»<•«■ 
carta vinda de S. Paulo, sa- ,

Dr. Jaipne Lima
f  O Dr. Javui'* Lima, medico pela 

. ' r a- • Facrldade Medicina do Bahia t
UL3Çcllll3r cl 110nra. e él (llgnr : chhicu nu ríilfaih* <Jc. Ilabovaiuia, 
dade dos homens mais sérios FtcÁ,,vstc /Wr qrud„a m,:l uc 0 

supposição bestial de que . fw-f»ra-r. m.i.xik oe xqobEi- t r ; r* A do PiiannactMii.icu Joau du Silva
2 e o unico homem sério e Stlveira é d«- um resultado Fempre 

’ kn-fw em loda< a> affecções de 
fundo syphililnto. O que digo teni . 
sido |n»r liiini presenciado innu- 
mera- ve-/.”*. 1 — * t vj. iôu.-

i bel- íá tem recebido muitos 
(F-rmo reconhecida.) j donatlVOS para OS leilões

CIGV2 quer dar a culpabilr- 
! dade moral d’aquelle lamen- 
- é uui antigo

j . negociante residente em 
. I Campo Bello, moçj de reco

nhecida prudência, chefe de 
familia amoroso e cheio de 
carinhos, solicito, delicado e, 
sobretudo, avesso por Índo
le a pratica das violências 
que se lhe quer attribuir.

Nós o defendemos da cru
el e injusta accusação que 
lhe faz o «Tymburibá», pela 
penna do sr. Alfredo Sodré, 1 
que é, como se sabe, quem j 
está explorando o caso d- 
Campo Bello.

Defendend a o sub-delega- | 
ribá», teve por causa unica o capaz dos actõs de vandalis-[ 
----------- J------------ j:------------ 1: m0 que attrjbue 0 sr g0. ! 

dré pelo seu jornal, vem de 
molde glosar a attitude anti- 
pathica assumida pelo reda- 
ctor do «Tymburibá» na su
pra referida questão, estra
nhando, como estranhamos 
que sendo o celeberrimo jor
nalista da ladeira do Mauri- 
ty um dos que. de modo ma-

desse homem que dirige o 
«Tymburibá» e que a politi' i 
ca dominante tolera em seu 
seio. I

Vidageno Vlllaga ’ — -j—--------- -- --------------
Tonico reconstituinte e di- , produeto da exbibição des- 
gestivo para os fracos, 
micos, limphaticos e 
as mães durante a 

mentação.
Regressou hontem do Rio, 

onde permaneceu por alguns 
! dias, prestando exames para

J i a Central do Brazil, o nosso de ÍQdÍ0£i nús e tatibem 
de j talentoso collega de Jmpren-: chuv3 que cahio na nc

| sa Amadeu Guimaraes, que Jesse dia, mesmo assim, 
foi approvado em todas as

do accusado, por sabeboln-’ ! materias~ Parabéns.

O joven Patrício Paes da 
Silva, em Bello Horizonte, 
prestou exjmes para uma ca. 
deira de Professor no Esta
do de Minas.   

Foi morto a tiros, quarta 
feira, á noite, na Barra do Pi- 
rahy, ocap. Olympio Tei
xeira, um dos protagonistas 
das scenas oceorridas nas . 
proximidades de Vargem 1 
Alegre, em Abril.

Para essa cidade, seguio 
no dia seguinte o sr. dr. Mi- 
cedo Torres, chefe de Poli- 

' cia do Estado.

Peitoral Vil laça
De reaes effeitos na con

stipação, tosse, rouquidão, 
broncbite e asthma.

Veja o sr. dr. Cotrim quan-

a quem o«Tymburibá» afõ?- lha entre vermes os mais pe- ;

desventu- que occupava nas fileiras do ! 
‘ partido morto, que até bem ' 
' pouco se oppunha contra a 
política ora dominante, pelo

; vae 
' saboreando ao tilintar sono
ro das duzentas pratinhasde 
mil réis, que a Prefeitura lo 
cal mensalmente lhe dá, se

ja o primeiro a, esquecendo 
i a protecção que gosa do 
\ ! te diri-

' gido, neste município pelo 
. illustre dr. Cotrim, atirarse 

turadacle ingratidões da par- como um molosso esfaima- 
;do e hydrophobo, sobre o 
sub’delegad.0 de C. Bello, 
procurando estraçalhabo nos 
dentes com a furia vulpina i 
com que Saturno devorava 
seus proprios filhoç; mas, o

e



I

projecto nesse sentido.
E’ tão bom, e... a munici

palidade pôde.

LOMBRICOL é o melhor 
LOMBRIGUEIRO, unico inof- 
fensivo e mais eficaz. Procu
rem o annuncio.

Alayde da Silva.

'MoveiS;
te José Ãlves Brazil

RETRETAS
Já que a banda «Euterpe 

Rezendease», tem feito'bel- 
lissimas retretas nas tardes 
dos domingos, no coreto do 
largo da Matriz, porque a 
Preíeitun não dá a essa cor
poração uma subvenção men
sal,embora pequena?

O illustre dr. Prefeito que 
é um homem sensato e crite
rioso, tem verificado de «vi- 
su» o encanto econtentamen 
to que essa musica propor
ciona aos habitues da praça 
da Matriz, nis tardes desses 
éias.
• Vamos dr. Prefeito, na 
próxima reunião da Camara 

escro >v. exa. deve apresentar um

0 Gldvoçjado S^z.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão
• á rua do Rozario , (Villa 

Mariinba).
Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 

i escripturas, de cobranças 
! amigaveis e judiciaes, de a« 
verbação de apólices e rece- 

de juros; acceita 
cora

Pharmacia ViHaça
Attenciosa circular, rece

bemos ha dias dossrs. Hum
berto Consentino & Cia., 
nos communicando que ad
quiriram do sr. Nestor Bss- 
tos, a acreditada pharmacia 
Villaça, nos Campos Elyseos.

Os conceituados clínicos 
locaes, drs. Manoel da Sil
veira e Barreira Cravo, con» 
tinuarão dando consultas 
nessa pharmacia, que atten- 
derá a sua numerosa fregue- 
zia a qualquer hora do dia 
ou da noite.

Agradecidos.
Phosphoiotano yillaça 

Infallivel na anemia, f" 
phub, lymphatismo chloro- 

se, rachitismo.
O sr. Javette Flecher, den

tista nesta cidade, nos par
ticipou o nascimento, no dia 
15, de uma gracil menina, sua 
filha, que reseberá o nome 
de Maria.

á viga do Dr. Nilo no Senado
Acommissão executiva do 

partido Nilista, ha dias reu
nida em Nictheroy, escolheu 
o nome do eminente Barão 
de Miracema, para preen
cher a vaga do Exm? Dr. 
Nilo Peçanha, no Senado 
Federal. O governo flumi
nense, por estes dias marca
rá a eleição.

Superier Café Itatiaya, 
kilo l.ooo e 1.loo.

Para as escolas custeadas 
pelo municipio, foram nome
ados: d. Adelaide Salgado, 
para a de Capellinha; d. Se- 
bastiana da Conceição, para 
a de Barreirinha e o sr. Ro- 
dolpho Costa, para a do 
Tanque.

VENDE-SE uma bôa car
roça com burro arreado. Pa- i 
ra ver e tratar com Nestor | 
Maia. Rua do Rozario.

Professor — Manoel Ferreira 
Usaiona IxatiCQ, Poetaguax, pvan- 
aez a Ictgloz.ffllsetdaottdia 73.

Realisou-se no domingo 
14, a festa da Cruz das Al- 
mas,que esteve bem concor
rida. 0*s festeiros se esforça
ram para bem desempenha
rem esse compromisso. O po
vo encontrou um bom logar 
de diversão onde com liber
dade e expansão poude diver
tir-se animando o leilão. Pro- 
jectam na primeira festa que 
houver, dar uma sessão de 
Cinema ao ar livre e também 
fundarem a Devoção bem co
nstituída para cuidar da con
servação da Capella. 
O saldo liquido.na importân
cia de 43$, ficou em mão-do 
sr. José Laranjeira e vae ser 
appjicado em beneficio da 
egreja.

Para o anno vindouro fo
ram nomeados festeiros os 
srs. Pedro Ulysses dos San
tos, Lui^Euzebio Silva, Ma
noel Luiz Pereira, Salvador 
Eugênio da Silva, Antonio 
José da Silva e d. d. Adelai
de Ferreira Balthar, Maria 
G. Lopes, Aurora Ramos da 
Silva e Alayde da Silva.

i entrega-se na H bimento 
prestação. Agen causas nos auditórios 

prévio ajuste.

que emfim...
Não podemos deixar de 

eicrever algumas linhas so- 
bre um dos últimos actos do 
governador de nossa cidade, 
o sr dr. Emygdio Ribeiro, 
mandando varrer todos os 
dias ás principaes ruas de 
nossa «nrbs». Esse acto do 
titular da Prefeitura é digno 

■de applausos.
Até que emfim, agora po

demos dizer que temos um 
Prefeito que deseja traba
lhar pelo municipio.

Agóra, o dr. Emygdio, 
precisa trabalhar com afinco 
para calçar as ruas que ain
da faltam. Parte do Largo 
do Centenário e a rua Deo 
doro, reclamam calçamento 
urgente,ou então s. ex. pre
cisa mandar retirar desses 
trechos, a grande quantida
de de macadam que por alli 
está espalhada.

—Um acto acertado do 
illustre Prefeito, será também 
se s. s. mandar demolir a 
parte do prédio pertencente 
ao Estado ou municipio, que 
fica na rua 15 de Novembro, 
fronteiro ao Largo da Cons
tituição. Essevmonstrengo», 
na nossa principal rua dá 
uni aspecto muito feio e... 
triste.

Sebiplra Composto yillaça
Poderoso depurativo vegetal. 
Empregado no rheumatismo 
syphilis emolestias da pelle.

Tendo o dr. Berchon, ex
posto a sua opinião perante 
a Sociedade Nacional «de 
Agricultura, sobre a pecua 
ria no Rio Grande do Sul.ella 
dellegou ao dr. Eduardo Co- 
trim, para em seu nome as
sistir a próxima exposição 
feira que em Bagé tem de 
ser realisada brevemente, 
e nessa occasião odr.Cotrim ( 
paranimphará a turma de 
agronomandos de 1916, do 
Instituto de agronomia e Ve
terinária da Escola de Enge- 
nharia de Porto Alegre.
TABELLIÃO E OFFI- 
CIAL PRIVATIVO DO 
REGISTRO GERAL DE

HYPOTHECAS.
<$- <§íilna JEtello 

Rua dos Voluntários 
REZENDE

“0 Cauoho”
A empreza do «Rezende 

Cinema» tem envidado es
forços para passar em sua 
téla, o importante film cine 
matographico O GAÚCHO, 
que na Capital Federal tem 
obtido ruidoso successo. Es
se film foi fabricado na Ar
gentina e podemos afirmar 
ser elle o primeiro da Ame
rica do Sul. E’ possivel que 
por estes quinze dias, seja 
elle exhibidoaquie por certo 
o «Rezende Cinema» ficará 
repleto.

VENDE-SE—Uma machlna de es
crever Remington n. 10, em per
feito estado. Um balcão com tampo de 
mármore e copa e outro envldraçado pro- 
prlo para doces. Para tratar e mais In

formações por favor nesta redacção.
Está em exercicio do car

go de delegado de policia 
deste municipio o 2? supplen- 
te sr. Anezio Cortez.
Pagamento de 50% ao mez,

Moveis
Entrega-se na 1* prestação. 

Josè Brazil

A Procuradoria da Pre
feitura local, tem distribúido 
circulares intimando os con
tribuintes retardataries do 
municipio, a entrarem com 
seus débitos até o mez de 
Junho.
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0 mais prompto s effiçaz aspscifico contra 
as lombrigas." Dastros os varmas intestinaes 
e desinvolve o crescimsnto das crianças.

C for 1:200^000
vende-se livre de qualquer 
cfespeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Lirgo do Ro 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

boas Pbarmacias e Drogarias 

^‘abi-jca e n do Rio.

I

II 
í
!

a

A' venda nas

5

qualquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
ção desja folha.

Âtteqçâoj
VeaeLe-s® p^sstaçõas Maohi- 

. BISTCjIiR, ã® obstura 
@ lãâxa.g acesssoffios.

Entrega-se no Io. paeamento
Unico agente em Rezende

aproveitem i I

= í -y^iss.
* !■? iRSrfi

■ W:. - .3 /.. v.-.A ■—

Sitio
Vende-se, por 4 contos,

A Urcformina granulada de Giffoní é um precioso diu- 
rclico e antiséptico dos rins, aa bexiga, da urethra c dos intestino -. 
Dissolve o acido unco e os uratos, por is50 é cila empregada sem
pre com feliz resultado nas » cystites. pyclites. ne-phrites. pyelo-nc- 

1 phriíes, urethrites clironicas, inflamniação da próstata, caforrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diathese-lurica, arcas cálculos, etc.

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido ú retenção, encontram na 
Uroformina dç Giffoní um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita e augmenta a Diurese, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos attes- 
tados dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria Grifíoni

FRRNC15C0 61ETONI & C.
17 Rua Primeiro âe (Tlarço, 17

— RIO DE JANEIRO

E’ inoffensivo, suave e rápido.

.... ■

lia de tratamento, cidade 
que possue maguifico clima , 

: e puríssima agua potável , 
: encanada da serra do Itati- j 
1 aya. Para informações, por 

0 prédio di especial favor, com o sr. cel. 
rua Sitnão da João França,

VENDE-SE por tnodico 
preço, á vista, um excellente 
e bem situado prédio claro, 

•'■'s proximidades de Baby espaçoso, arejado e assas 
l aia—E. F. R. á Bocaina - hygieflic°. sendo uma das 
—um sitio, que tem 15 aV mais conrortaveis vivendas 
queires de terra, caza p‘ra Rezende, para uma fami- 
morada, moinho, grande 
matta e uma excel
lente vargem. 
Informações nesta redacção.

||l»Ild8°S8 rUa Simão da João França, conceituado 

Cunha n? 6, pertencente á , commerciante da mesma ci- 
A. Nunes de Paula, preço de i dade.
occasião. Dirigir-se para ver 
e tratar com o mesmo.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai-o.

t—» ______ _________ - ~ 7. ■■

n x ,

c ei k e g Oê> e M

hs c/S f

é calvo quem quer cA-
perde os cabeilos quem quer / 
lem caspa quern quer í,
(em barba falhada quem quer

Porque © PILOGENI©
iüL Faz brotar novos cabeilos, impede a sua quéda, 
hr faz vir uma barba forte c sadia, faz desapparecer -v>A 
w complefamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
rj beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
f em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

H’ uenâa nos boas pharmocias. ãragarias a perfu,- 
«qj martas ãesta ciâaâe e ãas Estaôos e na
W deposito geral.
& DROGARIA G1FFONI

Rua PrimeirodéMarço,17
6— RIO DE JANEIRO -3

fel KÍEXDÍÍA, mS, (PRÓSTATA E lURETafllgA
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Carvalho, Gloria Carvalho,

I

l

FOLHa independente, PüLITICA, literária, noticiosa e propagandista.
- Director — ADEMAR VIERA

e di-
, ane- 

para 
ama-

maz Ferreira contra Julio 
Balbino.

triz L- Silva. 5? Barraquinha 
—J|alietta Rocha, Jazei Ro
drigues e Alcina Martins. 6? 
Barraquinha—Maria de Lo- 
urdesCirneiro.Cecilia Rocha

já que do Estado não póde 
esperar, a municipalidade 
tem o dever de auxilial-a.

: e Yvette Rodrigues. 4? Bar 
desan:parada;é justo pois que raquinha—Aracy de Carva- ! 
ella tenha uma subvenção, e Iho, Caroliua Vieira e Bea- i e Custodia Carvalho.

Mina de carvão de pedra, 
em Rezende •

Sabemos que existe nos 
terrenos de propriedade do 
sr. Manoel Pinto Nogueira, 
no Estalo, uma grande mina 
de carvão de pedra. O seu 
proprietário já enviou para o 
Rio, regular porção de car
vão, que parece ser de supe
rior qualidade, afim de ser 
examinado.

Ulcerina Villaça 
«Pomada seccativa». Para 
cura das feridas, parebas, 
eczemas, empigens, frieiras.

O Presidente do Estado 
do Rio, por decreto de 26 do 
mez p. p. abrio o credito de 
47 contos para pagamento 
aos herdeiros do Visconde 
do Salto, que obtiveram sen
tença judicial favorevel em 
acção de restituição de im
postos cobrados indevida
mente sobre apólices da Di
vida Publica. No ultimo tur
no de acção foi patrono dos 
herdeiros (alguns dos quaes 
já receberam os seus quinhõ
es) o illustre advogado dr. 
José Duarte.
Fabrica de carimbos de borracha 
e gravuras em metal. F.epresentan" 
te nesta cidade ABEL DE PINHO-

Na próxima sessão do Tri
bunal do Jury serão julga
dos os processos, por crime 
de homicídio, em que são ré- 
os Joaquim Manoel de Brito 
e José de Lima.

Processam-se neste Juizo 
as seguintes queixas crimes: I 
de Themistocles Jardim Vii-

A commissão das festas de 
S. Izabel e N.S.da Piedade, 
a realisarem-se em 2 de Ju
lho proximo, festa cuja renda 
será em beneficio do Hospi
tal, convidou as senhoras e 
senhoritas desta cidade,para 
uma reunião na capellá do 
mesmo Hospital, afim de que 

--------------_.r..v,av_ o bello e generoso elemento 
condicções hygienicas: está ! feminino se interessasse por 

essa obra de caridade.
De facto, as nossas graci

osas patricias foram solicitas 
em attender ao convite da 
commissão; entre as muitas 
que lá estiveram notamos: as

Santa Casa tie juíiswicorôia
Melhoramentos importantes

Os festejos de Julho

Visitamos domingo ultimo 
o Hospital de Mizericordia 
desta cidade e não podiamos 
receber mais consoladoraim* 
pressão. Graças á bolça ca- 
ritativa dossrs, cap. JoséGu- 
Ihot e cel. João França, a ca
sa passou por uma verdadei
ra metamorphose nas suas 
Cuuuiuçucs nygienicas: esta i 
toda pintada com máximo gos 
to, sobretudo a sala das ses
sões; as enfermarias amplas 
possuem cada qual o seu Wal- 
kr-dose e o seu banheiro. I

Ha actualmente uma sala
de operações, ladrilhada,con1 senhoritas Oiette Ferreira, 
fortavel, com os requisitos da Alice Ferreroni, Jandyra de 
hygiene moderna. Enfim a Carvalho, Gloria Carvalho, 
Santa Casa está hoje appare- Aracy de Carvalho, Maria L. 
lhada de tudo o que é neces1 I Nogueira, Janyna eMaria Car 
sario a um hospital moderno. neiro.Dolores e Sylvina Sam- 
Aactual administração tem i paio, Custodia de Carvalho, 

por seu lado envidado esfor ' Noemia Nascimento, Nenzi- 
ços no sentido da sua rehabi- i nha Martins, Alice Bastos, 
litação economica que se vae i Fraucisca Amorim, Eugenia 
tornando dia adia lisonjeira, i Freire, Alzira Pena e mmes. 
apezar da medonha crise mun ! Antonietta Vellçzo e Eloy 
dial. E’ um sonsolo vêr-se o i Carneiro.
resurgimento de uma das nos* ■ Foi nomeada a commissão 
sas glorias tradicionaes, que seguinte para angariar pren- 
attesta o espirito piedoso e ' das e donativos : mmes. An- 
humanitário do nosso pôvo. i tonietta Vellozo e Maria Pi- 

Podemos sem receio de er , menta Borges e mlles. Fran- 
ro afirmar que possuímos o cisca Amorim, Maria Euge- 
melhor Hospital do interior nia Freire, Janyna Carneiro e 
do Estado do Rio. j Maria de Lourdes Nogueira.

Seria de toda a justiça que Ficou resolvida tambem^a 
os poderes públicos concor- orgauisação das birraqui- 
ressem com um auxilio pecu-' nhas que serão entregues ás 
niarioparaa manutenção des seguintes gentis senhoritas : 
se Pio Estabelecimento,jjois. 1? Barraquinha—Rola Sam- 
a miséria, hoje resultahte da ’ paio, Alzira Penna e Alice 
dificuldade da vida, paraelle j Ferreroni. 2? Barraquinha— 
atira cada vez mais um cres' ; Cotinha Azevedo, Josephina 
cido numero de infelizes.Con- ; Corbella e Roza de Lourdes 
tra as disposições do compro' : Balthar. 3? Barraquinha— 
missoa Santa Caza tem dado Gloria Rocha, Rozina Freitas 
abrigo a inválidos, á velhice

I Foram emancipados os nú
cleos coloniaes deste 

município

No despacho collectivo 
do-dia 31 do mez p. p., foram 
ascignados pelo sr. Presiden
te da Republica, os decretos 
dp ministério da agricultura, 
emancipando desde essa da- 

! ta, os núcleos coloniaes des
te município, «Visconde de 
Mauá» e «Itatiaya». Confor
me já noticiámos, a União 
dispendeu, sem resultado al
gum, com essas duas colôni
as, cerca de 6.000 contos de 
réis,para agora deixal-as no . 
abandono! E tudo neste paiz 
é assim.

Passou ha dias pelo dolo
roso golpe de perder um fi 
lho, o sr. Antonio F. Sant’ 
Anna. Sua familia acha-se em 
Aguas Virtuosas, Minas, em 
casa de seu sogro, sr. Vicente 
Diego, negociante u’aquella 
praça.

Foi no dia 1? sepultada na 
necropole dos Passos, a exm’ 
sr? d. Mercedes de . Castro. 
Bastos, esposa do dr. ’Bento 
Enéas de Castro.

Pezames á familia.
Abel de Pinho, aceita qual

quer encomménda para á 
praça do Rio, com pequena 
porcentagem.

Vldageao Vlltava 
Tonico reconstituinte < 
gestivo para os fracos, 
micos, limphaticos e 
as mães durante a 

mentação.
Vae ser remettida para o 

Juizo dos Feitos a relação 
dos inventários que não fo-

laça contra Humberto Con- 
sentino & C.; de José Tho- j 
ma?. Fprr^írj rnntri Tnlir.

i ram iniciados até á presente 
data, nesta comarca.

Terá inicio a 13, em Cam
pos Elyseos, a Festa de N. 
S. do Carmo.

Superier Café Itatiaya, 
kilo 1.2o o e 1.1oo.



gamara funicipal

• t

& casa i. KARR, do Rio, faz ampliações 
de uma photographla pequena para uma 
de 35 por 45 cts. Processo moderno. 
Representante nesta zona, Abai de Pinho,

Advogado

5» Qswaldo Quarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55
REZENDE ..

v- — - -—..........■'J

Por 1:200^000
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.
A Companhia Singer re

moveu de Cataguazes para 
Friburgo, neste Estado, o sr. 
Avelino Rodrigues Gomes.

Ouro, prata e pedras preci-
OSclS—Abol de Pinho, ooropi<a 
qaalquett quantidade. j^epjpcsenta 
a easa Hntonio Paolo & G.» do

Rio, nesta cidade.

LOMBRICOL éo melhor 
LOMBRIGUEIRO, UnÍCO iuof- 
fensivo e mais eficaz. Procu
rem o annuncio.

Tomem o saboroso CAFÈ 
ITATIAYA, vende-se a 
1.000 e 1.100 o kilo no bo

tequim do Theatro.

Peitoral Vil laça
De reaes effeitos na con

stipação, tosse, rouquidão, 
bronchite e asthma.

a receber em duas prestaçõ- 
i es e sem multa, á 1? até 30 
de Setembro e a 2? até De- 

Presentes 9 vereadores, zembro, os impostos devidos 
sob a presidência do sr. cel. 1 püt- quantia superior a 200$. 
José Mendes Bernardes, re- —Do vereador Rangel, so- 
uniu se no dia 29 do mez p.. licitando da Prefeitura pro- 
p.aC------ . . ••
trabalhou durante 2 horas, ■ 
sendo apresentados os se
guintes requerimentos: 

Do vereador Calderaro, 
indicando que sejam dispen- 
didos 300$, para reparos em 
pontes e estradas, nodistric- 
to de S. Vicente Ferrer.

Dr. Jayme Lima

O f)Ci Jayme Lima. nuMiei pela 
Faculdade de Medicina <!•» Bahia t 
clinico na cidade de ll.ibayanna, 
etc.

Attest.o in /ide gradai mri que o 
preparado ELíXIR D"’ NOGUEI
RA do Pharinaeeutico Joãu da Silva 
Silveira é de um residí ado sírnpra 
benefico em todas as aífecções de 
fundo syphilitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes. '

llabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.!

A exm* sra. d. Luiza Tor 
res, esposa do integro ma- 1 
gistradosr. dr. Cezar Torres, 
Juiz de Direito na cidade de 
Barra Mansa, gentilmente 
nos participou que sua filha 
a senhorita Adriana Torres, 
contractou casamento com o 
sr. Adolpho Fonseca. O en
lace matrimonial se realisa- 
rá no mez de Setembro pro- 
ximo. Agradecidos deseja
mos felicidades aos noivos, i

Seblpira Composto Villaça 1 
Poderoso depurativo vegetal. , 
Empregado no rheumatismo 
syphilis emolestias da pelle.

Domingo ultimo esteve em 1 
nossa cidade, a senhorita 1 
Maria de Lourdes Pessôa, i 
professora em Campo Bello. ,
ABEL DE PINHO, repre- 1 

senta nesta cidade, a ca' 
sa Clayton Olsburgh & C. 
e para a mesma com
pra toda e qualquer quan 
tidade de chumbo, cobre 
e metaes.___________
Nò proximo dia 13, segui- !

rá para Ribeirão Bonito, Es- ' 
tado de S. Paulo, o illustre 
medico dr. Joaquim Thomaz 
de Aquino, facultativa que 
aqui reside ha muitos annos- 
O estimado medico fixará re. 
sidencia n’aquella cidade 
paulista. Rezende muito sen
tirá com a sahida desse il
lustre apostolo da sciencia, 
pois elle aqui tem grande 
clientela e é geralmente que
rido.

Em CamponBello, o intel- 
ligente industrial, dr. Eduar
do Cotrim, fundou uma fa
brica de um preparado de 
sua invenção, denominado 
Dermaphitol composto, des
tinado a destruir os parasi
tas externos do gado e a 
prevenir a febre aphitosa.

As experiencias tem sido 
satisfatórias e os criadores 
devem se abastecer de tão 
salutar medicamento.

Nesta cidade, falleceu no 
dia 28 do mez passado, a 
exm? sra. d. Emiliana de- 
Paula Duarte, progenitora 
do aosso amigo Antonio de 
Paula Duarte, que actual- 
mente reside na Capital Fe
deral. A desventurada senho
ra succumbiu em avançada 
idade. Pezarues a sua família.

Santa Casa local, a quantia 
de 6:500$. de subvenções 
atrasadas, sendo esse paga
mento feito em 2 prestações, 
uma no corrente anno e ou- 

... tra em 1917.
—Do mesmo, indicando 

que seja adquirido mobiliá
rio e panos novos, para as 
salas das sessões do Jury, 
audiências do juiz de direito 
e secretaria da Camara; que 
sejam feitos os reparos de 
que necessita o edifício da 
Camara; que se prohiba o 
depositar de lixo no becco 
da rua Joãe Maia, onde se
gunde disse o vereador, na 
gestão Altivo Leite, foram 
atirados cerca de 69 cães 
mortos; que se pague as fi
lhas do finado José G. Mar
tins, 110$, e a Cândido Viei
ra, 160$; que os exactores 
da fazenda do município não 
entrem em exercício, sem 
prestarem fiança; que fique 
elevado a 150$, os vencimen 
tos do medico municipal.

Mais reguerimentos, sen
do estes approvados pela 
Camara:

Do vereador Adilio Mon
teiro, indicando que seja 
concedida sepultura perpe
tua aos despojos mortaes do 
dr. Alfredo Whately e tam
bém que a Prefeitura mande 
fazer installação sanitaria no 
prédio pertencente a viuva 
do saudoso morto, gratuita
mente, não cobrando tam
bém os impostos em atraso.

—Do vereador Lourenço 
de Sampaio, indicando que a 
Camara autorise a Prefeitura 
a entrar em accordo com os 
devedores da fazenda munici 
pal; que auctorise o Prefeito

Camara Municipal, que I videncias sobre a collocação 
o ! das placas com 0 nome_

Oliveira Botelho— na Praça 
da Matriz, de conformidade 
com a anterior deliberação 
da Camara; que sejam remet- 
tidos a Camara os documen- 
tos demonstrativos da recei1 
ta e despeza das gestões dos 

—Do vereador Rangel, ex-secretarios da Prefeitura 
indicando que seja paga á -dr. Fausto Villas Bôas e Pe

dro F. da Silva; solicitando 
ipformações da Prefeitura, 
se têm sido vendidos materi- 
aes pertencentes a ex-com- 
missão de Saneamento, e 
que destino tiveram as telhas 
pertencentes a Camara e 
que deviam ser empregadas 
no Lazareto; se as uzinas e 
nalisação de esgottos funeci- 

‘onarn com regularidade; do 
mesmo vereador indicando 
que seja creada novamente 
a escola nocturna da Maço- 
naria, percebendo 70$ men- 
saes o professor; que a Pre
feitura faça gratuitamente o 
calçamento e outros reparos 
do prédio de propriedade da 
viuva do dr. Alfredo Whate
ly e também d’aqui por dian 
te não cobre mais impostos 
do referido prédio, até que 
ialleça a sua actual proprie
tária.

—O illustre dr. Emygdio 
Ribeiro, Prefeito Municipal, 
solicitou da Camara auctori- 
zação para abrir concorrên
cia para a provisão de força 
e luz electrica á cidade e 
Campos Elyseos. Esse reque
rimento como todos os dema 
is seguiram para as respecti
vas commissões da Camara 
afim de estudal-os e dar pa
receres.

—Quando o vereador 
Rangel pretendia ler um dis
curso, talvez contando como 
os srs. Altivo Leite e Cândi
do Reis mandaram atirar os 
69 cães mortos, em seu bec
co, conforme disse o verea
dor, o sr. cel. Presidente c> 
Camara, suspendeu a sessãdf 
marcando-a novamente para 
amanhã, 5, ás 12 
horas do dia.



Mão
Aquella mão que, á minha, em certo dia, 
Nervosamente resvalara, ao léve... 
Era tão alva, tão mimosa e fria, 
Como se fôra um floculo de neve I

Tivera, á minha, num momento bréve, 
Essa divina mão nevada e esguia, 
Que inda hoje, ao vêl-a, um poema me descreve, 
Dos quentes beijos que lh'a déra um dia!...

•2 
d 
•R Ç

R «s 

4X
no j
joo, vomitos e enxaqueca.

Instrucção municipal
Por termos noticiadtf que ! doentes. Distúrbios (£m 

o sr. Rodolpho Costa, foi J ™
nomeado professor da esco
la do Tanque, custeada pela 
Prefeitura, recebemos do mes 
ino sr. utna carta nos decla
rando que não acceitará es
se logar, por ser o ordenado 
insignificante.

RílS?,, ~ Qos Vossos filhos o 
UullO@S I "fconobideol” o cmioo 
llUíi ° madieamento quedes- 
ttíoe os "vaurnos” e desenvolve o 
crescimento das creanças.

Vende-se Um balcão com tampo do 
mármore e copa c outro envldraçado pro- 
prlo para doces. Para tratar e mais In

formações por favor nesta redacção.

Moveis
Entrega-se na 1? prestação.

Agente—José A. Brazil

Mão que, de amôr. os beijos meus resume...
Augelisada e pequenina mão
De que, nos lábios, sinto inda o perfume !

Vem! — Traze, a mim, a tua frialdade... 
Quero aquecerte no meu coração
Que se extravasa em flôres da saudade !...

Realisou-se no dia 24, o • 
anniversario da primeira ba- ’ 
talha de Tuyuty. No Rio de 
Janeiro ao meio dia, teve lu
gar a continência a estatua 
do General Luiz Ozorio e 
Marquez d’Herval os heroes 
do dia. t

A Prefeitura já está cal
çando a rnacadam, árua Mu
nicipal desta cidade. Parece 
que o mesmo será leito com 
outras.

ALCIDES MAIA
DATAS AMERICANAS
10 de Maio, Independên

cia do Paraguay, 14 do Chi
le e 25 da Republica Argen
tina.

Segunda-feira, esteve nes
ta cidade, em companhia de 
sua esposa mme. Francisca 
Ferreroni Duarte, o nosso ;

. . uo.uuauLi
conterrâneo e amigo Antomo i r;m0I1;as 
de Paula Duarte, que teve a 
gentileza de nos visitar.

Fizeram annos: no dia 1?,
. a sra. d. Adelaide Ferreira 
' Balthar e Emma Cipolli.

No dia 2, ojoven conterrâ
neo Arthur M. Martins.

Parabéns.
Phosphoiotano viilaça

Infallivel na anemia, escro 
phula, lymphatismo chloro- 
____ se, rachitismo.

Fazem annos: no dia 6, os 
srs. Delfim Cleto da Rocha 
e o estafeta postal desta ci-

| dade, Leofridio Miranda.
Felicidades.

G Padre Julio Maria dou- ■ 
torou-se em sciencias juridi- > 
cas e sociaes, a 8 de Abril j 
de 1896. A proposito desse 
eminente sacerdote para o 
qual o senador Miguel de j 
Carvalho propoz um voto de 
pezar no Senado consideran
do-o maior que Anchieta e 
e outros como emulo do Pa
dre Antonio Vieira e de 
Mont’Alverne, damos aqui 
alguns pensamentos do livro 
«Pensamentos e Reflexões», 
para que aquelles que não o 
conheceram possam fazer 
uma idea da sua alta menta
lidade. Eihos: «Acredita-se 
no atomo que é uma pura 
convenção e não se acredita 
em Deus que é uma genera- 
lisação lógica de tudo quan
to existe».

«Deus é infinitamente gran
de e infinitamente pequeno: 
encontramol-o num grão de 
areia e no maior astro».

«A sciencia tende a religi
ão como a analyse a synthe- 
se».

«Imitando Laplace e Hum- 
boldt no seu grande livro, o 
«Cosmos», não nos quiz fa 
lar de Deus, mas falou nos i 
de um nó iadestructivel que j 
encadeia a natureza inteira.» '

O Christianismj é mais do I 
que 
sia, uma philosophia é a or
dem moral do mundo conce
bida por Jesus».

Como o sangue é para o 
physiologista o orgam dos 
orgãos, Deus é para o phi- 
losopho a razão das razões.

O homem é tão infinita
mente pequeno, como uma 
gota d’agua infinitamente 
grande. ______

Gottas Viilaça
? i, . ; lgim utiiuoto Lutuu aa bC^UiU*

Com opttmos/es^ «Nós estamos morrenüo
, uc xuuie e em breve nada 
: 1--------a Comer)>. Jljj um

| grande numero de pessoas-
"' ’ ' i oc-

j corrido em Munich, Franc- 
ford, Munster, Dusseldorf e 
outros lugares».

Café Itatiaya
Vende-se por atacado e a 

varejo, em Campos Elyseos 
árua Albino de Almeida n.17

«í-
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Fasta de [eurdês
Realisou-se no dia 28 do 

mez passado, a 
festa de Nossa Senhora de 
Lourdes, que teve grande 
concurrencia. E’ uma festa 
altamente sympathica por 

[ que é constituída pelas mo- 
I ças que enfeitam a gruta 
I de Lourdes, durante o mez 

o altar era adornado de mui 
tas flô res perfumosas e apre
sentava um aspecto encan
tador. Vae tomando incre
mento na Parochia, a devo
ção» das filhas de Maria e al
gumas frequentam os sacra
mentos com assiduidade, re 
velando uma fé fervorosa e 
uma confiança inabalavel 
na protecção de Lourdes.

Foi uma nota alegre e 
commovente em que o aro
ma delicioso da fé se torna
va communicativo e convida
va a piedade, na meditação 
das verdades eternas. Asze- 
latioras se esforçaram para o 
bom desempenho desta ne- 
bre tarefa, e as cantoras com 

| uma correcção admiravel 
I abrilhantavam todas as ce-

i pulação da 
! C_ r„_____
i feita de batatas,

uma massa doce feita de ba
tatas cozidas com rhuibardo e 
assucar. As perspectivas são 
contrarias a uma colheita mé
dia, devido á falta de semen
tes, de adubos nitrogenicos e 
a de cavallos para as carro
ças dos trabalhadores ruraes.

Cartas recebidas indicam 
os extremos a que o povo 
tem sido conduzido. Elles 
queixam-se do augmento do 
preço e crescente falta do 
necessário. Estas cartas con
tem phrases como as seguia-

pitai.

fastio digestão difficel en- j de fome 
i haverá

Rio—1916.__________

guerra
Dizem os jornaes que a si

tuação da Allemanha é ex
tremamente má. O povo 
sente o aperto e está cansa
do da guerra.a tal ponto que 
um professor sueco vindo re
centemente de Berlim,escre
veu dizendo que uma im* 
pressão de cansaço pela 
guerra já se apossou da po- 

capital.
Os pobres vivem de sopa 

, cenouras e 
assucar, e pão com «kink»,

que uma religião, uma poe- ' 
sia, uma philosophia é a
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao Jao©©ud

REZENDE
- $

te e como tonico geral pelo yANADIO DE S0D10 
Reconstituinte nervino pelos glyceros phosphatos 
A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Ri® 
de Janeiro e da Bahia, aconselham o VANADIOL. como o 

mais eiargico e poderoso reconstituinte geral.
Anemia, Emmagrecimento, Chlorose, Hysterismo. etc. 

foníco activo para os convalescentes 
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo

Quçr mobiüar ea>a?
Adquira moveis da conhecida 
oasa-Moreira Mesquita, do Rio 
Entrega-se na r prestação e sem íiafcr 
^agamgnto dg 5% ao mgz 

Unico agente em Rezende
José A. Brazil

L.;-

0 mais prompio e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Desiroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das criança

Qualquer criança por mais fraca que ■ 
seja pode usal-o.

ô VANADIOL
Poderoso accelerador das forças e da nutrição em geral 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
Ia pvemio no oOnoUifBo da Exposição da TuvLm, a o no naadntha da o tina.

Aconselhado na NBDRASTENIA e todas as alfeuçôos do systónit nerroso.
0 VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan-

________ x__:_________ i ..AMAi-im nc como

t i'

jJK S®89CvC &

pr. JWiiio
Guimarães 

CIRURGIÃO DENTISTA | 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONsULTORIO

Rua da Misericórdia 
REZENDE—E. do Rio.

Professor — Manoel Ferreira 
Loooiona LxafclCQ, Portuguez, pran- 
goz a IngLcz.pHsGiÜGOitdia 76. 

TABELLIÃO E OFFI- 
CIAL PRIVATIVO DO 

, REGISTRO GERAL DE 
, HYPOTHEGAS.

eJEÍ. â*ilua $Hello
Rua dos Voluntários

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias 
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Josè Duarte
Pode ser procurado para i 

os mysteres da sua profissão I 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-st 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste. e 
VENDE-SE uma bôa car» 

roça com burro arreado. Pa
ra ver e tratar com Nestor 
Maia. Rua do Rozario.•a

I 3ò /tíFíSj é calvo quem quer 
v‘;' ti kl perde os cabellos quem quer 

zt P? em casPa Quem quer
ÍJ 'CLL-' kLix tem barba falhada quem quer 

& Porque o PIL©<6rENI© 
IpL Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda. 
hr faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
W completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
pj) ,beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
£ em pessoas conhecidas provam a sua eflicacia.
(jt' H’ uenão naa baas pharmacias, drogarias e perfu- 
IX marias âesta ciâade e ãas Estados e no
tf deposito geral.

\ DROGARIA-G1FF0NI

Rua Primeiro de ^Jarço, 17
«— RIO DE JANEIRO -»

'SteSF 
^W''i

•j ——— —

LOMBRICOL

Ob—..■fi ,í^s

'L";tJ-l i
gç;j
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Xaias! electrica

Completou no dia 6, mais

VOI.Ha independente, política, litebaria, noticiosa e propagandista.
Director — ADEMAR. VS8HA

A Prefeitura já mandou 
reparar o «grond» da Praça 
da Concordia. Os rapazes 
do«Rezende Foot-BallClub» 
pretendem desenver activi- 
dade nesse sport.

for OMgwo 
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo dc Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

posto que cahe em cheio, vi
brando golpes profundos so
bre o capital e sugando uma 
bôa parte da renda liquida 
já tão sobrecarregada, se é 
que de facto ella existe. A 
nossa crença é que todos el- 
les se enriquecem, que al
cançam lucros fabulosos, e 
sem analise nem exame que
remos também entrar, e co- ; 
mo o [ _
é privilegiado, tem o impera
tivo cathegorico, o contribu
inte não tem para ondeapel- 
lar, e submete-se de antemão, 
dando-se por vencido. E' um 
systema de extorsão e de ex- 
poliação, e até boiadeiros 
em Minas pagam impostos 
de barreira de transito mui
to acima do valor do gado, 
e do preço que esperam ob
ter sujeitos a muitas despe- 
zas e prejuízos, até dos onus 
das viagens. Merece applau- 
so o decreto doPresidente pon 
do côbro a essa exigencia e 
tyramnia da Catnara da Barra 
de S. João que para augmen- 
tar a sua reuda não respeita 
a Constituição nem as leis do 
Estada. c. B.

A Camara em sua; sessão 
de 5, deliberou auctorízar o 
dr. Prefeito a abrir concur- 
rencia publica para a provi
são de força e luz electrica 
na Cidade e Campos Elyseos.

Entre as diversas clausu- 
ías do contracto que será 
firmado com a melhor pro
posta aprsentada, figura a 
do fornecimento gratuito, de 
luz electrica nos edifícios mu- 
nicipaes, Santa Casa e outros 
estabelecimentos de carida
de. O concurrente se utilisa- 
rã da cachoeira da Fumaça 
e do terreno necessário para 
as installações techinicas

A Prefeitura, depois da 
sancção do Prefeito, publica
rá editaes com o praso de 
60 dias para a apresentação 
das propostas, afim de ser 
resolvido o excellente proble
ma.

munieipal 
---------$—

O governo do Estado do 
Rio, tendo considerado que 
as municipalidades, autôno
mas einbóra, não podem no 
exercício do direito de taxa
ção de imposto, infringir dis
positivos da Constituição e 
leis do Estado, suspendeu 
por decreto de 16 de Maio, 
a deliberação da Comarca 
da Barra de S. João, de 7 de 
Janeiro de 1908 a 1913, que 
taxou os lavradores que com
praram generos comrnercia- 
es á maior do necessário, pa
ra manutenção de suas casas, 
de meeiros, colonos ou em
pregados de suas fazendas, 
por isso que nesse caso se 
tratado imposto de industria 
e profissão, tendo legislado 
a Camara sobre imposto que 
não lhe pertence: Realmente 
há muita balburdia e confu
são em matéria de imposto, 
as queixas são geraes e uns 
pagão relativamente mais 
do que outros em melhores 
condições. Tem-se procura- j 
do estudar a questão do im
posto, unico que podia resol 
ver a difficuldade, e a meu 
vêr, elle devia ser baseado 
sobre a renda. Há pequenos 
negociantes que estão fe
chando as casas asphixiados 
pelos impostos que são esma
gadores, e ate’ fazendeiros 
procurando vender suas pro
priedades, o que indica um 
máo estar, uma situação mo
lesta e penosa que o força a

Ulcerina Villaça
«Pomada seccativa». Para 
cura das feridas, parebas, 
eczemas, empigens, fiieiras.

Sobre a nossa mezade tra
balho, temos os excellentes 
periódicos «Gazeta de The- 
rezopolis» de Therezopolis, 
neste Estado e «Vida Esco
lar», do Rio. Agradecidos.

Ouro, prata e pedras preci- 
OSaS-'Abei, de Pinho, eompía 
qualquew quantidade.

dlStin- a aaBa Paolo & C., do

A Camara Municipal auc- 
torizou a Prefeitura adispen- 
der até 300$, para concertos 
em estradas no districto de 
S. Vicente Ferrer.

ELEIÇÃO
O governo do Estado do 

Rio, já marcou para o dia 
25 dj corrente mez. a elei
ção de senador por este Es
tado, para preenchimento 
da vaga do eminente Dr. Ni
lo Peçanha.
Fabrica de carimbos de borracha 
e gravuras em metal. Representan
te nesta cidade ABEL DE PINHO- 

conhecer o ~™ r~. ~ ~Terça-feira esteve nesta 
cidade, o illustresr. dr. Tho- 
mé Torres, Procurador Geral 
do Estado e advogado em 
Nictheroy.

Sebiplra Composto Villaça 
Poderoso depurativo vegetal. 
Empregado no rheumatismo

- sj philis emolestias da pelle. 
taxação desarasoada do im-

«Elixir de Nogueira» é o 
depurativo que continúa a 
dominar no século presente, 
devido ás curas reaes que 
tem produzido.

Café Itatiaya
Vende-se por atacado e a 

varejo, em Campos Elyseos 
á rua Albino de Almeida n.17

Completou no dia 6, mais 
pagamento do imposto ; utn anno de existência, o il- 

lustre advogado local, dr. 
Oswaldo Duarte, que por 
esse motivo foi alvo de signi
ficativa manifestação em ca
sa de sua noiva.

No jantar que foi offereci- 
do ao anniversariante pelo 
sr. cap. Sebastião Rodrigues, 
viam-se muitas
ctas pessoas de nossa socie
dade. No jantar brindaram o 
dr. Oswaldo, os srs. cap. Jo
sé Gulhot e Arminio Santos, 
tendo o cel. NapoleãoDuar
te, agradecido as referencias 
que fizeram a sua familia.
Por ultimo o dr. Oswaldo, [ 
em bellas palavras agradeceu 
ao cap. Sebastião e as pesso
as que o brindaram.

Felicitações.

desembaraçar-se, e as vezes 
por menos da metade do va
lor, ainda há pouco em La
vras,no Estado de Minas,um 
senador comprou uma fabri
ca de tecidos por ISO contos 
que estava avaliada em mais 
de 800. Essa oscillação no 
valor da propriedade, que 
não tem um preço fixo nem 
estável que de repente baixa 
e sóbe sem se 
motivo, é uma desordem, um 
symtoma de anarchia, de des- 
mantello em que se achão 
as nossas finanças e que tão 
sensivelmente se reflectem 
até em propriedades agríco
las e industriaes que devião ' 
ter maior força de resistên
cia, e a causa talvez seja a .
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—A Cidade de Rezende ao

Botelho.

de Valparaizo, em Campo 
Bello. foi neim-ada a sra. d.

no- 
o 

em 
sr. Arthur I

Advogado

>r. (Jswaldo Duarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE

uelle sonho! Já es v d' v*ver e residir nesse prédio; ya», que ficam proximos da 
que e so i aestata es- de effectuar a installação sa- cachoeira que abastece de 
crente desta louca illusao . . „ • ... !
quando um dia por accaso mtar.a eo respect.vo passeio. . agua, e-^la-ie.! 
ouviu uma palestra intima O «Grup Infantil» organi- Hontem completou mais s«i* 
onde descreviam o typo de sou no dia 6, um magnífico um anno de util existência, o ! 
uma mulher ausente que ha . espectáculo, no Cinema de sr. Domingos Fortes Filho, 
pouco foi apresentada nessa !Campos Elyseos. 1 Felicidades. í

Abel de Pinho, aceita qual
quer encommenda para á 
praça do Rio, com pequena 
percentagem.

O dr. Prefeito local, sane- 
tcionou as resoluções seguin
tes da Camara: Mandando 
a Prefeitura entrarem accor- 

0 ! do com os devedores da fa-

Cap. Diogo Martins Bili

S. João do Paraíso — 29 de Marco 
de 1913.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
ímpigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaccutico e Chimicn João 
da Silva Silveira. Fazendo usujdesse 
poderoso medicamento, tiquei ra- 
dicalmenta curado com o uso do 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am’. Att».
Cap. Diogo Marliru BUt> 

(Firma reconhecida.)

O dr. Prefeito local.
í meou interinajnente para 
| logar de fiscal districtal 

Tomem o saboroso CAFÈ ' Campo Bello, o 
ITATIAYA, vende-se a 
1.000 e 1.100 o kilo no bo

tequim do Theatro.

O dr. Prefeito vetou as re
soluções da Camara, man
dando a Prefeitura relevar á ! J 
viuva do dr. Alfredo Whate- Echo», de publicação mensal. 
.j, r_o   . t Foi indicado na sessão do 

e quanto , act|va etn qus se acha 0 pre. . dja 5, da Camara, que a Pre- 
' u 5°’ dio que reside; dos impostos , feitura compre os lotes per-

Rangél.

«O ECHO» — Nos pri- ; 
meiros dias de Julho, reap- 1 
parecerá em S. Paulo, sob a I 
direcção de jornalistas de ' 
nomeada, a revista litterria i 
e r e c r e a t i v a, «O

intimidade. E, occulto, pres- 
' tando toda a attenção, foi 

r i» i I | descobrindo naquella descri-
Ôi ■ pção o verdadeiro typo ide

al que viu em sonho! O seu 
coração transbordando de 

, alegria parecia querer voar 
em busca da realidade.

Rasgou-se o véo d’aquella 
fantazia, e, elle sentiu todo 
o seu intimo se transformar 
sem mais poder durmif... 
não tinha mais somno e já 
não tinha mais vontade da 
reproducção d’aquelle bello 
sonho porque elle já era uma 
realidade feliz!

Sonhando... que bella fan
tazia! Na realidade... que 
sonho feliz!...

LAVINHO.

Fazem annos hoje: o dr. 
Ernani Fonseca e a menina 

:—Praça ! Maria Apparecida Corrêa, e 
' no dia 14, a graciosa Maria 
; do Espirito Santo.
i E’urgente que o dr. Pre- 

ultima deliberação dos srs. ; fcjto ordene, que as ruas da 
cidade e C. Elyseos, sejam

en
tão á noite, evitando assim 
que encham de pó as casas

________________I 
O dia 25 do fluente mar- I 

cará o onomástico da mimo
sa senhorita Olga de Carva
lho, nossa gentil conterrânea 
e dilecta filha do distincto 
engenheiro dr. Alberto de 

ovuuv ~ i zenuu municipai; reejoenuo . Carvalho, que actualmente .
Passaram-se os dias e suc- i em 2 prestações as contribui- , reside no Rio. 

cederam-se os mezes sem que ções quando superior a 200$; ’ A casa &< KiRR| dc Rlo> [az ampliações 
apagasse do seu cerebro mandando fechar o beceo ; d0 unia photographla pequena para uma 
áquella imagem divinal sem- que e[n seguimento á ' de 35 por 45 cts. Processo moderno, 
pre a reflectir no espelho da rua f ’ 1 "------ ‘
alma: de olhos castanhos vi- refOrmar o t ' ' ' 
vos e reluzentes, de cabellos pa] e bem assim todo 
pretos e anellados, de cor biliaria para as

teria e do gabinete de espe
ra e os panos das mezas 
axistentes.

O illustre titular da Pre
feitura já mandou faser as 
placas com o nome- 
Oliveira Botelho — para se
rem collocadas no largo da 
Matriz, de conformidade com 

edis. O dr. Prefeito ordenou I 
também a collocação de uma . varrjdas pela manhã ou 
placa, no triângulo da mesma , 
praça, que ha perto de dois gUC tuuuaui 
annos esta no almexarife d’a- i comtnerciaes e particulares, 
quella repartição. Essa placa > São innumeras as recla- 
é de cobre com ainscripção: maçges que temos recebido

A “ '“'í j nesse sentido,
illustre dr. F. C. de Oliveira i --------------------- --------- ■-

í O estimado moço Clodo- . 
 i miro Maia, escrivão da Col-

! lectoria Estadoal, fez annos 
j no dia 8. Parabéns.

| Por ter sido removido pa- 
I ra Cachoeira, S. Paulo, trou- 
! xe-nos suas despedidas, o 
distincto moço Athanagildo

; de Paula e Silva, telegra- 
phista da Central. 

Agradecidos.

Um circo de cavallinhos 
apparecerá nesta cidade por 
estes poucos dias.

As festas de S. Antonio e 
j N. S. do Carmo, em C. Ely

seos, tiveram inicio hontem. 

Chefe do Partido Operário!

Depois de alguns annos 
de repouso vivia com o co
ração descuidado sem saber 
o que era o gozo de uma 
alegria intensa ou a tristeza 
de um pezar profundo; a sua 
vida era calma e suave sem 
outras preoccupações que 
não fosse a distracção intima 
de tudo vêr e... não vêr nada.

E, assim, não sabia dizer 
se a vida era ou deixava de 
ser risonha...

Um dia, teve um sonho;* 
viu a physionomia esbelta e 
attrahente de um typo per  feito de mulher que jamais 
tinha visto nem mesmo em 
pintura.

Despertou com aquella 
impressão a escaldar-lhe o 
cerebro sem nunca ter a es
perança de vêr em realidade 
esse typo genuino indígena 
de uma belíeza peregrina.

E dizia para si: quanta 
alegria se sente quando o ; 
sonho é uma bella fantazia! 'zenda municipal; recebendo j

em 2 prestações as contribui- , 
1 _ - onní. !

------------------  beceo ; d0 uma photographla pequena para uma 
_------- __ <i^n 4 ’ da QR nnit IR Mc Prnnacan nindprnn,

João Maia;& mandando í Representante nesta zona, ftbel da Pinho.!
edifício munici- ; . Para a escola municipal 

’ > o mo- de Valparaizo, em Campo 
salas das _________

morena.de orelhaspeguenas, sessões, do Jury, da Secre- Maria L. Veiga, 
de nariz regular e bocca pe- p Hn or.nhinp^ d? pcaa. —-------- - :--------
quenina, era alta e perfeitís
sima de corpo, pizando firme, 
deixava vêr na suavidade do 
seu sorrizo fino e brejeiro a 
alvura de uns dentes brancos 
e brilhantes.

Tudo era completo e nada 
faltava para um modello de 
perfeição ao artista mais exi
gente na sciencia da pintura. 

E foi áquelle ar de rizo a 
desabrochar-lhe nos lábios 
mimosos que o impressiona-; ^dL 7agàmento^de dirida 
ia. ~uanta ancia e quanto i act|va ecl gU2 ge acha 0 pre. . dja 5, da Camara, qm 
desespero vibrava-lhe ü co-! ? r .. , -

_ r ‘ Uiu uut ícaiui-, uvo . icjluiü luuauig k/s tuvta uti1
taçao para er a ..uprema u- pre(j|a| e qe agua emquanto tencentes ao nucPo «Itatia- 
hcidaae na reproducção d a. ^ereresidir nesse edio; ya„, que ficam proximos 
quelle sonho! Ja estava des-' . a- . • . ,, - J . ■ r, de effectuar a installaçao sa- cacnoeir.i que abastece crente desta louca illusao . - „ - - ■ ,, nitaria e o respectivo passeie. . agua, e-:ta cidade,nnsnílo U1H (lia nor __________ L_______i°________________________

morena.de


con-

PRtMtV

ISIêscílh’ de Effogueira
Empregado com sur

co
em

estação de Engenheiro Pas
sos.

Associação Geral de Auxí
lios Wlutuos da E. F. Cen

tral do Brazil

;tes. Os advogados dr-.. 
'Fausto Vilias-Bôas e 
lOsw.ildo Duarte são 
patronos dos queixo

sos.

1.1 oo e 1.2oo.
CAFÉ ITATIAYA 

em todas as bô- 
as casas de negocio

O ministério publico 
opinou que fossm pro
nunciados nas penali
dades do art. 358 do 
Codigo Penal, José 
Vianna, Carlos da 
Martha e Silverio Ezi 
doro, accusados do 
roubo de accessorios 
do Engenho do sr. dr. 
Oliveira Botelho.

Gottas Villaça__
Com optimos resultados, 

no fastio digestão difficel en
joo, vomitos e enxaqueca.

O governo do Estado, já i regulamentando a provissão 
remetteu para esta c í.
uma parte dos arvoredos pa
ra arborização da cidade, e 
também muitas mudas de 
fructos para os agricultores, dr®prefeito

ABEL DE PiNHO, repre-

CAP.nBArfiUAW ó
i-Af .

j d«purd'VO dô bãníjuc

França
Dedicado ao Dr. Josc Cezar do Meljo Sampaio, muiío íigH 

promotor publico de S. José dos Piobaes.

Em teu seio fecundo, intellectual princeza,
A artilharia brame e crepita a metralha,
E teus filhos marciaes, entoando a marcelheza 
Succumbem.çomo herdes nos campos de batalha.

Os teus bosques lyriaes, de poética belleza, 
O irnigo atroz esmaga, espedaça, estraçalha, 
Transformando-os na sua estúpida fereza, 
De teus filhos ideaes, em tétrica mortalha.

Que cantes o bymno doce e excelsoda victoria, 
Que sorrindo feliz dos porticos da gloria, 
Volvas a paz em breve alegre, alviçareira,

E, ó terra de herdes, berço de luminares!
0 que supplica a Deus a patria brazileira, 
Ante a luz bruxoleaníe e triste dos altares.

Luiz S. de Gusmão

• No dia 19, haverá uma ses
são extraordinária da Cama- 
ra Municipal.

Vende-se Um balcão com tampo da 
mármore e copa e outro envldraçado pro- 
prio para doces. Para tratar e mais' iu- 

formações por favor nesta redacção. 
Está no Rio com seu neto

Oliciar, o sr. cel. Cândido 
prestação. Agen : Rels-_____________________

Cândido Rodrigues 
e José Feureira. agri
cultores no rlistricto 
de Vargem Grande, 
trouxeram ájuizo quei 
xas crime contra Jo-é 
Balbino e José Tci- , 

ti ixeira, por terem feri- 
>■ l

Ido 3 porcas perten.

Encontra-sa em ;Cí:ntl‘s aos querellan- 
tedas as pharaacias, 

i .... a drenarias e casas que

M1KIATURA no OItIGINAI.GRAHDE DEPURATIVO DO SAHGUE
Agencia Coáuws—Rio.

e para a mesma com
pra toda e qualquer quan . 
tidade de chumbo, cobre , *ar Para 
e metaes. j doai.

cidade, i d’agua á cidade.

A Camara na sessão do 
dia 5, por 6 votos contra 1, 
regeitou o veto opposto pelo 

1. j, a resolução que 
fixava cm 6 contos a fi.inça . 

senta nesta cidade, a ca' do secretario ihesoureiro da 
sa Ciayton Oisburgh & C. Prefeitura. Parece que o li 

tularda Prefeitura, vae apel- 
o Executivo Esta- .

Os srs. Salles & C. 
nhecidos negociantes 
Barra do Pirahy, Pinheiro 
e Barra Mansa, firmaram 
contracto com a A. G. de I 
Auxílios Mutuos para o for
necimento de generos ali' 
menticios aos seus associa
dos, n’aquellas localidades 
e nas outras onde as faci
lidades de communicação fa
voreçam tal fornecimento.

Aqui em Rezende serão 
encaminhadas pelo represen
tante da Associação as re
quisições de guias a serem 
deferidas pela secretaria da 
mesma, os srs. Salles & C. 
attendendo as pela sua casa - pauid requereu daPrefeitura 
de Barra Mansa sem outro j imformações sobre as pedras 
onus para o associado sinão qUe estao scndo adquiridas 
o do frete d’ahi até Rezende. | para 0 caiçamento de algu.

o<»o muito , mas ruas iocaes e também 
preços fixados I sobre a venda de barras de

■ chumbo ao mercado do Rio.

Peitoral Viilaça
De reaes effeitos na 

—T— _ r_. ...— t------------- oupaçaü, tosse, rouquidão,
mente deduzidas em folha. t bronchite e asthma.

O associado agirá assim ; —----------------—---------- —----
tal como si comprasse a cre- I Ptíl? vereador Roberto Berla 
dito, sem comtudo ficar na I lndlcado 9ue fiquem su- ]f Massey 
dependencia dc fornecedor ; Fltas aü "nP<-st0 Predlal- as I 5
não ficando a lhe dever favor.; «sasdas immediações Ja I

A medida tomada pela As 
sociação em pról dos "asso
ciados merece pois todos os 
louvores, restando que pelo 
approveitamentc das vanta- 
geus obtidas demonstrem o 
seu apoio e approvação,con
correndo assim para bene
ficiar indirectamente a sua 
importantíssima agremiação.

I I
; “Revue Internationale”
I Accusamos o recebimento ■ 
da importante revista fran- ! 
ceza que se publica em Pariz ! 
— Revue Internationale — I 

' sob a direcção do illustrado 
patrício dr. Hamilton Pires, 
nosso representante junto 
ao governo da França.

Agradecidos.

9 dai aoa Voaao3 íUhoB o 
91 dcSüS o o unÍQO
uilu naodleamento quedes»
twóe os “veínaos*’ e deseavolveo 
orosoimento das ot<eangas.

CaTARRhOS, escarros san 
guineos e fraquesa geral— 
cura-se com o VINHO CREO- 
soTado do Pharmaceutico- 
chimico João da Silva Sil
veira.

O vereador dr. Mario de Dando cumprimento ao 
disposto no art. 120 da lei 
1269, de Novembro de 914, 
parece que o governo mar
cou para 5 de Julho e não 
para 5 do corrente, a eleição 
para senador federal por ' 
este Estado.

gOIIBiS, __________
te José Alves Brazil j Superior Café Itatiaya kiIo 

Está residindo entre nói, I —

Vende secom su.i exm‘? familia, o sr.

Buubas.
Buubons.
Inll.iiniuaçíles do útero. 
(.0 111111’1110 dos ouvidos. 
Gunorrhéas.
Carbúnculos, 

lulas, 
unhas, 
icros venereofe 
JlltlMUO.

Brancas.
f .1’? HliTras.

Tuinurcs.

Manchas da pcllc.
AlTerçdes Sypliiliticu
Llr«’ra< dabocca. 
Tumores Brancos.

* Alh’Cí.íjis do íig;«do. 
l>or»s no pito.

kV'-^3 Tumurus no-, ossos.
Latejamento das art* 

‘-■■••íiq rias. d«i pescoço r fi- 
•'. '-Js u&lmente, em 
r‘-= todas as moles-

0 governo do Estado do 
Rio, fez distribuir a todos os 
magistrados, exemplares da 
edição official do Codigo 
Civil.___________ •________

0 vereador José Pereira 
Rangel, na sessão do dia 5 
da Carnara Municipal, leu 
um discurso fundamentando , 
um protesto que seiá dirigi- . 
do ao Ex1!1? Dr. Presidente ' 
do Estado, contra o acto do 
illustre dr. Secritario Geral,

cíií<
BacL....
Vhirpí B

h ÀlTemles Syphiliik 
Llroras da bocca. 
Tuuwres Brancoí.

• AR«tçdi» liRadc 
llurcs iki pedo.
Tumurijs 

--ÍS lAU-janiei 
rias. d..

f -?-*!?

aiteáísáf;
!o"all tlf.nuL.r » ítf J<j|

Sabemos que são 
vantajosos os ( 
para generos da melhor qua
lidade, facilitada a aequisi- 
ção por meio de guias de 
credito emittidas pela Asso- _ 
ciação e por ella parcellada- stipação,

O associado agirá assim j_—---------

! foi indicado que fiquei

lá



• 3.r ■ ?.-A

Saata Casa COMPRA-SE

Movimento das enferma-

Voluntários aQ

?

LOMBmCOL E’ inoffensivo,

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Maaoel ^L^ásta© Jaoo-jud <

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode csal-o.

A' venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

ríabnica ern Condeitro==S. do ‘Rio.

i9 tfd vogado

Josè Duarte .■
Pode ser procurado para

j.
SX b

O mais prompto e sfficaz sspscifico contra 
as lombrigas. Destroe cs vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

VENDE-SE uma bôi car
roça com burro arreado. Pa
ra ver e tratar com Nestor 
Maia. Rua do Rozario.

❖

&

í ASTHMA-°‘—
J ------------------ ctoração c facilitada e
:! a calma sobrevem com o um da Pá
J Indiano de Cijffonl. Parados ^caso» 

uSXw'"™'AcXiír
BEXIGA,

i 'cuia a iiuuflidencia
• | renal, as ^cyitites, ^eütes. nephrita.
' Unira daP bexica, inflamação da proí-

' CÁLVICIEESZ:“Sta-
W ————— qu^a dos tT- 
’ beUos - curam-te com o P1LOGE- 

NIO.

i CATARRHOS*:±-£Í:
’ nicas, tostes 

rebeldes, curam-se com o Creore/af
) granulado de Çlffonl.

\ CR1ANI
anemia,—

í curam-se com o Juglandino ( xarope 
■i iodo-tanico phosphaudo) de Gifloni.

j CALCULOSg^— .
> maiores. eczemas (darthros) curam-se
j com o Lpcetol de Gifloni.

COQUELUCHE,'^;
■rJ ——————— jnflueiI. 

! za. asthma, resfriamentos — curam-se
l; com o Xarope peitoral de grindella e
| cereja, de Gifloni.

? DO RES £u™-Xnm-«C~n;

fricções de Apona (con-
k - tra dor), de Gifloni.
| - EMPIGENS,"l“£.te;

syphililicaie di
versas formas de eczemas (dattlucs) 
curam-se com a Pada atdl-eczemalora 
do Dr. Silva Araújo, preparada por 
Gifloai.

MOLÉSTIAS gsg 
cscrophulose,

te c™n ’o pS? lodo-fanico gfccem- 
phorphalado de Gifloni.

SYPHIL1S^,^± 
do sangue, curam- 

te com o Elixir depuratico de Velarne. 
Uyuyá e ulsaparrilha, de Gifloni.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO BRAZIL

Deposito geral:
-------Drogaria--------  
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17 

Kio de Janeiro

dade, no mez de Maio
Doentes existentes em 1?, 

23. Entraram durante o mez, ■ 
25. Total 48. Obtiveram al- ' 
ta 20. Falleceram durante o ' 
mez, 7: sendo 2 de tubercu
lose pulmonar, 1 de metrite 
chronico, 1 de enterite cliro- 
nico, 1 de infecção intesti
nal, 1 de impaludismo e um 
de cirrhone. Dos fallecidos I 
4 entraram em estado co
matoso. Ficaram em trata 
mento para o mez de Junho, 
21 enfermos.

—Foram feitos 381 cura
tivos, 28 injecções intra mus
culares, 28 hyprudemicos, 
45 applicações eléctricas e 
os drs. Manoel da Silveira e 
Barreira Cravo amputaram 
a perna esquerda no terço 
superior, do enfermo Neme- 
zio.

— O movimento da phar- 
macia do Pio Estabeleci
mento foi o seguinte: Formu
las aviadas para uso interno 
146, no valor de 131S300.

‘ Formulas aviadas paraa Sa
la do Banco, 41, no valor de 
26S000. Formulas aviadas, 
total, 187, no valor total de 
159S300.

Rezende, 31—5—916.
Januario Sampaio. Maria R. Freire

suave e rápido

, o . r, J . . i vvxt as. u.vsuiauu ija.u
nas da Santa Casa desta ci- „ j„ r -, , , ., . > os mvsteres da sua profissão
ilmin nr» nip? no Moin . , _ , 1 . _

a rua do Rozano , (Villa
Mariinha).
Dá consultas rerbaes, pare-

õ VÂNADÍ.OL
Poderoso accelerador das forças e da nutrição em gera! , 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
1- pirecaio no oOneuvso da Exposição de Tunim, com medalha de ouko. ’ 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecções do sysloma nervoso.
O VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo vANADIO DE SODIO
ÍÍECONSTITUINTE NERVINO PELOS GLYCEROS PHOSPHaTOS

A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da Bahia, aconselham o VANADIOL, como o
• mais energico e poderoso reconstituiote geral. 

Anemia, Emmagrecimento, Cblnrose, Hysterismo, etc. > 

fonícs activo para os convatesc@tâ@s
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo

• Qugr mobiliar @a^a ?
Adquira moveis da ooaheoida 
oasa-Moreira Mesquita, do SU©
Efttrega-sa na r prestação® Wer 

dg 5% a© mgz
Unico agente em Rezende 

José A. BrazâS

cora
CORTAI j 

e conservar este r
Âiinuncio Ê

• - LE5 dos cigarros dc Souza 
Cruz & C. Tratar ua reda

ção desta folha.

ceres escriptos; encarrega-st! 
da redacção de contractos e , 
escripturas, de cobranças qu^Iquerquantidade de VA- 
amigaveis e judiciaes, de a 
verbação de apólices e rece- j 
bimento de juros; acceita , 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste. ,

Hua dos Voluntários ua J;

® “Coíiyrio” Moura Brazsõ 
(NOME REGISTRADO)

■ ®Cura inflamações e purgaçãas dos olhas 
K RUA URUGCAYANA 37 (Pharmacia Moura Brasil) RIO DB JANEIRO 

«> PHARMACIA «MODERNA —LARGO DA MATRIZ 40 — REZENDE
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gjSoiaçõo na marinha

nossas

folha independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
Director — ADEMAR. VIEIRA

para com Rezende, no senti
do da continuação dos seus' 
necessários melhoramentos; 
por isso que, si ao illustre 
Dr. Oliveira Botelho tribu
tamos a nossa gratidão pe
los seus actos nobilitantes e 
gloriosos em prol do engran 
decimento e alevantamento 
de Rezende, devemos não 
nos esquecer de que nos man
da, também, o dever, que 
manifestemos o nosso effu- 
sivo reconhecimento ao egré
gio successor do quatriênio 
transacto do governo flumi
nense, pelos feitos á Rezen
de, ora em evidencia, que se 
revestem, effectivamente, de [ 
não menos < 
acerto e' que se nos

hr i:2oo$on
vènde-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

Chronica
Rezende—a linda cidade 

provinciana que, não ha mui- 
tosannos, se mergulhara visr 
sivelmente num ostracismo 
lamentável, como que perdi- 
da em meio de enorme labi- 
ryntho, hoje, entretanto, gra- 
ças aquelle que,cheio de con
sciência e arnôr, lhe estende
ra a sua mão amiga e prote
ctor a, se nos afigura embelle- 
cidamente remodelada, ale
gre e sorridente,—num como 
que vôo de resurreição divi
na!...

E Rezende, actualmente, 
é bem uma das bellas e flo
rescentes metrópoles que se 
destacam na communhão flu
minense; não sô em se tra
tando de sua agradavel situ
ação topographica, a par de 
um clima positivamente sa- 
lubre, e da excellente agua 
potável que lhe vem, por me
io de bem organisados en
canamentos, da vetusta mon 
tanha do Itatiaya, como,tam
bém, de vários outros me
lhoramentos iniciados no go
verno do Exm? Snr. Dr. 
Francisco Xaves de Olivei
ra Botelho, ex prezidente do 
Estado do Rio, a quem o Po
vo Rezendense (digamos 
com imparcialidade e justiça) 
deve render toda uma sin
cera e eterna gratidão.

Muito dignas, entretanto, 
de real distincção têm sido, 
também, as honrosas atten- 
ções de S. Ex?, o Dr. Nilo 
Peçanha, actual Prezidente 
do supra-referido Estado,

Felizmeute, porém, o Des
tino hoje, lhe parece desven
dar o rumo do progresso, 
descortinar-lhe, em summu- 
la, um outro horizonte mais 
prosperamente feliz...

Agora mesmo já se falia, 
e creio que com alguma ve 
racidade inilludivel, na crea- 
ção de um Bispado, cuja sé-

Bem me lembro de Re
zende, dessa nesga fluminen
se,—berço de tão scintillan- 
tes vultos — qüando atrves- 
sando a sua phase de triste 
decadência, de verdadeira 
agonia—qual a dos muitos 
annos em que offerecera, 
aos olhos de todos aquelles 
que a descortinavam, a pers
pectiva desagradavel e to
cante de uma cidade promis 
sora, panda de bellas tradi- 
cçSís,— paulatinamente se 
transformando num comple
xo de ruínas!...

A casa A. KARR, do Rio, faz ampliações 
de uma pbotographla pequena para uma 
de 35 por 45 cts. Process modernos. 
Representante nesta zona, Abel de Pinho.

Encerraram-se no dia 4, 
em Sant’Anna dos Tocos,as 
solemnidades do mez de Ma
ria, sendo bem tocante a co
roação pela presença de an
jos que circundavam o thre- 
no da Virgem. As Z-laúcras 
e o distincto sr. João Camar
go, desempenharam a sua 
missão cora geral agrado.

Tomem o saboroso CAFÈ 
ITATIAYA, vende-se a 
1.200 o kilo no bo

tequim do Thcatro.

de será fixada em Rezende.
Bella e. marvilhosa idéia!
Queira mesmo Deus que 

tenhamol a em pratica !
Pelo menos não vacillo em 

dizer que, dest’arte, Rezen
de encontrará alicerces soli- Aparelhos sãó de força 

virtude do; quaes (marcam ! q^já foram ***submettidos 
do, pnrf-antn maio um arran ! • • _ tt_____—J —

de distincção) poderá 
parelhar para novos e opti- 
mos emprehendimentos ..

Que Rezende,—arvore se
cular a cuja sombra se ope
ram as nossas esperançasof- 
fereça os seus fructos opi- 
mos ao sabôr das bemfasejas 

------------- , — , e brilhantes idéias!.. Salve 
correctismo e ■ pois a resurreição de Rezen-

4 i devem de!
afigurar, em resumo, como o 
attestado mais eloquente da 
alta justiça e nobre interesse 
com que S. Ex? vem de pa
trocinando o acabamento da 
grande obra. .

Consta que foi feita a en- 
commenda de tr?s hydro- 
planos a casa «Curtiss Àero- 
plan Company», que esses 

dos. factores .diíc.s., «I moVeiHVÕ
' j„_______ _________ ia

portanto, mais um grão j experienciã em Hammondes- 
hstincção) poderá se ap-; porti proximo a Nova York, 

na presença do cônsul bra- 
zileiro. Soubemos mais diz o 
jornal carioca, que o minis
tro da marinha pretende ad
quirir mais tres motores so- 
bresalentes, visto que é de 
toda conveniência retirar o 
motor dos apparelhos depois 
de 60 horas de trabalho, pa
ra um exame minucioso.

O custo de cáda motor 
sem o propulsor e radiador é 
de 2 800 dollars. Falia se 
também na vinda de um me
cânico pcra familiarisar os 
nossos officiaes de marinha 
com os apparelhos.

Causou geralmente gran
de emoção a morte tragica 
do grande ministro da guer
ra Lord Kictchener, cuja 
perda é tão sensivel não só 
da Inglaterra sua patria, co
mo no mundo inteiro.

Rio—1916.
Alcides Maia

Falleceu no Rio de Janei
ro o antigo deputado federal 
dr. Ponce de Leon, que por 
longos annos foi chefe polí
tico de influencia em Barra 
Mansa. Era pae do illustre 
dr. Luiz Ponce, deputado 
federal por esse distficto.

Abel de Pinho, aceita qual
quer encommenda para á 
praça do Rio, com pequena 
percentagem.

Em S. Vicente Ferrer, fal. 
leceu no dia 8. o sr. Luiz da 
Silva Ferreira, influente po- 
lico nesse districto, onde oc- 
cupava o cargo de sub-dele- 
gado de policia. O seu enter 
ramento foi concorrido. A fa
mília do morto as 
condolências.

ELEITORES
Os cidadãos que se quali

ficaram eleitores no corrente 
anno, devem procurar os se
us titulps no cartorio do 1? 
oflficio nesta cidade, no largo 
da Constituição, afim de po
derem exercer seus direitos 
políticos na próxima eleição 
do dia 25.



Parece que o illustre sr. dr. 
Victor Manoel de Freitas vae 
installar banca de advocacia 
nesta cidade.

, («OjllT» p«S«
ia • t
i llabayatitvi, -

Está já ha algum tempo 
entre nós, o advogado sr. dr. . 
Barreto Montebello.

No proximo numero publi- 
caremos um artigo—O pão 
brazileiro.

A complementarista Jo- 
sephina Werrau foi nomea- ; litteraria em Guaratinguetá, 
da professora substituta do i tendo sido como sempre bas- 
Grupo Escolar «João Maia». . tante applaudido.

AYR1ON, — o interes
sante filho do sr. cap. Job 
de Oliveira, fez annos no 
dia 9.

edital
A Prefeitura local já re- 

metteu para o Rio de Janei
ro e S. Paulo, afiim de se- 

i rem publicados nos jornaes 
dessas capitaes, o edital cha
mando concurrentes para a 
instaliação de luz e força elé
ctrica neste município.

Tendo seguido ho dia 12, 
para Ribeirão Bonito, S. 
Paulo, trouxe-nos suas des. 
pedidas por um cartão, o il
lustre facultativo dr. J. Tho- 
maz de Aquino.
Vende-se Um balcão com tampo do 
mármore e copa e outro envldraçado pro- 
prlo para doces. Para tratar e mais In- 

' formações por favor nesta redacção.
O joven Miguel G. Fran

co que ha dias verificou pra
ça no Corpo de Bombeiros 
de S. Paulo, p^r um cartão 
nos agradeceu a noticia que 
publicamos do fallecimento 
de seu irmão Sebastião.

das de S. Vicente Ferrer a 
Falcão; mandando fazer pas
seio e instaliação sanitarii). 
no prédio n? 186 da rua d<j 
Rozario, pertencente a viuva 
do dr. Alfredo Whately e 
também relevando o pagai 
mento da divida activa em 
que se acha o mesmo prédio.

^arreto ^Oontebello
KOVOGHDO

LARGO DO CENTEJfARIO N. 3 
REZENDE

Hoje o Circo «Estrella da 
America» que está installado 
em Campos Elyseos, dará á 
noite uma estrondosa função.

Seguirá dentro de poucos 
dias para Manáos.afim deoc- 
cupar um importante cargo 
publico.o nosso distincto ami
go Demetrio D. Malheiros.

do dr. prsfeilo
Foram sanccionadas pelo 

dr. Prefeito deste município, 
as seguintes resoluções da 
Camara: mandando a Pre
feitura publicar editaes cha
mando concurrentes para a 
instaliação da luz electrica 
na cidade e C. Elyseos; pro- 
rogando até 30 de Setembro 
do corrente anno a cobrança 
dos impostos municipaes do 
exercício de 1915; declaran
do perpetua e gratuita a se
pultura em que está enterra
do o saudoso e illustre re- 
zendense dr. Alfredo Wha-

Advogádo

trQswaldo fluarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE

Dr. Jaijnie Lima
O Dr. Jayme Lima, 

Faculdade de Medicina 
clinico na cidade de 
etc.

ALtesto in fide gradua mei nue <» 
preparado ELíXIB DE NOGUFJ* 
HA do Pharrnaceutfco Jvãi>’iia Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benefico em todas as affecçõet de 
fundo syphilitico. O que digu tem 
sido por mim presenciado innu
meras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.)

Superior Café Itatiaya kilo 
______1.2oo._________

O indivíduo Octavio Xa
vier Faria, que ha dias, na 
estação de Suruby, tentou 
assassinar Landelino Fran
cisco da Silva, foi por uma 
ordem de «habeas-corpus» 
posto em liberdade!

O director da Central sup- 
primio os trens mixtos M P 
3, M P 4, S P 3 e S P 4.

CAFE ITATIAYA 
Vende se em todas as bô- 

as casas de negocio

No dia 25 realisa-se em 
todo o Estado do Rio, a elei
ção para preenchimento da 
vaga do eminente Dr. Nilo 
Peçanha no Senado Federal.

E’ candidato official o il- 
lustrado dr. Barão de Mira- 
cerna.

-j^steve imponente c en , 
cerramento do Mez de ■ 

"Maria em Campo Bello, pela i 
elegancia e belleza com que 
foi feita a coroação da Santa 
Virgem por duas gentis me-' 
ninas que ião collocando aco- j 
rôa de accordo com os canti-; 
cos sacros, precedendo a ce- i 
rimonia o offerecimento de 
ramalhetes de flores que as 
meninas depositavam aos pés 
da Virgem. As distinctas Ze- 
ladoras senhoritas Izabel M. 
Dias, Lourdes Pessôa e as 
filhas docel. João Vieira com 
outras dignas collegas tninis^ 
traram o ensino do catéchis- 
mo as crianças, que estavão 
muito adestradas e a igreja ‘ 
com o throno bem illuininado 
apresentava um aspecto en
cantador. A Procissão foi re
gularmente concorrida, todos 
os andores bem infeitados, 
terminando o ac to com a ben
ção S. S. Sacramento e a dis
tribuição de estampas da Im-, 
maculada Conceição como 
lembranças aos meninos e a 
todos indistinctamente.
Ouro, prata e pedras preci
osas—Abai da Pinho, aompva 
qualquer quantidade. ^apresenta 
o casa Antonio Paolo A G., do 

frio, noata cidade._

O dr. Prefeito negou sanc- 
ção a deliberação dos srs. 
edis, mandando a Prefeitura 
isentar do pagamento de im
postos predial e agua, desta 
data em diante, u predi j n? 
186 da rua do Rozario.

No dia 10, em C. Elyseos, 
casou-se com a senhorita 
Maria Firmina da Silva, filha 
adoptiva do sr. Manoel Cruz, 
activo feitor de turma da 
Central, o sr. Antonio An
selmo. Foram padrinhos, do 
noivo o sr. Manoel Nunes 
Oliveira e da noiva, o sr. An
tonio Joaquim Fernandes.

O enlace realisou-se em 
casa do padrinho do noivo 
sr- Manoel Nunes de Olivei
ra, zelozo Mestre de Linha 
da mesma estrada, tendo 
havido á noite, uma pequena 
brincadeira. Parabéns.

Em Vargem Grande
Uma histórica medalha de 

Napoleão I
O fazendeiro sr. Mario 

Sampaio, procedendo a esca
vações em uns terrenos na 
sua fazenda de Vargem Gran 
de,neste municipio, encon
trou no amago da terra, uma 
medalha das companhas na- 
poleonicas de 1792 a 1815.

Essa medalha com a epbi 
gie do Imperador, é de bron
ze em fôrma de corôa e traz 
a seguinteinscripção: «A ses 
compagnons de gloire sa der- 
nier pensée Ste. Helene. 5 
mai, 1821».

Vê-se que foi a ultima re
cordação deixada por Napo- 
leão aos seus companheiros 
de luetas.

Esse bronze, bem conser- 
vado, acha-se exposto na re- I 
dacção do «Jornal do Brazil», : 
no Rio.

O nosso talentoso conter- J 
raneo poeta Luiz Pistarini, j 
fez ha dias uma conferência ;

llluminação provisória

O illustre titular da Pre- : 
feitura dr. Emygdio José 
Ribeiro, que muito se tem 
interessado pelo bem estar 
de nossa população,tenciona 
agora, até qus tenhamos luz 
definitiva, contractar com o 
proprietário do «Rezende 
Cinema», sr. Raphael Gime , 
nes, a instaliação nas ruas , 
desta cidade de 80 lampa- , 
das eléctricas de 25 velas , 
cada uma. i

A collocação dos postes, j 
lampadas, etc. será feita pe- , 
la Prefeitura. O motor elec- ; 
trico será aproveitado o que tely; maridando pispender 
funcciona actualmente no 300$ para reparos nas estra- 
Cinema. ~ ~

Essa illuminação será pro
visória e permanecerá acesa 
até ás 12 horas da noite, 
podendo o contractante for
necer luz a particulares.
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PREPARADO EXCLUsIVO DE

I .tfazLOdl Aristao Jaoocma

/ AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San

gue Iji.VXJlt l»K XOGUEÍIIA, do Phar- 
maceulico João dn Silva Silveira, avisam 
que, apesar da aclual crise, não auginentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.

&
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Basta meia copo de vinhó 
E uma aza de frango açado!

Viva o nosso Mestre deLinhá ■
Viva o Cruz—por este dia 
Viva os noivos e viva a festa 
Que é feita de paz e alegria !

O. B T. O.

E’ iivjffensivo, suave e rápido.

0 mais prompto e efficaz^espacifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai-o.

“Coiiyrio” Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

gura infla mmaçãss 3 purgações dos olhos 
-rtí'”í,>°»ir‘X I RUA VRUGUAYANA 37 (Pharmacia Moara Brazil) RIO DE JAXEIRO 

‘ 1 >> PHARMACIA «VILLAÇA» ■ T adoo n a a 

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica eiu ^OBdeino=’$. do iRjo.

A PEDIDOS !
EDITAL j

Eleição de 25 de Junho Para 
Senador Federal_por este Es-. 
tado. |
O Tenente-Coronel Francisco Joaquim j 

Gomes Corrêa, terceiro Supplente de | 
Juiz Substituto Federal, nesta Cidade ' 
de Rezende, Estado do Rio de Janei- < 
ro etc.
Faço saber aos que o presente 

virem ou delle noticia tiverem, qu 
se l__2o_ í_ _ _2___

. Junho, para se realisr______ ,
*• Senador, para preenchimento d 
I- | locaes <ias secções eieitoraes d< 

cipio, são os sej ’ ‘ ‘ ’
começar as de_ % _ ,  

Cidade Primeira secçi 
sa da Camara Municipal;

a casa em que funccior* 
plementar; terceira secção a casa 
que funcciona a Collectoria Federal.

i €á sinto o cheiro da leitôa
2*. secção — a casa em que funccio- | ©o peiú. frango e gallinha ! 
na o Cartorio do Escrivão de Paz. r o o

Porto Real — Secção unica — a casa em ;
qiCamnoCBeUoa 6P^sec ão*—a casa em Masque espiga...Mestre, SÓ 
que funcciona a escola publica; segundã * [cheiro
secção — a casa em que funcciona o car- ' •*".
torio do Escrivão do Registro Civil. j l\ao üá quôfll resista... per* 

SanfAnna dos Tócos — Primeira secção . Fdão l
— a casa em que funcciona a escola pu- ■ LUC1U ....
blica; segunda secção — a casa em que Nói não' queremos frango 
funcciona a cartorio do Registro Civil. 1 - r. . .

Vargem Grande — Secção unica — a: I inteiro
E nem de vinho um garrafãd 

funcciona a escola publica. Convido os • 
eleitores deste municipio a comparecerem : □ i

..\."«j;a, logares e horas, afim Dü tUQO DOS Chega umtiqoi* 
rem seus votos, na forma da lei. E Tnlm
lonhecimento de todos, mandei pas- 1 . L“uu
oresente, que será affixado no Io- 1 NãO QUero qile seia amoilado 

«ostume e publicado pela impren- ,-» t J \ ,
e passado nésta cidade de Re- 

“*n 5 de Junho de 1916. E eu Ar- 
. ..lonteiro, 1*. Tabellião e secreta- 
t-crevi.

Francisco Jooqaini Gomes Corrêa

Café Itatiaya
Vende-se por atacado e a 

varejo, em Campos Elyseos 
á rua Albino de Almeida n.17 |

sentir na fronte o 
pousar dos lábios puríssimos : , 
em um osculo maternal, co- j 1 
mo os que acalentam e rea- ; 
nitnain as criancinhas que as 'j 
dores fazem chorar inconso- i 
laveis. E o deferimento de | i 
suas preces não deixa de ter ’ ; 
lugar, quando Maria com o . 
direito de mãe, sciente do 
seu merecimento, intercede ’• 
junto de Jesus em favor dos, 
infelizes. E o orador terrni 
nou o seu discurso com umà 
fervorosa prece « virgem S 
invocando-a como verdadeira 
mãe de Deus por ser a mãe 
de Jesus.

WW&W % % % # % % % % % $ « %
«áB- / / _ n n ■ n n nx n r=^ nr,

«Z • f 1 • r A A Z..~ -íV-.f», 'b.A '..ftat.J ••'A f
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Conego Gonçalves Rezende Estiveram na cidade: o ib
Fer3< n..iUnae de {santa lustre cei. Mendes Bernar-

Em umbcllo discurso pro- des, Eurico Garcia da Sib 
ferido na matriz doSacramen veira, Álvaro C. Marins, An- 
to do Rio de janeiro, duran- tonio Nunes Teixeira, cel. 
te o mez de Maria elle con- ” 
cluiu com estas palavras:

O orador estuda a perso- i 
r.alidade de Maria sob diver- | 
sos pontos de vista; explica 
como tem ella direito á ho 
menagens especiaes na qua 
lidade de Mãe de Jesus e co
mo consiste neste facto o 
dogma: Jesus é Deus que se 
fez homem, incarnando se ■ i+Fpubiicfum 7^1“^ 
por o ra e graça do Espirito , man^ os herdeiros do ex- 

reSaÇ° de Maria, j conector federal deste muni-

J^iS^°VO.'Í.qUe e2LD“’ dos Santos Junior, para no 
prazo de 30 dias, a contar 
de 13 do corrente, alleguem 
o que for a bem de seus di
reitos e produzir documen
to relativamente ao xalcance 
deSll$240, verificado no 
processo de tomada de suas 
contas.

ílovtís?
Pagamento de 5% ao mez 

j Entrega-se na 1? prestação.
Agente—José A. Brazil

Tu, presado amigo Nunes 
7_,_ editai Oue utn casamento em casa
rem ou delle noticia tiverem, que acha- j Ff^nc
designado o dia 25 do corrente mez de LtunS

; Receb í cá, dos teus collegas, 
----------- — deste Muni- Qs mais sinceros parubens !

seguintes: devendo a eleição L
Jez (10) horas da manhã: ■
Primeira secção^iocai^a O-, Sabemos que a festança é bôa 

ma a Escola Com- ■ Em casa do mestre de Li-- —-a em
ectoria Federal. [_ahl...
Primeira secção a — ■ -

escola publica; I 
:asa em que funccio- j 
Escrivão de Paz.

mica — a casa em j 
iblica.

— a casa em t 
publica; segunda 

te funcciona o cãr-

_____  .....leirat
te funcciona a escol

-----.ugis
— Secção 
ona a
■ — A casa em que ■ 

’ ’*:a. Convido os • 
.»vres deste município a compa 

no referido dia, logares e hon 
de dare1 
para coi 

__________  sar o pi
. , I gar do co: 

aquecido sa. Dado c 
i zende, em - 

1 mando Mc:.', 
rio snbscrevi

Francisco Calderato e 
berto Cotrim Berla.

ABEL DE PINHO, repre- 
senta nesta cidade, a ca’ 
saClayton Olsburgh & C. 
e para a mesma com
pra toda e qualquer quan 
tidade de chumbo; cobre 
e metaes.
O «Diário Official» do dia

. i -LT) UUUIIVU UUA

por obra e graça do Espirito [ mandü os herdeíros do
auto, no regaço de Maria, I conector federal deste n.uu.- 

que destinou para sua mãe. | cipÍ0t dr- Júsé Domingues 

us perante uma sociedade 
que não era composta de 
gente imbecil. Logo Maria, 
mãp de Jesus é mãe de Deus.

Ambos figuram nos anna- 
es do império romano: as su
as personalidades não são 
inythologicas, são puramen
te históricas e reaes. Jesus 
sendo Deus ella Maria é mãe 
de Deus. Os sacerdotes dão 
superioridade a Maria pelos 
poderes que Jesus concedeu- 
lhe, e não a ella—de consa
grar a hóstia no sacrificio da 
missa e perdoar peccados.

Mas, ainda assim, o pobre 
sacerdote sente-se fraco e 
recua diante do explendor 
da pureza e da autoridade 
d’aquella que se não pole 
produzir cs mysterios da Eu- 
charistia, impera comtuJo 
no coração do adorado filho 
e obtem tudo.

Os nossos irmãos, separa
dos em seus templos desguar
necidos, negam aos infelizes 
o conforto da esperança que , 
encontram nas nossas igre- ; 
jas. Mas, as palavras são as i $+ 
roupagens dos pensamentos, . 
e, falando ao dogma, os po- 
bres peccadores, ao elevar os V 
olhos para a estatua de Ma- 
ria, que o ; 
siuzelou, como que parece 
si r ouvido, como que parece , 

"LOMBRBCÕL
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—Maria L. Nogueira.—Conego Miguel C. Balcão —Lifa- 
yette Cezar Fernandes—Arcilio Guimarães—Randolpho 
Souza—Eloy Carneiro—Adolfo Sampaio. j
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Elixir d® Hogjimeira
Empregado com sufr 

cesso nas seguintes mo
léstias;

Escrophul 
Darlhros. 
Buiibna. 
Iluulions.
Inilaiiiniaçfics do utcro. 
CoTinieiiIodos ouvidos. 
Gunurrhéas. 
Carbúnculos.
Fibtulas.
Espinhas.

> veneraofe 
isnio.

ira Brancas.EraS t.-ííçd Tumores.
Sarnaii' Cc;-*¥^ CrystM.
Bheuniallsmo era geral. 

E-.-víí M.inchas da pcllc.
AifrrçflM Syphiliticas 

êfe^‘4 Ulrcras da liocca. 
pf;'1 Tumores Brancos. 
r<- .: Aflccçíie.’ dn ligado. 
KJÜfti Bores no peno, 
t Tumores nus ossos.

Latejamento das ;
K-*’’?] rias- <W pescoço e nalmonte, em 

todas as moles- 
tias provenlen- 

i.-Ãyl to° do sangue.
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BEXIGA, RUINS, PttüSTATA E URETHRA
A Urcforiiiiiin Ztr<mulnd«i de Giffoní é um precioso diu 

retico e antiséptico dos rins, aa bexiga, da urcfhra e dos intestino-. 
Dissolve o acido unco e os uratos, por is»o é cila empregada /em- 

. pre com feliz resultado nas » cystiles, pyclifes, nc-p!u ifes? pyelo-nc- 
phrifes, urcfliriies chronicas, inflaininação da proslala, catarrho cia 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diaíhese-lurica, arèas cálculos, efe.

A5 pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Üroformina dç Giffoní um verdadeiro Especifico perque 
cila não só facilita c auomcnta a Diurese, como dcsinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produefos dessa decomposição. Nunmerosos attes- 
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua eflicacia.

Encontra-se nas boas drogarias c pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria Griffoni

FRRNCI5CQ 61FF0N1 & f.
17 Rua Primeiro àe (Darço, 17

— RIO DE JANEIRO
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JWa&TAS todas as pharmacias, 

hnMx<Z”"
MINIATURA DO ORIGINAL

GRANDE DEPURAT1V0 DO SANGUE
Agencia Cusiaus—Rin
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foníco activo para os mvalsscentes
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo
C 64 
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j ô VANADJOL
, Poderoso accelerador das forças e da nutrição em geral 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
1- prêmio no eOnourao da Hxposigão do Turim, com modatho de oueo. 

Aconselhado na NEURASTENíA o todas as affecções do systoraa nervoso.
' 0 VANADIOL agena TUBERCULOSE como cicafrísan- 
I te e como tonico geral pelo yANADIO DE SODIO 
! Reconstitüinte NEKVINO pelos glyceros phosphatos 

AComsnissâo abaixo assignada, nomeada pela Mesa1 A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
Administrativa, reconhecendo que o culto religioso é o me-1 je Janejro e da B ihia, aconselham o VANADIOL. como o 
Ihor recurso para desenvolver a caridade, principalmeate,' majs energico e poderoso reconstitüinte geral.
o culto da nossa bôa Mãe, a Virgem Maria, protectora dos ' Anemia, Emmagrecimeuto, Chlorose, Hysterismo, 
enfermos e desamparados, resolveu promover a sua festa ' 
para attrahir as bençams do céo sobre o Pio Estabeleci
mento,apresentando ao publico o seguinte

Frogramma
No dia 25 ao romper da manhã a brilhante Corpora

ção Musical EUTERPE R^ZENDENSE, sob a compe
tente direcção do sr. Marcilio Sampaio percorrerá as ruas 
da Cidade e Campos Elyseos, executando variadas peças 
de seu repertório, annunciando o inicio da festa. A’s 5 ho
ras da tarde funccionarão em frente ao Hospital 6 barra- 
quinhas de prendas que serão vendidas ao publico por gen
tis senhoritas, ás 6 horas terão lugar as novenas e ás 8 ho 
ras o leilão do costume. As novenas, barraquinhas e leilão, 
funccionarão as mesmas horas até a terminação da f<-sta, 
tocando em todos os actos a Corporação Music il «Euterpe 
Rezendense».
Nos dias 26, 27,28, 29, 30 e 1 de Julho haverá uorenas, leilões de prendas, etc. 
DIA 2 DE JULHO—Pela manhã, passeio da musicape- 
las ruas da Cidade e Campos Elyseos. A’s 10 horas, terá 
lugar a missa na Capella da Santa Casa.
A’s 2 horas da tarde haverá importante leilão de animaes

A’s 5 horas, imponente procissão composta de diver
sos audores percorrerá o iteneruri<> do costume e após a 
sua entrada, terá logar a ladainha, pregando na occasião o 
nosso preclaro e caridoso vigário CONEGO MIGUEL 
CALMON DE aRAGÃO BÜLCÃO, que presidirá todos 
os actos religiosos da Festa. Em frente ao Hospital, em li 
nha symetrica, funccionarão 6 barraquinhas de prendas 
que ficarão á cargo das gentis senhoritas: B irraquinha n? 
1, Rola Sampaio, Alzira Penni e Alice Ferreroni; B irra- 
quinha n? 2, CeHnha Azevedo, Josephina Corbella e Roza 
Lourdes B.dthar; Barraquinha n? 3, Maria da Glotia Ro 
cha, Rosina de Freitas e Ivette R idrigues; Barraquinha n? 
4, Carolina Vieira, Beatriz Lourdes Silva e Aracy de Car., 
valho; Barraquinha n? 5, Julieta Rocha, Jazd Rodrigues e ' 
Aulicina Martias Barraquinha n? 6, Custodia de Carvalho, | 
Maria de Lourdes Carneiro e Cecília Rocha.
oas 2 boi>QS cm diante o H.spltal aavá franqueado aos visitantes e 
por uma sommlssão d. Exmas. Senhoras será distribuído dosas aos 1 

enfermos do Hospital.

Após a ultima ladainha terá lugar o ultim) leilão de 
prendas, terminando a festa com UM DESLUMBRAN
TE FOGO DO AR.

A Commissão solicita o concurso de todas as irmin- j 
dades e o comparecimento de anjos e virgens para 
brilhantismo da festa puraineute caridosa.

Rezende, 12 de Junho de 1916.
A COMMISSÃO 

Maria Pimenta Borges—Maria Antonietta Vellozo—Fran 
cisca Amorim— Maria Eugenia Freire—Janina Cirneiro

ó 
<5 S 
•5

U 2 2 8 -o 
o 5' 5 .» &4

'< a 
0 8

r< 
tn 
£
íxj »
Q H çn ÊJ
o 2 § I

« í=4 
r~ © -O Q

«j rí
3 a CE N

prT

1
I
h
IIi



N. 181ANNo 17 Rezende, 22 de Junho de 1916.

regi-

oasa

>

folha independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
— AJ33SMAR VIEIRA

Com as necessidades da 
guerra européa o serviço pn-

declarou o seguinte uo regi- 
men constiucional da Estado 
do Rio de Janeiro: os confli- 
ctos entre os municípios e o 
governo são resolvidos pela 
Assembléa Legislativa (Art. 
99 da constituição).

Os conflictos judiciários 
entre os municípios são re
solvidos pelo poder judiciá
rio, sendo todos os demais 
resolvidos pela Assembléa 
-Legislativa,— (Art. 100- da 
Constituição). O governo 
não podia e não póde pois 
usurpar attribuições consti- 
tucionaes dos outros pode
res do Estado, traçando no- 

i vas divisas, dando rasão a 
um município contra outro.

Só uma providencia podia 
tomar o governo fluminense, 
e foi a que elle tomou, fazen- 
do seguir de Nitheroy uma 
autoridade extranha ás pai
xões locaés, para manter a 
ordem na região limitrophe 
até que os interessados re
solvam suas duvidas, junto 
ao poder constitucional com
petente.

O governo do Estado de
signou a professora d. Au
rora Domingues Maia, para 
reger a escola de Bôa Vista, 
em Engenheiro Passos.

Santa Maria Magdalena
A respeito do lamentável 

assassinato do Vice-Presi 
dente de Magdalena, cel. 
Santos Lima e que teve por 
origem uma questão de co
brança de direitos entre es
se muuicipio e o de Campos.

do de recursos muito iaferio- ! te 
res aos nossos, logo que se 
começaram a sentir os effei 
tos da grande tragédia de 
que está sendo theatro o Oc- 
cidente, ficamos “cheios de 
dedos”,pelo facto de nos ter- 
-nos corservadocaté o dia de i

O Presidente do Estado -de seus productos no Brazil, 
pedindo o valioso concurso 
de suas luzes e de sua expe
riência para o exito da pro- 
jectada conferência.

Reuniram-se os srs. drs. 
Miguel Calmon, Eduardo 
Cotrim, Augusto Ramos e 

eVictor Leivas, sendo delibe
rado,com o conhecimento do 
sr. Ministro da Agricultura, 
qué será feita simultanea
mente a exposição de anima- 
es, devendo ter especial ca
rinho a secção dos bovinos 
destinados ao córte, de ma
neira que se inicie com van
tagem o estudo de tão im
portante aspecto economico 
de nossa industria pecuaria.

O parti-lo situacionista lo
cal está distribuindo circula
res convidando os eleitores 
para votarem uo sr. dr. Lou- 
renço Maria de Almeida Ba- 
ptista (Barão de Miracema), 
no pleito do dia 25.
A casa A. KARR, do Rio, faz ampliações 
de uma photojyajilito^iili^ãl^fe 
de 35 .^0F-^5*cts. Process modernos. 
Representante nesta zona, Abel dePlnbo

Está entre nós osympathi- 
co moço Manoel C. Menezes.

O Professor Costa Junior, 
director do Grupo «Ezequiel 
Freire» e a senhorita Carlin- 
da Eyer, adjuncta do Grupo 
«João Maia» seguem hoje pe
lo rápido, para o Rio.

Aluga-se uma caza que tem 2 
grandes salas, 3 bons quar 
tes, cosinha, agua.installaçâo 

| sanitaria e quintal, na rua da 
Mizericordia, por 40$. Infor

mações nesta redacção.

Diversos e interessantes 
problemas da Pecuaria naci
onal vão ser abordados.

A Sociedade Nacional de 
Agricultura vae apellar para 
ípdos os criadores, industri- 
ães e interessados na crea- 
ção do gado e no cotnmercio

hoje numa indolência crimi
nosa e rebarbativa.

Urge que os nossos ho
mens de governo deixem de 
escândalos e se disponham a 
cuidar dos interesses vitaes 
do paiz, para que sejamos 
dignos da admiração dos 
póvos cultos.
Ouro, prata e pedras pregi? 
OS as—Abel de
qualquer quantidade.Representa 

Irtitoaiò puolo & G.» do 
lo» nesta cidade.

Em villegiatura está nesta 
cidade, o sr. cel. Antonio C. 
Filho, capitalista em S. Pau
lo, que trouxe em sua com
panhia seus gentis filhos e 
exma. esposa, que é nossa 
conterrânea.

CAFÉ ITATIAYA ’- 
Vende se em todas as bô- 

as casas de negocio
O Circo «Estrella da Ame

rica» que tem alguns cães e 
cavallos ensinados, que tra
balham admiravelmente, po
dendo até se dizer que são os 
primeiros da companhia, vae 
transferir o seu barracão dos 
C. Elj-seos para esta cidade, 
onde funccionarâ domingo.
Vende-se Um balcão com tampo do 
mármore e copa e outro envldraçado pro- 

' prlo para doces. Para tratar e mats in
formações por favor nesta redacção.
Mlle. Judith Silvjira, aeo- 

’ i filha do dr. 
Manoel da Silveira, fez annos 
no dia 20. Por esse motivo 
a distincta anniversariante 
foi muito cumprimentada e 
recebeu innumeros presen-

■ tes. Parabéns.

para a Capital Federal, 
acompanhado de sua 
esposa e graciosas filhas, o 
nosso conterrâneo sr. Adher- 
bal de Carvalho, que em vil
legiatura aqui permaneceu 
-por alguns mezes.

i Feliz viagem!

Sejamos dignos
A Republica Argentina, 

cujo desenvolvimento vem 
sendo acompanhado pelos 
paizes sul-americanos com 
real interesse, depois que na 
velha e super-civilisada Eu
ropa, se iniciou essa grande 
guerra, que, de dia para dia, 
mais aggrava a situação eco
nômica de todos os póvos, 
tem, nos últimos tempos, 
apezar das luctas politicas 
que, de vez em quando,esta
lam nas suas províncias, de
monstrado que os seus diri
gentes, ao contrario do que 
acontece n’esta terra, ligam 
mais importância ao progres
so da náção, que aos interes
ses da politicagem dissolven
te.

O trabalho formidável, 
que os nossos amigos plati- 
nos, de ha muito, vêm de
senvolvendo para que a Ar
gentina, no caso de uma lua- 
ta entre paizes, quasi nada 
soffresse, deu o resultado ma
is satisfactorio possível, po
is, quando as nações europé- 
as começaram a prohibir a 
exportação de seus produc
tos e procuraram na Atneri- i 
ca do Sul quem lhes supris- i 
se de cavallos, cereaese car- ’ 
nes, fei só (infelizmente para -
nós),a Argentina o unico paiz ?|ntad^a e‘"eiSa 
que lhes poude abastecer 
de um tudo.

Nòs que somos em terri
tório seis ou oito vezes maio 
res que essa nacionalidade 
que tem progredido assom- 
brosamente, mesmo dispon- j Pelo R, P. 2 de hoje, pai

exma. i blico tem augmentado, e em ' 
alguns paizes o numero de 
ministros tem quasi se dupli
cado, o sr. Boselli formou o 
gabinete Italiano, apresentan 
do ao rei uma lista de 20 mi- . 
nistros e alguns sem pasta. I



parte da Prefeitura.
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l objecto do presente contrato.
13? O concurrente se su

jeitará ás penalidades que 
forem estabelecidas no con
trato, por inobservância de

,j® 1? e 2? districtos, será feito 
qua-

14? O concurrente só po- j 
derá transferir seu contrato 
a terceiros, e, cotn licença da 
Camara, depois de ter cum
prido as exigências da cláu
sula 3?.

Na hypothese de querer o 
contratante se utilizar da ca’

_ . I ; sar o presente, que serã affixadirevertera para OS cofres mu- I gar do costume e publicado pela 
• • • . ■ i aa riarin naccarls» nácía ntA«A.> se no [ 

tratuaes. assim como sujeito ; pulado não fôr asúgnad; 
a quota de fiscalização Dor ‘ concessão.

|«UÍhra JMlCrçal Úe XWWllí ' blica que constará de 250

CoNCURRENCIA PARA ILLU
MINAÇÃ0 PUBLICA E PAR
TICULAR E FORNECIMEN
TO de energia eléctri
ca, PARA F1NS INDUSTRI- 
AES, NA CIDADE DE RE
ZENDE, ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO.

De ordem do Sr. Dr. Emy- 
gdio José Ribeiro, Prefeito 
Municipal, façc publico que, 
de accordo com a delibera
ção da Camara Municipal, 
acha-se aberta, pelo prasb 
de 60 dias, a contar de hojtf, 
a concurrencia publica para 
o fornecimento da illumina- 
ção publica e particular, as
sim como de energia eléctri
ca, para fins industriaes, a 
esta cidade e seus districtos, 
observadas as condições se
guintes:

1? O concurrente indicará 
na sua petição a quéda ou 
quédas d’agua de que se vai" 
utilizar e para a qual ou qua- 
es vai requerer a respectiva 
concessão aos poderes com
petentes, acompanhando a 
planta da uzina ou uzinas 
projectadas, com o memorial 
especificando o syslema de 
machinismos e apparelhus a 
adoptar, turbinas, dynamos, 
transformadores, torres ou 
pontes, conductores e tudo 
quanto fôr necessário para 
o bom juizo de sua proposta.

2? O concurrente se obri- 
gará a fazer uma installação 
inicial de 500 a 1.000 cavai- 
los, augmentando esta á pro
porção que o consumo fôr 
exigindo.

3? Ó concurrente terá o 
prazo necessário para obter 
a concessão respectiva da 1 
quéda ou quédas d’agua que I 
tiver de utilizar, e, uma vez 1 
esta obtida, tres rnezes para 1 
o inicio das obras e um anuo 1 
para sua terminação. 1

4? O concurrente indicará, .

I i ____ ____ ' J _ neq

lampadas, do systema mais 
aperfeiçoado, de 50 velas 
cada uma, e, 15 de arco vol- 

• taico de 500 velas cada uma.
6? O concurrente fixaiá o 

- preço que cobrará pelo forne* 
cimento de vela mez, bem 
como preço do kilowatt hora 
de energia electrica que for
necer.

7? A installação dos pos
tes e lampadas de illumina- 
ção publica corre por conta 
do concurrente e, a particu
lar será feita por livre esco
lha do proprietário, ficando, 
entretanto, o direito de não 
fornecer luz, logo que se ve
rifique que a installação não 
está consoante a technica.

8? O fornecimento da luz 
e energia eléctricas aos edi
fícios municipaes e á actual 
Santa Casa, bem como a ener 
gia necessária para funccio- 
namento das estações eleva* 
torias da rêde de esgotos do

EDITAX
Eleição de 25 de Junho Para 

Senador Federal por este Es
tado.
O Tenente-Coronel Franciseo Joaquim 

Gomes Corrêa, terceiro Supplente de 
Juiz Substituto Federal, nesta Cidade 
de Rezende, Estado do Rio de Janei
ro etc.
Faço saber aos que o presente edital 

virem ou deite noticia tiverem, que acha- 
se designado o dia 25 do corrente mez de 
Junho, para se realisar a eleição de um 
Senador, para preenchimento da vaga; os 
locaes das secções eleitoraes deste Muni
cípio, são os seguintes: devendo a eleição 
começar as dez (10) horas da manhã:

Cidade Primeira secção local, a ca
sa da Camara Municipal; segunda secção

a casa em que funcciona a Escola Com
plementar; terceira secção a casa em 
que funcciona a Collectoria Federal.

Campos Elyseos Primeira secção a 
casa em que funcciona a escola publica; 
2*. secção — a casa em que funccio
na o Cartorio do Escrivão de Paz.

Porto Real — Secção unica — a casa em 
I que funcciona a escola -

Advogado 

n Qswaldo Quarto
ESCRIPTORIO :

Rua 15 cie Novembro, 55
REZENDE 

^=.___ ___ _____ =J)
Pr. Cdnardo Barreto Montebello

ADVOGADO

LARGO DO CENTENÁRIO N. 3 
REZENDE

A Camara Municipal não 
se obriga a aceitar a propos
ta mais barata, bem como 
poderá annullar a concurren
cia, não tendo por isso os 
proponentes direito a recla
mação alguma, excepto o de 
haver a quantia depositada 
em garantia á aceitação da 

choeira, ou quéda da «Fu- proposta.
maça», com 23 mil cavallos, E para constar lavrei o pre- 
ou de quaesquer outras situ sente que sera affixado no

■ ’ lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Rezen
de, aos 15 de Junho de 1916. 
—O Secretario-Thezoureiro, 
José Vílloso fílbo.-Visto, o 
Prefeito Municipal, £tHyt|dÍ9 
José Ribeiro.
(7

gratuitamente.
9? O concurrente terá con

cessão e preferencia para o 
estabelecimento de linhas 
ferreas de tracção eleçtrica 
dentro do mumcipio, respei
tados os direitos adquiridos 
de terceiros.

10? O concurrente perde- 
j rá o direito á concessão, se 

no prazo estipulado não pre
encher as condições da cláu
sula 3?, considerando-se ca
duco o contrato, sem direito 
a indemnizações por prejui- 
zos ou lucros.

11? O concurrente, para 
assignatura de seu contrato, 
depositará nos cofres da Pre
feitura 5:000$, em moeda ou 
titulos da União ou do Esta
do do Rio de Janeiro, para 
garantia da assignatura e 
cumprimento das cláusulas 
contratuaes, deposito a que 
perderá o direito no caso de 
infracção.

-w..—, ^-2? O concurrente, ficará
na respectiva proposta, o ty- , *sent0 de impostos municipa- 
pode lampadas a adoptar, ■ esem tudo que se refere ao 
reflectores, postes de illumi- ~ 
nação e todos os precizos de
talhes, indispensáveis á boa 
distribuição da luz electrica.

5? O concurrente se obri
gará a fornecer para a cida
de de Rezende energia ele
ctrica para a illuminação pu-

secção — a casa em que funcciona o car
torio do Escrivão do Registro Civil.

SanfAnna dos Tócos — Primeira secção 
— a casa em que funcciona a escola pu
blica; segunda secção — a casa em que 

' funcciona a cartorio do Registro Civil.
Vargem Grande — Secção unica — a 

casa em que funcciona a escola publica.
S. Vicente Ferrer — A casa em que 

funcciona a escola publica. Convido os 
eleitores deste municipio a comparecerem 

niidi xn -4 urnnn r . no referido dia, logares e horas, afimproporei QO CôrtlTI* , de daiem seus votos, na forma da lei. E 
cado official da caucão aue para conhecimento de todos, mandei pas- 

a. ; sar o presente, que será affixado no lo-
fc —--------- ------ . o— -- e publicado ps!a impren-

quaesquer das clausulas com | nicipaes se no prazo já esti- ! zêide"de%%PdTjunhoSdê wTecÍaÍ
—---- -------------------- r« - 1 L mando Monteiro, 1*. Tabellião e secreta-

, — i r-------- -- ---- --- —-ua a 1 rio snbscrevi.
quota de fiscalizaçao por , concessão. | - -PrM!ÍMD r.»3„,th.™

adas nas terras municipaes, 
no districto de S. Vicente 
Ferrer, a Camara Municipal 
concede-lhe uso e gozo da 
área de terrenos imprescin
dível para installação da usi
na e dependencias, emquanto 
durar o contrato, assim como 
concede que sejam dellas di- 
rivados 2.000 cavallos.

A Camara Municipal re
serva-se o direito de mais 
tarde, quando as necessida
des de consumo teclamarem 
maior energia, ampliar a con
cessão ao mesmo concessio
nário, ou, na fórma da legis
lação estadoal, dar a outrem 
que maiores vantagens offe- 
recer ao mumcipio.

As propostas fechadas,de
vidamente selladas e com as 
firmas reconhecidas, não po
dem conter emendas nem ra- 
zuras e serão abertas nesta 
Secretaria • Thezouraria no 
dia 16 de Agosto do corren
te anno, ás 12 horas, em 
presença dos interessados e 
sobmettidas ao exame e apre
ciação da Camara Municipal 
que aceitará e approvará a 
que maiores Vantagens offe- 
recer, na conformidade das 
condições já estipuladas, 
obrigado o concurrente cuja 
proposta fôr aceita a assi- 
gnar o respectivo contrato 
dentro de 15 dias após a re
solução da Camara, sob pena, 
de multa de l:000$000, para 
garantia da qual cada utn I que funcciona a escóia publica, 
j . . j . Campo Bello—1‘. secção— a casa em
OOS COUCUrrentes depositara que funcciona a escola publica; segunda 

UM CONTO DE RÉIS nos 
cofres da Prefeitura, em mo
eda corrente do paiz ou em 
titulos da Divida Publica da 
União ou do Estado do Rio 
de Janeiro, fazendo acompa
nhar sua propoita do certifi-
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| õ VANADIOL
i Poderoso accelerador das forças e da nutrição em geral 
' Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

L* prêmio no oOnouvso daHxposigão de Tupi m, coro medaiba de ouro. 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecções do systema nervoso.
0 VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo yANADIO DE SODIO 
Reconstitüinte nervino pelos GLYCEROS PHOSPHaTOS 
A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da Bihia, aconselham o VANADIOL, como o 

mais enargico e poderoso reconstitüinte geral.
Anemia, Emmagrecimento, Chlnrose, Hysterismo, etc.

Tonico activo para os convalescentes
EM TODAS AS PHARMACIAS •

Deposito—Rua 13 de Maio n?«48 São Carlos—E. S. Paulo

Quer mobiliar ^ua ea>a ?
Adquira moveis da conhecida 
oasa—Moreira Mesquita, do Hio 
^a^amgnto de 5% ao mgz 

Unico agente em Rezende
José A. Brazil '

Rua dos Voluntários n. 40
& Eldvqçfado 2>z.

Josè Duarte
■ Pode ser procurado para 
os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinh').
Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigavezs e judiciaes, de a- 
verbaçâo de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 
_____ prevío ajuste.

l — "T

Çesta ás gania gasa de Misericórdia do 
REZENDE EM HOMENAGEM A |

H. $<, da figdadg
@ SANTA IZABEL

Na Capella do Pio Estabelecimento
A Commissão abaixo assignada, nomeada pela Mesa 

Administrativa, reconhecendo que o culto religioso é o me
lhor recurso para desenvolver a caridade, principalmente, 
o culto da nossa bôa Mãe, a Virgem Maria, protectora dos 
enfermos e desamparados, resolveu promover a sua festa 
para attrahir as bençams do céo sobre o Pio Estabeleci
mento,apresentando ao publico o seguinte

Programxsaa
No dia 25 ao romper da manhã a brilhante Corpora

ção Musical EUTERPE REZENDENSE, sob a compe
tente direcção do sr. Marcilio Sampaio percorrerá as ruas 
da Cidade e Campos Elyseos, executando .variadas peças 
de seu repertório, annutsciando o inicio da festa. Ã’s 5 ho
ras da tarde funccionarão em frente ao Hospital 6 barra
quinhas de prendas que serão vendidas ao publico por gen
tis senhoritas, ás 6 horas terão lugar as novenas e ás 8 ho 
ras o leilão do costume. As novenas, barraquinhas e leilão, 
funccionarão as mesmas horas até a terminação da festa, 
tocando em todos os actos a Corporação Musical «Euterpe 
Rèzendense».
Nos dias 26, 27,28, 29, 30 e 1 de Julho haverá novenas, leilões de prendas, etc. 
DIA 2 DE JULHO—Pela manhã, passeio da musica pe
las ruas da Cidade e Campos Elyseos. A’s 10 horas, terá 
lugar a missa na Capella da Santa Casa. ' ...... ■
A’s 2 horas datarde haverá importante leilão de animaes

A’s 5 horas, imponente procissão composta de diver
sos andores percorrerá o itener«rio do costume e após a 
sua entrada, terá logar a ladainha, pregando na occasiãn o 
nosso preclaro e caridoso vigário CONEGO MIGUEL 
CALMON DE aRAGÃO BULCÃO, que presidirá todos 
os actos religiosos da Festa. Em frente ao Hispital, em li 
nha symetrica, funccionarão 6 barraquinhas de prendas 
que ficarão á cargo das gentis senhoritas: B trraquinha n?
I, Rola Sampaio, Alzira Penm e Alice Ferreroni; Barra- 
quinha n? 2, Cofinha Azevedo, Josephina Cojjbella e Roza 
Lourdes Bilthar; Barraquinha n? 3, Maria da Gloria Ro. 
clia, Rosina de Freitas e Ivette Radrigues; Barraquinha n? 
4, Carolina Vieira, Beatriz Lourdes Silva e Aracy de Car- 
valho; Barraquinha n? 5, Julieta Rocha, Jazei Rodrigues e 
Aulicina Martins; Barraquinha n? 6, Custodia de Carvalho, 
Maria de Lourdes Carneiro e Cecilia Rocha.
□ bd2 bozras em diante o H03Pital seitá fHanquaa do aos visitantes o 
potf uma oommissão do Bxmas. San horas sovà distribuído dooes aos 

enfermos do Hospital.

Após a ultima ladainha terá lugar o ultimo leilão de 
prendas, terminando a festa com UM DESLUMBRAN
TE FOGO DO AR.

A Commissão solicita o concurso de todas as irman- 
dades e o comparecimento de anjos e virgens para maior 
brilhantismo da festa puramente caridosa.

Rezende, 12 de Junho de 1916.
A COMMISSÃO

Maria Pimenta Borges—Maria Antonietta Vellozo—Fran- 
cisca Amorim— Maria Eugenia Freire—Janina Carneiro 
_ Maria L- Nogueira.—Conego Miguel C. Bulcão—Lafa- 
yette Cezar Fernandes—Areilio Guimarães—Randolpho ' 
.Souza—Eloy Carneiro—Adolfo Sampaio. ■ |
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Atteqçâoi

/

■Mããa •i:
E’ inoffensivo, suave e rápido.LOMBRICOL

PREPARADO EXCLUSIVO DE

ffl Maaoâl Aristao Jaooouâ
A' venia

X

Veada-sã a prastaçõss Maohi-
i

::

é calvo quem quer
perde os cabeflos quem quer 
(em caspa quem quer 
(em barba falhada quem quer
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nas boas Pharmacias e Drogarias 

do í^io

O mais prompto e efficaz espacifico contra 
as iombrigas. Dastroe os varmas intestinaes 
e desinvolve o crescimanto das crianças.

^iabnica e.n
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BEXIÍsA, RINS, PRÓSTATA E URETHRA

A Ureforniina granulada de Giffoní é ui 
retico e antiséptico dos rins, oa bexiga, da urethra e — ...—....— 
Dissolve o acido unco e os uratos, por isso é eila empregada sem
pre com feli^ resultado nas » cystites, pydites. nc-phrites, pyelo-ne- 
plirifes, urethrifes chronicas, inflammação da próstata, catarrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diafhese-lurica, arèas cálculos, etc.

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
u:ina se decompõe facilmente devido ú retenção, encontram na 
Ureformina dç Giffoní um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e au?nunta a Diuress, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 

-organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos afies- 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua efticacia.
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria Griffoni

FRRNC15C0 SlfFQNI & C.
17 Rua Primeiro âe março, 17

— RIO DE JANEIRO —

VENDE-SE por modico ■ 
preço, avista, um excellente 
e bem situado prédio claro, 
espaçoso, arejado e assas 
hygienico, sendo uma das 
mais confortáveis vivendas 

p>ra de Rezende, para uma famí
lia de tratamento, cidade 

excel- <lue Possue magnífico clima 
e puríssima agua potável- 
encanada da serra do Icati 
aya. Para informações, por 
especial favor, com o sr. cel. 
João França, conceituado 
commerciante da mesma ci
dade.

i por i:2oo$ooo
vende-se livre de qualquer 
flespeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Rn 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

nas SIXTCBR, de costura 
© seus acoessorios.

Entrega-se no 1°. pagamento
Unico agente em Rezende

AFFS.OVSXTSM I

SÕ
Porque o PIWGENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, . 

fcr faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer - 
w compleíamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
ri beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
J em pessoas conhecidas provam a sua efticacia.
W H’ uenãa nas boas pharmacias, dragarias e perfu- ' 
A marias ãesta cidade e ãas Estados e na
br deposito gerai.
\ DROGARIA GIFFONÍ

(t Rua Primeirodè Março, 17 ;
l ®- RIO DE JANEIRO -S
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im precioso diu- » 
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Sitio
Vende-se, por 4 contos, 

nas proximidades de Baby 
lonia—E. F. R. á Bocaina 
—um sitio, que tem 15 al
queires de terra, caza l ._ 
morada, moinho, grande 
matla e uma 
lente vargetn.
Informações nesta redacção.

yende-se £
Cunha n? 6, pertencente á 
A, Nunes de Paula, preço de 
occasião. Dirigir-se para ver 
e tratar com o mesmo.

Çompra-se 
qualquerquantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.

ru-.)0iO
: v —r.—r.— ~.z-----

Qualquer criançi por mais fraca que 
seja pode usaLo. 
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Sísaetoz- — ADSMAS VXBSSA

colonias, 
requeri- 
imposto

0 “Rs Bralsiro”
O industrial cel. Napole- 

ão Duarte, em Agosto de 
1906, chegou a esta cidade 
de Rezende, para installar 
uma fabrica, com seus pro
cessos e inventos privilegia
dos, machinas, etc, afim de 
extrahir dos tubérculos da 
mandioca a farinha succeda- 
nea do trigo e outros produ 
ctos como fossem também, a 
tapioca, farinha commum de 
meza, forragem, polvilho, fa
rinha para fins industriaes, 
para fabricas de tecidos, pro- 
dueto de exportação para os 
Estados visinhos e para o es
trangeiro sem que ficasse su-

r» CZlf» V<■«. L. u ui-w u .

Em Suruby, pertencente 
a este Município, foi funda
da a fabrica, para experiên
cias, com a capacidade para 
desmanchar 10 toneladas di- 
arias de tubérculos e reduzil- 
os aos diversos produetos, 
sendo socios capitalistas do 
mesmo industrial privilegia
do cel. Duarle, os srs. Satur
nino Maia, hoje, já fallecido 
em Paris e Manoel Lopes da 
Silva concessionário e usu- 
frutuario da E. F. Rezende 
á Bocaina.

Na exposição Nacional de 
190S,o cel. Napoleão expoz, 
em mostruario dos produe
tos resultantes dos seus in
ventos e machinas, obtendo 
diploma e medalha de ouro.

Em o mesmo anno, na «So
ciedade Nacional de Agricul
tores», em conferência pre
sidida pelodr. Ignacio Tosta, 
alli foi, pela primeira vez, in
troduzido o «Pão Brazileiro», 
succedaneodo trigo, bem as
sim, todos os produetos re
sultantes do tubérculo da 
mandioca que, inspecciona- 
dos na mesma occasião, por 
uma commissão composta do 

c»

15 toneladas do produeto de 
exportação, que, alli chegan
do foi levado ao conhecimen
to do Governo Francez, es
te interessado aos produeto- 
res do plantio da mandioca 
em suas colonias cumò fos
sem, as da «Ilha de Reuni 
on»; o Deputado Baudin, de* 
pois de um grande discurso, 
defendendo suas 
mandou á mesa um 
mento criando um 
de 7òl° sobre aquelle pro
dueto que foi approvado por 
unanimidade de votos o que 
prova ser tal produeto de 
primeira ordem, visto que 1 
foram necessárias providen-

mento suas qualidades, a não 
ser a inniciativa de um espi
rito emprehendedorque pen
sasse em praticar com um 
meticuloso estudo suas pro
priedades, sem auxilio de 
outrem, a não ser o seu, inda 
perecia no profundo esque
cimento.

Agóra, na evolução de 
poucos annos, que ainda está 
de pé a reminiscencia de seu 
autor, os «engenheiros de 
obra feita», apparecetn e 
querem chamar a si a desco 
berta do «Pão Brazileiro». 
desbatisando-o para nova 
mente darem-lhe o nome de 
carioca.

A LYRA, orgão popular

dr. João Pinheiro, já Saquei- 
la occasião indicado á Presi
dência da Republica, o Bis
po da Diocese de Olinda e o 
redactor-chefe do«Jornal dos 
Agricultores», Antonio Ra
mos, todos nesta data já fal- 
lecidos.

Os assistentes da assom
brosa conferência, sahiram 
estupefactos da maravilhosa 
descoberta, quer, quanto ao 
pão que fui distribuide a to
dos, saboreado ecomparado 
com o do puro trigo, deixa
va a confundir todas condi
ções de semelhança no feitio 
e paladar, bem assim, não 
foram menos admirados os ou 
tros produetos especialmente 
o de exportação que d’alli se 
poderia originar uma nòva 
industria exporti va, futurosa, 
talvez, igual ã do café, algo
dão, assucar e outras, por 
pertencer á dos geueros de 
primeira necessidade.

Nada escapou ao indus
trial cel. Duarte: extrahio 
dos tubérculos da mandioca 
tudo que elles poderiam dar 
com seus processos e machi
nas de seu invento.

Finda a confeíencia, no dia 
immediato, o«Jornal do Com- 
mercio» elaborou um scien- 
tifico artigo sobre a epigra- 
phe acima, dizendo ficar o 
Brazil com a nova descoberta 
emancipado do trigo estran
geiro, cuja importação n’a- 
quelladatajá tinha attingr 
do á «cifra de cincoenta mil 
contos» annuaes.

O cel. Duarte em sua fa 
brica em Suruby, recebeu um 
officio do Museu Commerci- 
al da Capital Federal dos . 
Estados Unidos do Brazil, a : 
titulo de experieucias, um ■ 
pedido de 16.000 toneladas 
do produeto de exportação.

Em 1907, remetteu para 
a França, por intermédio da 
Sociedade de Agricultura,

la porcentagem de 30%, se
rá também um pão porém, 
pesadu e massudo que não 
agradará ao commercio.

Tudo já está descoberto 
de 1906, sobre o que diz res
peito ao pão da mandioca: 
entre nós ainda reside seu 
autor com todos seus previ- 
legios e nós Rezendenses, 
protestamos desde já, sobre 
outro qualquer qualificativo 
que queirão dar ao novo pão, 
a não ser o que já ficou bap- 
tisado pelo o «Jornal do 
Commercio» por motivos da 
conferência feita pelo seu 

«descobridor, na Sociedade 
dos Agricultores á rua da 

cias preventivas do governo Alfandega n? 80, então alli 
francez, temendo a concur- ---- ’ ’
rencia futura.

E’ em turno dessa gran
de descoberta já conhecida 
em todo Brazil e no estran
geiro, que novas idéias se 
sugerem sobre o caso. Hoje 
os jornaes da grande Capi
tal Federal tratão como se 
fosse um caso a se descobrir 
e novos aspectos apparecem 
em reuniões de assembléa 
collectiva, a discutirem so- | francezas 
bre a Presidência do sr.

estabelecida.
O pão da mandioca será 

1 para todo Brazil e não será 
exclusivo para aCapital Fede 
ral para ser classificado pão 
carioca como foi apresenta
do esse projecto na reunião 
de 12 do corrente pelos pa
deiros.

A mandioca é originaria 
do Brazil, transportada sua 
semente para as colonias 

e por desidia dos 
dr. ■ nossos governos, ficaram até 

Vieira Souto consultor t* , 1906 soterradas no esqueci- 
chino da Prefeitura e os de
mais membros que acompa
nharam aquella assembléa, 
a maneira de fabricação do 
pão da mandioca.

As bazes da convenção do 
pão da mandioca misturado 
com o trigo, está no caracte
rístico das patentes de privi- 

’ legio do cel. Napoleão Du
arte em que diz ser preciso 

I serem juntados á farinha da 
mandioca 30% da do trigo, 
para que se torne um pão 

! tão igual a do puro trigo, em 
peso, sabor e aspecto exteri
or, ao contrario, pela pobre
za e quasi nenhum glutem 
que contem a farinha da 
mandioca, o pão sem aquel-
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Soubemos qtieoillus- ' 
tre cel. José M. Ber-

Em cumprimento a uma 
autorisaçâo que lhe déra a 
municipalidade, o illustre dr. 
Emygdio Ribeiro, prefeito do 
município, está, pelos jorna- 
es de S. Paulo e Rio, cha
mando concurrentes para a 
installação da luz e força elé
ctricas em esta cidade e no 
adiantadissimo districto de 
Campos Elyseos.

Esse grande melhoramen
to, que, dentro em pouca, ti
rará Rezende do marasmo em 
que se encontra, ha trinta an-< 
nos, mais ou menos, graças 
á quéda que levou a nossa la
voura, com a alforria dos es
cravos, não podia ser, por 
mais tempo, retardado, pois 
que uma cidade, na actuali- 
dade, sem força electrica, es
tá condemnada a ter o sei^, 
progresso entravado.

E, comprehendendo isso, 
os poderes legislativo e exe
cutivo locaes, rezolveram, de
pois de detidamente exami
narem a nossa situação finan
ceira, dar os passos para que 
tenhamos a nossa extremeci- 
da terra liberta, brevemente, 
do fumarento candieiro, 
e prompta para receber 
os auxilios dos capitalis 
tas, que queiram ajudal-a,in- 
stallaudo no 1? ou 2? distn- 
cto uns estabelecimentos fa
bris, onde esses pobres con
terrâneos que, perambulam 
ahi pelas ruas.andrajosamen- 
te e com fome, possam ga
nhar o necessário para a re- 
habilitação de seu corpo e de 
seu credito.
Assim sendo, nada teremos 

que invejar das outras cida
des de vida, porque a nossa 
com a fumaça sahinJo das cha 
minés de suas fabricas, demo
nstrará impavidamente que i 
progride e que o nosso ama- 
nhan também será promissor, | 

Tomem o saboroso CAFÈ j 
ITATIAYA. vende-se a | 
1,200 o kilo no bo j 

tequim do Theatro. j
A nova administração da 

Maçonaria local, tomará pos
se no dia 27.

“Collyrio” Moura Brazâí
(NOME REGISTRADO)

Cura inflamnações e purgações dos olha

(r— ------- --- ——Advogado

pr.Qswaldo Quarte
ESCRIPTORIO : 

Rua 15 de Novembro, 55
I REZENDE_____

Club Parisiense
Visitou-nos ha dias, o ac

tivo sr. coronel Victal Costa, 
. agente especial da importan
te sociedade «Rio Grandense 
de Sorteios», ou Club Pari- 
ziense, fundada em 1912, em 
Porto Alegre, com um capi
tai de 300:000$. E’ represen
tante dessa sociedade neste 
município, o sr. José Brazil.

Agradecemos a vizita.
O «Internacional» de C, 

Elyseos,realizou na noite de > 
22, uma «seirée» dansante.

O sr. Manoel Braga, nego
ciante. em Campos Elyseos, 
remetteu no dia 22, para o 
sr. Ministro da Agricultura, 
algumas enormes peras pro
duzidas em sua chacara. Uma 
dessas fructas pezava 490 
grammas !

Abel de Pinho, aceitaqual- 
quer encommen^a*---xp^ra á 
praça do.Pjiójcom pequena 
pegg^ntagem.__________

O governo fluminense con
cedeu ferias do dia 24 a 30, 
aos professores do Estado.

Seguiram no dia 23 para a 
Capital da Republica, em vil- 
legiatura, a exm? sra. d. Cas 
torina Paes de Carvalho e 
sua gentil filha,mlle. Jandyra 
de Carvalho, talentosa pro
fessora da escola de Suruby 
e noiva do nosso director.

Hoje á tarde, percorrerá 
as ruas locaes, a procissão 
de Corpus-Chnsti.

Estão ha dias entre nós, 
os jovens Altivo Faria e José 
Marcondes

deste. Município, protesta I 
contra qualquer falsa auc- j 
toria. j
---------------11 ------------ ---------------- j 

0 nosso wjita
meida Baptista (Barão de 
Miracema). A opposição não 
apresentou candidato.

EDITAL
O Doutor Silverio Ottoni de 

Freitas, Juiz de Direito, 
n’esta cidade de Rezende, 
Estado do Rio de Janei
ro, etc.
FAÇO saber aos que o 

presente edital virem ou d’el- 
le noticia tiverem, que tendo 
de se realizar no dia 25 do 
corrente, a eleição para pre
enchimento de uma vaga de 
Senador Federal, designo 
para transcreverem as actas 
respectivas: da primeira Sec- 
ção da Cidade—O tabellião 
do 1? officio; da 2? Secção— 
O tabellião do 2? officio;da3* 
Secção—O escrivão de Paz 
do districto; da primeira Sec
ção de Campos Elyseos—O 
respectivo escrivão de Paz; 
da 2? Secção—O escrivão 
«ad-hoc» que for nomeado. 
PORTO REAL — Secção 
unica—O escrivão de Paz do 
districto. SANTANNA dos 
TO’COS—1? Secção—O es
crivão de Paz do districto; 2? 
Secção—O escrivãoa ad-hoc» 
que for nomeado. VARGEM 
GRANDE Secçãounica— 
O escrivão de Paz do distri
cto. S. VICENTE FER- 
RER—Secção unica—O es
crivão de Paz do districto. E 
para que chegue ao conheci
mento de todos mandei pas
sar o presente, que será affi- 
xado no Lgar do costume e 
publicado pela imprensa.Da- 
do e passauo n’esta Cidade 
de Rezende, em 15 de Junho 
de 1916. Eu Armando Mon
teiro, Secretario e 1? Tabcl- 
lião subscreví.
Silverio Ottoni de Freitas. 

%%%%%%%%%%%%%%%%%%

Dr. Jayme Lima
O Dr. Jayrne Lima, medico pela 

Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de Itubayanna, 
He.At testo in fidc tirados mci que o 
preparado ELiXIB ÜE NOGUEI
RA do Pharmacrulico João da Silva 
Silveira é de um multado sempre 
bem-ficu em todas a> atfccções de 
fundo syphililico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

Itubayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(F{rmD reconhecida.)

A eleição de hoje
Fere-se hoje a eleição pa

nardes pedira ao sr. delega-, ra preenchimento da vaga do 
do de policia, providencias no ! Dr. Nilo Peçanha. no Senado 
sentido de pôr um paradeiro j Federal. E’ candidato o/ficial 
á desenvoltura meretrícia de o Dr. Lourenço Maria de AI- 
um trapo sujo que por esta 
cidade circula aos Domingos, 
contra as posturas hygieni- 
cas e moraes da civilisação. 
Louvamos a attitude saue- 
adora do sr. cel. Presidente 
da Camara.
Fabrica de carimbosj^lxirfácha | 
e gravuras-eTmrrnetal. Representarr 

cidade ABEL DE PINHO.

Começa hoje, na capella 
da Santa Casa, as festas de 
N. S. da Piedade e S. Izabel.

O Circo «Estrella da Ame
rica» funccionará hoje á noi
te, com um bom programma.
A cisa A. KARR, do Rio, faz apjlações 
de uma photograptii?.-paçítãíiTpara 'uma 
de 35 por -<í’~cts. Process modernos. 
Repr^uianté nesta zona, Abel de Pinho.
Aluga-se umacaza que tem 2 
grandes salas, 3 bons quar- 
tes, cosinha, agua,installação 
sanitaria e quintal, na rua da 
Mizericurdia, por 40$. Infor

mações nesta redacção.

“Collyrio” Moura Brazü ♦ 
(NOME REGISTRADO)

jígura inflammaçOas e purgações dos alhssS 
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 
PHARMACIA «VILLAÇA» —LARGO DA MATRIZ, 40 — REZENDE



parte da Prefeitura.
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parte da Prefeitura. ' 

14? 0 concurrente só po' ' 
derá transferir seu contrato 
a terceiros, e, com licença da 
Camara, depois de ter cum- 
prido as exigências da cláu
sula 3?.

Na hypothese de querer o 
contratante se utilizar da ca* 
choeira, ou quéda da «Fu
maça», com 23 mil cavallos, 
ou de quaesquer outras situ
adas nas terras municipaes, 
no districto de S. Vicente 
Ferrer, a Camara Municipal 
concede-lhe uso e gozo da

na e dependencias, emquanto | 
durar o contrato, assim como 
concede que sejam dellas di* 
rivados 2 000 cavallos.

A Camara Municipal re
serva-se o direito de mais 
tarde, quando as necessida
des de consumo reclamarem 
maior energia, ampliar a con
cessão ao mesmo concessio
nário, ou, na fórma dà legis-a 
lação estadoal, dar a outrem 
que maiores vantagens offe- 
recer ao municipio.

As propostas fechadas,de
vidamente selladas e com as 
firmas reconhecidas, não po
dem conter emendas nem ra- 
zuras e serão abertas nesta 
Secretaria • Thezouraria no 
dia 16 de Agosto do corren
te anno, ás 12 horas, em 
presença dos interessados e 
sobmettidas ao exame e apre
ciação da Camara Municipal' 
que aceitará e approvará a 
que maiores vantagens offe- 
recer, na conformidade das 
condições já estipuladas, 
obrigado o concurrente cuja 
proposta fôr aceita a assi- 
gnar o respectivo contrato 
dentro de 15 dias após a re
solução da Camara, sob pena 
de multa de l:000$000, para 
garantia da qual cada um 
dos concurrentes depositará 
UM CONTO DE RÉIS nos 
cofres da Prefeitura, em mo
eda corrente do paiz ou em 
títulos da Divida Publica da 
União ou do Estado do Rio 
de Janeiro, fazendo acompa-

A Camara Municipal não 
> se obriga a aceitar a propos
ta mais barata, bem como 
poderá annullar a concurren- 
cia, não tendo por isso os 
proponentes direito a recla
mação alguma, excepto o de 
haver a quantia depositada 
em garantia á aceitação da 
proposta.

E para constar lavrei o pre
sente que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Rezen- 

_ de, aos 15 de Junho de 1916. 
área de terrenos imprescin- ,—q Secretario-Thezoureiro, 
divel para installação da usi- ,- - n _Vist0. o

Prefeito Municipal, (tnygdío 
José Ribeiro.
Pr. Eduardo Barreto Montebello 

ADVOGADO

LARGO DO CENTENÁRIO N. 3 
REZENDE

ABEL DE PINHO, regp£ 
senta nesta cidatfe^ca* 
sa Clayton Ol^tztírgh & C. 
e para a.xífêsma com
pra tod^^qualquer quan 
tidacfe de chumbo, cobre 
#4netaes._________

Café Itatiaya
Vende se por atacado e a 

varejo, em Campos Elyseos 
árua Albino de Almeida n.17

í.<*. r • **** -..--.AI A "

blica que constará de 250 l 
iw(aj|a”i lampadas, do systema mais

i aperfeiçoado, de 50 velas 
Concurrencía para illu- ’ cada uma, e, 15 de arco vol- 

----v. ------------------- ' taico de 500 velas cada uma.
6? O concurrente fixará o 

preço que cobrará pelo forne
cimento de vela mez, bem 
como preço do kilowatt hora 
de energia eléctrica que for
necer.

7? A installação dos pos
tes e lampadas de illumina- 
ção publica corre por conta 
do concurrente e, a particu
lar será feita por livre esco
lha do proprietário, ficando, 
entretanto, o direito de não 
fornecer luz, logo que se ve
rifique que a installação não 
está consoante a technica.

8? O fornecimento da luz 
e energia eléctricas aos edi-, 
ficios municipaes e á actual 
Santa Casa, bem como a ener 
gia necessária para funccio- 
namento das estações eleva
tórias da r£de de esgotos do 
1? e 2? districtos, será feito 
gratuitamente.

9? O concurrente terá con
cessão e preferencia para o 
estabelecimento de linhas 
ferreas de tracção electrica 
dentro do município, respei
tados os direitos adquiridos 
de terceiros.

10? O concurrente perde
rá o direito á concessão, se 
no prazo estipulado não pre
encher as condições da cláu
sula 3?, considerando-se ca
duco o contrato, sem direito 
a indemnizações por prejuí
zos ou lucros. •

11? O concurrente, para 
assignatura de seu contrato, 
depositará nos cofres da Pre
feitura 5:000$, em moeda ou 
titulos da União ou do Esta
do de Rio de Janeiro, para 
garantia da assignatura e 
cumprimento das clausulas 

I contratuaes, deposito a que 
perderá o direito no caso de 
infracção.

12? O concurrente, ficará 
isento de impostos municipa
es em tudo que sc refere ao

MIN AÇÃO PUBLICA E PAR
TICULAR E FORNECIMEN
TO DE ENERGIA ELÉCTRI
CA, PARA F1NS INDUSTRI- 
AES, NA CIDADE DE RE
ZENDE, ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO.
De ordem do Sr. Dr. Emy- 

gdio José Ribeiro, Prefeito 
Municipal, faça publico que, 
de accordo com a delibera
ção da Camara Municipal, 
acha-se aberta, pelo praso 
de 60 dias, a contar de hoje, 
a concurrencia publica para 
o fornecimento da illumina- 
ção publica e particular, as
sim como de energia electri
ca, para fins industriaes, a 
esta cidade e seus districtos, 
observadas as condições se
guintes:

1? O concurrente indicará 
na sua petição a quéda ou 
quedas d’agua de que se vai 
utilizar e para a qual ou qua- 
es vai requerer a respectiva 
concessão aos poderes com
petentes, acompanhando a 
planta da uzina ou uzinas 
projectadas, com o memorial 
especificando o systema de 
machinismos e apparelhos a 
adoptar, turbinas, dynamos, 
transformadores, torres ou 
pontes, conductores e tudo 
quanto fôr necessário para 
o bom juizo de sua proposta.

2? O concurrente se obri
gará a fazer uma installação 
inicial de 500 a 1.000 caval
los, augmentando esta á pro
porção que o consumo fôr 
exigindo.

3? O concurrente terá o 
prazo necessário para obter 
a concessão respectiva da 
quéda ou quédas d'agua que 
tiver de utilizar, e, uma vez ' 
esta obtida, tres mezes para 
o inicio das obras e um anno 
para sua terminação.

4? O concurrente indicará, 
na respectiva proposta, o ty- , 
po de lampadas a adoptar, j 
refiectores, postes de illumi- I °bjecto do presente contrato, 
nação e todos os precizos de- j 13? O concurrente se su- 
talhes, indispensáveis á boajeitará ás penalidades que 
distribuição da luz electrica. ■ forem estabelecidas nocon-

5? O concurrente se obri- j trato, por inobservância de 
garáa fornecer para a r-’- ; a 
de de Rezende energia elelj tratuaes. 
ctrica para 2. illumi&açãopu- j a quota

reverterá para os cofres mu- h
i nicipaes se no prazo já esti- : bimento 

como sujeito . pulado não fôr assignada a I 
? n 11 n r» on n/n* i Ar.nr nn !

Por 1:200^000 
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Rtv 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

Moveis?
Pagamento de 5% ao mez. 
Entrega-se na 1? prestação.

Agente—José A. Brazil

0 Stdvoyado

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 

nhar sua proposta do certifi- escripturas, de cobranças 
cado official da caução que amigaveis e judiciaes, de a- 

verbação de apólices e rece- 
> de juros; acceita 

causas nos auditórios com 
j prévio ajuste.

distribuição da luz electrica. ! forem estabelecidas

cida- , quaesquer das clausulas con-
- -—3, assim <----------:-:*~

quota de fiscalização por i concessão.
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A Drcforniina granulada de Giffonf é uni precioso (he

rético e antiséptico dos rins, ca bexiga, da urellira c dos intestino-, , 
Dissolve o ácido unco e os uratos, por isso c cila empregada sem
pre com feliz resultado nas ■ cyslites. pydifes, ne-plirites, pyelo-nc- 
phrites, urelhriles clironicas, inflammação da próstata, calarrho da 
bexiga, typho abdominal, uremia, diathese-lurica, arcas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
uiina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Drofermina dç Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e aujmtnla a Diurcse, como desinfecta o Bl: 
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção d, 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos alles- 
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua efticucia.

Encontra-se nas bons drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria G-iff oni

FRRHCI5C0 6IET0N1 & C.
17 Rua Primeiro âe março, 17

—. RIO DE JANEIRO

Encontra-se em 
£ todas as pharmacias, 

drogarias e casas que 
vendem drogas.

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE
Agencia Cosmos—Rio p
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festa da Santa ftasa da yisai icordia de j 
REZENDE EM HOMENAGEM A , 

§>. da f igdadg hospital)

e SANTA ISABEL
NaCapelIado Pio Estabelecimento

A Com missão abaixo assignada, nomeada pela Mesa 
Administrativa, reconhecendo que o culto religioso é o me« 
Ihor recurso para desenvolver a caridade, principalmente, 
o culto da nossa bôa Mãe, a Virgem Maria, protectora dos 
enfermos e desamparados, resolveu promover a sua festa 
para attrahir as bençams do céo sobre o Pio Estabeleci
mento,apresentando ao publico o seguinte

Programma •
No dia 25 ao romper cia manhã a brilhante Corpora

ção Musical EUTERPE RÈZENDENSE, sob a compe
tente direcção do sr. Marcilio Sampaio percorrerá as ruas 
da Cidade e Campos Elyseosp executando variadas peças 
de seu repertório, annunciando o inicio da festa. A’s 5 ho
ras da tarde funccionarâo em frente ao Hospital 6 barra-, 
quinhas de prendas que serão vendidas ao publico por gen
tis senhoritas, ás 6 horas terão lugar as novenas e ás 8 ho 
ras o leilão do costume. As novenas, barraquinhas e leilão, 
funccionarâo as mesmas horas até a terminação da ft.sta, 
tocando em todos os actos a Corporação Musical «Euterpe 
Rezendense». e
Nos dias 26, 27,28, 29, 30 e 1 de Julho haverá novenas, leilões de prendas, etc. 
DIA 2 DE JULHO—Pela manhã, passeio da musica pe
las ruas da Cidade e Campos Elyseos. A’s 10 horas, terá 
lugar a missa na Capella da Santa Casa,
A’s 2 horas da tarde haverá importante leilão de animaes

A’s 5 horus, imponente procissão composta de diver
sos andores percorrerá o itenerurio do costume e após a 
sua entrada, terá logar a ladainha, pregando na occasião o 
nosso preclaro e caridoso vigário CÔNEGO MIGUEL 
CALMON DE aRAGÃO BULCÃO, que presidirá todos 
os actos religiosos da Festa. Em frente ao Hospital, em li 
nha symetrica, funccionarâo 6 barraquinhas de prendas 
que ficarão á cargo das gentis senhoritas: Birraquinha n? 
1, Rola Sampaio, Alzira Penna e Alice Ferreroni; Barra- 
quinha n? 2, Caminha Azevedo, Josephina Corbella e Roza 
Lourdes Balthar; Barraquinha n? 3, Maria da Gloria Ro
cha, Rosina de Freitas e Ivette Rodrigues; Barraquinha n? 
4, Carolina Vieira, Beatriz Lourdes Silva e Aracy de Car- j 
valho; Barraquinha n? 5, Julieta Rocha, Jazei Rodrigues e ! 
Aulicina Martins; Barraquinha n? 6, Custodia de Carvalho, 
Maria de Lourdes Carneiro e Cecilia Rocha.
dqb 2 hopQD cm dlanfco o Hospital sot«á ftfanqtioado aos visitantes c 
pov uma oonomlssao do Hatmas. Senhoías serà distribuído docas aos 

enfornaos do Hospital.

Após a ultima ladainha terá lugar o ultimo leilão de 
prendas, terminando a festa com UM DESLUMBRAN
TE FOGO DO AR.

A Commissão solicita o concurso de todas as irman- i 
dades e o comparecimento de anjos e virgens para maior 
brilhantismo da festa purainente caridosa. '

Rezende, 12 de Junho de 1916.
A COMMISSÃO

Maria Pimenta Borges—Maria Antonietta Vellozo—Fran 
cisca Amorim— Maria Eugenia Freire—Janina Carneiro 
—Maria L. Nogueira.—Conego Miguel C. Bulcão—Lafa- ! 
yette Cezar Fernandes—Arcilio Guimarães—Randolpho i 
Souza—Eioy Carneiro—Adolfo Sampaio.

Elixir de Nogueira
Empregado com sis- 

cesso nas seguintes mo
léstias;

Escrophnta.
Darihros. 
Boubai.
Boubons. .
InH.immaçiJes do otero. 
Co rimento dos ouvidttl. 
Gonorrhta.
Carbúnculos. 
Fistulu. 
Espinhas.
Cancros vcnerotfò 
Rachillsmo.
Flores Brancu. 
Úlceras.
Tumores.
Sarnas.
Cryslas.
Rheumatismo em geral.
Mauchas da prlle.
Affee-çiJes Syphilltlcu Uli-eras da liocca.
Tumores Brancos, 

feAflccçües du ligado.
Dores no peito. 

eTfH Tumores nos ossos.
Lalejamento das arto

B *’*;•¥ r,a5, do Peswço e I-vSS nalmente. em 
todas uemoles- 
tius provenien
tes do sangue.

© VANADIOL
Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern gerai 

Approvado pela Junta de Hy^iene do Rio de Janeiro.
1- pnemlo no cOnotíKso da Exposição de Tuvim, com medalha de ouro. 

Aconselhado ua NEURASTENIA o todas as affecçóes do systema nervoso.
O VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo yANADIO DE SODIO 
Reconstituinte nervino pelos glyceros PHOSPHATOS 

j A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da B ihia, aconselham o VANADIOL, como o 

mais energico e poderoso reconstituinte geral.
Anemia, Emmagrecimento, Chlorose, Hysterismo, etc. 

foníco activo para os convalescentes 
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo
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